PREZADO  LEITOR 

Enquanto  na  ONU  124  palaea  ilivmtem  a  conveniência  ou  nto 
de  c.dn  N  tç.Vi  «li -.vouvol v<-r  aua  própria  política  atômico ,  8Ao 
Paulo  o  t/rrartamo  «al"pn  livremente,  cm  meio  a  uma  lixcnui- 
d  ade  policial  dr  cauanr  eapanto.  Então,  acu  atentado*  à  bomba, 
*  priaúo  de  um  estudante  com  uma  bomba,  e  outraa  elemenfc», 
nto  *Ao  suficiente*  pura  descobrir  quem  e  o  responaável  por  esaa 
aci '.aoáoelnha  cabocla?  E  voe*  que  noa  acompanha  na  apreciação 
dutrta  dna  tollcea  dan  noaaaa  colrçrulnh.ia  joraalUtaa,  leia  hoje 
“Ou  Cnroa  Colrtraa*  na  pagina  4.  excepcionalmente.  A  mudança 
(lc  pagina  fui  apenas  de  pOflna.  A  vigilância  continua  a  mama 

O  Redator  de  Plantão 


ANO  XIX  —  N  -  5.554  —  Rio  dc  Janeiro  (GB) 
Quinta-feira,  25  de  abril  de  1968 


0  coronel  Florimar  Compelo  foi  demitido  ontem  do 
Serviço  de  Censuro,  como  resultado  da  crise  entre  o 
governo  e  a  classe  teatral,  provocado  pela  intolerância 
do  militar  diante  dos  obras  de  criação  artística  no  País. 


CENSURA 


CORONEL 


O  coronel  Compelo  não  quis  comentar  sua  exoneração, 
limitando-se  a  dizer  que  "cumpri  a  minha  missão".  A 
decisão  do  presidente  Costa  e  Silva  estã  sendo  inter¬ 
pretado  como  o  primeira  tentativa  do  governo  para 


dialogar  com  os  intelectuais.  ("Fatos  &  Rumores",  p.  3) 


Slzeno  jantou  com  Sodré  e  agradeceu  apòlo,  na  presença  de  Faria  Lima.  (Página  14) 


GOVERNO  MANDA  SUBLEGENDA 
ATÉ  PARA  AS  MAJORITÁRIAS 

Ainda  hoje  será  encaminhado  ao  Congresso  o  projeto  do  governo  instituindo 
as  sublegendas  que  prevê  o  emprego  do  artifício  até  nas  eleições  majoritárias, 
salvo  nas  referentes  à  Presidência  e  vice-presidência  da  República.  O  projeto,  cuja 
redação  definitiva  foi  acertada  ontem,  no  Palácio  do  Planalto,  consta  de  22  artigos. 
No  caso  das  eleições  majoritárias,  havendo  sublegendas,  serão  somados  os  votos 

dos  candidatos  do  mesmo  partido?  —  (PÁGINA  3) 


Milhares  de  fiéis  fizeram  orações  ontem  diante  da 
imagem  de  Nossa  Senhora  de  Fátima,  que  ficou 
exposta  durante  algumos  horas  no  Santuário,  no 
rua  Riachuclo.  A  imagem  c**?gou  ao  Santos  Du- 
mont,  pelo  manhã,  orooiedente  de  São  Pau!o,  <*  foi 
levada  dc  volta  a  Portugal  ao  anoitecer.  -  (P.  14) 


Paris  ou 
Varsóvia  como 
sede  do 
acordo  de  paz 

O  Seeretãrto-Oeral  da  ONU.  V  Thant 
sugeriu  ontem,  ofleialmente.  a*  ci¬ 
dade*  de  Varaóvla  ou  Paria  como  lo¬ 
cais  adequado*  para  o  Infclo  das  cor», 
versa  c<Vs  dc  paz  no  Vlctnâ,  Para 
U  Thant.  n  Intensificação  do*  bom¬ 
ba  n!e  los  ao  Vietnã  do  Norte  ca  ui 
preludies r>do  o  andamento  do»  con¬ 
tatos  de  pax.  Sem  comentar  a  suges¬ 
tão  de  U  Thant  «Abre  a  escolha  de 
VaiWivl».  coincidente  com  a  opfnlio 
do  gorèrno  de  HanAl.  o»  Estado*  Uni¬ 
do»  enviaram  nora  mensagem  pro¬ 
pondo  um  local  para  as  conversações 
p-riimtrnrr*.  Espera-se  para  hoje 
uma  re»post«  de  HarnM  ao  emuai- 
cado  norte-americano.  (Pagina  6) 


General 
diz  que  ordem 
de  bater 
partiu  dêle 

Ao  depor  ontem  na  CPI  que 
apura  a  morte  do  estudante 
Edson  Luís  Souto,  o  general  Os¬ 
valdo  Niemeyer  assumiu,  pes¬ 
soalmente.  a  responsabilidade  pe¬ 
la  repressão  policial  à  passeata 
estudantil,  dizendo  que  teve  pre¬ 
sente  durante  tôdn  a  ação  da  Po¬ 
licia  O  ex-superintendente  da  Po¬ 
lícia  Executiva  confirmou  que 
foram  feitos  disparos  de  revólve¬ 
res  no  local,  embora  não  preci- 
s esse  de  quem  partiu  o  tiro  con¬ 
tra  o  iovem  Edson  Durante  o  de¬ 
poimento.  o  deputado  Mac  Dowell 
Leite  de  Castro  sugeriu  que  a 
CPI.  funtamente  com  o  general 
NVme\  «r.  faça  uma  reconstitui¬ 
ção  no  local  dos  «rontecimentns. 

(Cltima  Página) 


Elizabeth 

V 

atende  Costa 
e  visita  Rio 
cin  novembro 

O  Ministério  das  Relações  Exte¬ 
riores  confirmou  ontem  que  a 
Rainha  Elizabeth  II.  da  Grã-Bre¬ 
tanha.  e  seu  marido.  Duque  de 
Edimburgo,  visitarão  o  Brasil 
em  novembro  próximo.  A  data 
precisa  da  viagem  será  combina¬ 
da  após  consultas  entre  os  dois 
governos  Em  nota  oficial,  o  Ita- 
marati  informou  que  Sua  Majes¬ 
tade  inglesa  recebeu  com  simpa¬ 
tia  o  convite  formulado  pelo  pre¬ 
sidente  Costa  e  Silva,  esclarecen¬ 
do  que  a  data  certa  da  visita  e 
o  programa  oficial  a  ser  cumpri¬ 
do  em  nosso  Pais  serão  acertados 
através  de  conversações  com  o 
“Foreing  Office"  britânico. 


RIO  DE  JANEIRO,  25  DE  ABRIL  DE  1968 


2/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


Docroto-Loi  n.°  73,  d*  21  do  novembro  de  i966 


Atendimento 
automático 
com  a  apólic 
Seguro-Saúd 
Medilar 


CONSELHO  REGIONAL  DE  SAO  PAULO 


CONSELHO  REGIONAL  DA  GUANABARA 


E  vija  oa  excepcionais  planos  do 


PRESIDENTE: 

Prof.  Atipio  Correo  N»llo 
Cotedrdlleo  do  foculciol»  de 
Medicine  do  Unlvetildod#  de 
Sdo  Paulo  e  da  CkoIo  Paul  do 
de  Medicino 

vice-presioente: 

Sr.  PranciKO  Antônio  de  Toledo 

Pito 

Pievilente  da  UnlSe  Nacional  de 
AnociacAet  de  Cooperativa* 

lUNASCOt 

Pretidente  do  Uniòo  do« 

Cooperativo*  do  Eiiado  de 
Sdo  Paulo  IUCESPI 

SUPERINTENDENTE: 

Or.  Luir  Roberto  Slhrelro  Pinto 
Oiretor  da  Auoclocdo  Brottlebo 
de  Medicino  de  Grveo 

REPRESENTANTES  OA  CLASSE 


REPRESENTANTES  DO 
COOPaRAflVtSMOt 
Sr.  Allino  Da«>d 

P*  -  i lente  rle  PcdaroçSo  PauWito 
pr  C  rnnot  . íti  de  Con-imO 
Sr.  Connnlo  Cetlello 
Repretefttont*  dn  UNASCO  no 
Contt  O  f-‘  •  o  Noc-cial 
Dr.  G-drio  W  Coriêo 
Ditame  da  O.*'»5o  o» 

CoTr  folltntma  do  IMA 
Mr  tbt-1  da  Cot  olho  No:  anel 
de  Coooetol  riírno 
Prof.  Jobo  Rodriguet  de  AlcViedi 
Pretkfeete  da  ConlederagRo 
Na-  anel  <>ot  Coopero'. .ae 
de  lot“c!n  ot 
Sr.  Jaié  Augurts  Alree 
P  reto*  de  Ua!» 

Sr.  Renato  Correio  Rocha 
Membro  do  Contelbo  de 

Admlnitrogbo  da  O.  janlragAo, 
do*  Cooperativo*  da  Aeltice 
IOCAI 


Prof  Antônio  de  Sorre*  UlMa 
Cintra 

Catedrático  do  EocuWnde  de 
Medicina  do  Univen-dode  de 
S.  Paulo 

Secretário  de  tducetfp  do  Estodo 
de  Sõo  Paulo 
Dr.  João  Ahre*  Melro 
CHretor  da  Faculdede  de  Medicina 
do  Unieorpdode  de  Sdo  Paulo 
Prol.  lul*  Edgerd  Poeth  leio 
ColedrdticO  do  foculdodr  de 
Medicina  do  Umvervdoae  de 
SAo  Paulo 

Prof.  Uli  Gertaga  Berllocqua 
Pretldente  do  federoçSo  do* 
Míterletf  rdio»  do  Eitodo  do 
SSo  Paulo 

Membro  do  Centelho  Nacional 

de  PextuWat 
Sr.  Nilo  Multo. 

Diretor  do  FederacRo  doe 
Míiericdrdiat  do  Rratil 


Sr.  Carlot  Verga  Soareg 

Diretor  do  Coopetoliro  Centra 
de  Produrore*  de  leile 


DEPARTAMENTO  DE 
PREVIDÊNCIA  DO 

JHL  MONTEPIO 

ÍM1  cooperativista 

DO  BRASIL 

•  Pacwfte  o  pá»  •  3.*  más 

•  Poftfõa  mental  reafwtávat 

•  Apeientaderla  Integral 

•  Apeientadorla  par  Invalidez 

•  Apetenladerla  antecipada 


Dr.  beu  de  Almeida  e  Slleo  Dr.  JoSo  Peregrino  do  Rocha 

Prevdente  do  Contelho  federal  Pogundee  Jf. 

de  Medicino  Prol.  Emdrito  da  ll.F.EJ. 

f».  Pretldente  do  Aitociagto  Or.  Mòrlo  Cottro  D'  Almeida  Ftlhr 

t.Udiea  R/ot.le.ro  Prol  ímdrlto  do  P.U.C 

VICE-PRESIDENTE:  Dr.  Olympro  do  Poraeca  PlIHo 

Sr.  Renato  Senr*e  Prol.  Eetírllo  do  U.F.E-L 

Diretor  do  Cooperativo  doe  Dr.  Sylvio  Abreu  Plalho 

Funcionário*  do  Bonco  do  Brotll  Prol  Coiedrdtleo  do  U.F.EJ 
SUPERINTENDENTE:  REPRESENTANTE!  DO 

Dr.  Wolter  P.  A  Pinheiro  do  COOPER ATIVISMOl 

Andrade  Dr-  Amdllo  AbrahSo 

Chefe  de  Servlgo  do  Santo  Coto  Dbetor  do  Federogto  Rumlnente 
de  Mrterlcdrdra  do  Do  de  do*  Coooeralfvo*  Agropecuò- 

Jonelro  rio» 

tEPRISENT  ANTES  DA  CLASSE  V.  António  Caiado  do  Pont  eco 
lAÉDtCAi  Membro  do  Contelho  Cormrlllvo 

Dr.  An  timo  EugSnlo  do  ArSo  leSo  da  Cooperativa  Central  das 

ftofeuor  CotedrdKco  do  In*  li  luto  Produtora*  de  leite 

Otvoldo  Crur  Dbetor  do  Cooperot.vo  do 

Dr  Ora  Vieira  do  CwAo  loftclnioe  de  Cachoebo  do 

'Altetior  do  MlniitSrto  da  SoOde  Itopemlrim 


Diretor  da  Cooperativa  Central 


É  com  orgulho  que  entregamos  ao  povo  brasileiro  a  maior  organização  de  Seguro-Saúde  da  America  Latina 


UNIÃO  NACIONAL  DAS  ASSOCIAÇÕES  Dl  COOPERATIVAS 

ESP  Auoetogão  do.  Coop.  do  Ett.  do  S.  Cotarhta  —  ASCOOP  VnlSo  dm  Coop.  do  itf.  do  Ploul  —  I 

OOPER  União  do*  Coop.  do  Et  to  do  do  Ceord  —  UCEC  *  Podorogão  irotilolro  doí  Attociagãe* 

União  da*  Coop.  do  Eit.  do  GoJãt  —  UCEG  Auociagão  dot  Ho.pifol*  do  Ett.  do  Sc 

EMG  União  dot  Coop.  do  Et»,  da  Poraibo  —  UNCOOPA  Podoroçòo  dot  Mltorieãrdio.  do  Broiil 

União  da*  Coop.  do  Et»,  do  Pará  a  Torfít.  Amopó  —  UCOPA  Podorogõo  dot  Mltericórdlat  do  Ft».  d 

p  União  Sergipana  do  Cooporottvat  —  USECOOP  Aeeodoção  Srotiloiro  Modilor 

cooperativos  em  lodo  o  território  noooixil,  dos  puais  participam  cãrco  do  10  milhão»  do  brotilolro» 

Rêde  Nacional  de  Bancos  Autorizados 

o  ía  Banco  anchieta  $*a. 

maoesco  banco  da  província  do  rio  grande  do  SUl  &A. 

SA.  BANCO  DO  ESTADO  DO  Rto  GRANDE  DO  SUL  SA. 

BANCO  MERCANTIL  DE  SÃO  PAULO  SA 
I.  BANCO  Al  POMARES  SA 

GERAIS  La  BANCO  PORTUGUÊS  DO  BRASIL  SA. 


UNIÃO  DE  BANCOS  BRASILEIROS  S  A. 
BANCO  DE  SÃO  PAULO  S.A. 

BANCO  MERCANTIL  DE  MINAS  GER/JS  S  A. 
BANCO  BRASLH.  DE  SÃO  PAULO  SA. 
BANCO  LAR  BRASILEIRO  5A 


MONTEPIO 
COOPERATIVISTA 
DO  BRASIL  seguro 


« 
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TRIBUNA  DA  IMPRJNSA/3 


GOVÊRNO  PROPOE  SUBLEGENDA 
TAMBÉM  PARA  VIGORAR 
NAS  ELEIÇÕES  MAJORITÁRIAS 


FATOS  E 
RUMORES 


Em  primeira  mão 

d«  HÉLIO  FERNANDES 


O  "governador”  Abreu  Socfré  considera  providencial,  para 
o  desenvolvimento  e  frutificação  de  sua  tese  de  um  "candidato 
civil  não  comprometido  com  o  passado",  a  presença  do  general 
Carvalho  Lisboa  no  comando  do  II  Exército,  uma  vez  que  po¬ 
derá  assim  estreitar  relações  com  aquele  chefe  militar,  que  em 
recente  declaração  admitiu  um  .sucessor  civil  para  o  presidente 
Costa  e  Silva  em  1970. 


O  projeto  que  institui  o 
,>wms  de  sublegsnda*  será 
«inunlnhado  hoje  ao  Coa- 
nnrMO.  contendo  22  srtlgas  * 
dmpmtdo  que  as  partida*  po- 
nora*  poderão  instituir  até 
•ré*  «ublevends*  nu  eietçôe» 
proporcionsU  *  n»*  msjart- 
Uhrlas,  mJto  OM  referente*  * 
praldmte  •  riee-pnssldenl» 
ca  Rrbdbllc*. 

A  instituição  de  *ublr*m- 
il**,  «cgundo  •  projeto,  obje¬ 
ta  ontem,  de  reunião  do  prs- 
jsdnite  com  mus  lidere»,  wi 


•e-â  em  ratrttM  lucesslvsz 
em  Convenção,  dei*  partici¬ 
pando.  apenas,  o»  tiuUfudo. 
res  da  cada  «ub.rgends. 
DIREITOS 

As  lublegmdo»  serão 
gursdos  os  mesmas  dircttor 
que  a  'et  concede  ao*  parti, 
do*  pollt  eos.  no  que  te  refe¬ 
re  #o  processo  eleitoral,  es- 
peclslmente  quanto  ã  pron»- 
*»nd*  política  »tmví«  do  rd. 
dto  e  tvlevlsfio. 

Nas  sletç&cn  msjorjutrias. 
hsvendo  tub'eppnds*.  utnsr- 
•e-â  os  voto*  das  eandldtitos 
do  mesmo  Partido  Be  o  par¬ 
tido  vencedor  tiver  adotado 


sublettrnila.  cr  v  dprnr»*  -í 
eleito  o  ma»  vtuilo  dciitic 
os  seus  candidato»  N-o  el.l. 
(Ac*  para  rrnuvHC&o  (te  dol> 
terços  do  Senado,  se  o  parti¬ 
do  vencedor  houver  tnatltutdo 
sublegmda».  eonsld  ?rar-»r  âo 
eleitos  os  dol»  msp  vnfrioi 
dentre  os  seus  eanltdvtoa. 

Sejam  ou  nAo  hutllulla» 
sublret-ntis»,  .-omrnt»  podem 
scr  cnnd'dstos  os  c  duditci  ti- 
tlsdo»  so  partido  até  do  t 
ono»  anteriores  A  elelçAo.  Pa¬ 
ra  a*  eleiçée.1  munirlosl»  a  *? 
res  Usarem  em  18  de  n  ivetr. 
bro  próximo,  fies  reduzido  a 
trt»  mr«es  o  prsro. 


Abreu  Sodré 


O  sr.  Abreu  Sodré.  co¬ 
mo  •'exegeta"  das  decla- 
raçOts  do  gen-rul  Lisbca 
cata  faz-ndo  cerrada 
qutvtão  de  sublinhar  que 
êãte  nfto  w  “afasta  um 
milímetro  dos  limites  da 
Revolução  de  31  de  mar¬ 
co”.  Assim,  para  que  um 
civil  aspire  a  Presidên¬ 
cia.  em  1970.  a  coudiç&o 
“slne  qua  non"  é  não  ler 
Lido  contato  com  os  srs. 
J  u  s  c  eltno  Kub  Ucheit, 
Jangu  Goulart  etc.  Em 
suma:  Insurgindo-se 

contra  o  radicalismo  de 
certas  nilnorlua  milita¬ 
res,  o  genetnl  Lisboa 
prega.  como  Intérprete 
categorizado  do  pensa¬ 
mento  «las  Fôrças  Arma¬ 
das.  itnm  "renovação  de¬ 
mocrática  pra  frente". 


num  processo  ora  em 
tramitação  no  Superior 
Tribunal  Militar,  nfto  é 
o  escritor  baiano.  Mes¬ 
mo  porque,  éste,  com  a 
Revolução,  chegou  a  ser 
secretftrlo  particular  do 
presidente  Castelo  Bran- 
co  e  adido  cultural  na 
Espanha. 


da  Comissão  Nacional  de  se  alega:  que  no  Brasil 
Energia  Nuclear,  prestou  existe  multo  guindaste 
depoimento  para  a  po»-  dando  sopa,  e  portanto 
teridade,  ontem,  no  Mu-  a  Importação  foi  rlguro- 
seu  da  Imagem  c  do  Som,  «amente  deanree «surta, 
no  elclo  "Ciência  e  Tec-  Menos,  naturalmente, 
nologta”.  Na  hora  do  para  os  que  se  beneflcla- 
“currlculum  rltae”  (uma  ram  dela... 

praxe  dentro  doa  drpoi-  - 

mentos)  foi  um  vexame  O  discurso  do  chance- 
total,  pola  a  general  foi  ler  Magnlhftes  Pinto  na 
obrigado  a  confessar  que  Inauguraç&o  do  "ano  ca- 
era  apenas  mtlllar  e  nao  brallno"  esta  provoesn- 
ttnba  nenhum  titulo  II*  do  multa  discussão,  por 
gado  ft  energia  nuclear».  conter  uma  grosseira  im- 

proprirdade.  O  chance* 
ler  chamou  Pedro  Alva¬ 
res  Cabral  de  navegante, 
o  que  é  contestado  por 
Inúmeros  historiadores  e 
pesquisadores.  O  histo¬ 
riador  e  académico  Rai¬ 
mundo  Magalhães  Jr.  as¬ 
segura  que  ‘Cabral  nfto 
era  nem  navegante  nem 
almirante,  c  sim  uma  e.«- 
pêcle  de  conquistador  de 
mercados"  Quer  dizei :  • 
Caio  Alrántara  Machado 
da  época... 


Trabalhistas  da  Frente 
decidem  manter  linha 
de  unidade  da  oposlfio 


Exército  dix  desconhece: 
afastamento  do  coronel 
que  torturou  o<  rineaites 


No  ralftcio  doa  Leilões, 
onde  alguns  mlllonftrlos 
apressados  estão  com¬ 
prando  Dl  Cavalcanti  por 
IS  milhões.  Dacoata  por 
4  milhões  e  Pancetll  por 
21  milhões,  hft  tódas  as 
noites  um  espectador  que 
nfto  fala,  llmltando-se  a 
tomar  notas.  Houve 
quem  dissesse  que  se  tra¬ 
tava  de  um  emissário  da 
famosa  galeria  Sotheby, 
de  Londres,  vindo  ao 
Hrusll  para  tomar  pé  na 
arte  brasileira,  através 
de  um  leilão  "categori¬ 
zado"  como  ésse  promo¬ 
vido  pela  Petlte  Galrrle. 


O  coronel  Frsnc'»co  Carvalho  Pilho,  chrfe  Interm  dn  E»- 
tsdo-Maior  do  Exercito,  sutorlxado  pi-to  ministro  t.yrs  lã  va¬ 
res  —  qur  lhe  deu  ordens  par*  n(-ud*r  a  “'odas.  dl  R-oiirta 
sem*  —  desmentiu  n  exonemçáa  do  coronel  Jo-e  aoulnrt  da 
Câmara  do  Comando  do  1  Batalhão  de  Codiunlcsqües  CHv.-.o- 
nària*.  apontado  como  rc.-por-nvd  p-lns  trrtu-n»  n  qur  fo¬ 
ram  nubmetldos  as  clneasts.»  R --unido  e  Rogério  Duarte  nrr- 
■n*  apôs  sss  ettrem  â  mU  i  dr  «étimo  dia  do  czludstit*  td-ou 
Luls  de  l.ima  Souto. 

Depot*  de  dizer  desconhecer  complrtamriite  o  n**unto.  o 
coronel  Cl  ancoro  Carvnlho  Pilho  dl--r.  no  Ihr  *e>  tnotLrnd’ 
um  recorte  de  Jomsl  com  acwsçór»  »o  Comnndanlr  do  1  ttn- 
tnlhào  de  ComunlcaCAr»  Dlvi»'oiiâmi»,  qur  é  “mais  uma  nrusn. 
(fto  fslsa  da  '.mprciuW. 

"Eu  desejo  —  frisou.  voHundo  se  par»  toda*  o*  Jomsl  »tas 
presentes  —  que  você*  me  trngnm  equl  a*  resultado»  dos  exu- 
me*  de  corpo  delito  da*  dotn  acuindore*  Sr  houver  de  Isto 
proves,  já  se  pode  pelo  menos  pensar  qur  Itauvr  espanca¬ 
mento.  Depot*  teremos  que  descobrir  de  onde  partiu  a  sgre-  io' 


Os  trabalhistas  qua  In¬ 
tegravam  s  Frente  Ampla, 
reunidos  ontem  no  Rio, 
com  s  presença  do  depu¬ 
tado  Osvaldo  Lima  Pilho, 
procederam  ao  tiimi 
exsusttvo  da  situação  po- 
lit  leo- Institucional  brasi¬ 
leira.  definindo,  como  li¬ 
nha  de  ação,  a  preserva¬ 
rão  da  unidade  das  opo¬ 
sições.  condição  por  élea 
ronslderada  essencial  ao 
profiegulmento  da  luta 
prls  reforma  do  atual  re¬ 
gime  institucional. 

Nesse  encontro,  verifica¬ 
ram  que  a  "Frente  Am¬ 
pla".  extinta  pala  portaria 
do  ministro  da  Justiça, 
produalu  resultados  alta¬ 
mente  satisfatórios,  na 
medida  em  que  possibilitou 
s  unidade  de  tõdas  as  fòr- 
çM  que  se  opõem  so  atual 
estado  de  coisas,  mediante 
um  denominador  comum 
para  a  luta  pela  conquista 
dos  objetivos:  desenvolvi-' 
mento  e  redemocrmUtaçfto. 

Os  correligionário*  do  ar. 
Jofto  Ooulert  catão  empe¬ 
nhados  em  manter  a  uni¬ 
dade  conquistada,  pois  es¬ 
tão  convencidos  que  oe  re¬ 
cente#  acontecimentos  nfto 
cm  «'galram  romper  a  un|- 
dvj«  das  trè*  mais  expres- 
siras  lideranças  civis  do 
Pais. 

Para  o  sr.  Osvaldo  Uma 
Pilho,  que  voltou  ontem  ã 
Urde  para  Brasília.  *’* 
unidade  dos  fõrçaa  de  opo¬ 
sição  nfto  foi  afetada  pela 
portaria  totalitária  do  mi¬ 
nistro  ds  Justiça,  sr.  Os- 
ma  s  Silva". 


AMPLIAÇAO 

Nas  próximos  horas,  os 
políticos  do  ex-FTB  deve¬ 
rão  transmitir  ao  sr.  Jus- 
ecllno  Kubltschek  a  sua 
decisão  de  dlnamlsar  s  lu¬ 
ta  política  em  favor  da  rs- 
democratiaação.  procuran¬ 
do  obter  o  apoio  do  ex- 
p residente  para  a  organi¬ 
zação  da  comício*  em  di¬ 
versos  pontos  do  Pato 

Embora  ainda  não  te¬ 
nham  definido  um  esque¬ 
ma  para  a  formação  da 
uma  nova  organlsaçào.  ca¬ 
pas  de  abrigar  os  fõrcas 
da  oposição  sentem  os  tra¬ 
balhistas  necessidade  de 
superar  oa  limites  apresen¬ 
tado*  pela  extinta  "Frente 
Ampla"  de  modo  que  •  lu¬ 
ta  pela  redemocratlzaçâo 
seja  realmente  um  movi¬ 
mento  de  massas. 
CONTATOS 

No  encontro,  decidiram 
os  correligionário*  do  ar. 
João  Ooulart  abranger  em 
seus  contatos  políticos  ou¬ 
tras  fõrçaa  *  organizações 
qu*  não  se  situaram  em 
face  da  extinta  "Prenta 
Ampla",  como.  por  exem¬ 
plo.  a  Açãe  Papalar. 

Através  do  deputado  Os¬ 
valdo  Uma  Filho,  conti¬ 
nuarão  estimulando  o  fun¬ 
cionamento  da  Comissão 
de  Mobilização  Popular  do 
MDB  na  organização  de 
comido*  em  diversos  pon¬ 
tos  do  Pais.  Para  a  presi¬ 
dência  dêxse  órgão  do  par¬ 
tido  de  oposição  os  traba¬ 
lhista*  apoiarão  a  candi¬ 
datara  do  senador  Joa»- 
phat  Marinho. 


Logo  depois,  quando  o 
próprio  general  afirmou 
que  o  Brasil  precisava 
formar  técnicos  em  ener¬ 
gia  nuclear,  pois  não  ti¬ 
nha  nenhuma  traâlç&o 
no  assunto,  alguém  co¬ 
mentou  para  os  Jornalis¬ 
tas:  "Naturalmente  o  ge¬ 
neral  estã  se  Incluindo 
nessa  falta  de  tradição, 
e  um  dos  primeiros  que 
deverã  se  formar  na  ma¬ 
téria  serã  êle  mesmo". 


flentro  desse  esquema 
do  *r.  Abreu  Sudre.  o  se¬ 
nador  Carvalho  Pinto 
não  podería  aspirar  ú 
Prc-idénria  porque  foi 
ministro  da  Fazenda  d« 
Jant; o,  o  sr.  Carlos  La¬ 
cerda  porque  conversou 
com  Kiibltchrk  e  Jnngo, 
t  o  cltanrrlrr  Magalhães 
Pinto  porque  foi  gover¬ 
nador  de  Minas  quando 
Jungo  era  presidente.  Co¬ 
mo  se  vê.  a  tese  do  sr. 
Ahreu  Nndré  é  rlgnrosa- 
mrnte  roniodn.  pois  nela 
só  há  uni  lugar  disponí¬ 
vel:,  para  fie  mesmo.» 


Está  no  Bra«ll  um  dos 
mais  compeneiradog  c 
privilegiados  sus  tentá¬ 
culos  da  ditadura  de  Ba- 
lazar.  Falo  do  cardeal 
Cerejeira,  grande  bene¬ 
ficiário  do  regime  de  8n- 
laxnr  e  alto  dignitário  do 
reaclcnnrlsslmo  clero 
português,  um  dos  que 
rnals  com  ba  Um  n  larfja 
Progressista  de  Paulo  VI 
e  de  Joflo  XXTII.  A  maio¬ 
ria  dos  padre-  portuguê- 
ses  choca  n  «uwimr  nas 
Igrcja«  qur  »■  pecgdo 
pronunciar  á  T».  lavra  LI¬ 
BERDADE  Tudo  r>T 
"Inspiração"  do  "SunMs- 
slmo"  canJenJ  Cerejeira. 


A  Casa  do  Estudante 
do  Brasil  vai  promover, 
em  sua  sede,  um  curso 
de  Conferências  sõbre  a 
“problemática  da  Ama- 
sõnla”.  que  te  rs  a  dire¬ 
ção  e  orientação  do  ex- 
governador  Artur  Cénnr 
Ferreira  Reis.  Serão  16 
conferência*,  reallsadas 
de  6  de  maio  a  2*  de 
Junho. 


Todavia,  o  “misterioso 
homem  dê  Londres"  na¬ 
da  mais  t  do  que  um  ob¬ 
servador  a  serviço  do 
nada  londrino  e  sim 
paulista,  sr.  Maycr,  dire¬ 
tor  do  Departamento  de 
Impôsto  de  Renda.  Em 
poucas  palavras:  o  "po¬ 
der  trlbutãrto”  de  cada 
um  dos  compradores  de 
quadros  vnl  ser  (ou  Jã 
estã  sendo)  convenien¬ 
temente  verificado  pelo 
lJ31P0fila.de  Renda».  .  . 


Apesar  de  estar  rendo  aflcialmrnte  deunenfd*  s  exourre- 
çáo  do  coronel  lloulitrt  Cátnura,  nas  melo»  militam  .  abc-rr 
qur  há  uma  Comiwlo  prendida  pelo  ororiei  Jo»é  Moral»,  ex. 
Comandante  da  FOrça  Püb  ic*  de  Silo  Paulo,  reslzando  ln 
dlrâncla*  em  tóroo  do  asrunto  A*  sindicância»  —  qur  tráo  ate 
o  fim  —  foram  Inlcmda»  depo's  que  o*  ndvjgndo*  do»  intrlec. 
tu»l»  começaram  a  investigar  a»  fnto*. 

AFASTAMENTO 

Conquanto  não  *e  confirme  a  sxoneriçáo  do  cor  m»!  Câ¬ 
mara.  dacmrnudo  em  toda*  oa  aetore*  ofir  al»  do  Excreto, 
■abe-se  estra-oflcUlmente.  que  o  Comandante  do  1  bala  A. 
de  Oomunicaçóss  Dlvlskmárla*  Já  c»*uria  afastado,  tx-m  conto 
a*  soldados  que  teriam  portlcipaoo  do  inurrosntórlo  dos  Ir¬ 
mão*  Duarte. 

AFURAÇAO  TOTAL 

Ohc  ala  luperlotra  do  Exercito,  converrando  ontem  com 
JornuU  Ui*  externarnm  a  opUuâo  de  que  o  ucurrldo  com  oa  ti. 
mãos  Duarte  dever*  ser  apunido  a  fim  <íe  que  o  pn-vteão  do 

Exército  fique  reaguiirdada. 

Bugcrem  éste»  ollcmia.  mclua  ve.  qur  no*  quartel»  nji 
cumprida  a  rtgaroea  observância  do  livro  do  OílcInl-d-.D:*. 
qu*  deverá  anotar  qua  quer  anotmalldade  na  einrAdn  de  ele¬ 
mento*.  quer  sejam  ctvia  ou  m  lilares. 


O  que  se  comenta  1n- 
tensamente  nos  meios 
empresariais:  certa  im¬ 
portação  de  guindastes, 
que  teria  proporcloimdo 
lucros  altíssimos.  O  que 


Aviso  aos  navegantes; 
o  Eugênio  Gomes  arçtp, 
lado.  juntamente  coin  os 
srs  Jofto  Qouiuri.  Darci 
Ulbrlro  e  José  Talarico, 


O  general  Ürlel  ds 
Costa  Ribeiro,  presidente 


Magclh/let  Pinto 
artel  do  Co»fn  Ribeiro 
Cardeal  Cereietro 


Comissão  de  Justiça  vê 
projeto  de  CP  contra 
arrôcho  constitucional 


O  coronel  José  Ooulart  Câmara,  que  vrm  *endo  np  mtn.t  > 
como  rsaponuâvel  pelo*  violências  contra  <m  trtnfto*  Dnvri  • 
desmentiu,  ontem,  que  tenha  participado  d.«  Interr  <qatórlcu 
Di*se  estar  «urprêro  com  o  noticiário,  porqu  <nto  pa^-u  o  d  a 
ocupado  com  aa  problemas  da  «oa  especlulid.ide.  cnrnhfirnçOe». 


O  coronri  CAmara  foi  o  encurogndo.  quando  eluda  major. 

do  XPkÇ  do  DCT 


corre  da  necessidade  ds 
reexame  ds  política  d* 
contenção  salarial,  foer  ã 
transformação  da  conjun¬ 
tura  econômica. 

Quanto  ã  necessidade  da 
revisão  salarial,  são  uqã- 
nlmea  —  disse  —  os  opi¬ 
niões  d*  todo*  os  pensa¬ 
mentos  poli  tico» -econômi¬ 
cos  representados  no  Con¬ 
gresso  Nacional  s  os  in* 
terêsses  ligado»  à  pclitlca 
salarial. 

—  O  projeto  tem  seu 
apoio  ftnancelro  e  econô¬ 
mico  —  frisou  -  na  isen¬ 
ção  de  contiibulcõea  sõbre 
os  reajustamentos  ocorridos 
no  período  que  fixa  e  da* 
contribuições  d  •  e  I  d  a  s 
pelo  próprio  implemento  d* 
emergência.  Cabe  exami¬ 
nar.  isoladamente  a  eont- 
tltuclonalidad  e  dessas 
Isenções.  O  relator  assim 
o  íém.  revendo  autores  co¬ 
mo  Alfredo  Auauxto  Bee- 
ker  Allomar  Baleeiro  e  ou¬ 
tros.  ccnclulndo  que  o  pro¬ 
jeto  Carvalho  Pinto  é  ln- 
censurável  sob  o  aspecto 
coo»t  tucton*l  e  perfeita- 
mente  Jurídico. 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
A  Comissão  ds  Justiça  da 
Câmara  aprovou,  ontem,  o 
projeto  do  Senado  Federal, 
de  tutoria  do  senador  Car¬ 
valho  Pinto,  relntado  fa¬ 
voravelmente  pilo  depu- 
t*do  Montenegro  Duarte, 
.nstltiilndo  o  reajustamen¬ 
to  de  emergência,  man¬ 
tendo  a  sistemática  de  re- 
vUio  salarial  vigente. 

Disse  o  relator  que  quan¬ 
to  so  .>apecto  constitucio¬ 
nal  e  jurídico,  o  projeto 
uodrrta  ser  vtvtr*  quanto  ã 
ftxacfto  do  suplemento  ds 
«mrrvêncls  e  qusnto  às 
UencAea  de  contrlbulcfea 
que  estabelece  A  fixação 
daquele  suplemento  de- 


A  exonernçfto  do  coronel  Florlmar  Campeio 
entem.  c»U  sendo  interpretada  como  a  prlmrha 
dr  uma  série  de  medidas  do  govêrno  pura  refor¬ 
mar  o  Serviço  de  Censura  e  Diversões  Púollcas. 
Par<  ce  fora  de  duvida  que  a  dcmlu&o  do  coro¬ 
nel  Campeio  é  um  dos  reflexos  finais  da  crlso  en¬ 
tre  n  classe  artística  e  a  Censura,  ocorrida  no 
mês  passado  e  só  resolvida  com  a  interferência  do 
próprio  prcsldrnte  Costa  e  Sliva. 


Aroido  Araújo  viaja  para  a  Europa  no  próxi¬ 
mo  dia  2.  Visitara  Inclateira,  Alemanha.  Fiuuçu, 
Sutça  e  Itália.  Busca  de  novos  clientes  e  conhe¬ 
cimento  das  última.»  bossas"  em  matéria  de 
propaganda.  *  Negrão,  exausto  depois  de  assi¬ 
nar  decreto  transformando  luuõ  cm  ano  ca- 
brallno"  foi  descansar,  que  o  corpo  também  nfto 
é  de  ferro...  *  A  propósito:  o  sr.  Negrão  cie.  Li  mu 
vem  sendo  chamado  de  'governudor- viaduto", 
por  dois  mottvus.  1  —  Que  ê  o  gcvcrnaüot  que 
mau  viadutos  Jã  construiu.  2  —  Que.  como  tono 
mundo  passa  por  cima  dêle,  nada  melhor  do 
que  chama*io  de  "governador- viu«Mfó"  ou  ho¬ 
mem-viaduto"...  *  O  Museu  cia  Imagem  e  ao 
Som  lrla  homenagear  Ptxinguinha  no  sAbudo, 
com  um  almóço.  Mos  acontece  que  o  Bar  Gou¬ 
veia.  onde  durante  20  anos  Plxinguiniia  se 
“abastece"  do  gcu  ulsqulnho  diário,  marcou  um 


Rebeldes  de  ARENA 
enunciam  que  votam 
contra  áreas  de  seourançá 


Os  lideres  do  bloco  rebelde  da  ARENA,  reuni¬ 
dos  Informalmente  Ontem,  chegaram  è  conrlu«ão  de 
que  a  maioria  do*  parlamentares  vinculados  ao  Mo¬ 
vimento  se  Inehna  a  votar  contra  o  projeto  do  Go¬ 
verno.  enquadrnndo  68  municípios  cOmo  área»  de  ln- 
terêsso  da  segurança  nacional. 

Durante  o  encontro,  foram  discutidos  vários 
plano*  pare  reativar  a  atuação  do  Bloco,  inclusive, 
o  de  ser  estabelecida  uma  escale  de  oradores,  quo 
se  incumbiriam  de  chamar  e  atenção  do  govêrno  para 
o*  problemas  que  entravam  a  normalização  do  pro¬ 
cesso  político  e  s  retomadn  do  de*envO|vimen’o  na¬ 
cional. 

As  últimas  manifestações  do»  chefe-*  militares 
foram  analisada-»  pelo*  "rebeldes",  tendo  alguns  opi¬ 
nado  qu*  o  principal  obstáculo  A  rextnuracáo  plena 
do  processo  democrático  n#o  está  nas  Fõrçei  Arma¬ 
da»  “ma«  numa  rr>ed'da  civil  que.  manipulando  a  boa 
fé  e  e  inexperiência  do  grupo  milcar.  condir  ono.  na 
verdade,  as  atitudes  do  presidente  da  República”. 


O  ex-chefe  da  Censura  voltou.  Imediatamen¬ 
te.  ã  ativa  do  Exército.  Logo  apôs  a  divulgação 
do  ato  de  rxoncraçfto.  o  coronel  Campeio  foi  ao 
Palácio  do  Planalto  onde  conferenciou,  drmora- 
damente,  com  o  general  Jaime  Portela.  Ao  rim 
da  entrevisto,  declarou  aos  repórteres  que  éie 
proprlo  tomou  a  Iniciativa  de  pedir  demissão 
•por  entender  que  havia  cumprido  minha  mis¬ 
são". 


fi  claro  que  ésse  "cumpri  minha  mUsfto"  já 
se  tornou  um  padrão  para  nquêles  que  deixam 
cargos  pub!irr«s  mencionar  desculpas  d.i  gênero. 
Na  realidade,  a  explicação  paia  a  salda  do  coro¬ 
nel  Campeio  deve  r  pode  *er  t  ncontrada  na  In¬ 
tolerância  ciida  ve»  ir.áls  forte  da  Censura  com  a 
classe  artística,  quer  de  teatro,  quer  de  cinema, 
quer  literária. 


IMPOTÊNCIA 

>iio)i  —  MBzsoaaontAs 


Imprensado  no  melo  de  pressões  cruza  cia:-, 
partida»  tanto  dos  intelectual*  como  do»  milha¬ 
res  êste*.  amljrs  e  intcrc  v  idos  na  manutenção 
do  '-oronel.  o  prrs.dentr  Cesta  e  Silva  deve  ter 
xofrldo  grand  ■»  dificuldade*  em  resolver  o  pro¬ 
blema.  Se  uptou  pela  demU*ão  do  foco  de  Into¬ 
lerância  c!a  Cemuro  o  presidente  bem  pode  ter 
dado  uma  dr'mo«tração  de  que.  se  não  imprescin¬ 
dível.  o  apoie  do»  ar  tu  tas  ao  «eu  govêrno  não  e 
de  se  de«pre»ar. 


TRIBUNA 

dc i  imprensa 


NCrã2»áOO.OOO,«« 


De  qualquer  maneira,  ô  a  atuação  da  Censu- 
pnrttr  de  agora  poderá  dt*er.  verdade  trame  n- 
«e  a  drmtzrio  do  coronel  Campeio  fui  unr  ato 
ptina  ou  ze  a  primeira  tentativa  do  govêrno 
»i*ntido  de  reformular  básicamente  os  ertté- 
de  lulvainento  mora1  das  obres  art i»t iras  no 
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EM  DIA  COM  A  NOTÍCIA 

#  I 

Otympío  Campo* 


PITANGUY  FAZ  OPERAÇÃO  EM  ROMA 

O  banqueiro  Cllto  Bolcei  dono  do  Banco  Nacional  Braail*|- 
ro,  arguiu  pelo  "One  Bler«a"  (Cllto  náo  goeta  de  aviões  "Dou- 
glaa"),  para  Sáo  Paulo,  onde.  onteai  A  tarde,  concluiu  a  aqui- 
alçAo  do  contrôlc  acionário  do  Banoo  Mercantil  Pan-America¬ 
no,  que  posaul  sela  agénclaa^na ^capital  paulista. 

Com  easa  ooapn,  Cllto  Bokei  vai  aumentando  o  seu  banco, 
que  aô  na  Guanabara  Já  im  10  agências.  O  Mercantil  Pan-Ame¬ 
ricano  aerá  Incorporado  ao  Nacional  Braaltoiro,  totalizando  1« 
agánelaa  no  alxo  Rlo-BAo  Pauhx  jCreac laanto  e  solide*. 

O  dr.  Ivo  Pltanguy  chegou  ont«ei  a  Roaa,  e  bola  deverá  rea¬ 
lizar  uma  operação  em  cliente  Italiano.  Da  capital  Italiana 
«egulrá  para  Paria,  e  posterior»»  te  Buiça.  coda  visitará  sea 
filho.  Ivo  Nascimento  Pltanguy,  que  estuda  em  Oeuebra. 


Os  caros  colegas 


O  Jornal  de  dona*  Nlomar  dia  na  primeira  pá¬ 
gina  que  Costa  e  Silva  telefonou  a  Israel  Pinheiro 
■  para  conhecer  a  extensão  e  profundidade  daa  gtr- 
I  vas  em  Minas.  Mae  nâo  conta  exata  mente  como 
tat  o  diálogo.  Posao  revelar  que  M  aaatea: 
COSTA  I  SILVA  —  Ectáo,  gdvernaóor.  oomo  váo 


nutiii.  WMHimn  _  o,  aô! 

OUVIA  B  SILVA  —  Bâo  muitos  os  operArtoa  que 
deixaram  o  trabalho? 

TSBAM.  PZNHBIltO  —  O,  aô! 

COSTA  B  SILVA  —  Quer  «User  que  o  ar.  nâa  em¬ 
presta  gravidade  ao  teto? 
piKHURO _ O.  sôl 

COSTA  B  SILVA  —  O  senhor  mo  Orou 'um  p*ao 
da  cabeça  e  ma  tranttOUlsou.  á 
ISRAEL  PINHEIRO  —  O,  Sôl 
COSTA  E  SILVA  —  EntAo,  governador,  multo 
obrigado  a  até  logo. 

ISRAEL  PINHEIRO  —  O.  aô! 

Costa  o  Silva  o  Israel  Pinheiro  desttgaram  ao 
roaaroo  tempo,  #  correram  a  oontar  aos  tn timos 
a  grandeza  do  diálogo  travado. 

Antlgamente  a  Estado  ds  Sáo  Paulo  ao  cha¬ 
mava  Ademar  da  Barras  <le  A.  da  Barras.  Agora 
é  #  Correto  que  aô  chama  o,  ex- vice- governador 
que  foi  pilhado,  por  acaso,  no  exarafeio  da  guvar- 


Yoná  dá  coquetel 


Multo  concorrido  o  bastante  anlsriôo  o  coquetel  ofereci¬ 
do  ont.m  pola  dupla  de  artistas  Yooá  Magalhâee  s  Carlos  Alber¬ 
to.  no  Teatro  Serrador,  comemorativo  do  lançamento  da  peça 
que  íèz  sucesso  em  todo  o  Brasil:  "Pecado  Imortal"  (ontem  ■  rou¬ 
ba  raa"  o  L).  Div  rsog  nomee  dá  sociedade,  das  artes  o  do  Jor- 
nallAno  estlverasi  presentes.^ 

A  Jovem  senhora  Roberto  (OéUa)  Boavirta,  qne  fala  fluen¬ 
temente  inglês,  francéa,  espanhol  •  aiemáo.  está  agorá  esta- 
dando  italiano,  com  aulas  diárias  com  a  duração  da  duas  horas. 
Além  da  poliglota,  é  também  multo  bonita. 

Atendendo  a  pedi  doa  do  próprio  Chanceler,  vaane  cobrar: 
sinistro  Magalhães  Pinto,  até  boja  o  pessoal  que  trabalha  os 
aeu  gabinete  ainda  náo  recebeu  a  grátlfleaçOo.  Passaram -ae  até 
hoje  sois  se  sea.  Iráo  receber? 

Dona  Sara  Kubltschak  de  Ottvrlra.  Baronle#  Magalhães 
Pinto  e  Ketinha  Rngfrio.  sáo  algumas  das  50  senhoras  que  esta¬ 
rão  hoje  com  a  senhora  Iracema  Maacaranhaa  Silva,  nua  chá  *ee- 
ly-for-ladyes".  Retribuição  de  homenagens. 


Já  está  pronto  o  nôvo  apartanonto  de>Joaé  Lola  •  Dic 
Perras,  na  Avenida  Vieira  Souto,  no  m'ano  prédio  em  que  o  s 
xará  banqueiro  possui  taabéa  um  bonito  apartamento.  Plea  qu 


xará  banqueiro  possui  tanbéa  um  bonito  apartamento.  Plea  qua¬ 
se  aaqoina  «la  Rua  Aníbal  ds  ^Mendonça. 

Falando  em  caaa  nova:  a  roeldnécla  que  Eduardo  Figuei¬ 
redo  construiu  (depois  de  SAo  Conredo)  á  algo  táo  euntuoeo.  qu* 
a  pesaoa  sô  "conhece"  em  sonbo.  Até  na  piscina  ále  bâton  ima 
•bossa":  mad-lra  es  tôda  a  borda.  Levoji  seta  anoa  oonatrula- 


B  na  Ultima  página,  dona  NV> mar  «Ba  •*■* 
ama  ala  da  PC  quer  guwrrllha*-.  Se  la»  fôr  ver¬ 
dade  (o  deve  eer  mesmo)  oe  oonmMai  eonU- 
nuam  deaatualisadoe  cosno  sempre,  Intatramenta 
fora  da  realidade  brasileira.  A  primeira  •  a  mala 
autêntica  das  guerrilhas  que  a  América  Latina 
JA  oontMeeu  foi  a  da  Coluna  Prestas  axn  1M4.  Mas 
ds  IA  para  cá  ss  passaram  «4  anoa,  a  as  comu¬ 
nistas  continuam  sonhando  com  ela.  A  Coluna 
Prestas  tinha  todos  os  ingredientes"  ( principal - 
manto  emocionais)  que  nAo  existam  boje.  Ouer- 
rllha  agora  seria  "um  presente  caldo  do  céu"  para 
ca  que  querem  estabelecer  uma  ditadura  do  teto 
ao  Braall, 


O  GLOSO 

Cada  ves  pior  o  Jornal  mala  vundlde  do 
Brasil.  E  a  rasAo  é  uma  aô:  mesmo  oe  bobe  |or- 
nahstaa  que  trabalham  no  Jornal  do  ar.  Roberto 
Marinho  trabalham  constrangidos,  eetn  Interéeee, 
trabalham  parque  precisam  trabalhar,  trabalham 
magatnalmente.  e  até  mesmo  ooca  vergonha  d* 
«Usarem  a  alguém  que  aâo  de  O  Globo. 

Rada  a  registrar,  nada  a  elogiar .  nada  a  oo- 
msntar  em  The  Qloba. 

fruetoaçA^eTá^Tde* ôe*trulçAo"Total  da  Mél- 
aoa' Rodrigues  que  afirmava  ontem:  “Seja  iam 


O  dia  em  que  um  analista  “pegar"  Nélson 
Rodrigues,  náo  vai  largé-lo  nunca  mais.  Raa  é 
a  lasitoOn  Btats  teeu  da  faror;-  ■  -»*(  * 

,mr  ut!  roupas ->  .  i  »  i/o  iiva*  *•' 

etns*  hora  * 


sul»  p  primeiro  caderno  do  vespertino  asm. 
sem  nada  aproveitável,  o  segundo  eademo*é  mul¬ 
to  melhor,  eom  matérias  bastante  rasoávels  o  al¬ 
gumas  até  multo  boas.  Mas  uma  oolaa  é  visível: 
o  desnível  entre  oe  cadernos. 

Ontem,  depois  das  férias,  quem  voltou  M  • 
ezoelenta  Art  Buebwald.  com  uma  deliciosa  hto- 
toetnha  sôbre  um  Jantar  de  homanagem  ao  pro- 
aldente  Johnapn.  “patrocinada"  pelo  Partido  DO- 
mocraU.  B  Nélson  Motta,  falando  na  dlfrrsnva 
antro  o  futebol  do  Rio  #  o  ds  ddo  Paulo,  dis  que 


Márcio  qteixo-f  inanças 

Runôres  esds  ve»  »t$reó  A  fca*  «  ar.  Márcio  Alves  ais 
continuará  na  Secretaria  de  Finança*  por  anis  M  dia*.  Vasa* 
aguardar.  A  "trinca "(dota  secretários  de  Estado  e  um  aaaessor 
Intino  do  governador)  que  governa  de  Cato  o  Estado,  náo  as- 
tá  v*ndo  com  bana  olhos  o  secretario  de  Finanças— 


O  ministro  Cândido  Mota  Filho  pa*eou  a  ter  duas  residên¬ 
cias.  no  Rio.  onde  visita  os  netos  fe  eu  especial  o  Jovem  e  exet- 
lente  colunista  Nélson  Mota)  a  aa  Bâo  Paulo,  onda  cuida  da  lite¬ 
ratura.  Aliás,  êle  é  nembro  da  Acadsnla  Paulista  de  Letras  e  da 
Academia  Brasileira  <1#  Letras. 


A  tôdas  as  paaaoaa  que  telefonaras  a  escreveram  pedindo 
a  enderéço  do  Joveo  maquia  dor  JUllo  Oasar:  S7-V7V7  á  o  ao  te- 
Irfana.  Experimentes  faxer  coe  ále. a  aaqulagem  "Bonnie  and 
Clyde".  S  sensacional.  > 

Misao  que  deixe  a  «“«rataria  de  Finanças  até  o  dia  0  da 
roüo  próximo,  o  sr.  Márcio  Alves  será  convidado  para  a  fe«u 
do  IBRM.  na  buate  Sucuta.  Pai  ále  uma  das  aeaeoas  que  mais 
trabalhou  para  que  o  Instituto  Brasileira  de  R*educaçáo  Mo¬ 
tos  adquirisse  ua  terreno  (localizado  na  TIJuea)  para  cons¬ 
truir  a  sua  seds  própria. 


Aliás,  no  dia  da  fasta,  será  lançada  s  pedra  fundsa»nta1. 
eu  solenidade  que  terá  o  governador  do  Estado  a  prealdl-la.  Ou¬ 
tra  atracáo  para  o  dia  V.  será  o  sort*fto  a  eer  real  tudo.  cujo 
vencedor  terá  como  prémio  a  sorte  de  eer  retratado  por  Helolie 
Dolabela. 

Ua  lembrete:  ’  doe  MO  Convite*  pontoe  à  venda  (NCrt  1M.M 
por  casal) ,  todos  Já  tqm  vendidos.  Nâo  há  mala  nenhum  à  ven¬ 
da.  Previsão  de  na*  aoonteelu*nto  aenaaclonaL 


E  Otávio  Malta,  perguntando  ae  “o  enleada 

_ o  vai  ena linear?",  relata  o  “drama"  do  café 

eolôval  brasileiro,  que  precisa  ser  extinto  e  liqui¬ 
dado.  para  maior  grandeza  e  esplendor  da  «ÜVttt- 
saçáo  ocidental  e  crUtá.  EntAo,  té— 

Afinal,  quem  é  que  vai  recusar  áase  "nert* 
flcto  zinho"? 

RADIO  MDtldTdRIO  DA  EDUdAÇAO 

Por  acaso  ouvi  ontem,  quando  voltava  ds  al- 
môço.  ao  rádio  do  carro,  um  programa  Intitu¬ 
lado  "Arte  e  Decoração",  de  teeponae Mlldads  (vá 
lá)  de  uma  vaga.  Ignorada  o  pruvávelmanU 
inexistente  Aretuea. 

lai) 


V 

RIO  DE  JANEIRO,  25  DE  ABRIL  DE  1961 


histórico, 
iates  crl- 


optnlAo  pública  maalfi 


de  contato  e  dlttogo  cea  a 
manlfeata  mtlsfaçáo  enver- 
tnaattsfetta;  fugindo  de  eaa 
pote  oe  rumltaéeu  alcança- 


«dioerm  eontentam-ee  coa 
T*«  Vivem  deslumbrados, 
Oueáo  que  náo  engane  ee- 
e  eeguem  preterindo  o  Prta- 
irio.  em  eetado  de  ausência 
objetivo  eom  o  objetivo  cor- 


butçáo  dos  engenheiras,  físicos,  naturalistas  s 
metalúrgico*,  do  século  pi  asado.  à  cultura 
universal,  criando  os  POLOS  DE  DESENVOL¬ 
VIMENTO  qu*  sAo  as  USINAS  SXDEROROl- 
CA8  O  CENTRAIS  ENERO  ÉTICAS  fontes  S 
origens  de  ereeeUnento  do  PRODUTO  NACIO¬ 
NAL  BRUTO  iPNB)  e  impulsão  do  FLUXO 
ECONÔMICO 

■  uma  lástima  que  cu  homens  públicos  bra¬ 
sileiros  ignorem  que  s  COMPONENTE  IN¬ 
DUSTRIAL  é  a  principal  responsável  peia 
abertura,  em  grande  aecala,  daa  -  FRENTES 
DE  TRABALHO”:  rasào  por  que  as  naçôro  de 
vanguarda,  do  mundo  moderno,  culoam  Infa¬ 
tigavelmente  fortalecer  aeus  dou  atememoa 
báaioou,  oomo  fatôrea  e  alavancas  para  oa  tm- 
pulaos  «rl-(nau  de  ampliação  da  atividade 
econômica  e  constante  aumento  do  MERCA¬ 
DO  DE  MAO-DK-OBRA. 

A  pequena  estatística,  com  dados  recentes, 
mostra  os  valôraa  démaa  Indicas,  -per  capita", 
para  aa  nações  abaixo: 


lae  do  maoanimno  ético  de  furma- 
étaa  e  da  origem  mental  doe  ERROS 
3b  revela  que  aa  deficiência*  ta- 
•  u  lastimável  desprsnaro  «los  ba- 
bcoa  brasUsérOe  sáo  aa  principal* 
BUBD— WVOLVIMENTO  do  Pala. 
ro  quUami  admitir,  neles  sentt- 
noroaoa  *  vontade  de  acertar  tosas 


ii  dal  o  ditado: 


% 

AÇO 

■rolgéil 

kg/bab/aue 

TEC* 

Alemanha  Federai 

•00 

4v4 

Austrália 

400 

•  M 

Bélgica 

•  430 

4.4 

BRARCL 

«0 

*A 

Canadá 

440 

8.0 

B.  U.  América 

870 

9.0 

França 

4» 

4.0 

Orá-Br*  tenha 

500 

IJ 

Itália 

330 

U 

Japáo 

soo 

34) 

Rússia 

4S0 

341 

Ba  raaMéail*.  •  qu*  m  passa  4  que,  há  mui¬ 
tos  anos,  •  PaU  mergulha  na  miséria  e  a sr- 
▼ld&o,  m  oooMqyndâ  dft  âJteoi^âo  ilEtf  ti. 
tnei alada  ao  cráneo  doa  governantes  brasi¬ 
leiros,  aa  contrário  da  que  «jorre  no  mundo 


i  atontou  e  sensíveis  to  hané 
da  INDUSTRLALlZAÇáO  em 
da  vtda  •  atividade  ht  mansa 


u,  ao  Braall,  a  Wrmulaçáo  s  o  daron- 
smo  o*  pmeemj  uiuiuuisi,  s»imi»- 
Incxuapieta  •  fraga,  arrumsu.no  as 
Idaa»  <M  proapenaane  *  na**nvoiv«- 
O  HIBMB iMiatAj  em  conaaquencia, 
•nua  seus  f—Çumuag  inaoiuvaia,  e  o 
PRRUO  e  •  éUUMHMfMUO  aáa 
ta*  da  vtéu,  faamlmg  «  aoeial.  • 


sperava  q*m  •  ga- 

caswie  Uranco  co- 
ua,  o-ano  pciuc-pai 


TEO  —  Tonelada  de  Equivalente  Carvão 
á  a  unidade  de  isUgraçáo  energética. 

O  Brasil  precisará,  o  mal*  cedo  possível, 
atingir  oa  consumas  -per  capite"  de:  AÇO  — 
100  hg/hab/ano;  BALANÇO  ENERO  ÉTICO  — 
1  TBC  para  dar  o  passo  Inicial,  no  camlnbo 
do  DESENVOLVIMENTO  Esta  opção  é:  ne¬ 
cessária.  conveniente,  irrevogável  e  da  petoel- 


A  tabela  anterior  demonstra  que  êsass 
prognósticos  favoráveis  ( 100x1  >  náo  sáo  exa¬ 
gerados,  como  “Unhas  mestra*  de  Açko  Eco¬ 
nómica".  para  criar  uma  estrutura  industrial, 
■d aliar  náo  obstante  exijam  um  axtnot» 
«Unárto  aafôrço  de  todo  paia. 

Náo  é  raaoável,  em  uma  iniciativa  táo  aN  • 
rojada,  incumbir  apenas,  o  govêrnn:  embora 
éle  controle  a  maior  parte  da  economia  bá¬ 
sica  nacional  a  cosnpaslçáo  da  tôdas  aa  fôr- 


taaw  rtir-i  quaa- 
açáo  que  aliás  lá 


Uéa  mllhôaa  de  jovens  entragues,  dsttniUva- 
Bsta  tragioa  bacança  Cm  transferida,  aub-rep- 


nal  a  atuaçáo  da  LIVRE  INICIATIVA,  oomo 
um  doa  mais  fartes  estimulas  para  melhora 
doe  padrôaa  de  consumo  da  população  brasi¬ 
leira,  crescendo,  oéle remonte,  em  boroa  dos 
cem  mltbôes  de  baM tantas,  todo*  sropsmhs 
doa  na  legitima  ambição  de  saltar  da  área  d* 
SUBDESENVOLVIMENTO. 


Oa  brasileiros  têm  esperado  do  govérno 
ta  e  silva,  com  louvável  paeténcM.  uma 
nlçáo  clara,  seguida  de  atos  alteasse,  pota 
ae  conformam  eom  “planoe  an  Ira  bola 
cujos  números  oacilam  ao  sabor  a  coava 
ela  deu  economistas  ofteiala 


Oa  horiaontes  continuam  nublado*,  em  ro- 
laçáo  to  possibilidades  reais  «to  aumento  da 
"Renda  Nacional".  Tardam  ae  providência* 
fundamentei*  uera  imprimir  — *  aeáo  pott- 
Ueo-adminlstratlva  e  promover,  deflnittva- 
mente.  a  absorção  dou  eboqusa,  rwultaataa 


mlcaa,  tendente*  a  perturbar: 
bllca.  a  pas  familiar  a  sustei 


A  critica  é  permitida,  «teaôe,  naturalnmnto. 
que  quem  critica  Unha  emtendals  para  tanta 
Ma*  nAo  no*  têrmo*  desabridos  •  Inconvenientes 
em  que  foi  feita.  E  precisamente  por  ter  a IBo  feita 
dessa  maneira,  ae  robustece  a  minha  desconfiança 
de  qoe  “Aretusa"  é  apenas  um  pseudônimo  Ba 
ar.  Bremlldo  Vlanna.  diretor  da  Rádio  Min  teto*  te 
da  Educação,  e  que  por  Infelicidade  gerai  conti¬ 
nua  no  cargo,  nâo  se  sabe  prestigiado  oa  g— — - 
Udo  por  quem. 


JORNAL  DO  BRASIL 

Oomo  sempre  mal  Informado  •  mal  agerffo.  B 
Jornal  d*  maior  eireulaçáo  entre  o  Coonlry  o  a 
Montencero  oi*  na  primeira  paxtna.  a  propósito  do 
projeto  «ta*  ntblegenda*:  “Oa  dato  pntW**  (MDB 
•  ARENA)  pederáe  apresentar  aro  tréa  aubUgvBas 


toe",  o  que  é  «ratas  Intelramente  diversa,  pola  os 
candidato*  totais  verão  dote. 

Oomo  Já  ando  irritado  com  o  velho  Jornal, 
cada  m  mal*  devagar,  desuto  de  passar  da  pri¬ 
meira  página 


Joté  Dios 


Rápidas  e  boas 

O  ex-presidente  Jtuceline  Kubfteeheeb  dtro*  na  eaaa  d* 
Maurício  Lacerda  qu*  alá  o  prea*nte  noment*  ainda  náo 
mareou  a  data  d*  aua  vtagcn  ao  exterior.  *♦♦  Vai  multo  b  m  * 
finro  "Marco  —  Distribuidora  «te  Titulo*  e  Valôres".  de  pro¬ 
priedade  dos  Jovens  Raimundo  dr  Brito  FHho  e  Crlat1«no 
«Cjrtt  cujo  casaacntc  «raro  a  Jovem  Mnrla  Regina  do  Naaelmen- 
tó  Brito  ae  verificara  em  tutlv*  próximo,  éto  álláe.  a  eaa*  «ue 
èlw  eatáo  construindo  em  Petrópo»la  (and*  «tevsrAo  rraMdlr) 
ratã  bem  adiantada,  devendo  ficar  pronta  muito  brevemente 
Uma  figura  eon* tanta  no  Fórum  gtmnabarlno:  o  Jovem 
Carlos  Lins  •  Silva,  filho  do  ministro  do  Bonremo  Evan- 
dro  Una  a  Silva.  B*tá  seguindo  o  mesmo  caminho  do  pai 
E  tem  personalidade,  m  Muito  bonita  a  aobrlnhv  «F 
colunista  Armando  Nmroel  r*.  Orleta.  «nr  ■ecrrtaria  Mtiriw 
Watson  •  Arletótelm  Drumord.  no  Banco  Nacional  de  Mire* 
Gerais,  agência  Avenida  Centrai  Bonita  a  lntMieente.  cof> 
que  náo  ae  encontra  eom  faciHdade  O  cavai  ministro  Faolo 

Nonato  continua  recebendo  grupos  pequeno*  de  giéim  par- 
isntar.  no  seu  apartamento  (duplex)  da  Rua  Dias  da  Rocha  A 
ciasse  r  a  b  leza  da  "hoefeaa"  váo  mot  tvr»  de  comentários  ge¬ 
rais  •••  Um  re*»nur*nte  boun  e  burato.  e  que  pouco  a  pouco  vai 
aendo  "desíraberto*  por  todos:  "New  Mandarim".  R  chlrê*  fl« 
loealixoilo  à  Rua  Cario*  de  Ooe*  no  Leblon  *  o  eaibalxador  da  C*’i- 
oa  *  visto  «ra»  freqUênelu  all  farondo  *ua»  r  felcde*  S 

favor  algum  que  a*  orq  ddeas  mal*  b.nita*  desta  cidade  conti¬ 
nuam  «endo  a*  do  ea«al  Joa*  e  He' a  Wt*1ev«*en«  Fetropolitan*- 
e  h.>lund"*a*  são  a*  suas  nrocedéneia*  ♦♦*  Mmocnndo  no  r~ 
taurante  do  Clube  Comercial  A‘>eusto  VlTIn  Boa*,  dlretev  éf 
Cope v  Estava  roc  doí*  amigo*  A  nrof"«aora  Eloab  W*E» 

diretora  do  Cetitrr  Arndés-tco  de  Vogu.  preparando  o  lancaa»e-- 
to  de  ama  filial  na  Zon»  Bul.  V»  ciquetei  atarcará  a  inaugura¬ 
ção.  Será  para  breve. 


A  FALTA  DE.- 
■EMPREGOS 


A  comemoração  do  “DIA  DO  TRABALHO", 
é  o  momento  propicio  para  o  presidente  da 
República  exigir  de  aero  mintetros.  •  resga¬ 
te  dee  «rampromteaaa.  aaaualdo*  paio  govérno 
rocq  o  povo  O  marechal  Ooeto  e  SUva  pre- 
ckaará  dar  exemplo  de  energia  tnquebrentA- 
vrl.  começando  dentro  do  ern  gabinete  uUnie- 
tertal.  pera  empolgar  todo  Fale.  com  ardor  e 
miaria* mo.  ne  grand*  tarefa  nadonahrta  de 
emanelpeçáo  económica. 


Táo  grande  mleaáo  náo  é  fácil:  nem  oe  re¬ 
sulta  dc*  podem  ter  a  tingi  daa  pron»  amente: 
porém,  com  tmaetnacáo  lúcida  bravura  H- 
vtea  e  inapiraçáo  patriótica,  aerá  pcealvl 
contemplar  ra  nona  Imente  oa  EA  TOS  da  ri¬ 
de  tnduatriai  moderna  e  pó-to*  ao  rorviço  do 
proletariado  brasileiro  para  erguer  aeus  nivela 
de  rida  e  de  cor.aumo. 


R6  awitn  «rrá  poulrrl  tmpedlr  que  re 
n profunde  rada  ve*  maia  o  f*'**#o  antl-repa- 
hivar.o  emre  «overnentee:  arrogante*  prós- 
perna  e  suficiente*  e  o*  governado*,  mergulha¬ 
da*  no  nbararatiUatno  na  triateaa  e  no  <to- 
•  ampare  e.  por  Uao  uré*aa  féce't  do  pmae- 
IIM*mo  den*a*o—r<  de  tubnreraáo  e  do  co- 
muriero  Nberilrlda 


MARIO  DOS  REIS  PEREIRA 


Pala  recebeu  bnputeoa  peru  mltar  de  arra  do 
BUBDBRKNVOLTIMRNTO.  pola  em  1»n  a 
Brasil  rotecou-ae  em  pmúlt.mo  lugar  com 
rvnda  “per  cap*ta‘  «*r  too  dóiarr*  euperendo, 
a  pana  a  *  Buliria  entre  tódae  as  naçóe*  do 
éonttnenie  americano 


Tódaa  aa  pevsoaa  medlanemente  informa- 
daa  aahem  qoe  a  RBVOLrcAO  fWUSTRIAl. 
pmraaao  hlatoriro  de  anexacáo  dr  prokH arfa¬ 
do  a  sociedade  contemporânea,  tot  m  contn- 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA/5 


Delfim  tenta  hoje  em  NY 
colocar  títulos 
no  mercado  internacional 


CCNTÒRNO  DE  OURO  PRETO 
PRONTO  EM  AGOSTO 


Informe  econômico 


GUÁLTER  LOIOLA 


O  mlnlatro  da  Fazenda  Inicia  boje, 
«n  Nora  York,  negociações  para  uitl- 
mar  o  projeto  de  colocação  de  tttuloe 
do  Gorímo  brasileiro  noa  mercadoa 
nnanoetroa  latemacionala. 

Oa  Utuloa  aerfto  ooiocadoa  para 
raptar  reenraoa  adicionai*  paia  imple¬ 
mentação  de  investimento*  daa  to* 
préeaa  aatatala  braalietraa,  prlndpeJ- 
mente  a  Companhia  Vale  do  Rio  Doce 
•  a  Petrobráa,  podendo,  paralelamen¬ 
te.  eerrir  como  refôrço  daa  reserva* 
bra*U:irm*  em  moeda  forte. 

Entre  oa  oontatae  já  acertadoa  pe¬ 
ra  boje,  o  ministro  Delfim  Neto  vai 
ee  encontrar  com  oa  grupoe  da  ban¬ 
queiros  Dlllon  Read,  Laxar  rrèroa  a 
Khun  Loeb,  que  tiveram  a  iniciativa 
de  oferecer  acus  aenrlçoe  para  a  colo¬ 
cação  doa  titulo*  no  mercado  Inter¬ 
nacional,  durante  a  reunião  do  Fundo 


Banco  tnlenunericano  de  Desenvolvi¬ 
mento,  ar.  Felippe  Herrera. 

<\  ministro  Delfim  Neto  se^ilu  on¬ 
tem  mesmo  para  Nova  York,  onde 
permanecerá  dois  dias,  mantendo  en¬ 
tendimentos  oom  banqueiros  interna¬ 
cionais,  e  «abado  retomara  a  Oua- 
nabara. 

O  encontro  de  ontem  entre  o  mi¬ 
nistro  Delfim  Neto  e  o  ar.  Felippe 
Herrera  foi  muito  demorado  e  teve  a 
presença  de  tdda  a  diretoria  do  BID, 
do  presidente  do  Banco  Central,  n. 
Xmane  Oalvéas.  do  presidente  <io 
Banco  do  Estado  da  Ouanabara,  sr. 
Carlos  Alberto  Vieira,  e  do  pr rs  1  dente 
do  Banco  do  Nordeste  do  Brasil,  sr. 
Rubens  Costa. 

Neaaa  reunião  foram  passados  era 
revista  a  posição,  no  BID,  de  onse  Im¬ 
portantes  projetos  de  InterBase  do  Oo- 
vérno  brasileiro,  que  estAo  em  pro¬ 
cessamento  no  Banco,  entre  Eles  o  fi¬ 
nanciamento  de  U8*  30  milhões  para 
o  Ministério  do*  Transporte*,  para  o 
DNER  impulsionar  o  programa  de 
construção  de  estradas  no  Nordeste, 
a  um  empréstimo  de  grande  vulto  pa¬ 
ra  a  solução  do'  problema  do  abasteci¬ 
mento  d’gua  para  o  "Grande  B.  Pau¬ 
lo”.  onde  se  concentra  o  maior  par¬ 
que  Industrial  t  o  maior  núcleo  ur¬ 
bano  da  América  Latina. 


O  Instituto  de  RaasOguroe  do  Bra¬ 
sil  lança,  boja.  as  primeiras  apólices 
a  certificado  do  crédite  A  exportação, 
t  uma  experiência  nova,  aam  dúvida 
da  grande  alcance  sobretudo  para  pat¬ 
as*  consran  temente  açoitados  por 
tempestades  política*. 

As  apólices  do  IRB  protegem  o 
exportador  nacional  contra  oe  riacoa 
decorrente»  de  Instabilidade  do  peia. 
como  mudanças  violentos  de  govEr- 
no  o,  por  consequência,  de  orieotaçAO 
j&lítica,  crises,  revoluçáo  e  até  guerra 
O  lançamento  sa  dará  na  reunião 
semanal  do  Conaalbo  Técnico  do  IRB. 
a  que  eetaré'  presente,  boje,  o  min-e- 
tro  Maçado  Soaras.  As  apólice*  aio 
emitidas  por  sociedade*  seguradora*, 
com  a  garantia  do  govérno  federal, 
através  do  Instituto  de  R asseguro*. 
DINHEIRO  PARA  LIVRO 

O  Ministério  do  Planejamento  li¬ 
berou.  ontem,  7  milhões  de  cr  useiro* 
nov oa,  entregue*  pala  Aliança  para  o 
PrOgraaeo  ao  govérno  brasileiro,  para 
suprir  da  !*vrOs  as  nossas  escola*.  Per¬ 
faz  o  m  um  total  de  30  milhóae  já  li¬ 
berados.  Com  freee  dinheiro,  o  minis¬ 
tro  Terso  Dutra  deverá  financiar  24 
mil  coleções,  de  mais  de  300  volumes 
cada  uma.  ^ 

Ao  mesmo  tempo  era  que  procura 
influenciar  a  população  escolar,  o  Mi¬ 
nistério  do  Planejamento  continua 
promovendo,  através  do  BPEA,  uma 
série  de  conferéc  .*■  destinadas  a 
orientar  a  expansão  das  empréaa* 
privadas  a  médio  a  longo  praso. 

EaoaS  conferências,  que  desperta 
ram  grande  interéeae  do  maio  priva¬ 
do,  geralroente  mobilisam  técnicos  a 
representantes  de  ministério*  como 
o*  da  Faseada,  Indústria  a  ComAdo 
a  do  próprio  Planejamento. 
GOVERNO  NAO 
QUER  SURPRESA 

O  gOvãrtto  mostrou  que  não  quer 
continuar  sujeito  a  aurpráaaa.  na  área 
da  Fazeoda.  Portaria  do  diretor-geral. 
Amilcar  de  Oliveira  Uma,  baixada 
ontem,  determina  que  eejam  rigoroea- 
mente  acompanhados  oa  movimento* 
do  fluxo  geral  da  arrecadação  doa 
imposto*  federais. 

- Bpetráyamo*  daa- 


O  mlnuuro  doe  Transportes.  Mário  Dayld  André****, 
acompanhado  do  ministre  Hélio  Beltráo.  do  venerai  Aatãala 
«Andrade  de  Araújo,  superintendente  do  ORIPOT.  do  ahn- 
xpnte  José  OUo  Macedo  Soarea.  presidente  da  M-uInha  Mer¬ 
cante,  do  eng  Xtteeu  Resende,  diretor -*srai  do  DNER.  além 
de  outras  autoridade*,  visitou  aa  obra*  do  oontdrno  rodoviá¬ 
rio  d*  Ouro  Préto,  que  vam  tendo  atacadas  em  ritmo  acele¬ 
rado  peta  firma  IndtUtrtaa  Reunidas  Paulo  Slmocu. 

O  ministro  Mário  Andiesna,  tun lamente  eom  e  diretor 
Ellaeu  Resende,  pôde  verificar  o  vulto  do»  trabalhos  que  aa 
deacnvo  vmn  no  oonlômo  de  Ouro  Préto,  onde.  até  acara,  já 
foi  eecavado  um  lOlume  superior  a  MO  mil  metros  cUbloas  Oe 
terra,  am  virtude  dos  enorme»  cortes  que  a  topografia  do 
terreno  Impóe 

Orça.  o  em  cinco  milhões  de  eruseiroa  novos,  o  treoho, 
que  Integra  a  BR-040.  tem  extotuáo  de  IX  quilômetro*,  doe 
quais  UNI  já  s»  encontram  onm  tarmptenaqem  pronta.  Tam¬ 
bém  a  pnvimrnniçAo  Já  está  em  andamento,  apesar  daa  dlfl- 
culdadaa  decorrentes  do  último  período  clureooo.  que  preju¬ 
dicou  o  descnvbtvunento  daa  obras. 

Os  diretores  da  Oonatnüara  Paulo  Blmenl  afirmaram  aa 
mmistro  Mário  Andrsasaa  a  ao  diretor Jtsrvl  do  UNIR,  sn- 
genhrlro  Bliseu  Resende,  presente  o  chefe  do  (testo  Distrito 
Rodoviário.  *n(.  Aimoré  Dutra  Pilho,  que  o  contômo.  numa 
extensáo  de  13  quilómetros,  estará  concluído  entre  >1  de  Julho 
e  10  de  a  (Auto  próximo,  quando  Ouro  Préto  ■»  verá  livre  de 
tráfego  de  eetcuJoe  preadee.  que  vem  colocando  am  rUcu  a 
estrutura  do  património  htotórioe  que  oocnpóe  a  cidade 

Aliás,  o  desvio  do  tráfego  pelo  centro  d*  antiga  capttal 
de  Mltis»  *  uma  das  mais  sérias  relvlndlcaqóen  d»  sua  gente, 
que  con’a.  Incius.ve.  com  apoio  da  opuiláo  pública  naolonál. 
Dal.  a  ImportánCn  do  contômo  rodoviário  que  a  DNER  está 
construindo.  através  da  X.R.  Paulo  eimonl  e  que  deverá  ser 


Monetário  Internacional  no  Rio  de 
janeiro,  em  eeteir.bro  de  1967. 

SAO  PAULO  B  NORDESTE 

Um  empréstimo  de  grande  vulto 
para  solucionar  o  problema  do  abas¬ 
tecimento  da  Agua  do  '  Grande  BAo 
Paulo**  a  um  financiamento  da  USE  30 
milhões  para  a  eonxtruçAo  de  estra¬ 
dos  de  rodagem  no  Nordeste  foram  oa 
dois  principais  pontoa  do  encontro  que 
o  ministro  Delfim  Neto  manteve  on¬ 
tem,  em  Bogotá,  com  o  presidente  do 


abou  a  chefia  do  Escritório  do  Pesqui¬ 
ses  Econômicas  ApUcadna,  deeda  etsá 
criação  no  govérno  Caatajo. 

Com  a  posse  de  eeu  “eafent-gaté** 
no  Ministério  do  Planejamento,  O  em¬ 
baixador  Roberto  Campo*  demoo*- 
trou  que  continua  reabsorvendo,  pou¬ 
co  a  pouco,  oa  postos  chove  do  atual 
govérno.  Sendo  a  secretaria -geral  um 
pôs  to  da  tal  maneira  básico  que,  bem 
manobrado,  pode  servir  de  instrumen¬ 
to  pera  conduxir  o  próprio  ministro, 
o  sr.  Roberto  Campo*  perna  e  dirigir 
por  coatrõle  remoto  a  peste  estrate¬ 
gicamente  mais  importante  do  gOvár- 
no  Co» ta  e  Silva. 

MOVIMENTO 

O  Grupo  Hailoe,  que  trabalha  cOvn 
financiamento,  ie  vesti  mente  a  crédito, 
sai  anunciando  para  15  da  julho  a 
abertura  de  inscrições  pera  o  "Prêmio 
Hallas"  de  66.  Informações  noa  ae- 
crltório*  de  Rua  8ete  de  Setembro. 
48,  9."  andar  ou,  em  São  Paulo,  na 
Rua  24  de  Maio,  77.  6."  andar.  *  O 
coronel  Acy  Cavalcante  seguindo  pera 
o  Maranhão.  Vai  mapecionar  sue  In¬ 
dústria  de  madeira  em  Impere  tris.  * 
O  diretor  Ary  Burger,  do  Banco  Cen¬ 
tral,  om  t  espoara  a  pedido  de  infor¬ 
mação  do  deputado  Rei  na  Ido  Santana: 
“A  venda  de  moeda  estrangeira,  em 
ospécie  OU  rm  cheques  de  viagem, 
passou  a  dispensar  a  justificativa  do 
comprador,  quando  se  destinarem  a 
atendimento  do  gastos  posaria tq  d  o  s 
viajantes.  *  Doca  da  Santeá  convo¬ 
cando  para  discuti  ■  aumento  de  cops- 
taL  *  O  Banco  do  Brasil  decidiu  con¬ 
ceder  crédito  de  emergência  aos  cria¬ 
dores  do  Rio  Grande  do  gul.  E  para 
njudã-lo*  a  enfrentar  oe  efeitos  da 
sftose  e  perda  das  postagens.  *  Ban¬ 
co  de  Crédito  Mercantil  vai  mudar  de 
nome  a  da  objerivo  social.  Sua  dire¬ 
toria  estévs  reunida  ontem.  *  Mas 
Bagdócimo  dará  entrevista,  és  14  ho¬ 
ra»  de  hoje,  no  Pavilhão  de  Mo  Cris¬ 
tóvão,  para  denunciar  prsxeóe*  exter¬ 
no*  contra  a  realUeção  da  fairo*  e 
axpOsíçõea  internacionais  no  BresiL  * 
O  balanço  da  CE8P  assustou  aa  maios 
económicos  de  Mo  Paula  A  empréaa 
estatal  provou  que  já  4  uma  experi¬ 
ência  vitorioso.  *  Bòiáe  estável.  Índi¬ 
ce  BV  am  180.9  com  761.855  eçõae 

negociada*,  no  valor  da  NCrt . 

974.  950.99.  *  SAO  PAULO  (8ucur- 
**!)  —  Fala-*e  muito  nesta  capital 
do  grande  movimento  que  vem  sendo 
desenvcArido  pelo  FJVA.K  (Fundo 
Nacional  de  Mútua  Aquirição  da 
Bens).  Paulista  sempre  penas  em  eco* 


O  XV  nono  Diretor  da 
SUDENE.  em  votação.  boja. 
P*)o  Contélho  da  *uUrqul*. 
rm  Recife,  fot  abjeto  ds 
rnnfcrénct*  pronupcisds.  on¬ 
tem.  pelo  ministre  Albu- 
r  rrrque  Lima.  n*  Unlrercl- 
dads  Cntôllca  de  Comum** 

O  mlnsitro  do  Interior 
» firmou  qtie  »  XV  Plsno  da 


BUDCNE  é  *utn  grande  pas¬ 
so  P»r*  *  *çáo.  em  forme  ln- 
tssrsda.  do*  órglo*  du  tré» 
erients  «rovernameru*ls  — 
UnJáo,  Miado  •  Município* 
—  que  atuam  o*  região,  e 
que  poetarão  a  participar, 
juntamente  eom  entidades 
náo  governamentais,  do  sa- 


fóroo  dn  desenvolvimento 
ecooiunloo-eootal  —  afirmou, 
ontem,  o  ministro  Albu¬ 
querque  L'mi.  em  conferên¬ 
cia  pronunciada  na  Univer¬ 
sidade  Cntôllca  d»  Campina», 
tm  8*  Paulc.  aa  analisar  o 
desenvolvimento  do  Nordee- 


Govérno  Indica  recursos  que 
bancas  ião  ler  de  aplicar  no  campo 


AGENCIA 

TIJUCA 


aquisição  de  animais,  for¬ 
mação  d»  granja*  ovlcolo* 
s  de  lavouras  s  custejo 
das  operaçõea  de  produção, 
bem  como  d:i  comercial! - 
JAçfto  do*  produtos.  A  rM« 
bancária  d.v*rà  dar  priori¬ 
dade  aos  financiamento* 
deatlnadoa  á  produção  de 
vegetai*  considerados  fun¬ 
damental*  na  Corta  de 
BraaUio,  reasaiundp  o  aba¬ 
caxi.  algodão,  amendoim. 
sr-TOa,  bnimn.i.  batoto  m- 
gMos,  cana-de-açúcar,  ce¬ 
bola,  feijão,  laranja,  man¬ 
dioca,  milho,  trigo,  uva, 
borracha*-  e  erra  de  car¬ 
naúba. 

Indústrias 
desistem 
de  aumento 

O  MUHalérlo  da  rxaenaa 
Informou,  oolam.  que  a  ensio- 


A  rãde  bancária  nacio¬ 
nal.  compreendendo  mt.i- 
b:!ée.fmentn«  oficiai*  e  par¬ 
ticular*».  d«v*rá  aplicar  no 
triénio  1PEA/1DT0  eérea  de 
Ncrt  4.888  mllhõr*  em  fl- 
nanclnmontoe  para  o*  pro¬ 
dutores  rural*,  sendo  Ncrt. . 
1.705  milhões  em  1970. 

O*  estudos  sôbrç  a  apli¬ 
cação  do  crédito  realizado 
pela  Equipe  de  Coordenação 
do  Crédito  Rural  (ECREDl 
do  Ministério  da  Agrlcui- 
tu  a  aprovado*  pelo  MlnU¬ 
tro  Ivo  Anua.  foram  enca¬ 
minhados  ao  presidenta  do 


vWjp»  „dq  gAgfrq^:  giutou  noa  dois 
prinéinu  aoe*c*  disto  ona  alem  do 
que  havia  sido  estimado  e  terminou 
arrecadando  meia  do  que  ee  estima¬ 
tivas  de  Fazenda. 

Peia  portaria,  o  Grupo  de 
Previsão  da  AESPA  —  Aaoeaooria  d*  • 
Estudo*.  Programação  e  Avaliação,  — 
fica  incumbido  da  preparar  relatório 
mensal,  un alisando  o  montante  da  ar¬ 
recadação  Estado  por  Estado,  apon¬ 
tando  também  n  tendência*  da  recor¬ 
ta  faoandária. 

SOCA  AMPLIA 
8UA  ATUAÇAO 

O  Serviço  de  Informação  d#  Mar¬ 
cado  Agrícola,  uma  da*  poucas  inova¬ 
ções  válidos  feitos  no  Minietério  da 
Agricultura  pelo  govérno  Caateln,  os- 
té  a*  preparando  pére  incorporar  no¬ 
va*  área*  ao  *eu  esquema  de  peiqul 
a  a»,  de  grande  eficiência,  como  Hcou 
provado  neoeea  oeue  doie  anos  de  ati¬ 
vidades. 

Brevementa,  o  SIMA  eatorá  Infor¬ 
mando  a  cotação  do*  gêneros  tombam 
noa  marrado*  de  Breeüia,  Campo 
Grande  e  Cuiabá,  Rio  Branco.  Salva¬ 
dor.  Recife,  Fortaleza,  Termina,  Be¬ 
lém  e  Manaus.  In  iria  Imanta,  oa  ma¬ 
pas  do  BIMA  abrangiam  apenas  Ous- 


Tomot  o  prosor  dg  comunicar  aos  nosso* 
amigou  o  diontos  a  inauguração»  no  dia 
26  do  abril  corranfe,  do  nowa  AGÊNCIA 
TIJUCA,  d  ruo  Gane  rol  Roca,  8 19- A. 
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BOLSA  DE  VALORES 

COMPANHIAS 


Quant. 

Négoc. 

9.400 
12.800 
22.600 

5.700 
17.600 

167  600 
19.100 
22.000 
9.100 

4.700 
15  800 

3.700 

1.400 
33  BpO 
16.400 

5.600 
22  300 
15  OOO 
4200 
8.300 
8  200 
800 
8-500 
28.702 
12  900 
19900 
32  300 
9  JOO 
I  OOO 
i  1.300 


Açoa  ViOnroa.  pref.  e/a . 

Alpargata*  . 

América  Fabril  ............. 

Amo  . 

Banco  do  Brasil  ............. 

Brigo  Mlnéira  . 

Brahmn  —  Preferencial,  as-div. 
Brahms  —  Ordinário,  pref.  ,  . . 
Brahma  —  Ordinário,  cx-div.  . 

Brasileiro  de  Roupa* . 

C.B.UM.  . 

Cimento  Aratu  ............. 

De  odor  o  Industrial . 

Dorm  de  Santo*  . . 

Dotninlum.  pref  e/d  67 . 

Duna  I*Abe|  —  Preferencial  . 

Ferro  Brasileiro  . . 

Hima  . . . 

Kibon  . . 

Mpshla  —  Preferencial,  nevam  . 
MhM»  —  Ord-n^r-o.  novo*  .  .  . 
Mo-nho  Flurtvnen»e  ......... 

Nova  Amér-ca.  port  ........ 

Pet-ohTrt*  Pféfémvliil  .  .  .  . . 
Pp'mhf é»  —  Oiifnána  t/b  ord. 
5» V-ur - lc  ViriOttaf  riOn.  .  . 
5.1».  r-u»  ...... 

v»l»  d ■■  Rir  Dor—  nod.  ..... 

Vv.t.  M  r'—  e«-d  v  . 

Willys  —  Preferencial  ....... 
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O  secretario  geral  das  Nações  Unidas,  U  Thant,  sugeriu  ontem  oficialmente  Varsóvia  ou  Pc 
negociações  prelimmares  entre  os  Estados  Unidos  e  o  Vietnã  do  Norte.  Acrescentou  a  seguir  qu 
ma  do  Paralelo  17,  no  Vietnã  do  Norte  e  a  ampliação  das  operações  no  Vietnã  do  Sul  são  prej 
ta  vo  rã  ve  I  às  negociações.  Em  Washington,  por  outro  lado,  o  Departamento  de  Estado  informo 
mensagem  oo  governo  de  Hanói  sôbre  um  possível  local  para  a  reunião  entre  os  dois  países 
que  esta  comunicação  foi  a  primeira  transmitida  no  Vietnã  depois  da  última  proposta  oficial  < 
enumerava  15  lugares  possíveis  para  iniciar  as  conversações. 


Washington  mantém  contato  direto  com  Hanói  sôbre  a  paz  na  Ásia 


ofensiva  geral  vltoong.  prevlita  pa¬ 
ra  o  dia  23  d*  abril,  m_  s  qu»  foi  auld- 
da.  Informou  fonte  sul-vi  tnxmlte. 
Segundo  êa‘.e  coronel,  a  of.-mivs  vf*V- 
e<ag  pcderla  e*r  dm  encadeada  no  dia 
XI  ó»  abril. 

Mm  esfera»  aol-rtetnaatUas  infor¬ 
maram  que  a*  informaçô:»  da  coro- 
oe|  TWn  Ha  permitiram  qu»  aa  tro- 
paa  aul-vtetramlta»  oonie  guisam  im¬ 
portante»  êxito»  no»  últimos  dia».  O 
corra»!  Tam  Ha  t  o  oficial  da  m-t» 
■levada  grau  ri  feeong  'que  foi  prúao 
P«)aa  fórçaa  goram am  ratai»  •  qu» 
rendeu -a»  a  uma  divl.io  »ul-rl*t>ia- 
mita. 

Hate  oficial  d»u  ínformaço»  tôbre 
a  ofenalra  vlitcong.  «firmando  qua 
tnegxm  qu»  ela  fúta»  adiada  teria  lu¬ 
far  ante»  d»  prlmrlro  da  maio  Kstaa 
declarações  provocaram  «m  granda 
parte  o  reforçam. nto  da»  mMldaa  da 
precaução  •  aquartelamento  daa  fOr- 
«a»  «m  8a'gon  dcade  «abado  pastada. 

O  prrjídern»  Lycdon  Johnson  re- 
v»)ou  qu»  d. ada  agunda-Mra  estava 
•m  contato  diário  com  Hanói  para 
concretlxar  uma  primeira  reunião  ao» 
emissária  da  paa  norta-amtrteanca  a 


norte-rtetnaaaltaa.  O  mandatária  nor- 
te-amrrlcano  MrmvJou  «ata  d.clara- 
eáo  durante  uma  rectpçâ o  na  Casa 
franca,  para  diplomatas  estrangei¬ 
ros. 

Transpirou  que  Johnson  Indicou 
ciar» mente  qu»  aattvrra  em  contato 
cam  Hanói  na  segunda  •  têrça -feira 
•  mtabclaeerla  outro  contato  boje. 
NAo  mencionou  o  canal  uHllsado  par* 
eataa  conv»na«óaa  secreta»  entre  aa 
duaa  capital».  O  preild  nte  lnd'cou 
qu»  o  tema  doa  atual»  contato»  refe¬ 
re-a»  á  táo  dlacuild»  questão  do  local 
em  que  o»  emla  ir  lo»  pcderáo  flnai- 
mente  aentar-ae  em  tómo  da  mesma 
m«i. 

Desde  que  Johnson  propôs  csnver- 
•açôts  e  esta-,  foram  aceitas  pelo 
Vletnâ  do  Norte,  quica  dias  pataa- 
raaa-a»  em  um*  lo.-g»  polêmica  acêr- 
oa  da  cidade  »  ser  «acolhida  para  v 
encontro  que  marcaria  um  prtm»lru 
paaao  para  a  cesiaçâo  dos  bombar¬ 
deio»  e  a  paa  ao  vtetná 

Uma  intensa  aUvtdsd»  diplomática 
ocorreu  boj»  em  Washington.  O  pre¬ 
sidente  conversou  ontem  à  noite  com 
«  secretário  da  a»Udo.  Dean  JRiuá. 


vnrrooMo  mo  kaxioo 

O  embaixador  dq  Vletnâ  do  Nort» 
em  cuba,  Ngo  Mad.  chegou  ao  Mé¬ 
xico  na  qualidade  ».  tnvlido  extra¬ 
ordinário  de  govêroe  da  Han«i.  para 
realtsar  converosçôe»  sóbre  a  gurrra 
do  Vtetná.  pennastecrad)  na  capital 
mexicana  ate  sexta-feira.  AU  o  mo¬ 
mento.  a»  d.aconhece  quala  oe  temas 


cem  quilômetros  em  tôroo  de  Salgoo. 
Após  rtolaotoa  combate,  de  eegunda- 
felrn  nas  provindas  de  Long  An  e 
Oo  Oong,  no  Delu,  num  ralo  de  M 
quilómetros  a  sudoeste  de  lalguii. 
houve  neva  batalha  na  t*rça,  a  «o 
quilômetro»  ao  norte  de  C»n  Tbo.  un* 
de  morreram  6d  vletcrmga. 

Oe  combates  duraram  todo  o  oul 
Os  nort  .--americano  tiveram  15  lert- 
do»  e  um»  unidade  de  fusileiro»  so¬ 
freu  ligeiras  bslxaa,  segundo  comu¬ 
nicado  governamental  Outra  un»uad» 
da  nina  divlaáo  norte-americana 
matou  17  vtetcongs  na  mesma  regrno. 

Naa  provindas  dr  nort.-  continua¬ 
ra»  ootrm  as  ineuraAr*  doa  butnbftr- 
d»:a»  B-62  »óbre  o  vai*  de  A  Shau. 
Na  têrça  feira  flaeram  «  ataque*  en¬ 
tre  Jhau  e  Hue.  ande  opera  a  101  Di- 
vlaâj  nort  -americana  O»  aparrlhm 
gigante*  atroaram  especialiuente  ba. 
trrlas  antiaérea»  •  cons entra çôe*  de 
tropas  a  «sim  como  ilepAMloq  e  vias 
de  comunioiçâo  que  cooduwm  a  gran¬ 
de  base  nof  te -vietnamitas,  próxima  à 
fronteira  do  Uot 


que  cai  observador»  e-rpecaUa  sem  nu- 
vamente  sóbre  a  possibilidade  de  que 
Parla  seja  a  a  d»  do  primeiro  contato 
formal  entre  os  »mla/àrloa. 

Oa  meamos  observador»  faaiam 
noter  tjnibém  qu*  durante  uma  bre¬ 
ve  aacala  im  Paris,  o  stereteno  aaa 
Nações  Unida»,  ü  Thant.  d.monairuu 
otimismo  quanto  à  possibilidade  de 
um  encontro  formal  nos  próximo» 
dias 

Transpirou  qu#  durante  um*  con¬ 
versação  privada.  U  Thant  ter.»  mo 
ate  a  resposta  «m  Paris  «ste  mus- 
ma  semana**  quando  lhe  pergunta¬ 
ram  quando  e  ond  podería  eoncre- 
tlaar-se  o  ansiado  encontro  doa  ne- 
joc  la  dores  de  Hanói  e  Washington. 
COMBATES 

PÓrçaa  vletconga  voltaram  a  entrar 
•m  combate  na  têrça-felra  com  oa 


chegada  A  capitel  mexicana,  o  em- 
baixe  dor  d*ciaroa,  Anlcamante,  qu» 
óaacjava  expor  “o  Justo  ponto  de  vis¬ 
te”  de  a««  pala  na  late  ‘■contra  a 
InvaaAo  norte- smerteana". 

Ponte»  potltlcoa  da  cMada  do  Mé¬ 
xico  opinam  qae  a  embaixador  vai 
sondar  a»  o  MdxMo  poderia  o»  o  ce¬ 
nário  daa  converasoó»  d»  paa  norte- 
americano- vl.  tnualty. 

Perguntado  »  êeee  rtepelte  p*» 
Imprensa,  o  embaixador  deu  n— f 
resposta  evasiva,  mas  nâo  um  cloro 
daamonUde.  Pela  parte  ntecaiu,  náo 
a»  afeta  oa,  ate  o  momento,  »  meoer 
obeervaçAo  sôbre  qual  seria  a  atitude 


celebrar,  no  mêxloo,  cODvqraaçôe»  de 


Comunistas  acertam 
detalhes  para  .  * 
reunião  em  Moscou 

?  ••  (»■  confronto  dirrto  entro 

“*•1  **  tt  eonvtdodoo.  tehccca  •  m  lorléuca». 


França  quer 
regulamentar 
a  técnica  de  enxertos 


McCarthy  foi  vaiado 
no  "gheto"  de  Newmark 

Bugene  McOertby.  candidato  A  tnvsa-  rumér»  entre  «  re 

tidura  do  ftutldo  Democrata  naa  prd.  grupo  de  bomem  A 

xlnta»  rickóra  praeldmcUla.  foi  valado  reteemnodo  ram  e  X 

ontem  no  -OtMtto  negro  da  Newark.  teria  ÓHpmte  a  pag 

°™*  devia  rmtüMr  uma  rvunláo  eM.  dólar»  pala  moela  d 

teral.  Um  grupo  de  aoc  ra-Mtantee  ne-  Comcauõte  oa  rua 

recebeu -o  hieeedo  ■  mud^o  na-  n»  oe  em» 

**V*  e  gritando  -sete  heO”  Qneltn-oa-  sua  par»  náo  vark 

o  d»  ■p°M»oo  branco  qu»  vem  aqui  pa-  do  -trabalha-,  o»  u 

r?_”cmf  W)<01  mu  nâo  pen  tt*  lt% Utwiyiit  no 

^A  ^  P«*  Pottcu  roam I 

—  9òám  Uimr  ddrmn»  ■»  ••  qu»  May  nâo  la 

minuto,  entre  o»  grita  da  negra,  a  oferta  »  náo  a»  o» 

mwoa-a»  rapidamente  em  aea  auto-  aocMvaá  andava  «era 

movei  Uma  curta  briga  ocorrei»  pon-  d»  suaente.- 

00  unte»  qptre  a  partldSra  do  orna-  Cm  outra  — r->»- 


Galo  Plaza  diz  qi 
segurança  dg  AL 
é  vital  para  paz 


Venezuela:  comunistas 
castristas  querem 
a  luta  guerrilheira 

Wqairdtete  Itevoluclo-  choooe  enm  o  nt 


Jordânia  pedè  à  ONU 
uma  decisão 
sôbre  Jerusalém 


Wdbmm  regioneia.  o  m«N  »«•»-  oé- 
tea  a  orevn  ardo  da  tedaót»  Sm *n- 
tett*  tevd  um  nanei  termdnrv  « 
■evetvá  d»  w emulo  -  SPrrnou  Pl«> 
Ac  itp  inr  a  rlitee  mpiwtn»  ds« 
itete  do  nirdi  rei  ■  f  m  rum# 
exemplo  ao  fero  de  eue  ■  Crttr.  r> 
mtinvta  nâo  tem  •  mento  na.  N«*e 
tTnidm  »nm»t  de  rv  *  me  oovn  que 
«e  ep.r  »>>..»  de  om  brtfcâo  de  hete-an- 
te*  enqiiarib  oue  o  em» -nr  a  Ottr  » 
n»ri.a«lM<  »  renre-erted  ■»>  lefcrt. 


eubtnefe  w*nt-et*fu»  O  rv 'metro  mt- 
nbtro  da  Jordânia.  Bahtet  Tulbouin. 
derlarou  â  Ueprrrwui  que  txaetnjcdr . 
ned»  tenfde  forem  em  eda»  ao  de*e- 
Sfd-I  permane— te  d»  Jordânia  na  OW 
M-bamcd  r(  Vir» 
purreh  fot  r-trarreuade  de  svdtr  eo 
CnneeB»e  de  «ratmia»  ara  «oe  tn- 
lenrnll»  emb  U  »ntVM«ée  le— *e- 


utna  reunido  urgente  do  Ooneelho  de 
fteeurancu  dae  Na-de*  rt.  utae  are  dl*- 
entít  «Abre  e  rtolerto  de  lese'  a  re*. 
a  v»  da  -a  teie  d»  ONU  «Xm  *  ae- 
»tutn  de  JerwtVn  A  ln-<linl»  quet- 
Kou.ee  lambem  d»  deetiâo  Mraeienee 
de  efetnor  kt  deefi-e  —  l-t-,  no  dls 
do**  d»  —oi,  r  -  e-*«vde  K-n-e 

O  evre-nt  de  trn  derd-u  mtr 
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TRIBUNA  DA  IMPRENSA/7 


Deputado  quer 
premiar  esfôrço 
dos  servidores 

O  deputado  Couto  de  Souea  (MDB)  apresen¬ 
tou  na  Assembléia  Legislativa,  ontem,  projeto  de 
lei  concedendo  aoa  servidores  públicos  efetivos 
do  Estado  da  Quanabara,  para  efeito  de  aposenta¬ 
doria,  o  direito  a  eontagrm  do  tempp  de  Berviço 
prestado  •  empréska  particulares,  coa  eede  no 
Estado,  desde  que  nfto  seja  simultâneo  com  o  da 
atividade  publica. 

Ao  Justificar  sua  proposição,  o  parlamentar 
H ove rn lata  acentua  que  a  Iniciativa  tem  a  finali¬ 
dade  de  premiar  o  mfôrço  prestado  pelo  servidor 
da  Ouanabara  em  favor  do  desenvolvimento  do 
Estsdo  e  que  a  sua  prática  é  adotada  em  outros 
países  e  Já  equacionada,  igualmente,  no  Bras.ll. 

Ferdinando 
e  Graça 
não  falam 

O  general  Jaime  da  O  raça  a  o  coronel  Ferdl- 
nsndo  de  Carvalho  se  recusaram  a  falar  sóbre  a 
autodefesa  feita' pelo  deputado  Baml  Jorge  na 
Assembléia  Legislativa,  na  qual  o  parlamentar  re¬ 
futa  as  acusações  frita*  pelos  dois  militares. 


WERNECK  DIZ  QUE 
CIDADE  DE  DEUS 
ESTÁ  ÀO  ABANDONO 


O  deputado  Mauro  Warneck 
(ARENA)  acusou  o  governador 
Negrão  de  Uma,  ontem,  de  estar 
relegando  a  Cidade  da  Deus,  em 
Jaoarepaguá.  e  um  plano  secun¬ 
dário,  de  abandono,  negando-lha 
as  mimn.a»  condições  de  funciona¬ 
lidade,  o  que  o  fas  pensar  que  a 
atuai  administração  estadual  tem 
•que  la  localidade  como  uma  legi¬ 
tima  “Cidade  do  Diabo*. 

Devido  ao  grande  número  de 
queiaaa  que  tem  recebido  dos 
moradoras  da  Cidada  de  Deus,  o 
parlamentar  arenlsta  resolveu 
encaminhar  ao  Poder  Executivo, 
através  da  Mesa  da  Assembléia 
Legislativa,  requerimento  de  in¬ 
formações  sòbre  a  deficlénca  d* 
pouca  assistência  do  Qovárno  as 


familiSs  raaidsntea  naquela  loca-  Segundo  o  parlamentar,  s  CV 

lidade.  dade  de  Deus  não  possui  utna  aS- 

MEMORIAL  sisténei.  médica  adequada  a  o 

«*u  único  poeto  de  atendimento 
O  er.  Mauro  Werneck  infor-  está  fechado.  Qualquer  morado* 

mOu  que,  segundo  um  longo  me-  tem  que  procurar  socOrrua  médl- 

morial  que  lhe  foi  entregue  peio»  coo  no  Hoepital  Carloe  Chegas, 

moradores  da  Cidada  de  Deus  e  em  Marechal  Hermes,  distant#  da 

diante  das  observações  que  éle  Cidade  de  Deus  vários  quilôme- 

próprio  fés  durante  uma  visita  ao  tros. 

local,  existe  deficiência  de  trana-  “Existo  atada  a  falta  de  ito- 

portes,  bem  como  preços  ultissi-  mrnoção  pública,  falta  de  limpeza 

mos  na»  passagens  dos  ônibus,  urbana,  que  transformam  as  cee- 

para  uma  população  bastante  po  to  e  vinte  e  uma  ruas  do  local 

bre.  Acentuou  que  para  se  atin  em  um  verdadeiro  montqlho  de 

gir  o  centro  da  cidade  é  preciso  lixo  e  detrito».  O  cinema,  tnsugu- 

que  sejam  tomada*  duas  ou  três  rado  há  dois  meses  pelo  sr.  N«- 

conduçôes,  fato  que  onera  em  grão  de  Lima,  até  agora  não  fun- 

muito  o  orçamento  de  cada  faml-  cionou,  bem  como  o  play-ground. 

lia  e,  ainda,  causa  de^gronde  tem-  prometido  às  crianças,  que  está 
po  perd'do.  *  sendo  esperado  em  vão" 

Jornalistas  dizem  por  que 
não  fizeram  a  Assembléia  Gerai 

»e  s  segunda  testo  contra  a  atitude  daquele 
s  Geral  Extra-  presidência,  inédita  na  hlstõrla 
se,  convocaria  liberal  dn  ■Cn*a  do  Jornalista*. 

em  virtude  aa  ...  _  ,  .  ,  _ _ __ 

te  da  ABI  sr  Na  oportunidade  o  8JPBO  co- 

náo  permitiu  munica  que,  em  virtude  de  fal- 
irlo,  nlndn  que  *»■  denúncias,  o  presld.  do  Sin¬ 
dicato  foi  chamado  à  DOP8,  onde 
rvados  os  p|e-  compareceu  acompanhado  do  as- 
lo  para  o  Cou-  soclado  José  Calhelros  Bonfim, 
da  ABI.  os  «»■-  assessor  Jurídico  dn  entidade,  e 
irmndos,  no  «*-  do  Jornnllstn  e  deputado  Hermano 
slo  presidenta  Alves.  ■- 

ornallstas.  sr.  *No  encontro  ficou  esclareel- 
negatlva  du  <jo  que  0  Sindicato  desenvolve 
iciaçâo  Brasl-  apenas  atividades  nonaals.  esta¬ 
lo  ImposslblU-  tutArlas,  r?all*ando  Inclusive, 

local  onde  *«*-  assembléias  previstas  na  1*1.  sem 
lembléia.  oue  perda  de  suan  atribuições  e  deve¬ 
io,  t  ran  sfe-  ros  legais,  como  as  de  defesa  ln- 
íOn vocação.  transigente  dos  princípios  que 

lnd lento  for-  nseesurnm  o  livro  exercício  da 
«leo,  seu  pro-  profissão*. 

Padre  chileno  é 
contra  violência  mas 
quer  reformas  já 

dane*  dae^fUMgieoe*  8ecret<ui01*  ^^C°Ç.lg^^^a^Ws-^ 
dr*  Beltran  VUlegaa,  teólogo  chileno,  falou  aóbre  “O 
BtslM»  e  o  Conteúdo  da  Renovação  Reflgiosa  (1  enteo  da 

Igreja  na  América  Latina". 

A  conferência  foi  sintetizada  em  quatro  pontos:  1  — 
melhor  alcance  ao  fim  comum  de  cada  Instituto;  t  — 
A  Secretaria  da  A»  publloou  editai  Ce  convocacSo  para  *ôbre  *“'nito*  comuna  a  todos;  3  —  melhor 

•  pleito  d.  >0  L  abril,  JZ  uU.tL/T  *  ■*»  «««■  $'**'**'  4  -  mal.  jue- 

«So  ou  eMçóea.  tlmltanCo-aa  p  faarr  referência  “aoa  fln»  es.  **  distribuição  do  pessoal  apostólico. 
tabeteCãoa  no  AU.  41.  parágrafo  primeiro,  allneaa  X.  n  e  IU  Dlaae  o  sacerdote  que  “o*  Conferências  dos  fteU- 

doa  estatuto»  o  fato  oauaou  estranheaa  entre  oe  asAOcladae  u  gloeoa  têm  nas  mãos  um  documento  preeioeo  para  o 

ABI  que'  indagaram  4  secretaria  “se  o  fato  ae  darem  s  um  Continente  ãle  reúne  as  exigência*  formuladas  pela  d- 

lapeo  eu  a  omissão  tatsnctoaal-.  tuaçáo  político-social  neste  continente". 

O  Orupo  Independência  a  AçSo  (OlAi  apresenta  coroo  A  tarde  o  nadre  rionul»  ímm 

mambroa  afetivos  do  C ona» lho  Administrativo  da  ABI.  alem  °  r®“*~**  Arroyo.  Jesuíta  S  aorló- 

de  Joeé  Machado,  qe  jornal  latas  Hvllo  jasmsrtdss.  Oonlvsi  Ra-  chileno,  dsclarouj que  para  tirar  o  povo 

belo.  Oêcte  de  Abreu.  OUo  Marta  Crtrpaaus.  Max  do  Re«o  •*»  mU*rU  •  «*«  subdesenvolvimento,  não  ae  poderá 

Monteiro,  csnór  8'nSa  coelho.  João  ds  Araújo  Barras.  Mar.  optar  por  uni  solução  violenta,  visto  que  aa  fôrça»  opos- 

eelo  Coimbra  Tavares,  Bdmundo  Mania,  Joeí  C alheiros  Bon-  tss  são  mais  fXSderosaa".  B  continuou:  “no  entanto,  a 

fim.  Retnaúdo  Santos.  Paulo  Roberto,  José  domas  Tslsrlco  e  solução  pacifica  á  por  sua  ves  uma  solução  lenta  qus 

Xven  Pedra  Oêmr  da  Cunha.  Para  suplentes,  na  jornalistas  Pre-  não  Irá  atender  os  pobres  de  hoje  talves  daqui  a  cem 

dertoe  Oomaa.  Marta  de  Or*e*  Dutra.  Washington  Magioli.  anos".  Em  face  disso,  o  padre  oonsales  acrescentou  «ue 

OUberto  Lo».  Diocesano  Perretrs  Ocsnet.  Dtros  Belmoote,  “tentou  apresentar  a  solução  da  Igreja,  k  lua  da  “Po- 

André  Mardcr.  Attror  ValadSo.  Renato  Oulmareca.  piõorum  Progr*aslo“,  que  eonalste "  eaeencialmsnte  no 

Antat>iP.  Buey  -ALtaor.  LMio  Malte  da  Sousa.  Maurício  Roit-  rompromluo  de  cada  cristão  para  arrancar  *  tareia  do 

sen,  Bdson  Pervelra  dos  Bantoa,  Luli  InAdo  Domlngues  e  Os-  trlunfallemn  •  tim  _ *  -  -■  —  r,Mll  nnds ,  n  n  .  , 

valdo  Perretrs  Peeheea.  Para  a  ComMo  Fiscal  estko  indico-  S222T2 1  "  **"*"*• 

dos  os  nomes  dos  sMoelsdo.  JMo  inl—  a.  Irfms.  SenUntC»  do  cspiuilsmo. 


O  Sindicato  dos  Jornalistas 
Profissionais  da  Ouanabara  lan¬ 
çou.  ontem,  nota  oficial  esclare¬ 
cendo  á  cia ss?  os  motivos  da  não 
reallaaçáo  da  Assembléia  Geral, 
convocada  no  dia  17  de  abril  * 
que  deveria  debat:r  a  regula¬ 
mentação  da  profissão  e  aposen- 
tadorla  móvel. 

Diz  a  rota  que  a  assembléia 
não  se  real  1  sou  em  virtude  da 
recusa  do  preaeldente  da  ABI,  sr. 
Danton  Jobim.  não  permitindo  a 
conc-ssáo  do  auditório  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Imprenam, 
■  ainda  qu#  remunerada,  para  a  re«- 
llsnoão  da  Assembléia  Oeral. 
NOTA 

B  ar  seguinte  a  nota  em  sua  In¬ 
tegra: 

•A  Diretoria  do  Sindicato  dos 
Jornalistas  Profissionais  da 
Ouanabara  comunica  que  não  foi 


no  IPM  70#*. 

Também  o  coronel  Ferdinando  de  Carvalho  não 
quis  faiar  qualquer  comentário  aóbre  a  autode¬ 
fesa  do  deputado  Baml  Jorge  na  Assembléia  Le¬ 
gislativa,  reafirmando,  apenas,  as  palavras  do  ge- 


Mágicos  mirins 
disputarão  troféu 


ABI  muda  1/3  do 
Conselho  no  / 
oróximo  dia  30 

«Imo  dia  90.  varão  realizadas  Hb  oócb  na  Aso 
ira  de  Imprfpssi  rotfm  a  rraoyeqSo  <ta  um  tarço 
J+mlnUti  affvo  s  si  tõflã  a  fJomiãlo  Hictl  já 


O  Clube  Nacional  doa  Mágicos  fará  realizar,  no 
Rio,  a  26  de  maio,  três  concurtoa:  Brasileiro  de  Má- 
gira  Infanto- Juvenil,  Bra  Oleiro  de  Mágica  Feminina 
a  Brasileiro  de  VantrilOquia. 

No  concurao  tnfonto-juvenil  poderão  concorrer 
menores  entre  8  anos  e  17  anoa,  da  ambos  os  sexos, 
tendo  o  tempo  máximo  d*  apresentação  para  cada 
candidate  de  15  minutos. 

O  candidato  poderá  contar  com  e  ajuda  d* 
quantos  ajudantes  desejar.  Não  haverá  eliminatória*. 
Ov  prémios  são  troféus,  medalhas  o  diplomam.  Todo» 
°i  candidatos  qu*  se  apresentarem  serão  premiados 
O»  concorrentes  pegarão  ume  taxa  de  inscrição  no 
valor  de  NCr$  5,00  o  receberão  ume  credencial. 

Para  oe  concursos  femininos  •- ventriloqula,  o 
mínimo  de  idade  exigido  é  18  esM  cOmpletOa.  Neste 
último  género,  Oe  candidato#  poderão  ee  apresentar  Se 
com  quantas  bonecos  desejar.  Serão  julgados,  reper¬ 
tório,  vos,  técnica  *  criação.  O  boneco  não  influirá  na 
contagem  de  pontoe,  poderá  eer  de  qualquer  tipo.  O 
que  BPrá  julgado  é  o  artista.  Todoa  serão  premiados 
e  não  haverá  eliminatória. 

Durante  o  concurso  haverá  apresentação  doe 
famOeOs  artistas  “Big  Jon*s",  o  “cow-boy"  da  televl- 
«»o,  que  é  também  ventríloquo,  exibindo  o  seu  bo¬ 
neco  “Bolinha",  o  profamor  “Pimentsl".  com  o  bo¬ 
neco  "Pinochio”.  Participarão^  atada,  do  sbow,  Dom 
Vasco,  Ali  Babá.  Franklln,  Dércia,  Aladib,  Orlando, 
Lurmno,  Hélio  Júnior,  Zeudl  Júnior,  Xuxu,  Xuxusi- 
nbo.  Zr  Carioca.  Olnh  e  muito»  outros. 

Oi  prováveis  candidatos  ao  cOncureo  feminino 
de  mágica  serão  Ligta  Santana.  Dirce  Del  One,  Este- 
liU  Fernandas.  CarmlnhS.  Nice,  Olgutaha,  Edwirgo», 
Mit»  LucU.  Mise  Irene  e  outros. 

As  tascriçòeo  estarão  aberta*  a  partir  de  IS  d* 
"tai o  no  Clube  Nacional  dom  Mágicos. 

Pare  anunciar  os  três  concurso»,  estiveram  em 
»ou«  redação.  Ontem.  Zé  Carioca,  Big  Ben  e  Ptmen- 
LbI,  èvte»  dois  tratando  oe  seu*  boneco*. 


Eletrobrâs  e 


Turismo  faz  concurso 
para  decoração  de 
vitrina  Dia  das  Mães 

O  ar.  Levt  Neve»  eetre-  alão  ae  aetáo  dispostos  e 

tário  de  Turismo,  disse,  aceitar  a  colaboração  de 

ontem,  que  o  concurso  de  estudantes  na  decoração  de 

vitrinas  pera  o  D 1  •  des  suas  vitrinas  sem  que,  com 

Mães  objetive,  e  um  só  Uso.  assomem  qualquer 

tempo,  homenagear  a  mãe  compromisso  financeiro.  A 

no  segundo  domingo  de  Inechçáo  terminará  a  1  de 

melo.  contribuir  pera  o  melo. 

embeleeemento  da  cidade  No  dia  lã  de  melo  —  fri¬ 
sou  —  as  vitrines  utiliza¬ 
da»  pera  decoração  deve¬ 
rão  amanhecer  prontos,  a 
fim  de  que  se  procede  o 
lulgamento.  No  dle  19  e 
comissão  julgadora  apre¬ 
sentará  o  resultado  deter¬ 
minando  qual  e  loja  oue 
merecerá  o  diploma  refe¬ 
rido  no  regulamento  do 
concurso  «próflslonal  e  ee- 
tudantlli  e  quais  os  pre¬ 
miados  com  es  vtagen»  a 
Salvador 

Oi  diplomas  e  ov  prê¬ 
mios  serio  entregues  no 
dia  14  pelo  governador  db 
Estado  em  solenidade  a 
ter  luear  nc*  FstSelc  Gua¬ 
nabara  com  a  presença 
das  diretoria*  da*  Institui- 
çóes  representativa»  d"  co- 
mé-rlrv  e  •ni'rMadr<  es¬ 
taduais 

Asseverou  o  secretário  de 
Turim»!’  oue.  sendo  -»»» 
prranoráo  de  loterésse  co¬ 
mum  ne  comércio  e  *  Re¬ 
creiam  espera -se  oue  o 
maior  numero  de  vitrina» 
esteja  decorsdn  no  l»*u  dns 
Mãr»  eom  wIItdi  alusi¬ 
vo»  á  data 


Energia  Nuclear 
têm  convênio 


A  Eletrobrâs  a  a  Co- 
■lasão  Nacional  da 
Enargta  Nuclear  vão 
fira  ar.  amanhã,  ãa  11 
horas,  convénio  defi¬ 
nindo  as  atrlbuiçóes 
dê  sabás  as  ent idades 
no  prograna  brasileiro 
para  a  p  r ov*ltan*nto 
da  energia  atômica  na 
geração  d*  energia  elé¬ 
trica.  A  certmoóla  se¬ 
rá  presidida  pelo  mi¬ 
nistro  Costa  Caval¬ 
canti,  das  Mlnaa  e  Ener¬ 
gia. 

O  engenheiro  Mário 
Bherlng.  presidente  da 
Eletrobrâs.  disse  on¬ 
tem.  so  falar  sóbro  o 
convénio,  que  *a  exata 
divisão  dos  encargo*  e 
resnon-sabllldad'*  Per¬ 
mitir*  no  Branll  lan- 
ear-se  á  constmçáo  de 
central*  ãttaao-elét  ri¬ 
cas.  t  ornando  excessi¬ 
vo  c  de»neceesárlo  oon- 
tar  ontra  euipi  êsa  na- 
ra  eitldar  do  problema 
conforme  fo|  ventltado 
co»  a  eriaeâo  de  Ato- 
mohrós* 

PPOORAMA 

Disse  nlnda  o  enge¬ 
nheiro  Mário  Bherltw 
qit»  o  fOMihil»  oteT»<je- 
rá  pe  r  f  e  I  t  nn-ente  ã 
drennstâncla  de  ser  a 


enargta  elétrica  obje¬ 
to  d*  na  progi  gqa  d* 
desenvolvimento  defini¬ 
do.  d*  cuja  execução  * 
coordenação  se  incom¬ 
ba  a  Eletrobrâs.  seja  a 
energia  proveniente  da 
fontes  térmicas,  hldr  n- 
llcas  ou  nucleares. 

O  programa  Integra¬ 
do  que  tslsta  aóbr* 
energia  elétrica  não 
permite  outras  deriva¬ 
ções  —  acrescentou  • 
nreuldante  da  Eletro- 
brã*.  Por  outro  lado.  « 
ministro  Costa  Caval¬ 
canti  anunciou  qu*  o 
convénio  a  ser  aastaado 
na  seda  da  Cogrfseão  Na¬ 
cional  d#  Enerala  Nu¬ 
clear  Oenerwl  P- 

verlano.  WM  é  o  primei¬ 
ro  grande  nasso  paro 
Imnltuitscão  dg  uma 
c-rfrnl  nuel-ar  na  re- 
?11"  Centro-Sul.  errm  a 
ppvêncla  nrevlata  de 
taô  mil  Kvr, 

Dentro  em  brevo  se- 
rflo  o  pre  sentados  so 
nresiB^me  da  Reopbll- 
*i  a«  Tinha»  preferen¬ 
ciais  de  reevoreg  de  no- 
í-nclo  a  'Crcgi  emnre- 
gadoe.  srg«lndo-»e  es 
i*»t"'n»  •»«•  lnr»Mr>rtft  • 
vtuhpf^-^-  económica 
do  pro) -to 


Promovido  pata  Secreta¬ 
ria  de  Turismo,  com  a  co¬ 
laboração  do  Clube  de  Di¬ 
retoras  Lojista»  do  Rio  da 
Janeiro,  a  concurso  tem 
como  finalidade  de  tam¬ 
bém.  segundo  o  sr.  Levt 
Neves,  resultar  também 
num  Incentivo  direto  às 
venda»  especializada»  da 
praseatea  e  slmltaras.  onde 
aparece  como  de  Interêwe 
Imediato  para  os  lojas  que 
déle  saUvrrrm  participan¬ 
do. 

OONCVRBO 

Adiantou  que  a»  loja* 
que  pretenderem  partici¬ 
par  do  concurso  de  rirrtni» 
deverão  In^rerer-*»  lante 
k  Secretaria  de  TurUmo 
no  Clube  de  Diretores  lo¬ 
jista*  do  Rio  de  Janeiro  nu 
ainda  no»  escritório»  da 
Paultn*  Promoeóe»  de  Tu¬ 
rismo.  informando  na  oca- 


STM  nega  habeas 
corpus  a  coronéis 
e  universitário 

O  Superior  Tribunal  MtMtar  nrcou.  ontem,  por  unsnlmlda. 
hibfmMCpu»  »o  universitário  Batleta  Tesa  FUho.  unpe- 
pea  advegada  OdlUa  P*ere»ra  da  Lu»  O  minutra  Psrv 
brs-JarquB.  relator  da  mataria,  entendeu  qu».  de  a«órdn  com 

*  «SM,  o  estudante  participou  de  stlv  dade»  conUOrta»  à  »r- 

*S"nt»  dn  Estado  _ 

4  defena  peceurou  mostrar  que  náo  havt»  ps»  causa  para 

*  erccesao.  ao  qual  laapond»  o  jovem,  drruneiadr  p»  a  Aedl- 

koa  da  ja  Hraiao  Militar  de  Curitiba,  como  encsrrveada 
4*  rr«r*»ai*a*áo  do  Partido  Cotiun  tia  do  Paton»  1  _ 

Ainda  na  «eaaáo  de  ontem,  o  STM  nevou  hab-r  i -rarsua 
tatatrado  pelo  adrarade  Lauro  SehucE  favm  d »  coiro. 
■Na  O, «a Ido  Nimn  e  Uorrli  Viana,  acucadoa  4e  parttetpatem 
plane»  preparatdrlcv  da  ~  Opera  cão  Pinta»»,  <t>*.  mni- 

tav»  r-apendem  a  peocetro  mm  b»*e  na  Le  d»  Srvursoca  Na. 
taxai  na  I*  Auditoria  da  9»  Regác  Mi  itar.  rra  Pfcu»  Alegre. 


Lojistas  acham 
o  aumento  do 
Govêrno  justo 

O  Clube  doe  Diretores  Lojistas  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  achou  Justo  o  aumento  de  10  por  cento  con¬ 
cedido  pelo  Govêrno  Federal  só  bre  a  última  majo¬ 
ração  do  solário-mínimo  profissional,  "desde  que 
não  proporcione  elevação  do  custo  de  vida". 


Acredita  aquéle  órgão  que  com  a  vigência  doa 
10  por  cento  aumentará  o  poder  aquisitivo  doa  as¬ 
salariado*,  *  conaeqttentemante  Influirá  no  aumento 
da*  vendas,  ativando  desta  manslra  o  comércio,  que 
andava  emperrado,  devido  à  contenção  de  despesa 
do  povo,  par  causa  do  arrócho  lalaiiaL 


Começou  a 
fiscalização 
dos  táxis 


O  Instituto  de  Pesos  *  Medidos  Iniciou  ontem, 
através  dê  turmas  volantes  especlalmente  equipa¬ 
das.  a  fiscalização  dos  táxis  da  Ouanabara,  a  fhn 
de  assegurar  **  exatidão  doe  taxímetros  aferidos  pelo 
órgão.  Esse  sistema  de  fiscal  Isação,  ainda  Inédito 
no  Brasil,  terá  caráter  permanente. 


EUA  receiam  adiamento 
dos  debates  na  ONU 
sôbre  não-proliferação 


EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 

l.°  CONVOCAÇÃO 

Ha  forma  de  dlspoato  ae  Art.  BS  »  seu»  parágrafos 
do  Decreto-Lei  n  *  9  837  de  98  de  setembro  de  1848. 
fteem  convidado*  oe  Senhora»  Arlontstas  ds  “PAL- 
LrPM-OOMRWCTO  PE  TTCTOOS  B/A",  per*  ae  reu¬ 
nirem.  en  PWMFIKA  CONVOCAÇÃO,  rtn  A**etnhlél* 
Geral  Ordinária  ás  18  hora»,  no  próximo  dl»  90  de 
■brll  na  arde  eorlal  k  Rua  Igualem!  I  500.  n**ta  ca¬ 
pital  a  fim  de  tomarem  rouhrctm-ntn  *  deliberarem 


Relatório  dg  mretnrl»  Relanço  Oeral  e  rvmnru- 
t ração  da  Onnia  de  Lorru»  e  Perdoe,  acompa¬ 
nhado  de  pareçer  do  Cón»e!h*>  FVaeal.  rstaUvo* 
*o  egereirio  d*  i**7 

Outro*  gaeimfoe  de  irtcrró»  «or  al 

«4o  Paulo,  in  d ,  abrfl  de  I90S 
PAiJ.rrM  roãfpRrio  dr  trcidos  s/a 

NPLSON  O  ER  ARA 

Dl  retnr-Bupçnrirn  dente 


% 


J 


3/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


RIO  DE  JANEIRO,  25  DE  ABRIL  DE  1963 


COLUNÂO 


ClUM 
KIZEMIIO 
MACHADO 
E PEÜUO  MOCHA 

Ainda  o  casamanto 

Ontem,  vários  detalhes  do  casamento  dê  Ana  AmAlta  Madure  ira 
do  Pinho  e  Bé  Barbará.  Uoj.*,  maia  alguns. 

I)  As  damas,  tôdas  do  voroelho  •  branco  e  de  maxl-aaia.  Eram 
as  filhas  de  Alcio  e  Llnn  Costa  e  Slhra,  José  Henrique  o  Marlnlnha 
Ledo  Teixeira.  Lúcia  e  Demos t  inho  Madurelra  do  Pinho.  Lourdlnha  e 
Oullh^rae  Eugênio  Vldal,  Paulo  e  Elaira  Nogueira.  2)  Sen  chapéu  es¬ 
tavam:  A na  Lulas  Capanema.  Lulsa  Carolloa  Nabuco  e  Lucilla  Borges. 
3>  As  jóias  mais  bonitas  eram  usadas  pela  mE«  da  noiva,  tudo  na  base 
de  esmeraldas  e  brilhantes,  e  por  Martiu  Sousa  e  Silva,  só  brilhantes, 
e  sensacionais.  4)  Vivi  Almeida  Braga  usava  o  chapéu  mais  bonito, 
um  modêlo  turquesa  do  Oivenchy.  8)  A  mais  estravagante.  Ru  th  Pi¬ 
nheiro  OuimarAos.  8)  De  Prêto  estavas:  Sônia  Oadelha.  Angela  Mail- 
man.  Bety  Oraça  Couto.  Maria  da  Olórla  Vilela  Pedras.  Maria  Elisa 
Onesblad  s  Julletinha  Aranha  (misturado  coa  o  branco).  7)  De  cha¬ 
péu  de  vison:  Bcatrixlnba  Bayard  Lucas  de  Lisa.  Merced’*  Miranda  e 
Maria  José  Magalhães  Pinto.  8)  O  vestido  de  Ana  Amélia  era  etiquê- 
ta  Balmain.  rm  cetim  de  lá.  Na  cabeça  ua  solldéu  todo  bordado  de 
”stras>a  e  vidrübo».  O  véu  de  renda  antigo  era  de  Maria  José  Maga- 
Uiát*  Pinto. 


Balé 

O  Municipal  cheifsimo  na  estréia  do  balé  das  Filipinas.  Nesse 
dia.  o  público  era  composto,  na  sua  maioria,  de  gente  conhecida,  o  que 
não  ncontece  na  vez  dos  conoertoa. 

Entre  uma  multid&o  de  gente,  estav&a:  os  eabaixadores  daa  ri- 
lJ.plnns  (éle  causando  multo  suesoo,  vestido  á  caráter)  com  o  Núncio 
A(»o3tôl ico  e  Donatello  Crlecco.  Flllplnoo  existiam  para  dar  e  ven¬ 
der.  confesso  que  nunca  pensai  que  fossem  tantos  no  Rio.  O  deco¬ 
te  mais  audacioso  era  usado  por  lady*  Hlma  que  também  estava  com 
colar,  brincos.  an'l  e  pulseira  de  brilhantes.  Como  br  ilha  vai 

Depois  do  espetáculo,  Dante  Vlglanl  recebeu  um  grupo  pequeno 
para  drlnks.  no  próprio  "foyer"  do  teatro. 

Estréia 

Depois  de  muita  onda,  finalmente  estrelou  •Cordélla  Brasil", 
r  teatro  super  repbto,  mas  se  alguém  está  pensando  que  vaaM  fa¬ 
zer  critica  á  peCa.  que  desistam. 

Mas.  duas  coistnhas  somos  obrigados  a  oomentar:  a  tímidas  de 
Paulo  Bianco  ca  beleza  de  Luís  Jasmin. 

Os  atórea  conseguiram  levar  todos  os  seus  amigos  para  essa 
noite. 

Na  platéia:  Tanlt  Onldeano  (com  um  Courégs  uma  uva);  JoAosl- 
nho  Miranda.  Sónla  Oadelha  e  Nena  Medieis  vindos  de  um  casa¬ 
mento;  Tltá  Burlarmarquf  (com  um  broche  da  brilhantes  lindos); 
Roslta  Tomas  Lopes  (de  preto)  cora  WalmOr  Chagas  de  (bréneo); 
sônla  Séco.  Dlcés  Ferraz,  Helena  Oondln  e  Bla  Lerena  (entusiasma¬ 
das  com  a  atuação  do  Jasmin);  Harry  r  Lúcia  Stone  fdé  (RPUOE  emrt* 
e  melo  avermelhada):  Flévlo  e  Dulce  Rangel,  Alfredo  e  Inét  Boato 
de  Almeils:  Nine  Chaves  (de  penteado  nôvo  s  multo  b«a):  Bôalmo  e 
Márcia  Barroso  do  Amara)  (a  mais  pra  frsnt’):  Otga  Blanehl  com 
Csnnem  Mendes  Viana  a.  olhem  qua  Já  estou  com  os  dedos  doendo  de 
tanto  escrever  nome  de  gente. 

Anivarsérlo 

811  via  Amélia  Marcondes  Ferraz  tem  aniversário  no  dia  *0.  OomO 
esta  morando  em  hotel,  suas  amlgaa  estão  programando:  um  almô- 
ço  em  casa  de  Vivi  Almeida  Braga  e  coquetel  em  casa  de  Oilda  Quei¬ 
roz  Matoso. 

D#  cingma 

Mnrlon  Brando,  depois  da  morte  dr  Luther  Klng.  resolveu  suepen- 
<*er  as  filmagans  de  "The  Arangements"  para  oertieloar  de  campa¬ 
nhas  de  direitos  civis.  *  Rlchard  Burton  e  EUsabeth  Taylor  estão 
querendo  adotar  uma  criança  vietnamita,  mas  pareça  que  e  negócio 
nfto  é  tâo  fácil  como  álea  pensavam. 

Italianos 

Begundo  os  Jornais  ltsllanoe.  que  afirmaram  que  a  fonte  á  o  Va¬ 
ticano.  o  Papa  Paulo  VI  pretenda  renunciar,  noa  próalmoe  4  anoe. 
quando  completar  75  ano*.  O  Papa  t**  Intenção  de  aplicar  a  si  prO- 
nrio  a  lel  que  Instituiu  para  aposentadoria  da  bispos  e  cardeais,  que 
atinjam  seaa  Idade.  Mus  o  Papa  ainda  n*o  ©flclallaou  oesa  lntsn- 
é  claro. 

Modo  infantil 


Plerre  Carâln  npra*entou  na  semana  paasaaa  a  soa  primeua  ao- 
leçáo  de  moda  Infantil.  Cérea  de  80  crianças,  de  8  a  7  anos.  Incluin¬ 
do  gémeos  e  trlgêm'os.  desfilaram  na  pessarala.  _ 

Entre  ee  mini- manequins:  Ceclte  e  Msthieu  Dellanoy  (netos  do 
-incesta  DOlanoy)  usando  molós  do  estilo  futurista:  Ffona  e  Manual 
(filhos  da  Daniel  Oelln)  e  duas  sobrinhas  do  primeiro  ministro 
Pnrr.pldou. 

Lançamonto  _ 

A  Nova  Fronteira  vai  lançar  dois  grandes  livros  na  prOmlma  se- 
aSina.  "O  Terceiro  Homrm*.  que  Vem  «companhado  de  um  cartas  falte 
oor  Renato  Viana  e  "O  Pàitsaru  Pintado"  que  foi  traduzido  por  Ma¬ 
rina  Colussantl  e  CTlstluno  Oiticica,  considerado  a  grande  lança- 
w  nto  do  ano  da  referida  edltôra. 

O  qua  ta  comanta 

A  declaração  da  Mérioainho  de  Oliveira,  afirmando  que  Jorgl- 
nho  Outnle  náo  vai  casar  náo.  *  O  festival  qua  se  Inicia.  ■  home- 
nazem  a  Alan  Chase.  Repetição  ao  qua  tave  o  conde  de  Bltly.  •  As 
meiaa  modernas  e  lindas  usadas  por  Mlrlnn  Oallotl.  •  O  sucesso 
de  Teresa  de  Sousa  Campos  nas  pistas  de  dança  das  buates  do  Rio. 
•  A  animação  de  Irene  Bingery  para  a  feita  que  vai  dar  no  dia  80. 

COLUNINHA 


Olvide  Tiranü  **l  aflr-al  muOmr  e 
aru  v«*‘ila  mele  cimhec  do  «verto  b»n. 
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Dia  7  de  maio,  o  Museu  da  Imagem  e  do  Som  oferecerá  um  curso  de  História 
da  Arte,  sob  a  orientação  de  Elmer  Barbosa.  O  curso  funcionará  tôdas  as  têrças- 
feiras,  à  noite.  Com  êste  curso  pretende  o  Museu,  que  tanto  tem  feito  pela  cultura 
brasileira,  dedicar  uma  atenção  maior  ao  problema  das  artes  plásticas  brasileiras. 
E  começa  proporcionando  uma  oportunidade  a  um  tipo  de  público  que  não  costuma 
tê-la.  Hoje  nós  trazemos  o  jovem  professor  do  curso,  que  coloca  a  sua  posição 
perante  o  curso  e  o  seu  pensamento  pera  nte  a  Arte. 

História  da  Arte  no 
Museu  da  Imagem  e  do  Som 

Jacob  KUntowtts 


quais  08  aspectos  gerais  dfo  curso? 
Por  que  um  curso  dêstes? 

O  curso  tem  por  finalidade  dar 
a  um  público  interessado  e  curioso, 
mas  afastado  do  melo  artístico,  tal¬ 
vez  por  considerá-lo  sofisticado,  difí¬ 
cil  de  compreendê-lo.  Sente-se  sem 
elementos  para  sentir  a  Arte  como 
um  fenômeno  sensível,  destinado  à 
sensibilidade.  A  maioria  daa  pessoas 
não  se  preocupa  com  a  obra  de  arte. 
Consideram-na,  como  disse,  coisa  de 
“intelectuais",  dando  uma  Impressão 
de  ser  a  Arte  uma  manifestação  aris¬ 
tocrática.  destinada  a  uma  “casta"  de 
lidos  •  estudiosos.  Porém  a  Arte  não 
é  isto  Destina-se  à  sensibilidade  dos 
homens.  Em  tôdas  as  épocas  o  homem 
registra  o  seu  mundo,  a  sua  vivência. 
E  é  isto  que  nos  propomos  a  explicar. 
Náo  acreditamos  que  a  Arte  faz  ou 
deva  fazer  concessões  para  melhor 
atingir  a  “massa".  Simplificando  o 
vocabulário,  usando  linguagem  “terra 
a  terra",  o  que  fazemos  é  desrespei¬ 
tar  o  público  e  trair  à  Arte. 

és  te  nosso  curso  destina-se  ao  comer- 
clário,  ao  bancário,  ao  func*onário, 
que  pretendem  entender  o  "vocabu¬ 
lário”  da  Arte  e  a  sua  origem,  se 
possíveL 

— *  Náo  podemos  formular  novos 
conceitos,  defender  teses  “geniais". 
Podemos,  isto  sim,  estudar  as  condi¬ 
ções  de  nascimento  e  a  evolução  da 
linguagem  do  sensível, 
visitei  colégios  particulares  e  esta¬ 
duais,  procurando  saber  o  interês- 
se  do  Jovem  pela  arte.  Procurei  saber 
se  freqüentavam  os  museus  ou  gale¬ 
rias.  A  resposta.  Jacob,  é  sempre 
silêncio.  Sabem  onde  fica  o  Museu  de 
Arte  Moderna  e,  por  ser  uma  magní¬ 
fica  arquitetura,  num  dos  pontos 
mais  evidentes  da  nossa  cidade.  Mas 
lá  nunca  foram.. .  O  Museu  Nacional 
de  Belas  Artes,  o  único  que  possui 
um  acervo  exposte.  é  uma  Incógnita. 
Náo  sabem  nem  onde  fica.  Isto  é  o 
fim.  mas  é  uma  realidade. 

uma  vez  que  o  currlculum  dos  giná¬ 
sio*  Ignora  a  Arte,  o  Museu  da 
Imagem  e  do  Som  tenta  corrigir  a 
lacuna. 

qual  o  método  adotado? 

«nallaaremos  a  obra  de  Arte,  tentan¬ 
do  compreender  os  elementos  da 
sua  linguagem  através  das  épocas. 
Estudaremos  o  fenômeno  da  Arte.  Se 
tivermos  uma  vlsâo  da  Arte  contem¬ 
porânea  e  da  sua  crise,  melhor  com¬ 
preenderemos  a  sua  historicidade. 

•  que  é  História  dm  Arte? 

é  muito  difícil  responder  com  aforls- 
mas  um  problema  tão  complexo. 
Mas,  em  síntese,  s  História  da  Arte  é 
o  estudo  das  obras,  que  tradusem  a 
sensibilidade  do  homem  através  do 
tempo.  Analisando  o  “vocabulário" 
usado  pelo  homem  em  diversas  épo¬ 
cas,  melhor  conheceremos  o  homem 
no  seu  contexto  histórico.  Sendo  a 
Arte  expressão  especifica  do  Homem, 
a  origem  e  o  desenvolvimento  j[ esta 
expressão  revela  o  Homem. 

•  que  é  Arte? 

«rte  é  forma  (expreasão). 
não  obstante  os  “ismos”  que  caracte¬ 
rizam  a  Arb*  contemporânea,  iui 
natureza  ontológica  permanece  Idên¬ 
tica  a  si  mesma.  Se  fusim  não  fôsse. 
deixaria  de  aer  arte. 
o  nr  te  atua!:  problemática. 

Para  muitos  s  Arte  deveria  srt 


uma  espécie  de  Jornal  reivindicativo 
ou  um  panfleto  contra  qualquer  coi¬ 
sa.  Para  êstes  a  Arte  é  uma  questão 
de  moda. ..  Chocar,  ser  nova.  super- 
nova,  hipemova.  Para  èles  aconselho 
a  edição  de  uma  revista  “Burdn  cfas 
Artes",  a  exemplo  da  revista  de 
modas.  Evidentemente,  o  problema 
das  artes  náo  é  êste. 
existe  uma  política  na  Arte.  maneja¬ 
da  pelos  críticos  e  vendedores.  Se 
convivermos  com  os  verdadeiros  artis¬ 
tas.  veremos  com  surpresa  que  a  sua 
preocupação  é  a  Arte.  que  abrange 
todos  os  tempos  Êste  contato,  evita¬ 
do  por  muitos,  revela  que  muitas 
vèze*  as  suas  teorias  não  correspon¬ 
dem  à  sua  Arte. 

quais  os  caminhos  que  apresentam? 
como  disse,  a  problemática  maior  dc 
nossa  era  é  o  artista  ser  integro, 
honesto  com  seu  trabalho  dentro  do 
alarido  dos  teórico*.  A  História  con¬ 
serva  o  nome  de  artistas  que  traba¬ 
lharam  em  silêncio,  sem  verem  reco¬ 
nhecidos  poi  ninguém  mas  que  Ja¬ 
mais  traíram  s  Arte. 
ger  "nôvo"  hoje  glgniflca  s*  guir  car¬ 
tilhas  aca^mle-is  “  nreten-ioaas 
A  Arte  que  só  é  válida  por  principies 


rígidos  não  é  Arte  —  é  ciência.  A 
Arte  é  livre  dos  conceitos  estereotipa¬ 
dos.  de  escândalos  e  críticos, 
vivemos  momentos  de  crise,  mas  a 
crise  sempre  houve  na  História 
Ela  não  é  nova.  O  que  não  podemos  é 
permitir  que  slogans,  manchete*, 
ideologias  envolvam  a  Arte,  trnrsfor- 
mando-a  em  crónica  Informativa  dc 
uma  realidade. 

devemos  permitir  ao  artista  uma  vtd* 
livre  e  um  trabalho  honesto  Deva¬ 
mos  dar  atenção  e  apoio  ao  seu  trabi 
lho.  Devemos  lutar  para  que  os  órgãos 
competentes  dediquem  umn  froçã^ 
cfo  poder  para  lhes  garantir  Me  tr  - 
bnlho  honesto.  Que  os  museus  con  - 
pmn  obras,  que  os  galerias  náo  t- 
egpoüem.  que  o  Govèrno  náo 
»*squeça. 

c  necessário  crtnr.  parrlelameníc.  ui 
público  amante  das  Arte*,  atrnvê; 
da  edu^ac.ío  FxMe  na  A»«emb!iMa 
I  ir*»  do  F«t*do  dn  Oiianso 

um  projeto  rte  lrl.  n°  1Q90R.  qu» 
institui  o  ensino  de  História  de  Arb 
no  ensino  secundário,  oue  precisa  *  • 
tra^sfnrmadn  em  lel  Ê  orectso  abmr 
rs  her*Tot!te.*  \fa«  <*to  *  ou'ra  lr 
história,  uma  outra  história  . . 
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Livros 


•jr  Am  elegantes  do  Fluminense  Futebol  Clube  e  de  muitas  outras 
ipcmiacto  estsrão  reunidas  hoje,  a  partir  das  14  horas,  no  Raláo 
Nobrt  da  tricolor,  para  um  chá-deafUe,  «mm  apresentação  da  boni¬ 
ta  ooleçio  do  eas*uretro  Messias.  A  agradável  reunião,  que  sempre 
aeontees  em  um  dia  de  cada  mh,  tornou-se  uma  tradição  no 
calendário  social  da  aristocrática  agremiação. 


0  A  bua  te  Sarau  desde  ontem  reúes  num  espetáculo  dois  doo 
grandes  cantores  brasileiros:  Helena  de  Lima  e  A,aulfo  Aires.  Fácil 
será  famer  o  prognóstico  do  show,  que  conta,  ainda,  com  a  partici¬ 
pação  do  excelente  pianista  Raul  Mascarcnhas.  Como  noaao  samba 
está  voltando  à  moda.  graças  a  Deus,  vamos  ouvir  multa  sstnba 
com  doses  dois  cantores,  que  não  têm  feito  outra  coisa  senão  cole¬ 
cionar  sucessos  atravéada  mais  pura  música  popular  brasileira. 


Encontram-se  à  venda  na  bar¬ 
raca  da  Editora  Livros  de  Poruigal 

—  na  «'eira  do  Livro  da  Clnelándia 

—  três  bons  romancea  de  Norm&n 
Mailer.  “Praias  da  Barbárie",  “Os 
Nua  e  os  Mortos”  e  “O  Parque  das 
Corças”.  *  Saiu  o  nôvo  número  da 
“Revista  da  Civilização  Brasileira", 
17. ★  Traz  artigos  da  maior  serie¬ 
dade  sôbre  o  problema  ua  nmuzo- 
nia,  dos  autores  A.  P.  Jacobina  e 
Tácito  L.  R.  de  Freitas,  ir  E  traz 
ainda  a  resposta  de  Jean  Paul  Sar- 
tre  à  pergunta  que  lhe  foi  coloca¬ 
da  durante  o  Julgamento  doe  Cri¬ 
mes  de  Guerra  do  Vietnã.  A  per¬ 
gunta  era:  "O  Govêmo  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  é  culpado  do  crime  de 
genocidio  contra  o  povo  vietnami¬ 
ta?"  A  resposta  foi  “Sim”  —  unâ¬ 
nime.  E  a  redação  da  resposta  ficou 
a  cargo  de  Sartre.  ir  Embarcou 
para  uma  circulada,  a  negócios,  na 
Europa  o  editor  Ênio  Silveira.  Vol¬ 
ta  dentro  de  vinte  diaa.  ir  “Baio¬ 
netas  em  Saint  Cloud”,  de  D.  J. 
Goodspeed.  conta  a  história  do 
golpe  de  Estado  dado  por  Napoleáo 
Bonaparte.  A  figura  do  imperador 
e  seus  amigos,  suas  amantes  e  tudo 
o  maia  aparece  sob  o  ângulo  histó¬ 
rico  com  a  aparência  de  ficção.  Ê 
um  lançamento  de  Saga  Editóres. 
ir  Pela  mesma  editôra  vai  ser  lan¬ 
çado  por  êstes  dias  um  livro  que  Jâ 
foi  comentado  neata  coluna.  E  “A 
Amazónia  para  oa  Negros  America¬ 
nos",  de  Nicia  Vilela  Luz.  Conta  a 
história  do  risco  que  foi  corrido 
pelo  Brasil,  há  cem  anoa  atrás, 
quando  cartas  foram  trocadas  entre 
os  governantes  do  Brasil  e  doe  EUA 
no  sentido  de  que  s  Amazónia  fôsse 
ocupada  por  negros  americanos,  ir 
Já  naquela  época  a  barra  era  pesa¬ 
da  em  relação  às  nossas  riquezas. 
ir  O  livro  de  Nicia  Vilela  Luz  tem 
100  páginas  e  vai  custar  apenas 
oito  cruzeiros  novos,  ir  Finalmen¬ 
te,  liberada  a  peça  "Doutor  Oetú- 
110",  de  Dias  Oomes  e  Ferreira  Qul- 
lar  Se  tudo  correr  bem,  estréia  era 
princípios  de  maio.  ir  Vialou  para 
a  Alemanha  e  Estados  Unidos  o 
jornalista  Paulo  Francis.  ★  Sal 
ainda  esta  semana  a  biografia  de 
Leon  Trotsky  escrita  por  laaac 
Deutscher  —  o  que  sai  esta  sema¬ 
na  é  o  primeiro  volume.  "O  Profe¬ 
ta  Armado”.  A  obra  completa  tem 
três  volumes  e  seus  títulos  são:  “O 
Profeta  Desarmado”  e  “O  Profeta 
Banido".  ★  Vamos  ler  e  rever, 
rapaziada,  ir  A  Air  France  conti¬ 
nua  ptestando  um  grande  serviço 
aos  jornalistas  do  Rio.  trazendo 
revistas  francesas  do  maior  interêe- 
se  para  nóe  no  dia  em  que  elas  são 
lançadas  em  Paris,  ir  O  autor  de 
“Belle  de  Jour”.  Joseph  Kessel,  tem 
ura  romance  lançado  no  Rio  esta 
8emnna.  "A  Mulher  de  Montparn as¬ 
se”,  pela  Oráfica  Reco  rd  Edltòra. 


Clubes 


Noite 

FERNANDO  LOPES 


aspsclo  bonito  ao  looaj.  NAn  loaUrno,  tu 
flôre,  ao*  , uiira.  Mtm  bnn  potui,  lia  da 
▼riu,  música  «ui»t  da  orquestra  da  Jai- 
ms  •  abou  com  i  cantora  Lucl  Nofua.ra. 
grsndemem»  prejudicada  paio  som.  qua  é  a 
(rand*  InUmfo  ao  local  d»  «rUiOAs.  Mu. 
mo  uni  Uc  cantju  •  agradou.  a  ntídtn- 


u  F.  CJ;  ir  •  ira.  Roberto  VatuoDcatoa 
lOraJaú  T.  Ct :  ar.  •  ara.  F  anciaoo  Clara- 
rolo  (Oountry  C  uba  da  Tljuca) :  ar.  a  «a. 
Damétrto  Hiblb  o  ar.  •  ara.  Adlb  Jumla  <8L 
rio  •  LibaoSü :  ar.  a  ira.  Horberfe  d»  Aloás. 
tara  •  ar.  a  n  Armando  Chama  Manada 
(Olaria  A  0.1 :  ar  •  ara.  Abelardo  Banrbsa 
(Clube  Municipal):  ar.  •  ara.  Valdemar  Dl- 
Xis  (O.  R.  Vuco  di  Oirni) ;  *r  a  ira  Oa- 
vatdo  Craapo  (Tljuca  T  C.i.  Falou  o  praai- 
drntc  Eduardo  de  Souu  O* la  e  Cloada  Ma¬ 


te.  Mas  pretende  passar  una 
quinze  diaa  nos  Estados  Unidos. 
Quem  vai  aos  poucos  mandando 
sua  braainha  na  televisão  é  O 
faz-tudo  Zirmldo. 

0  Dizem  que.  por  sugestão  de 
alguns  fregueses,  s  cantora  Ma¬ 
ria  Valejo  dlmiruiu  sus  mini- 
sais.  Vocês  já  imaginaram? 
Pois  é. .. 

0  Para  quem  gosta  de  jass.  s 
pedida  é  mesmo  Vítor  Assis  Bra¬ 
sil  e  seu  sexteto,  no  Teatrinho  da 
Bôlso  O  rapas  é  um  dos  melho¬ 
res  do  mundo  Mas  é  mesmo. 

0  A  bua  te  Canoas  acaba-,  de 
contratar  o  violonista  e  emérito 
contador  de  histórias  Nanai  para 
animar  suas  noitadas  Ouvir  Na¬ 
nai  é  sempre  uma  psdlda  da  me¬ 
lhor  categoria. 

0  Sérg**-  Peteraoni  marcando 
casamento  para  o  próximo  dia 
10  de  maio  com  a  gauchlnha  Re¬ 
gina. 

0  Por  falar  em  casamento, 
tuna  perguntlnha  inocente:  Jor¬ 
ge  Gulnle  volta  casado  ou  não? 
Segundo  Màrin*<nho  de  Otivei- 


0  loná  Magalhães'  e  Carlos 
Alberto  convidando  para  o  co¬ 
quetel  no  Hotel  Serrador.  A  ía¬ 
mos a  dupla  irá  para  o  Teatro 
Serrador  com  a  peça  “O  Pecado 
Imortal”,  de  Pedro  Bloch. 

0  Virgílio,  um  doe  sócios  do 
Bon  Marchê,  recebeu  um  tele¬ 
grama  do  Irmão,  em  Portugal,  a 
aproveitou  para  ver  como  anda¬ 
va  a  sorte.  No  fim  da  tarde,  tudo 
oertinho,  com  a  centena  na  cabe¬ 
ça  e  o  bôlso  do  bom  Virgílio  mais 
cheio  do  que  torcedor  do  Flumi¬ 
nense.  .. 

0  Parece  que  já  está  acertada 
mesmo  a  ida  de  Frlon  Chaves  e 
sua  orquestra  para  o  Canecão 
assim  aue  terminar  o  contrato 
com  a  Casa  Grande  Aos  poucos, 
o  espetáculo  vai  tomando  conta 
da  gente  de  bom  gôsto  da  noite. 
0  O  Chez  Toi  não  foi  vendido, 
como  chegou  a  ser  noticiado. 
Agora  estamos  informados  de  que 
o  José  Fernandes  ficará  sôzinho 
na  sociedade,  saindo  o  Jorge  óti¬ 
mo.  que  permanecerá  sòmente 
no  Biombo. 

0  “Chope  Vadio  com  fritas”  6 
a  pedida  dos  fina  de  tarde  no  La 
Bella  Itália,  quarto  andar  do 
Edifício  Central.  Convenhamos 
qua  a  pedida  é  boa,  mas  ajuda 
a  criar  uma  b&rrigulnha  de  fazer 
inveja  ao  Di  Cavalcanti... 

0  Henrlette  Morineau  deu  um 
verdadeiro  show  de  franquesa  a 
inteligência  quando  entrevista¬ 
da.  há  dias.  em  um  programa  de 
televisão.  No  momento,  a  grande 
atriz  está  colhendo  sucesso  no 
Teatro  Conacabana.  com  casas 
lotadas  tódss  as  noites. 

#  Maria  Betânia  como  anteci¬ 
pamos.  vai  mesmo  fazer  tempo¬ 
rada  na  buate  Barroco,  onde  era 
o  Cangaceiro  Sua  participação 
em  um  espetáculo  de  teatro 
parece  que  foi  mesmo  adiada, 
pois  Calmi,  que  deveria  catar  ao 
seu  lado.  preferiu  mais  uma 
circulada  em  Salvador 
0  O  ex-pmddente  JK  estêva 
na  última  apreec^açáo  de  Ell- 
sete  Cardoso,  no  Teatro  de  Bôl¬ 
so.  e  foi  tão  «nlsudtdo  como  a 
cantora  Ellaete  e  o  Ztmbo  Trio 
Já  estão  lonee.  Iniciando  excur¬ 
sa/)  no  •«♦m—irn 
0  Jn*é  d*  wit»  Mnfoa  ex-ore- 
sidente  do  Banco  da  Amarônta. 
Hrincsndo  com  «en  drnlr-n  Hctv 
Barata  no  Rnr. 
tORva-RC  snena*  de  Mar  *  r*é. 
pois  o  ''RlTo  foi  internado  '*m 
uma  nfdr»  «Are  onera- 

r*f% 

Undo  novas  movimentos  m»  noi- 


cldo.  Pois  ham  jusuncativa.  mas  qua  ncou 
mui  f  OOU. 


tando  milhóee  no  braço  do  Jor- 
ginho  Nós  também  f asamos  nas¬ 
sa  . 

0  Um  conhecido  JornattaU 
(qualquer  semelhança  com  Mar¬ 
cos  é  mera  coincidência)  falan¬ 
do  daa  virtudes  culinárias  tfa 
ColaaaantL 


Discos 


para  enviar  a  Sérgio  Mandas,  qwa 
escreveu  pedindo.  Por  falar  sm 
Sérgio,  podemos  garantir  <qua  Ma 
estará  no  Brasil  antas  do  dm  do 
ano.  Seu  representante  no  Mo  é 
o  colunista  Ibrahim  Susd  #  lá 
fora  Flávio  Ramos,  qua  foi  dono 
do  Jirau. 

0  Marcelo  Braallalro  da  Almei¬ 
da  vai  vender  seu  sítio  com  a 


80  *1  Lá  Menor,  de  Al 
beuis:  Sonata  am  R* 
Matot.  de  An  lo n  lo  Bolar 
•  Andalusa  (Dança  Es 
panhnia  n°  B).  de  Ora- 


Juaa,  do  adágio  do  Oon- 
eárot  do  Artojim,  do 
Joaquim  Rodii«o;  Sun- 
dalla  Aragonesa  (Dança 
Espanhola  n-°  6).  de 

Oranados.  rango  em  Rá 
Maior,  op.  IS6  n.°  3.  de 
Artoenls.  oranada,  da 
Sul  to  Bapanbola  de  Al- 
benlm:  6evtUa  (da  mes¬ 
ma  suite),  Komance  Es¬ 
panhol  (folclore);  Tan- 


Oolaçáo:  **** 
ACONTECE  NO  DIS¬ 
CO  —  A  Cnanlecler  lan¬ 
çou  dois  discos,  de  eU- 
quêta  Decca,  um  com 
New  Love-Bong  Waltxes. 
de  Brahma,  e  outro  com 
o  «rande  ■uitarrtsta  An¬ 
drés  SeiOTla.  *  Da 
Odeon.  ouvimos  os  se¬ 
guintes  Lps:  Richard  An- 
thony.  Marta  Mendonça. 
Anne  Vanderlove  i  Bai¬ 
ladas  en  Novrmbre)  e 
France  Poureei  em  um 
Mundo  de  Melodias.  Vol. 
S.  •  JoAo  Melo.  produ¬ 
tor  da  Companhia  Bra¬ 
sileira  de  Dtaros.  trouxe 
da  Bania  gravaçóes  que 
eeráo  lançada»  breve¬ 
mente  de  Camafeu  de 
Oxóssi  e  Viva  a  Bahia, 
interpretados  peio  Con¬ 
junto  Folclórico  da  Ba¬ 
hia.  *  O  conjunto  de 
Herglo  Carvalho  ura  vou 
um  Lp  na  CBD.  com 
raOslra*  de  dance.  * 
Joyrr  que  aléir  de  rom- 
posttr  ra  e  violon'sta, 
também  canta  em  um 
novo  Lo  n  ser  lançado 
pela  CBD 


no  dia  aue  o  negócio  fôr  ooticrs- 
tizado  compra  uma  espingarda 
só  pars  matar  galinhas  que  pas¬ 
sem  à  sua  frente. ..  Ovo,  não 
ouer  nem  de  Páscoa. .. 

0  Georgians  Rusael  é  o  maior 
show  da  noite  carioca  Onda  a 
mòça  aparece  parece  que  tudo 
fica  mais  claro  Os  eternos  galfta 
fazem  aquêles  olharas  da  “ta 
adoro”  enouanto  a  môça  respon¬ 
de  com  anuèle  olhar  de  “nem  te 
ligo” 

#  Maroldo  Barboaa  circulando 
com  um  carro  de  alto  tuxo  O 
wm  Borhosa  cgtá  cadê  ves  da 
**•»»»  mal«  al*a  Mep-ce 

m'"«*  \v  Copacabana.  360. 

ap  C-02. 


awtngie  Bingvra  é  um 
eetwte  dirlgtdc  por  Ward 
tsiiqR.  conUndc\  oom 
alguns  ao  listas  vocais. 
— - tnMnae  e  femininos, 
eaeelentee.  que  cantam 
no  género  "sest".  pos¬ 
suindo  também  Atlmon 
rltmutas 

No  nOrt»  disco,  apre¬ 
sentam  óttmai  tnterpre- 

(»<<>**  dqs  seguinte»  r*e- 
çms  Resmsrn  Anrtalu- 
za.  dc  «lara-ate.  Aram- 


The  Ssndpiper, 
aparrrrm  rnt  rio,  o  f.p. 

Intltulad*  Mhlt 

K«*sr»  t  «irado  prl> 

Ftraslt 
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Gente 


Horóscopo 


Feminina 


*  Ser»  »  3  de  maio  ■  “avant-preniiare” 
do  filme  “Tuburèo  de  Praia”,  produção 
da  Aít-Films,  no  cinema  Palácio  da  Ti¬ 
juco,  em  beneficio  do  Serviço  Social  do 
Dlapensário  e  Ambulatório  da  Medalha 
Milagrosa,  sob  a  direção  de  Vitorio  Ca- 
priolty  e  com  os  ostros  Serene  Vetgaoo, 
Alma  Vale&ka,  Felipe  Le  Roy,  Frank 
Cavulery  e  Outros.  Serão  sorteado*  nesta 
noitada  um  rClógo  de  ouro  de  Corna by 
Street  —  Londres,  e  um  Poatlrhe  da 
Canta  Intercoilure,  de  Parla.  PromOçáo 
da  conhecida  Baby  de  Nathary  Osório. 

*  Patrocinam  o  evento  aa  aras.  Gtlda 
Sales,  Manlu  Moreira.  NOrma  do  Ama¬ 
ral  Peixoto,  Sônia  Gadelha,  Magali  Ri¬ 
beiro  de  Castro,  Maria  Aparecido  De  La- 
mare.  Helena  Gondim.  Maria  Lucia  Bra¬ 
ga.  Xná  Bloch,  Ddma  Chatolqner,  Vera 
Silveira  Martins  Leão,  Sônia  Maria  Mu- 
dureira  de  Pinho,  Rute  Pinheiro  Guima¬ 
rães.  Edite  Magalhães  Castro,  Madale¬ 
na  Sanches  GuldeUno.  MaTise  Miranda 
Freitas,  Maria  Eudóxia  Monteiro  de  Ber¬ 
ros  e  Teresinhe  Munir  Freire. 

*  Haverá  participação  especial  da  jor¬ 
nalista  Pornona  Politia  (que  entregará 
a  Poetiche  da  Carita),  do  colunista  Aris¬ 
tóteles  Drummond  (que  entregará  um 
prêmio),  de  Jeir  de  Taumaturgo  (quC 
sorteará  o  relógio  de  Carnaby  Street ),  de 
Tnnit  Galdeano  (que  fará  a  respectiva 
entrega),  da  cantora  Ellana  Pittman 
(qua  sor t  eu r a  uma  linha  de  produto»  de 
beleaa)  e  de  Madame  Campos  (que  fará 
a  entrega  dèstea  produtos).  Os  últimos 
ingressos  poderão  ser  adquirido  a  nas  bi¬ 
lheterias  do  Clube  Sírio,  e  Libanês  e  no 
Teatro  Municipal. 

*  E  por  felar  no  Serrador,  há  dias 
almoçavam  no  restaurante  do  Hotel  Ser¬ 
rador  os  casais  José  e  Francisco  Serra- 
dor,  que,  eufóricos,  comentavam  o  de¬ 
curso  de  chegada  do  rebento  Flávio  Au¬ 
gusto  Serrador  Verslent.  filho  do  casal 
Gilda  Serrador  e  arquiteto  Flávio  Ver- 
siani  Flávio  Augusto  cOmsmorsv»  seis 
meses.  Os  avós  América  e  José  Serra¬ 
dor  estavam  até  bem  ''corujões'. 
GENTE  JOVEM 

Um  dos  grandes  programas  da  serra 
petropolilana  ê  o  "Mini-Brasa-Show",  que 
acontece  dominicalmente,  das  16  às  19 
horas,  na  "Big-Buate”  do  Hotel  Qui¬ 
ta  ndinha.  #  O  nosso  Bento  Cunho  con¬ 
tou- noa  há  dias  que  bs  atrações  para  a 
moçada  estão  na  ordem  do  dia  da  dire¬ 
ção  do  hotel  serrano.  *  Entrando  a  todo 
vnaor.  na  pintor**  o  ouparbrótc  Liliae 
Renault  Pinto.  Ela  frequenta  O  MAM. 

*  A  elegante  Vânia  Ranault  Pinte 
aprendendo  alemão  a  cursando  o  2.°  ano 
da  Direito  da  Nacional.  *  Tânia  Grn- 
nado  se  preparando  para  o  Concurso  ao 
Corpo  de  Baile  do  Municipal.  Ela  será 
uma  grande  dama  do  "ballet".  *  Será 
a  30  próximo,  na  Hípica,  a  festa  dos  15 
anoa,  da  debutante  Sónia  Regina  Simas. 
Haverá  valsa,  bólo  clássico  e  um  pre- 
aentáo  do  papai,  Homero  Pereira  Simat. 
Iremos  cOm  praser.  *  Sábado  *róximo,  ás 
17  horas,  primeiro  encontro  das  “d* bs" 
Internacionais  6*.  no  apartamento  da  bo¬ 
nita  De n usa  Natr  Guimarãe»  Gomes,  fi¬ 
lha  do  jornalista  e  sre.  Pedro  Oomes.  Se¬ 
rão  fotografadas  e  Mimadas.  *  B  p°r  fa¬ 
lar  em  baile  branco,  fixemos  anteontem 
ume  grande  conquista;  EloonOra  Paes  de 
Carvalho.  Mtha  de  tradicional  família 
brasileira  *  Em  grandes  papo»,  no  bar 
da  Hiplce,  as  amaronaa:  Maria  Cristina 
Ferrari.  Lucbthe  Faria  e  Rita  Be  serra  de 
Maio  Foram  as  grandes  campaonisfti- 
nvaa  de  recente  T Orneio  de  Outono.  *  Os 
cavaleiros  Sèrg>o  Rodrigues,  Marcelo  Ou- 
delro  Vieira,  Fernando  Monerat  e  Paulo 
Júdice  recebendo  convites  para  exib>r-se 
na  Paulicéta.  em  torneio  equestre.  Estáo 
estudando.  *  Já  quo  o  assunto  ê  Hípica 
e  hipismo,  podemos  amCgurar  que  Luc- 
nha  Faria  irá  mesmo  á  Europa,  pròxl 
mamente,  participará  de  um  tomei  o  em 
Roma. 


Novas  camisas  para  o  homem  moderno 

!  f 


Nosso  coluna  hoje  esquece  as  sugestões  femininas  para  orientar  os  mulheres  na  moda 
masculina,  ajudando  você  a  escolher  com  acerto  as  camisas  do  marido  e  filhos.  Deixe  de 
lado  os  modelos  tradicionais  e  faço  tòda  a  família  andar  no  rigor  da  moda. 

de  de  usos,  as  camisas  modernas 
são  feitas  de  fazendas  de  côres 
alegres  e  padrões  variados,  que 
fazem  o  homem -68  esquecer  da 
secular  camisa  branca  engoma¬ 
da.  O  tergal  contribuiu  decidi¬ 
damente  para  que  o  homem 
mantivesse  até  &  noite  a  sua  boa 
aparência,  é  um  tecido  que  dis¬ 
pensa  ferro  e  nem  sequer  admite 
goma. 


OEMEOB  —  Para  aa  nascidos  ira  Lr»  >1  da 
maio  •  IO  da  Junho  —  Um  o  anil  a  prefira  o 
perfume  ds  verbena.  Orando  fsvorectmemo 
para  oe  que  exercem  proflraóra  liberais. 

CÂNCER  —  Para  os  nascidos  entra  31  da 
junho  a  21  de  julho  —  Use  o  rosa  a  prefira 
o  perfume  da  rosa.  Orsnde  favorerimenlo  para 
os  que  militam  na  sociedade. 

LEAO  —  Para  os  nascidos  entre  33  de  Ju. 
lho  e  33  de  sgdsto  —  Um  o  c.naa  a  prefira  a 
perfuma  do  gerânio.  Cuidados  a  tomar  com  dis¬ 
túrbios  no  sistema  circula Idrlo 

VTROEM  —  Psrs  os  naacrtdoa  entre  33  da 
agAsto  a  33  da  setembro  —  Uaa  o  aaul-piscina 
o  prefira  o  perfume  do  benjom. 

LIBRA  —  Psrs  os  nascidos  entre  23  de  se. 
tembro  e  33  de  outubro  —  Usa  o  verde-claro  a 
prefira  o  perfume  da  verbena  Multa  harmonia 
no  trabalho  com  grande  entendimento. 

XSOORPIAÒ  —  Psrs  os  naaaidos  entre  33 
de  outubro  e  31  de  novembro  —  Um  •  verme, 
lho  e  preflrs  o  perfume  da  flor  da  laranjeira. 
O  dia  favorece  a  vida  rel  gloaa,  quando  você 
ratará  sentindo  grande  necessidade  da  recolhi, 
mento  e  orsç&o 

8  AO  rr  ARI  O  —  Para  o»  nascidos  entre  33 
dt  novembro  e  21  de  deaembro  —  Use  o  ver¬ 
melho  e  o  perfume  da  rosa. 

CAPRICÓRNIO  —  Para  «a  nascido»  entre  23 
da  dezembro  a  30  do  janeiro  —  Um  o  marram 
a  o  per  lume  da  violeta.  Orande  proteção  de 
teus  superiores  no  ambiente  de  trabalho. 

AQUARIO  —  Para  os  nascidos  entre  31  de 
janeiro  a  13  de  fevereiro  —  Um  o  pardo  a  o 
porfuihe  do  lolu.  Orande  favarecimento  no  se¬ 
tor  profissional.  Excelente  par»  cuidar  d»  aa. 
suntoe  oficiais. 

ppiXSS  —  Para  os  nascidas  entre  30  de  fe¬ 
vereiro  e  30  de  março  —  Uaa  o  branco  b  • 
perfume  do  jasmim.  / 

VOC»  E  O  NOME 

CARLOS  —  Vocé  t  um  indivíduo  » timamen¬ 
te  capacitado  para  negdcloa.  gvoeroao  a  bom 
camarada,  porém,  o  pior  Inimigo,  t  dotado  da 
lntenaa  fòrça  de  vontade.  Possuidor  de  Brands 
memória,  inteligência.  aeóde  da  ferro  o  equilí¬ 
brio  menta]  perfeito.  Seu  lado  negativo  é:  só 
parar  quando  destrói  o  inimigo,  vocé  é  o  tipo 
do  homem  que  náo  perdoo.  Isto  fsrá  com  que 
vocé  viva  cercado  de  pMsooa.  que  o  atacam  sim¬ 
plesmente  por  m«do  »  por  achar  que  estão  ae 
defendendo.  Outra  caracleriattoe  é  a  da  qua 
você  participa  da  oplnláo.  quo  só  a  fórça  tem 
razão.  Deva,  par  vis  das  dúvidas,  cuidar  do  pul¬ 
mão  a  fumar  o  menos  possível  O  seu  ponto 
mau  positivo  ã  o  de  ajudar  a»  pobres  sem 
esperar  recompensa.  »  eSa  náo  virá  na  Terra. 
po!s.  por  mais  que  você  l»ça  êd  Jamais  re¬ 
conhecerão. 


Não  só  a  moda  feminina 
eVOlui  em  nosso  dinâmico  século 
XX,  também  os  trajes  masculi¬ 
nos  vêm  se  aperfeiçoando  em 
estilo  e  comodidade.  A  tradicio¬ 
nal  camisa  social,  indispensável 
à  vida  citadina,  perdeu  seu  modo 
rígido  e  conservador  para  rece¬ 
ber  modificações  que  a  transfor¬ 
maram  em  uma  peça  muito  mais 
elegante  e  versátil.  A  gola,  que 


antigamente  era  de  aspecto  gros¬ 
seiro,  foi  transformada  para  me¬ 
lhor,  ganhando  nôvo  estilo,  des¬ 
contraído  e  jovial.  A  camisa,  que 
outrora  só  podia  ser  usada  com 
gravata,  agora,  pela  sua  linha  de 
impecável  elegância,  também 
faz  parte  do  vestuário  esporte 
masculino.  Além  do  modêlo  bas¬ 
tante  leve.  os  tecidos  também 
contribuem  para  esta  duplicida- 


Palavras  ~ 
Cruzadas 
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X  —  A  moda  masculina  rceucotilra-sc  com  •  quadriculado  de  pequeno#  e  grandes  tamanhos 


2  —  \  camisa  esporte  mala  comum,  porém  cm  Jerary 
de  algodão,  em  córca  mostarda,  marinho  e  vermelho  dá  uma 

fetçào  nova  ao  guarda-roupa  antiquado 


BROTO  DO  DIA 

Angela  Monoró  arrumando  as  mais* 
para  uma  rtrculada  noa  Estados  Unido*, 
com  objotivo*  cultura'*,  pois  pretende 
estudar  literatura,  arte»  plásticas  e  urba¬ 
nismo,  n<H  •rtnclpoi*  centro»  norf  a-arre- 
ncaiKO.  Angela,  qua  tumbem  fala  frxnce* 
»  inglês  divtnamCnt*.  no*  enviará  noti¬ 
cio#,  sobra  o  movimanto  estudant  I  d» 
Norte- América.  Angr U  pretenda  tam¬ 
bém  ingressar  na  ar»e  teatral.  pn'«  do#d* 
pequena  rcve|»-«r  Uma  atris  dramatteo 
em  miaintura.  Angela  deverá  embarrar 
den*ro  Cm  breve,  segundo  nos  dna*- 


t  —  Vate  e  o  modélo  mai* 
«xntlre.  \  pala  e  adornada  de 
motivos  no  r-tllo  mexicano 
trrtdca  rm  listra*  »<-rtl«  ..is  sabre 
a  rinba  de  algodão  Tara 
rompirm-ntjf.  ama  gravai»  Usa 
bt  m  moderna  e  bem  larga 


3  —  Fm  listra*  a  ramlsa  que 
pode  *er  i  hamids  ‘  esporte  na 
rMadr  '.  Tecido  em  algodão  de  doas 
rérr»  sempre  brm  ronlrastantcs 


í  —  f  amisa  de  tr>  Ido  bem  fino  em  algodão 
lavado  em  axul.  branco  e  marfim,  rores  que 
dão  grande  vivacidade  a  este  modêlo 

de  corte  rlásxleo.  A  gravata  e  em  "feolard” 

ou  ri  estampada 


RIO  DE  JANEIRO,  25  DE  ABRIL  DE  1968 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA/11 


A  CIDADE 


COMISSÃO  DO  SENADO  APROVA 
LIMITE  DOS  AUMENTOS  DE 
ALUGUÉIS  EM  VO  POR  CENTO 


A  POLICIA 


"Atualidades  de  Alberto  TOrrea"  é  o  tema  da  con¬ 
ferência  que  será  pronunciado  hoje,  às  21  horas  no 
auditório  da  ABI,  pelo  acadêmico  Barhtaa  Lima 'So¬ 
brinho.  ex-governador  de  Pernambuco,  aob  o*  auspi¬ 
cias  do  Centro  Brasileiro  de  Cultura. 

A  Ouarda  Noturna  do  Estado  da  Guanabara  pro¬ 
gramou,  para  o  próximo  dia  20,  festividades  comemora- 
ttvms  ao  primeiro  aniversário  da  atual  administração. 

Anteriormente  a  direção  da  ONEO  havia  progra¬ 
mado  as  festividades  para  o  dia  5  último,  mas  devido 
aos  recentes  acontecimentos,  envolvendo  estudantes  e 
policiais,  a  diretoria  decidiu  transferir  os  festejos  paru 


A  «OPERAÇAO-LIMPEZA*.  INICIADA  PKi aj 
NOVO  SECRETARIO  DE  8EOURANÇA  para  llvrmr 
a  Policia  dos  maus  e'.emenou  que  infestam  os  seus 
lUadros,  está  pondo  era  pânico  os  qu#  dessa  ou 
Isqueis  maneira  se  deixam  envolver  nas  walhas 
da  eorrupçáo,  compactuando  com  o  crime  e  contra» 
vcnçâo  para  obter  vantagens  materiais  incon¬ 
fessáveis. 

Uma  delrgacia  espoe  isíiaada  —  a  de  Furtos  do 
Autooóvols  —  foi  o  primeiro  setor  •  ser  atin» 
gido  pelo  trabalho  de  moralização  da  8BP.  Todos 
os  policisis  qus  all  serviam  poram  'passados  a 
pronto»  —  dem it Ides  e  sstáo  respondendo  s  in¬ 
quérito  aiadnistrstlvcs.  inclusive  o  d*>?ade 
Raul  Faria  s  o  detetlv;  Nélson  Dusrts.  Outro 
atingido  pela  nova  orientação  de  “limpssc*  foi 
o  delegado  Rui  Dourado  que  foi  deslocado  para  a 
36.0  DD.  Alguns  eutros  também  Já  estáo  tendo  os 
seus  passos  observades  culdadosnmente,  em  face  ds 
fetos  passados  »  pela  vida  de  fausto  qus  osten¬ 
tam.  em  contraste  cosi  qus  os  vencimentos  qus 
percebam. 

Informações  filtradas  noa  corredores  da  Po¬ 
licia  Central  dixem  que  dois  detetives  —  chei  a 
de  serviços  —  chegaram  a  «er  detidos,  para  me¬ 
lhor  apuração  de  Atos  graves  no  exercício  de  suas 
funções.  Que  o  trabalho  de  saneamento  prossiga, 
sem  aoluç&o  ds  continuidade,  ê  o  que  s  popula¬ 
ção  espera. 

E  louvável  a  mtençáo  do  general  Lula  Fran¬ 
ça  nvm  setor  que  —  práticamente,  desde  oa  tem- 
•poe  do  saudoso  gin  ral  Eteehegoyen  e,  posterior- 
mente.  na  gestão  do  coronel  Meneses  Cônea  — 
náo  tem  preenchido  as  suas  finalidades  preelpua 
de  manter  a  segurança  da  cidade  e  de  d’fender  o 
cidadão.  Antes,  a  Policia  tem  sido.  em  quase  to¬ 
das  gestões  passadas,  um  autêntico  instnimsn- 
to  da  terror  para  a  pomiiaçáo  oacata,  para  o  ci¬ 
dadão  que  paga  nara  ser  protegido  dos  marginais. 

Mas.  também,  náo  podemos  deixar  de  -faser 
-um  reparo.  Achamos  que,  parslelsr— »te,  coro  as* 
medidas  de  moraliieçâo  doe  quadros  policiais,  o 
nõvo  secretário  de  8egurança  náo  d  ve  descurar 
da  prlnclnal  finalidade  do  órgáo  que  dtrige:  o  po¬ 
liciamento  da  cidade,  de  canto  a  canto  —  eepe- 
elalmente  durante  a  noite.  Porque,  até  o  momen¬ 
to.  a  cidade  ainda  náo  sentiu  os  efeitos  da  no- 
*va  administração  Náo  se  sabe  o  motivo.  Mas  o 
„fato  ê  qus,  até  agora,  rarece  que  i»õ  o  DOPE  existe 
—  embora  d  sorganisado  e  temeroso,  á  vista  daa 
mudanças  esreradas.  As  Delevnda*  Distritais  e 
outras  ainda  náo  deram  mostras  de  que  trabalham. 

A  própria  Delegacia  de  Vigilância,  que  no  prl- 


ta  pela  Comiuào.  sltersna  substaa. 
ela'mer.te  tóda  a  sl* te  Tática  leglstaU- 
vs.  "armada  para  Incentivar  a  oon*. 
tru.Ao  e  ri  ",  feriado  ásslm,  “aa  me¬ 
dida*  mal»  jjislllva»  difend'dax  pelo 
OovCrno  no  tentido  d;  enfrentar  s 
arave  crise  habitado*  sl  com  que.  há 
longos  eno».  oe  depara  o  PalV.  O  re¬ 
lator  admit-a  nà-  ser  a  propralçào 
lneiixtltue  otjü  s  opunha-se  ao  proje. 
to  por  entender  que  -nrta  a  alterar  UMa 
a  dlitemáfc «  Jurídica  qjc  dtsctpli-s  a 
matéria,  rn.-.u  nto  o  ar.  Kondrr  RaU 
votiva  rd*  !ncorat  tuc'ona  llad».  aca¬ 
tando.  cmsrqllerlem-nte.  i  on  nláo  d» 
relato». 

O  projeta  dia  que  o  íumento  doa 


siuxoél»  residencial»  deco-rrntea  da 
rlevacáo  do  xalár  o-mlnlmo  náo  ultra- 
pnsaarA  em  nenhum»  hlpóteae.  a  um 
que-to  da  pcrrentaeem  cm  que  tate  foi 
reajustado.  e  dia.  ainda,  que  nenhum 
aumento  de  elu-^ei  residencial,  nas  lo¬ 
calidades  livremente  ajustada*,  será 
superior  a  10% 

Defende  o  projeta  que  nas  loca. 
«Aes  reatdrnc«siH  na  demeeaa  de  con- 
domln  o  seráo  dlv'dldea.  em  partea 
larualf.  etilrr  o  locatário  e  o  locador. 
Pela  proposiçAa,  o  imotato  predial  á 
trlbut  •  devido  pelo  pro-rietárlo  do 
imóvei.  exlmtrdo-oe  o  locatário  és 
qurlqucr  obrlgsçáo  quanto  ao  seu  paga¬ 
mento. 


BRASÍLIA  )8ucur»al>  —  Reuni¬ 
da  ontem,  a  Com ii«ráo  de  Constltutçáo 
e  Justiça  do  Senado  aprovou  a  preli¬ 
minar  dc  co  -atltuctsnolldade  do  pro¬ 
jeto  do  senador  Aoráo  St*  rhruch  ido 
lOB.  RJ)  cslabrlecendo  limites  ro 
reajustamento  doa  a  ujue:»  A  matéria 
*u»clt;u  d  C.  ates  e  c:nfrovér»las  na  Co- 
tnl-sáo.  rer.do  flral  nentr  (celta  a  p  e. 
missa  de  suo  cor>etlturio-*l  dide  e  Ju- 
ndlcldsde.  contm  a  optnlfts  do  re  ator. 
senador  Carioa  Lvnierb—g  < ARENA. 
ES >  que  tinha  loltd.  rl  -  lede  em  reua 
pontos  de  vista  do  s-nador  António 
CnrlON  Kondrr  Re»  «ARENA.  SC». 

Oa  de’»  repieJvnrmtes  •Ituar  onts- 
tas  afirmavam  que  a  trntêrla.  ae  acei- 


A  DtvlsBo  de  Eduesçáo  Extra-Escolar,  prosseguindo 
na  série  “Cultura  psrs  Jovens",  realizará  no  próxima 
dia  20.  Is  21.00  horas,  no  Auditório  do  Palácio  da  Cultu¬ 
ra,  o  recital  da  Cantora  Maria  Lúcia  Oodojr. 

A  Universidade  O  em  a  Filho,  etn  oficio  autnado 
pelo  ministro  Luls  Osma  Filho,  envia  seu  agradecimen¬ 
to  à  TRIBUNA  peia  cobertura  da  visita  do  pioneiro  dos 
transplantes  da  ooraçáo.  dr.  ChrUtian  Bsmard. 

Idêntico  agradecimento  foi  feito  pels  Delegação  Sui- 
Afrtcana.  obedecendo  —  segundo  a  nota  —  aos  pedidos 
do  próprio  cirurgião,  qáa  estende  eeua  agradecimento» 


Deputado  acha 
inviável  mamilençia  do 
biparfkln  ismo 


Câmara  modifica 
legislação 
sôbre  duplicatas 


O  Sindicato  doe  Contabilistas  do  Rio  de  Janeiro  pro¬ 
gramou  para  hoje.  “Dia  do  contabilista”,  •  do  trans¬ 
curso  do  8.»  aniversário  ds  funcionamento  da  Facul¬ 
dade  de  Ctândas  Contábeis  s  Administrativas,  a  Inau¬ 
guração  da  nova  sede  do  Diretório  Acadêmico  Moraes 
Júnior  e  ds  Cantina  da  Faeuldade.  Nests  cotrtnndade. 
o  Sindicato  entregará  títulos  de  "Sócios  Beneméritos" 
soe  d  rs  Mário  Lorenso  Fernandes,  Ovídio  Paulo  de  Me¬ 
neses  OU  s  Wsldemlro  da  Fonseca  e  Silva. 


Estabelece  ainda  que  “pres¬ 
creve  em  cinco  anos.  c  ntadoa 
da  data  do  vencimento,  os  di¬ 
reita»  *  açáo  orólnàna  pelo 
inad.mplcmento  da  dupllat* 
e  pune  com  a  pena  ds  reclusão 
d»  um  a  cinco  ano»  e  multa 
de  cinco  a  de»  vêses  o  maior 
salário-mínimo  vigente  no 
Pzls.  "expedir  ou  accIUr  du¬ 
plicata  que  náo  corresponde 
com  a  fatura  rtapecMva  na 
venda  cfefvada  dc  ben.  en¬ 
tregues,  real  o”  almbOUeemen- 
tc.  ou  a  uma  efctlv»  prrataçáo 
dc  serviços," 

Através  d#  emenda  do  depu¬ 
tado  Paulo  Macsnnt  lUDB- 
“C» .  o  subriltutivo  da  Comis¬ 
são  de  Economia  de"lar»  que  s 
cédula  tndustriil  -imoi-etlcle 
contará  com  recursos  n"nea 
Inferiores  »  18  co’  cento  doa 
d»oA*'to*  de  ouslmier  netvre- 
ra  da  rêde  bsnc*rl»  oert«-v|sr. 
tm  todo  o  território  nsrlriuO- 

Ao  serovar  a  mstéris  a  II- 
derape»  d*  a>«fr«.  adm«t'u  s 

f|s  qpésf“'SfWa 

men’c  do  to-to  atravê»  de 
emendas  no  Senado. 


8AO  PAULO  (Sucursal»  — 
Para  o  deputado  Marcos 
Kwumsnn,  um  primeiro  ba¬ 
lanço  objetiva  doe  últ  mos 
acontecimentos  poUttoos  dr. 
monstra  ds  forma  cabal  que 
é  totalmente  Inviável  a  na* 
nulsnçáo  do  atual  slstrma 
política  buftuciansl.  o  qual 
provou  sua  incompatibUdad* 
com  aa  asplraçóes  gerais  re. 
voluConárlas  e  oa  ansolos  do 
povo  brasileiro  Oa  recurros 
ds  que  o  Oovêrno  precisou 
lançar  máo  para  superar  cri¬ 
se.  segundo  entende,  demons¬ 
traram  que  o  sistema  po'lti- 
00  gerado  pela  Oonst  tulçáo 
de  g7  é  Ir.telramente  artifi¬ 
cial,  tanto  que  náo  precisou 
ser  mobl  ltado  uma  única  vos 
para  que  o  foco  de  Ineallsfa- 
«áo  fúsas  extinto. 

Entretanto,  prossegue  o-s r. 
Marcos  Krrtinvann.  há  uma 
extensa  área  de  atividade 
coberta  boja  pala  poMtlca  a 
que  náo  encontra  nas  dispo. 
slçOsa  constitucionais  canais 
legitimas  de  manfesUçáo.  a 
Constituição  deveria  ser  sufi- 
cl eti temente  ampla  s  elástica 
para  absorver  as  atividades 
políticas  oomo  aa  ao  ar.  Car¬ 
los  Lacerda,  ds  lai  forma 
om anisar  os  efeitos  qus  dal 
der  vam  e  atingem  as  damals 


Brasflt*.  (Sucurs’1»  A  Oàmi- 
msrs  doí  deyu  ode»  sorovou. 
ontem,  subriiiutlvo  da  Comls- 
»áo  de  Economia  e  nroj:to  da 
Jei  que  Introdur  inúmeras  e 
profundas  alt-racêee  na  Lsgla- 
■cf  o  sõbre  dupUmtaa. 

Segundo  o  frxto  aprrvsdo, 
nas  operaçAca  para  dergate  par- 
cetido  corras ponden  es  a  ven- 
dsa  a  consumidor  final,  o  nlo 
pacsmmto  de  uma  prestecáo. 
ntá  o  vencimento  da  próxima 
Importará  no  vrnctinrnio  ante¬ 
rior  das  demais" 

Qu«nto  á  devolução  das  du¬ 
plicatas.  devidamente  asrinados. 
a  protelo  fxa  prxaca  que  va¬ 
riam  de  20  a  45  dia»,  drcloran* 
doprs»um'r-*e  -celta  a  que  náo 
fôr  devolvida  ne**e*  nraxoa. 

No  tocante  á  açáo  psra  co- 
bronrn  de  dunllcata*.  dbrpóe  que 
a  meama  sr-á  nroee»«ada  peli 
forma  exe-utiva. 

O  projeto  cria  a«  dupUcMas 
de  servl-os.  autcr*x*ndn  as  «tn- 
nrêsas  Indivtdusl-  ou  coletivas. 
fttrdaoAee  nu  aocle^rt»,  oue  re 
dedlruem  *  nre-ft-lo  d»  «-rvi- 
«*os.  »  emiti-  f»t'«ra  e  d,,*>'|ea- 
t’  o*>- ervados  as  dlrposiçóes 


problemas  univers.tárlos  e  es¬ 
tudantis  em  geral,  que  náo 
encontram  expreatáo  adequa¬ 
da  na  Carta  Magna  #.  por. 
tanto,  tendem  a  ser  eauaclo- 
nados  em  térmos  liega's 
Esaae  obeervaçóea  cabem,  aln- 
ds.  com  biteira  propriedade, 
às  queslAea  operárias  Em  to. 
óoi  «lis  setoraa  de  at.vlda. 
dea.  a  Carla  é  pródiga  em  es- 
tabe'eoer  o  que  náo  é  consti¬ 
tucional,  niss  Indrftne  os  II- 
m  ta  da  Uberdade  da  «çáo 
humana 

Mas.  afirma  o  parlamen¬ 
tar,  o  que  de  maior  gravida¬ 
de  ae  apreaenta  4  o  sistema 
rnrtldário  Se  náo  houvessem 
ta r. tas  rertriçóes  à  formaçto 
d*  nova*  psrtlaaa.  e  ae  as 
tentativas  neaae  sentido  dsl. 
xassero  de  ser  encaradas  como 
"rebeMáo"  por  parte  da  Oo¬ 
vêrno.  o  si  Carlos  Laoarda 
poderia  estar  ftoje  pienaman. 
te  n tc grado  na  vida  partidá¬ 
ria.  isto  4.  estaria  absorvido 
pelo  ilrteina  e  náo  ofereceria 
o  Imagem  de  ameaça  com  que 
o  encarou  o  Oovêrno.  Da 
nissma  forma,  há  outras  oor- 
rentea  pevas»,  oomo  a  De¬ 
mocracia  Crlstà,  o  Trabalhla. 
mo  Democrático,  o  Socialis¬ 
mo.  que  náo  podem  ser  eat  n. 
loa  com  tm»  almp  aa  deter- 


Católleos  lelgoe  estaráo  oferecendo  testemunho  pes¬ 
soal  sõbre  a  vida  de  um  padre  e  falando  s  favor  das 
vocações  sacerdotais  nas  mistas  realizadas  no  prdxlmn 
domingo,  dis  em  que  se  comemore  a  "jornada  Mundial 
ae  Orações  Pelss  Vocações". 

Ns  Ousnebsre.  o  movimento  4  liderado  pelo  Clube 
Serra,  entidade  de  leigas  qus.  tnternaelonslmcnte,  tra¬ 
balhe  pato  Incremento  das  vocerões  relMnsss  e  lá  cont* 
com  s  participarão  ds  várias  entidsdae  brasileiras,  como 
o  Movimento  Familiar  Criatào.  obras  Sacais  Leste  L 
Associação  ds  Dirigentes  Crlstà  os  ds  Kmprêia. 

A  jornada  foi  recentemente  apoiada  pelo  cardeal 
Jaime  de  Barroa  Câmara. 

O  Conselho  Administrativo  do  PEBE  está  infor¬ 
mando  a  liberação  do  paeamsnto  da  primeira  quota  Ce 
!>Al*ns-de-e«tudoa  de  1000  para  os  ».*13  inscritos,  ptr 
intermédio  dos  107  stndlcst.ca  da  Oúonsbsra. 

Até  agora,  porém,  o  PEBE  ainda  náo  autorizou  o 
pagamento  relativo  à  últ'tna  quota  <t~>  ano  anterior,  e  cs 
sindicatos  vêem  ns  tlberac&o  dêate  pagamento  mais  um 
ato  de  demagogia  da  organlaaçào  mantida  pelo  Minis¬ 
tério  do  Trabalho. 


melro  dia  <io  ar.  Ari  Lego  chagou  *  apavorar  oa 
marginais,  caiu  num  quase  merarmo:  náo  maU  se 
vêem  as  viatnres  dss  8ub»eçõeg  d«  Viglláncla- 
cia  circu'ando  na  cidade.  Multo  rftraisents.  qua¬ 
se  por  mllagie.  ua  carro  ds  radiopatrulha  dá  o  ar 
d*  sua  graça.  Kála  hora  depois  dr  solicitado. 

Aonde  está  a  Policie  qu?  náo  é  utUixada  coaeo 
deveriat  B  a  Polida  Militar,  que  taabém  náo  apa¬ 
rece?  Dir-aela  que  estáo  fasendo  una  espécie  de 
•greve  branca*  ou  «surde*  contra  a  atuação  de 
nõvo  secretário  de  Segurança.  Pois,  n?m  a  civil 
nem  a  militar  aparecem,  como  num  aedrdo  táci¬ 
to  para  sabotar  o  trabalho  do  homem  que  quer 
acabar  com  a  eorruj  çto  no  saio  da  Policia. 


O  Museu  Vllla-Lõboe,  do  MEC.  a  pedido  do  Con¬ 
servatório  de  Música  Jusn  José  Canro  do  Museu  Pro¬ 
vincial  de  Buenos  A  Ire»,  está  prejtnrandn  material  sõbre 
o  maestro  brasileiro  para  enviar  à  capital  argentina. 

O  pedido  do  Mueeu  argentino  prende -se  so  fato  de 
ser  VUla-LÕben  considerado  psla  direção  danurlc  Con¬ 
servatório  a  figura  máxima  da  música  das  Américas. 

O  Museu  VUla-Lóbos  foi  organizado  peio  Ministério 
da  Educaçáo  vtsando  perpetuar  as  obras  do  extinto 
maestro  brasileiro,  e  é  dirigido,  com  muita  eficiência, 
por  doM  ArMiuta  VUto-LÕMá.' ■>  •wv***' 


DR.  ADJALBAS  DE  OLIVEIRA 

ANAI.IRES  MEDICAS 

Exames  de  sangue  nrins  feaoe  ssrsrros  pua 
v  leliw»  antogenas 

RUA  ALVARU  Al  VTM  21  -  »'  ANDAR  «ED  DELTA* 
tCINKLANDIAi  rei»  42  47  050»  a  51-8553 

Aberto  dss  ■  ás  lt  boroa 


ume  critica  à  sociedade  e 
àqueles  tipOS  —  pai  que 
parece  ser  quadrado  moa 
não  é  —  mãe  possessl- 
va.  o  garotno  prn  fren¬ 
te,  a  jovem  nmfo-sado- 
mnniace  e  outros  que 
para  nós  assumem  uma 
caracteristice  tóo  trivial 
para  o  povo  irmão,  que 
não  cOnhece  subdesen¬ 
volvimento.  passa  a  ter 
assunto  de  suprema  Im¬ 
por  t  A  nela.  Coppola  apro¬ 
veita  esta  chance  pera 
góxar  teu  próprio  povo, 
gozar  o  progresso  e  fa¬ 
zer  suas  crit:cazinhas 
condenando  por  exem¬ 
plo  o  problema  branco 
versus  negro,  evidente- 
mente  a  favor  do  negro. 

Blg  Boy  náo  preten¬ 
de  ser  meia  do  qus  um 
filme  divertido.  Mm  o 
diretor  "dirigiu**  e  o  fés 
de  uma  maneire  moder¬ 
na,  "nova"  e  boa  de  ser 
viste.  Aa  cansa  sotur¬ 


nas  de  Nova  York,  Onde 
Peier  Ksstner,  abisma¬ 
do.  vai  deicobrindo  a  v- 
da  nas  ruas  são  excelen¬ 
tes  e  o  diretor  mostra 
justamente  o  que  há  da 
interessante,  sem  exa¬ 
geros. 

R  bem  possível  que 
Blg  Boy  tenha  saído  de 
cartas  (certamenie  para 
retornar  na  próxims  se¬ 
mana),  mas  é  um  filme 
que  recomendo,  pois  di¬ 
verte,  se  comunica  com 
a  platsla,  apesar,  e  re¬ 
pito,  da  péssima  tradu- 
çAo  nas  legendas. 

Km  cartas  este  sema¬ 
na  um  filme  nacional  em 
três  eplardios  —  “A  Tri¬ 
logia  do  Terror"  —  dois 
diretores  (Luls  Sérgio 
Peraoa  e  Osuaido  Can¬ 
deias)  invadem  a  seara 
de  um  terceiro  (José  Mo¬ 
reis  Merina)  ou  seja  o 
cinema  de  terror.  Trée 
episódios:  "Prociseio  doe 


Mortos",  com  Lime  Duar¬ 
te,  Cacitda  Lanuza  e 
Valdir  Gucd-s,  dirigidos 
por  Luís  S.  Person  "O 
Acórdo",  com  Lucy  Ran¬ 
gel.  Regina  Célia  e  Dur- 
valino  de  8ouss,  dirigi¬ 
dos  por  Osuaido  Can- 
déiai,  e  f  nalmcntc  "Pe¬ 
sadelo  Macabro",  com 
Vanl  Myiler,  Mário  Li¬ 
me  e  Minorid  Moiy,  di¬ 
rigidos  pelo  “inventor" 
jooé  Mojica  Marins. 

NAa  pode  deixar  de 
ser  assinalada  a  estró«a 
de  “O  Homem  com  a 
Morte  New  Olhos”,  um 
western  de  Burt  Kenne- 
dy,  com  um  elenco  ex¬ 
pressivo:  Henry  Fonda, 
a  belíssima  Janice  Rule, 
Keensn  Wynn,  Janis 
Pbige,  Aldo  Ray.  John 
Anderaon  e  Fay  Spain. 
Um  western  á  sempre 
um  western  e  o  diretor 
merece  confiança.  Ve- 


0  Cinema 

EDUARDO  NOVA  MONTEIRO 


Uma  revelação  o  dire¬ 
tor  Francle  Ford  Cop- 
poia  com  seu  "Agora 
Você  é  Um  Homem" 
(Youre  a  Bg  Boy 
Now).  O  resultado  é  um 
espetáculo  agradável  e 
moderno.  Coppola  evi¬ 
dentemente  assimilou  o 
tudo  positivo  de  cineas¬ 
tas,  tais  como  Leater. 
Taahlln  s  Lewis.  Mas 
seu  trabalho  é  bastante 
independente,  embora  o 
ritmo  que  tenha  impos¬ 
to  e  seu  filme  lembre 
muito  O  Help.  de  Lea¬ 
ter,  e  algumas  gags  sutis 
s  quase  imperceptível 
mostrem  também  a  in¬ 
fluência  de  Tashltn  e  Le¬ 
wis.  Aliás  os  diálogos  são 
sxceientes  e  quem  não 


compreende  inglês  perde- 
pràticamsnte  melo  fil¬ 
me,  pois  ss  piadas  mniS 
engraçadas  não  são  tra¬ 
duzidas  e  as  legendns 
que  aparecem  são  horrí¬ 
veis  e  de  mau  gôato. 
Traduzem  exatamente  o 
oposto  do  que  foi  dito 
ns  tela. 

Contou  F.  F.  Coppola 
com  uma  equipe  de  pri¬ 
meira  água  e  um  elenco 
bom.  onde  temos  o 
prazer  de  rever  esta 
extraordinária  Qeraldlne 
Page  compondo,  e  ma- 
giatrilmente,  o  tipo  de 
mãe  poeeessiva  e  tirana, 
chanteg  ata  com  o  pró¬ 
prio  filho. 

O  Plme  por  sinal  é 


CINEMATOGRÁFICO 


ro*n  Copscahana.  Oo- 
rsi  s  Kelly  Roráno 
mental  14  soos 
CA  VALO  ADA  SAN- 
ORKNTA  -  Western 
rlesse  B  Direçáo  (te 
An  Msrcn  coa  Rs- 
om  ftxrtoa  Dtens  Ba¬ 
ker.  Oery  MrrrU  Sei 
Ml  raro  e  Nrhrmie  For- 


O  BOMUI  COM  A 

morte  nos  olhos 

—  Wrtlrrn  Oe  Butt 
Kennedy  Onm  Henry 
triute.  Janice  Rule  e 
Krrnsn  Wynn  Nne 
Metros  Tljucs  e  Oo- 
pnrsbane.  Fax.  MauS. 

Pslhé  e  Pars.oda» 
K.irsno  Dormal  14 


ên’hony  Qulnr .  Useira 
Htven.  Oieter»  ree*. 
O  is  Sr»  lo  e  Irrnc  Pa¬ 
lm»  No  Capfóbo  Ml- 
nunsi  e  ri  Um  J-4-» 
hnru  14  enos 

DIVORCIO  A  AME¬ 
RICANA  —  Comem» 
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I.  BORJA  TEM  BOAS  MOf  ARI  AS 
E  PODE  GANHAR  TRÊS  PÁREOS 


O  bridão  Jorge  Borjn.  um  dos  Udfres  da  eata- 
tlatica  de  jóqueis,  conta  com  boas  montarias  para 
a  corrida  desta  noite,  podendo  vencer  dois  ou  três 
páreos.  Mas.  a  melhor  è  mesmo  Urbany.  que  depois 
de  infrutífero  tentativa  no  Derby.  frente  a  Sabl- 
nua  e  Haé,  volta  agora  em  turma  acessível,  onde  o 
principal  competidor  é  Eddle,  portador  de  ótimo 
apronto.  Np  'ntanto,  Urbany  é  a  fórça,  grande  fa¬ 
vorito  e  deve  mesmo  prevalecer  em  corrida  normal. 
O  alazão  trabalhou  e  aprontou  na  base  do  carrel- 
rto.  pois  conforme  dl#  o  treinador  Geraldo  Morga¬ 
do.  "Urbany  vem  de  virias  atuações,  estando, 
portanto,  no  último  furo*. 

Além  de  Urbany.  Jorge  Borja  conta  com  outras 
montarias,  apar  condo  Happy  Jack  em  primeiro 
plano.  Happy  Jack.  náo  fôsse  tfto  manhoso  e  pode¬ 
ria  ser  apontado  como  uma  das  boas  indicações 
desta  noite.  Mas.  como  o  castanho  é  cheio  de  bal¬ 


das.  deve  ser  olhado  com  algumas  reservas.  O  pá¬ 
reo  está  boio  pura  Happy  Jack,  a  turma  agrada 
muito,  a  distância  tarrbêm  e  sòmente  Príncipe  Va- 
1-nte.  que  reaparece  de  cura,  e  Paganinl.  também 
vindo  de  tratamento,  pod<*m  ameaçar  o  pilotado  d» 
Borja. 

Tony  Angei  ê  outr.»  bom  trunfo  do  excelente 
pllõto.  Tony  Angel.  mesmo  possuindo  fraco  retros¬ 
pecto.  deve  ser  oncnrndo  como  forte  competidor.  £ 
qu  •  nunca  pegou  um  páreo  tào  fraco,  dal  o  seu  des¬ 
taque.  a  verdade  que  vem  de  dois  sétimos  luga¬ 
res,  mas  em  '-ompauhias  mais  fortos.  No  páreo  em 
que  está  alistado  deve  figurar  com  destaque,  sen¬ 
do  muito  viável  a  sua  vitória.  Trabalhou  e  apron¬ 
tou  8  m  preocucacáo  de  tempo,  mas  agradando  «nr 
cheio.  O  próprio  jóquei  acredita  numa  boa  corrida 
de  Tony  Angel.  mas  frisa  que  prefere  Urbany  e  Hap- 
py  Jack,  ambos  em  plena  forma  e  bem  amparados 
pelo  retrospecto. 


Oscar  Griff.ths 


fiitórcs  que  podem  conspirar  contra  a  sua  vitória. 
Mus.  é  u  indicação  que  «c  impõe.  Vamos  com  éle 
resp  itundu  multo  o  nome  de  Massacre,  que  além  de 
ter  corrido  bem  na  última,  aprontou  espléndidu- 
meute.  evidenciando  bons  progressos. 

Massacre  marcou  37"  cravados  nos  600.  correndo 
uma  enormidade,  a  ponto  de  marcar  menos  de  13» 
nos  últimas  200  metros.  Um  apronto  de  primeira  e 
que  diz  bem  do  estado  do  pilotado  de  Osiel  Prnua 
Silva,  fi  forte  candidato  c  jKtdc  per fett amente  der¬ 
rotar  o  favorito  Prado.  Dos  outros,  apenas  Vanco. 
que  na  últ  Ima  náo  correspondeu,  tem  alguma  chance. 
BOM  AZAR 

Príncipe  Valente  é  bom  azar  na  milha  do  quin¬ 
to  páreo.  Apesar  do  retrospecto  fraco.  Príncipe 
Valente  tem  cliane:  de  produzir  boa  corrida  e  até 
vencer.  Trabalhou  bem  melhor  desta  vez.  tendo 
bom  apronto  de  51*2/5  nos  800.  correndo  numa  só 
toada.  Ê  verdade  que  vem  de  cura,  preferindo  cor¬ 
rida  na  rnln  pesada,  mas  mesmo  na  macia  pode  apa- 
recT  e  até  vencer.  Vamos  com  éle.  respeitando 
multo  os  nomes  dc  Happy  Jack.  Rngamuffin  e  Pa- 
tranlni.  éste  também  retornando  dc  cura  e  com  tra¬ 
balho  de  107*  c  apronto  de  52",  correndo  fácil  em 
ambas  oportunidades. 

PAREO  DURO 

Uma  autêntica  loteria  o  páreo  seguinte,  uma 
voz  que  vários  concorrrntes  reúnem  iguais  possi¬ 
bilidades.  Levando  em  conta  o  fator  trabalho,  va¬ 
mos  destacar  El  Qoléa.  cujo  apronto  de  exercício 
foram  os  melhores.  Volta  com  87»  fácil  nos  1.300  e 
partida  de  <4*1  -'6  nos  700.  correndo  com  Impressio¬ 
nante  mobilidade  Basta  confirmar  e  será  dos  pri¬ 
meiros.  Dr-gon  BI  u.  com  exercício,  na  semana  pas¬ 
sada.  ao  ludo  de  Play  Bov  em  88*2/5  nos  600  dn  retn 
opnstn.  é  forte  competidor,  o  mesmo  acontecendo 
com  rzonzo.  Cuidado  e  até  o  Stranger  Horse.  que  ns 
«'•>if*Pa  auc  passou  surpreendeu  com  traba'ho  de 
80*  floreando  nos  1.300.  Mas.  vnmos  ficar  com  El 
Qoléa.  dupln  com  Drngon  Bl'u.  deixando  Iznnzo  como 
o  melhor  azar  Ironzo  aprontou  suavemente  em  39* 
nos  800.  mos  agradou  em  cheio. 

LELFVR  VOLTA  BEM 

Leieur  volta  bem.  em  turma  acessível,  devendo 
ser  dos  rrlmetroa  nos  1200  metros  dn  último  pá¬ 
reo.  Trabnlhou  nn  hnse  do  galop*  largo,  mns  im¬ 
pressionou  ll«onJi*irnmente:  1.200  em  82*.  flo¬ 
reando  largo  em  t  óda  reta  de  chegada.  No  apronto 
foi  levado  no  *startlng-Gnte*  australiano  onde 
treinou  lerendn*  mostrando  pique  violento  e  ex- 
c 'lente  velocidade  lnielnl.  Vamos  com  éle.  deixan¬ 
do  Uleslm  nn  formnÇfto  dn  dupla.  Dizem  maravilhas 
de  Tnbaran.  n  únlcn  montaria  de  Paulo  Alves.  Tn- 
b.iran  também  floreou  sem  preocupação  de  tempo, 
pois  vem  dc  ligeira  cura. 


Pouco  hí.  o  qtie  cO;-.catar  nóbrc  o  primeiro  pá¬ 
reo.  uma  v  z  qud  Tur.  r  •;  .  a  friinoo  dcztiiqtii?, 

aparecendo  con.o  fúrÇr.  dC:  içada  du  conn  tlçao. 
Vem  de  segutidu.  tenco  ótimo  apronto  de  47*.  sua¬ 
vemente.  nos  700  em  r»la  multo  ruim.  B/m  no  tiro 
c  na  turma.  Tanparà  devo  lavar  n  os'hor.  s  ndo 
mesmo  umn  das  melhores  Iróicrç  es  dn  noturna. 
Dupla  c<  m  Pa  ito.  bem  molho,  ido  c  c.  m  bom  apron¬ 
to  d«*  37*3  5  nos  800.  evid^nc^tid •>  eu^rr''-  pr'’Bi*"s- 
so3  Risolino  volta  eoui  ror 'lar  trabalho  de  00*  e 
«pronto  de  38*  e  llrtins.  tocado  ao  Indo  du  um  com¬ 
panheiro.  Chanceler  ngrndott  njgvtrn  C'’lsa  com  39* 
e  Aymoré  rtvflou  r.lgiimna  melhoras  com  33*  Juntos 
nos  000. 

APRONTO  DE  DP AG AO 

De  primeira  o  apronto  de  Drn-io:  B00  em  53* 
cravados.  snlndo  dsvn— tr  nnni  t r  mletr  e»nlêndl- 
dnroente-  anota  d-  12’2  5  no.--  últl-ris  dtizentos. 
Psrt  ida  hetn  virf*rirr  a  de  yirr  M  •  d  I  "nn.  que  mar¬ 
cou  mais  u»u  s*  'undo  chr«rir  •  •>  tocado  p.flo  J  Oil. 
Dracfto.  q  :r  tíe -erá  tsr  corrida  Rv  r  vai.  a  furte 
candidato  a  vltôrle.  t  od Tdci  mesmo  levar  o  m  - 
lhor  sôbre  CeRo.  lndiscutiv,  l-ientc.  o  princiual 
nome  da  carreira  Celsc  retru  »  mm  trabalho 

muito  sunvr  em  mni*  dc*  103*  «oz  !  50P  e  Apronto 
no  ®e3mo  estilo  fjéi.  t»r  ocumrio  de  tessuo.  Dos  ou¬ 
tros,  podetros  falar  e  P^brrt  :«  cu  lo  apronto  de 
63*2  5  náo  foi  dos  ploros  n  nlndn  "ni  Feitiço  da 
Vila,  bom  nn  turma  nvn  nrc^^ndo  corrida  na  ri'a 
leve.  De  qunlqurr  ferma,  n*i  devo  .  r  esnuecido. 
pois  tanto  corre  bem  rumo  cliern  nos  últlmcs 
postas. 

EDDTF  MELHOROU 

Edilie  evoluiu  ticn  enormidade  de  sun  ú’tlma 
corrida  paro  cá.  NCn  aitor3»'--'-  dizer  coti  Iss*.  ope 
élp  devn  ganhar  d*  Urhanv  nn«  iPirhrar  que 

seu  apronto  foi  excelente,  o  malhar  da  m*nh8  de 
téren-feirn.  Urbany  t  indl-cutiv  lwPnte  «  ernn- 
de  figura  e  será  o  nosso  rrcfr-ldn  No  entanto  fa¬ 
zemos  questAo  de  d**-tscar  n  pnr-*i<5*.  do  tordhho; 
800  em  52*.  a  puro  vnlon».  correndo  nela  rentro  da 
roia  e  fazendo  trr  lénda  fórça  no  hrldáo  d  José 
Silva.  Eddie  saiu  bem  Piyvnvsr  jnr»  «ermlnar  fá¬ 
cil.  anotando  13*  crnvrdos  rr>»  "Dl  E rcelerte  par¬ 
tida.  a  melhor  mé",,,o  f*a  ma-i'"'  d"  r  r*  enr<t  rm  U|— 
bany.  por  seu  turro,  formit  t>v»  c<re  intrb*o 
nnronton  a  vontade.  £  n  fóren  devo  a»*har  No  en¬ 
tanto,  Eddie  polo  que  mostrou  no  apronto,  pode 
pregar  um  suPtn  Nulntot  vnpn  rPz"inr.  mm  traba¬ 
lho  medíocre  do  10P*  nos  t  «nn  e  Alleondooi  talvc* 
náo  goste  do  numento  dn  dl-tancia.  Mn*.  anda  ti¬ 
nindo,  tendo  bnn  duce  do  chance 
PRADO  £  FGRCA 

Prado  é  a  fórça  do  párc-i  segutnt*.  Ve»  de  fácil 
▼ltórla  e  contlriti»  rt  meirpir  caz.  atre  < -n  que  ven¬ 
ceu.  Aumentou  no  péso  e  a  ruiu  mud  u.  os  únicos 
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(•)  cx  Nimbus 

I"  PARFO  -  A*  17h3flm  — 
t  ooo  metros  —  NC-e  3  ooo  oo 
•  Prova  Especia))  —  BETTDro 
Kr 

1 — 1  Pralelra.  J  Que‘ro«  , .  61 

3  EvolucAo.  J  P  P  ....  50 
3—3  P*tne|ra.  A  Rlcirdo  ..  86 

4  Diana.  J  Pinto  . 84 

3 —  5  Fontnnella  P  Alve»  .  5® 

”  P  Flower.  J  Machado  53 

4— 6  Oraina  A  Msehsrto  33 

7  O  Nelde  F  PP"  333 

3  Cura-Lclfá.  L.  Corria  53 


Programa  de  domingo 


I*  PAREO  —  Aa  14.66  boraa  —  4  Holanda,  A.  Aantofl  ..  56  6  Dorlzon.  J.  OU  .  BS  3—3  Urbe  lo.  F.  per  Filho  54 

1J60  metraa  —  NCrf  1806.66  3 — 5  B.  Menino.  A.  Ramos  56  6.*  rAREO  —  As  16.35  beras  —  4  IrnJA.  J  Pinto  .  64 

—  AREIA  6  Orbrniz.  J.  Tlnoco  ...  56  1306  metraa  —  NCrf  3806.66  6  Admirai,  J.  Reu  ....  54 

Kr.  7  Cordial Ista.  H  Per  56  BETTING  3—6  Icatu.  J.  Machado  ..  54 

1—1  Naipe.  J.  Pedro  P.*  ..  44  4—6  Alioroba.  F  Eslévea  ..56  Ka.  Ibertan,  T.  EatAvca  .  86 

3  Plohun,  J.  Brisoia  ...  55  »  IJahtaome.  P.  Ilma  ..  56  1 — 1  Hall,  A  Ramas  .  56  7  Esplcndur.  P.  Lima  ..  54 

3—3  OuhiCu.  J.  Queima  ..56  10  Venualana.  J  Reta  ...  56  *  Hararl.  A.  Santos  .  —  66  8—8  Carnury.  J.  Santana  .  56 

4  Taarup.  J.  Borja .  64  4.*  PAREO  —  As  1686  heras  —  3  Falsáo.  J  Qpelro*  ....  M  *  D.  Chico.  J.  Pedro  F*  54 

3— 6  Ambrorso.  N.  Correrá.  56  1860  metraa  —  NCrf  SAS0.0S  3—3  Ilnblrlto.  J.  Pinto  ....  56  10  H.  Autumn.  J  B  Paul  54 

6  Sigilosa.  A.  M  Cam  54  Ks.  4  Tnl-Pmm.  A.  Reis  ....  56 

7  Copag.  O  P.  Silva  ..  54  1—1  Fntr  Can.  J.  Quctroa  .  57  ■  Belvedere.  AM  Cam.  66  6*  PAREO  —  Aa  1785  boraa  — 

4— 6  Tlrreu.  F.  Pereira  P®  56  "  Afortunada.  J  Pinto  63  3—6  HarMM.  P.  EMC  ve.  ....  66  1806  metros  —  NCr*  1866.66  — 

6  Rec ultra.  J.  Pinto .  64  3  Kr- Nane.  O  Morgado  83  *  Urbaneja.  J.  Silva  ...  56  VARIANTE  •  AREIA  •  Betttm 

10  Pendgrafo.  P.  Uma  .  54  3— 3  Itaca.  A.  Snnloe  ....  53  7  Z4  C.  da  Pau.  M.  Silva  56  Kr. 

*  Ir  me.  L  Corrêa  63  4—6  Manduco.  F  Prrrl  F*  56  1—1  V  and  ria,  J.  Quelroa  ..  53 

r  PAREO  —  Aa  1480  baraa  —  4  Bullcctra.  S.  M  Crua  53  6  Aatertx.  JB  Pau Ue lo  56  3  Sonaovtlle.  P.  Pinto  .  61 

1866  metrm  —  NCrf  1860  666  3—3  M  Cadlr.  J.  Barrica  .  63  10  Almabtur.  J  BrlsoU  .  66  3—3  H.  End.  JB.  Paullelo  66 

Ra.  o  Jubàls.  J.  Borja  _  53  11  Fbrelgner.  A.  Ricardo  66  4  Feiticeiro.  C-A  Sousa  56 

l—l  Botttna,  A  Santas  ..56  7  H  Acqultlal.  JB  Pau.  63  6  JaUaco.  J  Borja .  66 

3  Réplica.  F  Pereira  F*  56  4—6  Dabohémla.  J.  Reis  ...83  7.*  PAREO  —  As  1786  baraa  —  3—6  L.  Cedro.  D  Moreira  .  Sd 

3-3  Ilaglba .  F.  Esteve»  ...  56  •  Beoverdam  J  Ped  F*.  53  1.466  melras  —  NCr*  3866.66  7  Uri  a».  J.  Raia  .  56 

4  Jeune-FUla.  J.  Brlrola  66  9  Umbrela,  N  Correrá  ..83  BETTINO  —  AREIA  8  Sheet.  M.  Alves .  60 

3— 6  Onda  ta,  A.  Machado.  66  6.*  PAREO  —  Aa  16.66  baraa  —  Ra.  4—8  Lnrraln.  R  Carmo  ..  51 

•  Pantaneiro.  C.  Tarou.  66  I — I  H  Al  Imo.  A  Santoe  ....  64  lo  Fido,  R.  Ferreira  ...  BA 

7  La  Poupée.  O.  F.  SUva  56  1866  metraa  —  NCrf  6866.66  —  3  NbO  Jota,  J.  Souaa  ..64  11  I.  Ricardo,  A.  Ricardo  53 

4- 6  Rauis.  J.  Tlnooo  ....  66  CU4MICO  MOSC  CALMON* 

6  Asloleh.  D.  MUanes  ..56  Ra. 

16  Dama  Venua..  D.  B.  M  l—l  Intrépido.  J.  Souaa  ..  t>6 

"  Naldmho.  O  Cardoso  SB 
E*  PAREO  —  Aa  16.66  baraa  —  3—3  Playboy.  M.  Silva  ...  66 

1866  metraa  —  NCr*  38*686  3  Ktna  Rlchsrd.  8  Silva  66 

Ra.  3—6  H  Win  ter  JB  PauL  66 

l—l  Anlk.  J.  Quelroa  ....  36  3  Bota.  A  Santoa .  63 

3  Pas«y  Cal  M  Silva  ..  6*  4 — *  Doron.  L  Acufta  ....  66 

3—6  Pttla,  C.  R  Carvalho  14  7  Al  Pln.  J  Quelroa  ....  65 


Múzlcn  de  SACHA  RÜBTN 


Dlst—théque  3e  flúD  HL  fal.N 


Consultório:  Rua  General  Rnea.  SIS  —  nata  SOI 
Marrar  hora  pelo  telefone  38.1601 
AtenJe  a  domicilio  •  qualquei  hora  do  dia  ou 
da  noite 


LEMÈ  PAIJUÍ  HOTEL 


Teatros,  Cinemas  e  Restaurantes 


1.®  PARTO  —  Aa  30h30m  — 
1800  m  -  NCr*  180080  -  Kg. 
l—l  Tangará.  J  Machado  66 

3  Aytnore,  M  Alvas  61 
3—3  Riaolino  P  Uma  66 

4  Rowtly,  B  Samoa  66 

3— 6  Chancelar.  R  Carmo  66 

6  Importer  J  Santana  61 

7  Corujão.  J.  Barbosa  63 

4 —  *  Maupassant  J  Dtnla  66 

*  PapltO.  J.  Bartca  66 

10  Rebelde.  M  Carvalho  63 

3*  PARTO  -  As  XOhSOm  — 
1  #00  m  -  NCrf  1300.00  -  Kg. 
l—l  Celso  J  Padre  P*  66 

3  Fox  bride».  F.  P  F  *  61 

3—3  K  Madlson  J.  OU  66 

4  Batonaambá  L  Santoa  54 

3— 6  Draeáo.  R  Carmo  60 

6  Mlrnaro  N  Correrá  63 

7  Jociíne.  I  Oliveira  66 

4— 6  Sebénleo  E  Marinho  54 

•  Pv  tlço  da  VI ia  J  Sant  67 
10  Rea*ve.  J  Barbosa  63 

3*  PAREO  -  As  Itnaom  — 
PROVA  ESPECIAL  -  Associe- 
Cáodos  Ex-Alunos  do  C  Mllllar 
1600  m  -  NCr*  300000  -  Kg 
l  —  l  Notniot  II  Silva  67 

9 — 3  AlieoPdom.  J  R  Paul  66 
3  Rei  Oevtd.  J  Machado  69 

3— 4  Urbany  J  Borja  16 

■  Rastro.  J  Queiras  63 

4— 3  Or  K  ldsre  N  Correr*  «1 

•  Eddle  J  Silva  61 

4*  PARTO  -  A»  llhSOm  - 

1  300  m  -  NCr*  |  300  (0  -  Re 
l—l  Prado  E  Ma-tnho  56 


•  Vendo.  J .  Qurlróa  53 
3—3  PvUchUta.  O.  Ricardo  63 

4  L  Mangueira.  M  Alves  51 

3— 5  B  Dnstlno.  N  Correrá  U 

6  Massacre.  O  F  SUva  51 

7  Palsr  ».  D.  Neto  45 

4— 6  Sotsro.  J  M  Santoa  M 

•  Saint  Denla.  J.  Rela  64 
10  Kopemck  C  A  Souan  6t 

3*  PAREO  -  Aa  33h30m  — 
1.606  m  -  NCtf  1  30080  -  Kg 
(BETTTNO» 

l—l  R  Jack  J  Borja  67 

3  Karrtto  J  Pedro  P*  86 

3—3  Depem  J  Santana  64 

4  Lance lot  A.  M  Cam  64 

3— 6  P  Valente.  A  Rela  67 

6  Potnchai  L  Correia  63 

7  E» to nlana.  E  Marinho  6a 

4 —  I  Ragamuff ln  F  P  P«  *7 
6  Paeanlm.  J  Quetros  63 

10  Repoty.  J  Machado  63 
*.*  PAREO  -  As  33h80m  — 
1800  a  -  NCrf  1  000.00  -  Kc 

I  BETTINO» 

l—l  D  Blcu  H  Vaac  66 

3  S  Horse  J  Tlnoco  66 

6  Hai.Tuto  J  Machado  64 
3—4  Cuidado.  C  R  Carv  6fl 

5  A  tredo.  J  Paunalo  60 

6  Cambe.  J  Quetrh»  81 

3— 7  Espadim  J  Santos  66 
■  El  Onlea.  P  Eatevea  64 

•  Hoiurto  S  Mvs  68 

•  J  Pnnee  R  Marinho  «° 

4- 10  tsnnan  J  Dinta  64 

11  H  Wtnd  N  Correrá  54 
13  M  Cbartr-  N  Correrá  ía 
13  F»M»*no  T  Mala  65 

7*  PAREO  -  As  33hSOm  - 

1300  m  -  NCr»  I  ano  00  -  Kc. 

IBETTTNO* 

l—l  Tonv  Aneel  J  Borja  67 

3  Allrury  D  Neto  *7 

3 —  3  Ule*tm  J  O  Martin»  47 

4  P»r|nd  L  Curveta  67 

8  Breerro  R  Carmo  67 
6—6  Tabaran  »*  Alves  57 

7  Oiitnll  L  Santoa  57 

8  Rlamare  N  Correrá  66 

4— 8  Isrtnar  M  Cirra  ho  65 

10  O  Ricardo  S  SUva  57 

11  O  Khan  L  Carvalho  67 


TEATRO  DE  BÒLSO  -  Tel.:  27-3122 

O  PETIT  OLÍMPIA  DA  ZONA  Sl  L 
AURIMAK  KOCHA  apresenu 


Dft.  ÁLVARO  DA  SUVA  COSTA 

Ouvido.  Nariz,  Garnsnta  e  Olhos 

Diàriamente,  dos  14,30  às  19  horas 

Rm  Dobre*  n.  H  #  anHsr.  sala  1193 

TEL.:  42-1045 


O  melhor  solista  do  folhai  de  Itrilim  —  Finalista 

do  1.®  CnncurM)  Interne,  onat  ae  Vicn». 
tiOJL,  AS  3180  HJi  .U» 

,f  PENAS  I  «il.MANA  —  IMPl(t»..i(tKl4\ EL 
ESTUDAM  Ls  NCD5  b.OO 


DR.  ADJALBAS  DE  OLIVEIRA 

ANALISES  MEDICAS 

Examra  de  «anrur  arma  reais  aacarraa.  pua 
Varinas  autocenaa 

ROA  AL  VARO  AL  VIM  11  -  6*  ANDAR  <ED  TJELI 
ICINELANDIAI  Tela  43-4747  43  0h06  6  &3-M 
Aberto  de»  6  áa  10  boraa 


FINALMENTE  A  PEÇA  PROIBIDA 
Norma  Benqcll  o  Luiz  Josmin  em 


IIOJF.  44  14  K  AS  11  13  MORAS  —  SOMFVT*  4  wauan 
Ne  TEATRO  MC9NLA  —  Inarvu,  43  tsas 


I!  MEXES  DF  SI  CESSO 
*t  <N4«t  .  IVTKI04,  IMlKin 


TEATRO  JOVEM  —  Rcç.:  2!  2529 

ÚLTIMOS  D  f  A  S 


BEBIDAS  ? 


a  irarca  é 


o  produto  é  tom 


RIO  DE  JANEIRO,  25  DE  ABRIL  DE  1958 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA/1* 


ATAQUE 
DO  VASCO 
ESTÁ 
TININDO 


BOTA 
TREINOU 
SEM  ' 
AFONSO 


Ataque  do  vasco  está  ti* 
nlndo.  Ontem  marcou 
seis  gols  no  treino  e  note* 
se,  com  multa  facilidade, 
lato  é  um  aviso  para  o  Man¬ 
ga,  que  domingo  estará  na  me¬ 
ta  do  Botafcgo.  O  primeiro  co¬ 
letivo  da  sexnana  deixou  o  téc¬ 
nico  Paulinho  rindo  á  toa.  Seus 
comandados  movimentaram-*» 
como  manda  o  figurino:  com 
seriedade  e  objetividade.  Pare¬ 
cia  até  um  cY.sslco,  lai  s  com¬ 
penetração  de  todos.  E  Pauli¬ 
nho  não  negava  a  sua  grande 
satlsfaçáo  e  dizia  que  dia  a  dia 
o  quadro  vai  ganhando  melhor 
forma  e  personalidade.  E  os 

Jfols,  esclarecia  o  treinador,  “o 
oram  em  conaeqQéncla  das  Jo- 

!;adas  pró-estudndas.  porque  os 
ogadores  assimilaram  bem  a 
tática  usada  no  treino,  da  ma¬ 
neira  mais  simples  possível**. 

Os  titulares  destacarem-ae 
em  todo  o  primeiro  t?mpo  e  na 
metade  do  segundo,  sobres¬ 
saindo  Brl.o,  Danilo.  Buglê, 
Nado  e  Blanchlnl  como  as 
grandes  figuras  e  Nel  voltou  a 
ae  destacar  como  hofnem-goL 
A  prática  durou  70  minutos 
(dois  tempos  iguais),  com  a  vi¬ 
tória  d  na  titulares  por  0x2, 
gola  ds  Nel  (2),  Blanchlnl  (2), 
Buglê  e  Nado,  marcando  Adil- 


Zagal  o  dirigiu  ontem,  em 
General  EcvcrJano,  coletivr  juo 
teve  a  duração  de  sessenta  mi¬ 
nutos  e  tenhlnou  com  empata 
de  um-a-um,  gola  de  Gérson, 
de  pênalti,  para  os  titulares,  e 
Ferretl  para  os  reservam.  O 
treino  foi  bem  movimentado, 
sendo  bom  o  entendimento  en¬ 
tre  Gérson  e  Carlos  Roberto, 
que  aliás  era  o  titular,  sendo 
somente  barrado  pela  contusão 
sofrida  no  México  durante  m 
reallzaçfto  do  Torneio  Hexago- 
nal.  do  qual  o  clube  carioca  fal 
o  csmcc&o. 

Com  a  contusão  de  Roberto 
o  técnico  teve  de  lançar  mão  da 
Humberto,  no  ataque,  para  for¬ 
mar  ao  lado  de  J&lrzlnho,  que, 
também  teve  boa  atuaçao. 
Para  hoje  estó  marcado  Indivi¬ 
dual  e  amanhã  haverá  o  apron¬ 
to,  seguindo  se  a  concentração. 

Dr.  Lldlo  Toledo  seguirá 
para  São  Paulo  acompanhado 
de  Chlrol.  Ambos  Irão  apre¬ 
ciar  o  jAgo  do  Santos,  em  tra¬ 
balho  para  a  CBD.  Na  capital 

EiuUsta  Já  oa  aguarda  Aimoré 
orelra.  Dr  Lldlo  e  Chlrol 
Irão,  ainda,  para  Belo  Horizon¬ 
te  e  Pôrto  Alegre,  em  observa¬ 
ção.  analisando  em  cada  cidade 
o  estado  atlético  doa  Jogadores 
ns  mira  do  técnico  da  CBD. 


son  a  Avelino  pelos  reservas. 
Sómente  noa  dl  timos  20  minu¬ 
to»  houve  certo  descuido  e  en¬ 
tão  oa  reservas  puderam  mar¬ 
car  os  seus  gols. 

Jorge  Lute  reapareceu  com 
bastante  disposição,  e  o  técnico 
Paulinho  Irá  observá-lo  melhor 
no  apronto  dr  amanhã.  6e  o 
dr.  José  MarcoexI  Uberá-lo  da 
ves  e  se  repetir  a  atuação  de 
ontem,  o  treinador  irá  Indicar 
Jorge  Luís  para  a  suplênela,  no 


esta  medida,  pole,  eegundo  a 
sua  opinião,  não  adianta  colo¬ 
car  jogador  sem  contrato  no 
time,  pois  tanto  o  atleta  fica 
instável  pslcològlcamente.  como 
tirar  e  bolar  um  jogador  no 
time  prejudica  o  conjunta. 

O  pai  de  Afonalnho  está  pa¬ 
ra  chegar  a  qualquer  hora  ao 
Rio.  Aliás  a  chegada  do  sr. 
Reta  es  M  sendo  esperado  há 
dois  dito  e  Afonalnho  o  aguar¬ 
da  com  certa  ansiedade.  O  Jo¬ 
gador  acredita  que  o*  pontehos 
serão  acer‘ados.  entretanto  re¬ 
serva-se  a  atuar  sem  contrato. 

Carlos  Roberto  alegou  nada 
sentir  durante  e  após  o  treino 
e  disse  que  se  entrar  ero  cam¬ 
po  seu  para  cobrir  multo  bem 
a  vaga  surgida.  Roberto,  con¬ 
tundido  e  fora  de  cogitação 
para  o  clássico  de  domingo,  de¬ 
monstrou  grande  lnterê»«e  em 
participar  do  clássico,  multo 
embora  raeonheçs  que  s  sua 
entrada  contundido  só  será 
prejudicial. 


lugar  de  Ahnlr. 

O  ponteiro  Belo,  que  Jogou 
noa  Juvenis  dn  Olaria  e  Palmai- 
ma.  participou  enm  agrado  do 
coletivo.  O  jogador  estava  sen¬ 
do  cobiçado  pelo  Flamengo  s 
América,  mas  o  diretor  de  fu¬ 
tebol  Alberto  Rodrigues  foi 
mais  rápido  e  levou  Beiq  para 
São  Januário. 

Ontem  foi  pago  o  bicho  de 
NCrf  480,00  pela  vitória  aôbre 
o  Olaria  •  uma  vitória  aôbre  o 
Botafogo  também  valerá  • 
me.-mo  prêmio.  De  acòrdo 
a  tabela  do  presidenta  Reinai- 
do  Reis  sòmente  na  primeira 
rodada  do  returao  é  que  o  bi¬ 
cho  passará  a  NCrf  880.00.  Mas 
tudo  fax  crer  numa  **vaqul- 
nha”  para  um  prémio  extra  tm 
caso  de  vitória.  £  o  preço  da 
liderança  isolada. 


trçtado  pelo  Cortntiana. 
vai  estrear  sábado  na  me¬ 
ta  do  vles-lldsr  do  cam¬ 
peonato  paulista.  O  seu  homôni¬ 
mo  Lula,  tratador,  decidiu  pro- 
.Pflvaç  a  mm  eetráia.  ms»  esçla- 
foeeu  que  não  há  nadS  contra  o 
titular  DlogO.  Este  por  sinal 
vem  correspondendo  à  sua  con¬ 
fiança  O  não  teve  culpa  nenhu¬ 
ma  aos  últimos  insucessos  do 
equipo,  o  que  o  treinador  leve 
meis  na  conta  de  feita  de  sorte. 
Lula  eeré  a  única  altera çio  no 
Uma  da  PM  para  enfrentar  o 
Ouerenl,  poequa  nos  d«ma'e  poe¬ 
to»  continuarão  oa  meimoe  que 
perderem  para  o  Santo*.  Mas 
sabe-se  qua  o  técnico  Lula  pre¬ 
tende  lançar  Tales  ao  lado  de 

Paulo  Borges  »  Plávlo  sairia. 

8 

Ro<f  riques 
dó  bolacha 
a  toma  cana 

Belo  oiuzontb  «sucursal 
SP)  —  Rodrigues,  pontei¬ 
ro  osquerdo  do  Cru»*  Iro, 
andou  fora  da  Unha  a  aca¬ 
bou  atras  daa  xrades.  O  negú- 
elo  foi  o  a~«ralnte.  O  ex-rubro- 
uegro  Mteeiottou  o  seu  carro  ta 
lugar  oke  pemtttdo  paio  De¬ 
partamento  d»  Trânsito  •  pa¬ 
gou  por  laao.  Chegou  o  guarda 
e  foi  mandando  Rodrigues  sair. 
■porqua  ah  nâo  ara  lugar  ds 
parar" ■  Fbl  a  conta.  Sal  nâa 
sal.  ofendo  daqui,  ofnde  deU 
s  por  fim  o  luta  corporal  Co¬ 
mo  r* O  podia  deixar  de  sor.  O 
jogador  foi  nrê-o  Coube  então 
so  preeldepte  Policio  Brn-di 
entrar  em  setn  «vira  soltar  Ro- 
drfeuos.  I»tn  levou  tr-fs  horas, 
mas  a  paaadrn  multa  ficou  gra¬ 
vado  ocr  Infrl-et  e  ar*  tens 
*.  inr  o  144  do  Código  da  Trán- 
■ita. 


Os  jogadores  do  Bangu  já  sentiram  o  pêso 


Mário  vai  responder,  hoje,  no  TJD  po 
terttativa  de  agressão.  O  Bangu  girante 
será  a  nossa  primeira  vitória  da  semana. 

Válnai  diz 
qua  Almir 
não  sairá 

V  GUIEI  B RA  UNE  está  c*m 
viagem  mercada  poro  o 

UruguaL  O  presidenta  do 
América  desmentiu  qua  o 
motivo  da  maSma  esteja  préeo 
*  venda  ds  Almir.  Pa Ta  Vòlnoi, 

Almir  é  muito  útt]  ao  tlma  a 
disse  mesmo  qua  se  poesfvet 
trará  até  reforço*.  Os  torcedo¬ 
res  podem  ficar  tranquilos. 

Mae  o  América  drOcUments 
Jogará  completo.  Almir  é  o  gran¬ 
de  problema.  No  coletivo  de 
térça-feira  o  Jogador  sentiu  a 
virilha  direita  o  eoiu  no  maio  do 
exercido.  Ontem,  o  “Pernsm- 
buqutnho"  foi  poupado  do  indi¬ 
vidual  a  está  entregue  eos  cui¬ 
dados  do  dtpertemento  médico. 

Entretanto,  a  boa  pedida  fica 
por  conta  da  Ale*,  qua  asté  m- 
lairamen**  recuperado  da  con- 
tuaio  no  pé  direito  a  faa  ques¬ 
tão  de  atuar  contra  e  Bangu. 

KvariatO  está  ciente  do  desejo 
do  jogador,  que.  também,  é  o 
seu.  Alas  lae-ima  a  contusão  de 
Almir  a  cons-dcr»  um  grsnde 
drsfrlque  para  O  time. 

Ontem,  os  jogadores  estive¬ 
rem  empenhados  em  iie.enta 
minuto"  de  individual.  Pare  ho¬ 
je  o  técnico  Evari-*t  o  mirrou 
coletivo. 

A  rrsndo  noticia  para  o  tor¬ 
cedor  do  America  é  que  *«tá 
eerdn  o»tur’nda  ■  po»«  h:lid*de 
de  um  Torr-lo  IntrrmHtTml  n" 

Rio  H»  Tnreíro  rirtrOc-ond*'  p-lo 
rlibf  F-n  v-*d-d-  n  v  S.-em  t!o 
p*  -  -1-  s~ i  rir-»  e*tu  II- 

g».f»  *  é-t*  fato. 


foz  teste 

SILVA  recomendou  a»  Pie- 
mango  a  contratação  de  um 
atacante  do  Interior  paulis¬ 
ta.  Zé  Carla*,  que  chegou 
ao  Rio  ontem  de  manbé  o  jã 
treinou  individual  aa  Gávea,  de¬ 
vendo  ser  testado  durante  10 
dias.  Zé  Carlos  tom  24  ano*, 
pertence  ao  São  Cario»  Esporte 
Club#,  d*  São  Carlos,  o  no  ano 
passado  fot  artilheiro,  com  22 
anoa,  do  Campeonato  Paulista 
da  Primata  Divisão. 

A  noticia  qua  mais  alegrou 
Véttor  Mlráglta  M  saber  qu» 
César  s  One»  fqu#  já  treinarem 
Ontem)  estio  recuparedos  da 
aoua  pmblcmas  médico*.  Ambos 
estão  garantido»  para  o  jôgo  d* 
amanhã  rontra  o  Boneuce  ao.  O 
time  rubmnegro  apronta  hoj# 
com  um  coletivo  no  qual  Mlrá- 
glla  ensaia  ms1*  uma  vãs  o  4  3-3 
com  Rodrigue*  Neto  ao  lodo  do 
Car linhos  »  Reyee. 

Carlos  Alberto  o  Zãs-nho.  de¬ 
pois  d*  longa  Inatividade  devido 
a  problemas  médtaa.  obtiveram 
permissão  pare  treinarem  colcp- 
vo  me*  deverão  fará- lo  de  inicio 
entre  Os  juvenis,  na  rs  efeito  de 
movimrnt  soão  Uhrslsrs  *  Luís 
Cláudio  peearrm  mu<ta  de 
NCrS  1.00  por  eaqu-rerem  d* 
as-tnar  a  fAlhs  de  —«agem  e  o 
ponto  dáric  I»mr  e  A  moem 
vtnt«m  hnje.  ás  8  hora*.  para 
Salvador.  par*  a*sin*rem  c—n tra¬ 
to  até  o  fim  d»  ano  cOn  o  Sosrt 
Club  n  h*a  mH  pre-vt-pte  o  •». 
O-^rio  V  tlr  f*  ’i  -M  u  p  «m* 
prrstim-  te  Pi*  «oa»  teve  *ua 
pretensão  nr  -nl  v. 


FrNALMENTE  o  ponteiro  di¬ 
reito  Marcos  votteu  de  São 
Paulo.  Oa  dirigentes  do  Ban¬ 
iu  o  aguardavam  com  multa 
ansiedade  g  a  chegada  do  joga¬ 
dor  transformou-se  em  um  au¬ 
têntico  alivio.  Marees  declarou 
que  o  estado  de  saúde  de  seu  pal 
melhorou  bastante.  Quanto  a  sua 
forma  f tatea,  garante  ser  multo 
boa.  Plácido  determinou  que  o 
ponteiro  participe  do  eoletlvn  ds 
hoje  e.  se  realmente  estiver  bem. 
Joga. 

Mas.  enquantef  um  ch-ga.  ou¬ 
tro  parte  Prado  embarcou  para 
São  Paulo  prometendo  voltar 
para  o  apronto  de  hofe  Plácido 
dlase  ao  locador  que  se  o  regrsa- 
ao  não  ae  der  a  tempo  de  parti* 
etnar  da  oráltra  éle  ficará  bar¬ 
rado  Quem  cata  faa-odo  festa 
em  Mftca  Bonita  é  o  to-adrr  Ba- 
rone  ou*  velo  do  Uberaba,  d* 
Minas  Oerats. 

Os  dirigentes  do  Bangu  espe¬ 
ram  eonoufstar  duas  brilhantes 
vitorias  esta  «emana  á  primeira 
eetar  a  csr-n  de  s-ti  «d vo»» do  » 
será  no  TJD  da  P*der*cúo. 

Acham  n«  r»f«rid*«  wiNir-»  w. 

se  ppntana  fot  sbsnTvtdo  par 
questão  de  equidade  Mário  esta¬ 
rá  l»ent n  d»  onls  p  ata- 

cant-  de  e|iitv  nem  —  nrr«vl- 

meu  de  Antônio  Vtus.  A  ee- 
«rund.i  ntorta  ficara  a  **argc  do 
seu  tlr-~  ou*  to-ará  com  o  Amé¬ 
rica  no  ».*bado  vitoria  e*»a  mul¬ 
to  nec#s  ária  Alfas  os  fmradores. 

CÓnsftOc  d»  r-rp^rs^hMirtniTr 

pot»  o  e:ub»  não  rsiten'»  Ins  *1- 
luaefto  na  tab-tn  *  ond*  ate  h- 
ear  de  Hn  •'O  *■«•*>■  -no  nnw*- 
t-m  -n'*  «t-  fi-j-  ccw  d  ds  pon¬ 
tos  ranhos. 


0  VASCO  tentará  diminuir 
ao  maxlmo  uma  puealval 
punição  s  Adilson,  calcan¬ 
do  sua  defesa  numa  deci¬ 
são  do  CND.  que  considerou  nulo 
o  Julgamento  dos  Incidentaa 
causados  polo  mesmo  Jogador, 
no  onerntro  Vasco  x  fluminen¬ 
se,  reallsado  no  ano  passado. 


A  doelsão  do  CND.  no  Julga¬ 
mento  do  recurso  do  Vasco  cen¬ 
tra  a  decisão  do  Superior  Tri¬ 
bunal  de  Justiça  e  lhe  dar  pro* 
vtmento.  fot  calrada  no  número 
ds  Juises  oue  funcionaram  na 
seçáo  <onz*.  ao  Invés  de  daa, 
previstos  na  lei»  Nesse  processo 
o  Vasco  fundamen*ou  seu  recur¬ 
so.  também.  p*|o  uáo  reconheci¬ 
mento  fe  aqui  vem  a  dúvida  a 
ser  explorada  pela  defesa  do 
Vasco)  do  Tribinsi  Supeitor 
(confirmando  a  d*e1aán  do  TJD 
da  rCT)  da  circular  72/85. 

A  aceltstr  a  hlpôteae  de  qua 
a  decisão  d»  CNB  anulou  tedo 
o  processo.  Adilson  pega*à.  aa 
fAr  punido  sets  los  o*  Na  hipó¬ 
tese  contraria  tato  é  que  sú 
anuirn  a  *tcrl*Ao  proferida  o*!o 
8TJD.  Adilson  pegará  a  punição 
máxima  prevista  na  lei,  lato  é, 
10  Jogos. 

Qunnt-»  gn  jogador  Mário,  do 
Bargu.  dlflcfimcnfe  fugirá  daa 
puBlcdes  pela  «treMán  a  Vaflen- 
ctr  e  ofensas  tnoraf*  ac  i.*bttro. 
e.  ainda  *a  milagre  ih*  dará  a 
pep»  mtnims  do»  árticos  dota 
Jogos  e  NCr*  Jú  r*  «p-ctl-amen- 
t».  Quen'A  «  t»r»is,ir<*  de  a»r-s- 
são  «o  árhtt-o  n Ao  »«*á  nem  pro¬ 
vada  e  configura**#  nc*  autoa. 


U  numeradas  c  sem  número 
3*ra  o  encontro  r  n  t  r*  o 
Botafogo  e  Vasco,  drminao. 
pela  déclaa  rodada  do  campeo¬ 
nato  ca r loca  de  futebol,  poda¬ 
rão  adquiri-la*  a  partir  de  bo¬ 
ja,  noa  roatos  da  APBO. 

As  «rqn  I  baneadae.  que  dave- 
rV*  ser  de  B  oll  e  nto  75  ntl. 
rrno  aPteriofment  e  fot  divul¬ 
gado  pele  APTO.  pod  rAo  *er 
‘sdonirf de.  n  *"«rt  1  *  de  nma- 

nhft  r*o*  «esmo»  lornla 

A  AhrO  <ui«*a  e*mo  n  T ade¬ 
rem-  cf*  -s-  -i-o-A-  «  — — dn 
total  dne  tr*«*r-s-a  —lo  t — ♦  *»- 
ré*«e  A»t  a  ã»«4  1 4  a»Aá i 4#e 

qg  f  AsbR  A"Be*l*  4  4"  OV*2ee  M*e  ^2 
q>vrrgã  p»  -~o««  ~o  n  Qfr  n0- 

rr^ro  q**inu*  ^  dl. 


Censura  vai  apenas 
orientar  público 
sôbre  espetáculos 


rSodré  oferece  jante 
aSIzenoao 
deixar  o  II  Exército 


O  Grupo  de  Trabalho  da  Ceoeura  do  Ministério 
da  Justiça,  atendendo  proposta  do  representante  do 
Departamento  de  Policia  Federal,  decidiu,  por  acla¬ 
mação.  que  a  censura  da  peças  te  a  traia  não  saja  tn- 
terditória.  mas  apenas  claaslflcatória  para  idade  da 
público,  devendo  eer  afixada,  junto  A  bilheteria,  uma 
indicação  do  género  do  espetáculo  a  da  linguagem  do 
diálogo  mantido  na  peça. 

Aprovou  também  o  GT  qua  a#  sociedades  da  di¬ 
reitos  autorais  drio  obrigadas  a  efetuar,  da  trés  em 
tráa  mases,  o  pagamento  daa  parcelas  que  corra»- 
poodem  à  arrecadação  realizada  em  todo  o  territó¬ 
rio  nacional,  obrigando-se  a  encaminhar  ao  DPF.  da 
aais  em  i»i*  mesas,  um  relatório  circunstanciado  dés- 
aa  pagamento. 

REUNIÃO 

Contando,  inictatmente,  cOm  apenas  11  doe  seua 
21  membros,  o  Grupo  da  Trabalho  qua  revè  a  legis¬ 
lação  sôbre  a  censura  de  diversões  públicas  reuniu- 
ea,  ontem,  no  Ministério  da  Justiça,  Sob  a  presi¬ 
dência  do  jurista  Clóvis  Ramalhete.  Foi  discutido, 
prima  iramente,  o  relatório  da  subcomissão  da  direi¬ 
tos  autorais,  apresentado  pela  aau  presidenta,  ar. 
Daniel  da  Silva  Rocha.  Os  seta  itens  do  relatório 
foram  todos  aprovados  paio  GT,  cujos  membros  aa 
limitaram  a  fazer  apenas  algumas  emendas  redacio- 
nafe. 

Do  trabalho  da  subcomissão  de  direitos  auto¬ 
rais,  foram  aprovados  oa  itens  que  determinam  a 
fiscalização  por  turmas  da  censura  da  diversões  pú¬ 
blicas  do  Departamento  da  Policia  Federal,  as  quais 
apresentarão  afetiva  proteção  às  obras  artísticas,  li¬ 
terárias  a  científicas,  bem  como  a  fiscalização  para 
proteção  dos  direitos  conexos  doa  artlstz»  Intérpre¬ 
tes  a  executantes  •  dos  produtores  da  fonOgramaa. 

Segundo  a  proposta  aprovada,  aa  turmaa  do  DPF 
exigirão  do  usuário  a  apresentação  de  autortsaçán 
prévia,  a  onde  não  hoaver  dependência  da  Policia 
Fadaral,  cabaré  ãa  autoridades  policiais  essa  fisca¬ 
lização.  Aa  autoridades  organizadas  para  defesa  doa 
direitos  autorais  receberão  prestação  de  contsz  do 
Serviço  da  Censura  do  DPF  sôbre  a  fiscalização 
exercida. 

PAGAMENTO 

Pela  proposta  aprovada  ontem,  o  pagamento  da 
remuneração  não  desobrigará  as  autoridades  polloaia 
da  exigir  a  autorização  prévia  do  autor,  devendo  éssa 
pagamento  ser  falto  4a  trés  em  trés  massa  petas  so¬ 
ciedade»  arrecadadoras,  as  quais,  «Aclusive,  farão  re¬ 
latório  semestral  A  autoridade  da  Policia  Federal, 
“que  aarã  a  única  a  quem  caberá  'exigir  a  exibição 
doa  respectivos  comprovantes”. 

FtcOu  aprovado  qua  o  autor  qua  sa  sentir  pre¬ 
judicado  pelo  rateio  das  sociedades  arrecadadoras 
poderá  recorrer  A  autoridade  regional  do  Departa¬ 
mento  de  Policia  Federal,  qua  adotará  as  medidas 
legais  qua  o  caso  requerer. 

Em  seguida,  o  Grupo  da  TTebatho  passou  a  dis¬ 
cutir  o  relatório  final  da  aubcomisaão  que  estudou  o 
problema  da  censura  a  o  teatro,  presidida  pelo  ae- 
çfttor  Raymundo  Magalhães  Júpior,  sendo  a  maia 
Importante  resolução  a  aprovação  da  liberação  to¬ 
tal  dos  espetáculos  teatrais,  cuja  censura  prévia  aa 
limitará  a  classificar,  por  idade,  a  natureza  e  gênero 
do  espetáculo. 


SAO  PAULO  (Sucursal)  —  Ao  receber  a  hotnensgem 
do  ar.  Abreu  8odré  e  do  secretário  eatadunl.  durante 
jantar  real  zado  ontem  na  residência  do  chefe  do  exe¬ 
cutivo  paulista,  o  general  Slzeno  Rnrmento,  roman- 
dante  do  II  Exército,  agradeceu  o  apoio  recebido  du¬ 
rante  sua  permanência  no  comando  daquela  unidade 
militar. 

O  general  Slzeno  agradeceu  a  compreensão  s  entee, 
dlmento  mantido»  entre  o  comandante  do  II  Exercito  » 
o  sr.  Abreu  Sodrê.  destacando  o  perfeito  entruaamt-nv- 
existente  em  São  Paulo  entre  oa  podêres  constituído.  • 
az  Fôrças  Armadas. 

O  general  Slzeno  referlu-se  também  elogtoaamen-.e 
à  obra  social  empreendida  por  a  ona  Maria  do  Carmo 
8odré.  a  quem  referiu-se  como  portadora  de  "fina  in¬ 
teligência.  aguçada  sensibilidade  política,  simplicidade 
de  traio  e  elevado  espirito'*. 

Ao  discursar  o  sr.  Abreu  Sodrê  disse  do  prorundo 
respeito  da  sincera  admiração  que  tributa  o  povo  pau¬ 
lista  ao  general  Bixeno.  Assinalou  a  marcada  imprex<áo 
deixada  -por  ésse  homem  valoro*),  por  éasa  coman¬ 
dante  digno-  em  terra  paullata. 

“V.  Exa.  general  Slzeno,  tem  profundo  amor  por 
fale  paia.  e.  com  cortesa.  em  todas  oe  pontos  que  do¬ 
ravante  ocupar  continuará  a  lutar  pels  perfeição  da 
nossa  democracia  e  pelo  desenvolvimento  social  c  eco¬ 
nômico  do  Brasil". 

Estavam  presentes  ao  jantar,  entre  outras  autorida¬ 
des.  o  presidente  da  Assembléia  Legislativa  o  presidente 
do  Tribunal  de  Juittca.  o  prefeito  da  capital  os  co¬ 
mandantes  da  TV  Zona  Aérea,  do  VI  Distrito  Navsl  • 
da  Fórça  Pública,  os  chefes  das  Casas  Civil  e  Militar, 
e  todo  o  secretariado. 

Apôs  a  homenagem  e  em  companhia  do  sr.  Abreu 
Sodré  o  general  Slzeno  8a rm en to  demorou-se  em  con¬ 
verso  com  a»  presentes  Bua  atuação  como  comandante 
de  um  batalhão  da  FEB.  na  Itália,  foi  então  recordada 
pelo  sr  Paulo  Vldal  Leite  Ribeiro,  chefe  do  eecrilono 
do  govéroo  da  Ouanabara  em  8áo  Paulo. 


No  depoimento  que  prestou 
ontem,  perante  a  Comissão  Par¬ 
lamentar  de  Inquérito  que  apu¬ 
ra  as  responsabilidades  na  morte 
do  estudante  Edson  Luls  de  Li¬ 
ma  Souto,  o  cx-superintendente 
da  Policia  Executiva,  general 
Osvaldo  Nlemeyer.  afirmou  que 
no  final  da  tarde  de  28  de  mar¬ 
ço,  dia  dos  Incidentes  entre  a 
Policia  Militar  e  os  estudantes, 
no  Restaurante  do  Calabouço, 
foi  ao  local  “para  acompanhar  de 
perto  o  ocorrido,  sem  Interferir 
pessoalmente  na  acfto  policial". 

Sempre  sorridente  e  demons¬ 
trando  -grande  admiração  pelo 
deputado  Alberto  Ratão  e  nela 
sua  mocidade",  o  general  Nle¬ 
meyer  rejpvinf|Au  atnds  a  oo'ra 
per<nin»a  frita  t»»lo  R»«ator  da 
CPI.  dizendo  nue  “é  praxe  na 
Poliria  oue  o  ofclal  oue  coman¬ 
de  um  ehooue  dl*»a  ac*  manifes¬ 
tante*  dentro  da  dialética  e  do 
bom-senso  aue  dev»m  se  dis¬ 
persar.  r*n««  a  nsweits.  no  caso. 
está  pro(bld«” 

RELATO 

A  sessão  da  CPI  do  estudante 
Ed«on  Luls  cwnepon  ás  18  horas 
com  o  deputado  Alfredo  Tran- 
Jan.  one  não  a  cn^nO»  fer»noo 
rm  rei«t«  — i— i»-*o°o  dan”llo  o'** 
Vln  no  «Ji**  em  o«e  o  Corno  do 
Jovem  morto  foi  lev-sdo  Dar*  a 
Aar*sr>hié|n  LesHclnttvn. 

Drnol*  de  ref*Hr-se  As  bom¬ 
bas  nue  fovam  Inendn»  em  rima 
de  neseoas  o*»*  nnaanvnm  em 
teent®  nn  ivédlo  do  t  a«-t»i»*«ro. 
rs  nolt»  em  eu»  o  *'■"*- 

eni)  n  ser  v»lndn  o  nr  aHredO 
Tranla"  disse  oue.  m  ps  se¬ 
gunda-feira  n«andn  houve  a 
mau|f»s*a»*o  «stirisnui,  viu  sol¬ 
de  do*  dn  Po!<c*e  Wl"*sr  •  »"•»- 
ta»  nollplnls  á  r— r  I  «*—  -  o 
r-m  de  form»  hfrK"r#  »»ttid»s- 
tes  e  gente  do  povo.  aue  eram 
Jovados  e»>  «ma  viatura  com  a 
slp*n  da  CFPE. 

Logrya  '«-"Ir  o  ormld»nte  da 
CPI.  dcmitndo  Jamil  Haddnd. 
comunicou  aos  d»— '*»•«  memhm». 
deputados  Alberto  stnlAo.  r»’s- 
tor.  Mac  novveii  Teit»  de  Castro. 
•  deputadas  Yara  Vargas**  lá» 


o  general  Nlemeyer  disse  que  viu 
quando  vários  solda  aos  dn  Poli¬ 
cia  Militar,  do  2®  Batalhão  Mo¬ 
torizado.  corriam  cm  direcAo  ao» 
manifestantes  que  procuraram 
voltar  ao  beco. 

O  mllltnr  disse  também  que. 
Juntamente  com  o  capitão  CAs- 
slo,  procurou  o  comandante  da 
guarda  do  Ministério  cia  Aero¬ 
náutica  paro  co|ocft-lp  n  pnr  dos 
acont-clmentcs  A  semilr.  junta- 
ment»  com  o  tenent»  Enls.  da 
Aeronftutlea.  e  do  seu  aiiidnnte. 
pmeurou  •»  aproximar  mais  do 
beco.  oca  st  An  em  one  ouviu  três 
e«ramoldo«  simultâneos  em  een- 
t*do  horizoutTj  inr>tnm»pt®  com 
O  dsrfto  caracte- 

rtsttcM  de  t|rr,«  m-r  oue  par- 
t'ndo  do  fundo  do  beco  Acres- 
prrtnn  o»ie  l/wn  s  seeulr  ouviu 
mais  sel«  disparos,  vindos  do 
mesmo  local. 

runnte  do  fntt*  d»  conheci¬ 
mento  de  ii»mu  denotados 
nuanf»  á  áreo  ©ode  nrnrr»PT" 

OS  d^rtrbtns  O  nres«rl»uf»  .Tomjj 
ttoddod  susoeuden  a  s»«sAo  nes¬ 
te  momento  m*  elrm  mjniito» 
para  oue  o  m!itt«r  u-iri»»»*  fa¬ 
zer  um  eroo”|*  d*  mesma. 

r*  denutodo  M»e  pn«vell  f  elte 
d»  fos*»»  e  mencesm 

sua  eueestéo  nan  nu®  a  CPI. 
luntnmente  com  o  militar,  em 
dntn  s  ser  mamado  fse*  uma 
reconstituição  no  pronrlo  local 
dos  aeonteclmento*  m  »»ia  na 
Av*»u<d»  iism"*'«i  rim»"» 

O  general  n*v«'-to  Nlemeyer 
e*tavs  scnmnonbado  de  alguns 
ss»e»»Ar»s  eptm  o*  qimls  o  de- 
]e>—<dn  C‘cero  F»nt»s  Sobrinho, 
e  fé*  ririss  eonsuPas  ao  pjesmo. 

A  deru*t*da  Lida  Tessa  Pos¬ 
to»  nnimriou  que  vai  nedir  o 
— C*— 1 »  —  •  dn»  »»-ud»r.s»» 

V  I  I  n  O  r  en*o  r>re»1d»nte  da 
FT rim  Vlndl-n*»  p»lm»1ro  r»re- 
sidente  dn  ro»t  rurceu 
P*bamar  B“*«»  e  t  u*s  Trsvas- 
»n-  -oro  que  d*rnr>hom  perante 


Virgem  de  Fáffma 
visitou  o  Rio  e 
voltou  a  Portugal 


O  vnnrfn»  Rfdfs«'rt  f<A 
r»H**  ãiinlfnt*  Ao»  Hp 

por*’»'  assistiu  a  todo  o  de¬ 
poimento. 


Falia  de  Infeiveadk)  do  PoK<-i*  é 
vitória  para  eriudaiites  H«  f»i»hoiico 


Deputado  vi  advertência 
grave  nas  palavras 
de  dom  Hélder  no  Vallcano 


O  Cemsntlo  <1*  Rml*ténAa  ás  Fren¬ 
te  Unida  dos  Estudante*  do  Calabouço 
rxpvdlu  ontem  note  ofl"!nl  dlm-lo 
qtjr  a  luta  oura  •  mbrOno  do  Res¬ 
taurante  (to  Oolabouee  e»tá  rolhenrto 
aa  primeiro*  fr>»*o»  mm  *  tacicrn*-n. 
çân  nvllon*  *rro  a  Inter- 

fertnc'1  da  Policia. 

Dia  atnda  que  o  fechamento  dn  r»s. 
tettrnntq  nác  *  um  p’»no  t*olado  do 
govêrno  e  que  "êlr  »•*  dentro  do  «*- 
qurma  geral  d»  (Win»  d»  arrOc(K>- 
•duraeloivil  'ev"d-  *  nrát  ca  stravéa  do 
»cêr*n  MFC  fSATD- 
NCITA 

g  a  <muim*  a  note  nflelal  da  ntr.u‘. 

“A  luta  Imrdlst»  •  Incondicional  pe¬ 
la  reaOcrt ur  i  do  Reataurante  Central 
dos  Estudante»  —  Calabouço,  com  1A- 
daa  «uaz  dependência»  «Instituto  Co¬ 
operativo  de  Enrino.  Comérrto  ào  m- 
tud*n«e  ttc  »  te>*  nlclo  n»  prática, 
onlm.  com  a  rrnlmacáo  da  coocenlra- 
çáo  n»  Praça  BnrAo  de  Nlo  Branco, 
a  em  intrrmncAr  policial  Pato  hl»  W» 
podemos  eostaldrraz  Inédito  na  Ooa- 


desperioo  c-m  o  axns-t-isto  do  com¬ 
panheiro  Bdw**'  I  -o  *  o-  d-do»  onat. 
tfroa  mie  tem»»  Cmd»  a  «r«-'*»*,ace-» 
da  ontem,  que  o  v-v*»nc  «■  d»«m.*«c». 
mo  mel»  «rm»  -»-  — u  «Ad»  »ua  má¬ 
quina  rtPTaasIva  anttpovo. 

“A  o.-o»»  oo»«e-l»,  -t-Mnlda  ontem  tal 
ma  «ô-  pela  reabe-mr*  do  Calatxs»- 
co  e  o  teVcot»  daa  "Ml»a»  de  altmen- 


nahara.  deno!»  do  eol*1*  mldtar  d* 
abril  de  l*A«  o  «n»  vem  nropr  mala 
li— >  »•—  one  »  d  mordem  *  a  hederna 
aáo  ertadaa  exa  lamente  pota  poliria  • 
náo  pelos  eatudantea 

-a»a|—  e— t—demo»  qii*  r  fechamen¬ 
to  «lo  CalaboOBO  oSo  t  um  nltuto  iso¬ 
lado  do  gurêma  *le  -»♦*  dentro  do 
e-m«»ms  *er»«  d»  qoHtlcs  de  arrdçbo- 
educeclonal  levada  à  prática  atravéa 
do  acôrdo  MEC-fJSAXD  em  tode  Faia 
»»«»  -otno  fechá-lo  rm  definitivo  «em 
dar  um  "eac laieriinente"  orêvm  à  npl- 
nlAo  púbttrat  X  faarndo  o  oue  o»  ma- 
r-ctia  »  I  •  Ti  sempte  nasram  mfil. 
tram  aeu*  noMrtala  no  melo  estudantil, 
provocam  a  deeordem  r  a  baderna  • 
em  non>»  da  -Ordem*  e  contra  a  “Suo- 
rerato"  prendem,  eepanram.  matam  a 
náo  atendem  áa  rvlvlndlcsçdaa  astu» 
denta  e  do  oovo  FM  •  que  aconteceu 


Proveniente  de  São  Paulo,  a  Imagem  de  Nossa  fte- 
nhnra  de  Fátlms  chegop  ontem  Aa  10.15  horas  no  seno- 
porto  Santo»  Dumont.  onde  a  eapersvam  o  cardeal  Dom 
Jaime  de  Barro*  Câmara  o  embsixndor  rte  Portug;<l. 
Manoel  Fragoso  e  rnn  grupo  de  lovena  da  Coza  do  Mi¬ 
nho,  além  de  derntoa  e  «meerdotea. 

A  Imagem  da  santa  foi  colocada  num  esmo  do 
Coroo  de  Bom  boi  rn*  e  tr*p*oortads  nar»  o  Santuário  cie 
Nos»n  Senhora  de  Fét.irn»  nn  rua  Rlarhiielo  S57  onde 
o  cardeal  nortucruês.  Manoel  Cerejeira  celebrou  muu 
de  11  As  13  horas 

CHEGADA 

Ao  penetrar  no  salão  interno  do  aeroporto,  tendo 
á  frente  os  cardeais  dn  Brasil  e  Fortit»sl  n  Imasrin  de 
No«sn  Senhora  de  Fátlms  foi  «andada  com  nsTmaz  e 
lágrima»  enenanto  rmoases  e  rnAca*  «la  c««i>  do  Minho, 
«rearidor  a  csrdter  he  ««es  va  —  — — -  -  -  -  ri  i  aii  rln 

provinde»  da  metrópole  e  eolõntes  portuguésas. 

“MAONIF1CAT- 

Apô»  ser  introduzida  no  Santuário  o  quarteto  do 
Teatro  Municipal  Intcmretou  o  Maumflcuf  dando  mi- 
eio  à  m'ass  A  ’m»-em  f'cou  exposta  para  risltas  até 
a»  18  horns  I  it»  soos.  á  frmte  de  um  peonenr  eor- 
teio  motcr«*edn.  foi  "*ra  o  Aeroporto  do 

Cliilcfto  de  onde  seguiu  para  Lisboa. 


Referindo-se  soa  pronunciamentos  feitos  por  Dom 
Hélder  Câmara,  no  Vaticano,  o  deputado  Hélio  Damas- 
e— o  I  ARENA  I  a  rumou,  ontem,  na  Assembléia  Legisla¬ 
tiva  que  as  palavras  do  Arcebispo  de  Olinda  e  Recife 
representam  "uma  advertência  da  mais  alta  gmvidods 
cujo  humanismo  •  drdlcnção  ao  povo  brasileiro  tem 
extravasado  oe  limites  admissíveis" 

Acrescentou  o  parlamentar  que  "Dom  Hélder  sem¬ 
pre  ss  mostrou  desejoso  de  que  o  povo  brasileiro  co¬ 
nhecesse  outras  condlcôfM  de  rida.  e  agora,  no  Vati¬ 
cano.  fés  um  pronunciamento  desta  natureza,  como  que 
•  alertar  aa  autoridade»  brasileiras  p*ra  o  grave  pro¬ 
blema  social  oue  o  Brasil  enfrenta  neste  momento" 
ADVERTÊNCIA  A 

Depois  de  acentuar  a  sus  condição  de  parlamentar 
arxnlats  cujo  partido  apóla  o  govêrno  federal  o  ar. 
Hélio  Damaxeeno  remaltou  que  desde  que  tomou  as¬ 
sento  no  Legislativo  carioca  outra  coita  não  tem  falto 
senão  séria»  advertências  ao  aoefrno  federal,  sôbre  sa 
condtcflsa  de  rida  do  povo  brasileiro  "pois  esta  é  a  me¬ 
lhor  furxia  de  colaborar  com  aa  podêres  eonstiiuido»* 
"Az  advertência»  feitas  por  Dom  Hélder  CAmara. 
na  ftálla.  deixam  claro  que  há  uma  nova  eonaeiéncta 
no  mundo  Inteiro  Os  homens  conseguiram  fundir  a 
conaclênetá  às  Intencôe»  e  encontram  denta  forma  a 
única  maneira  nobre  alta  e  digna  de  se  rea lixarem  ple¬ 
namente  nesta  existência  São  os  movimentos  «Soa  tra- 
halhadcres  são  oa  eatndsnte»  que  protestam  contra  a 
falta  de  escolaa  contra  s  falta  de  unlvenzioaoe#  g  o 
gravidade  da  situarão  da»  famílias  one  não  podem  as- 
ouer  »llmentnr  seu»  filho»,  e.  por  Isso  momo.  qão  po¬ 
dem  dar  todo  o  rendimento  na  percepção  daquilo  aue 
me  pouca»  escolas  lhe»  trsnamltem" 

O  parlamentar  dlaae  ainda  que  "são  estas  aa  obaer- 
vaçôe»  de  Dom  Hélder.  «ão  e**u  aa  oalsvra»  de  todo# 
oe  no! I tico»  bem  intencionado»  dêxte  Brasil  Imenso’ 
APGVn 

Enrtoçsndo  a*  aflrmaeAes  de  Dom  Hélder  Câmara  «te 
que  estaria  aulclto  a  sofrer  um  atentado  o  padre  Má¬ 
rio  Pr! rol  rigário  da  lerei»  de  Nossa  Senhora  de  Ballete 
explicou  «rue  "não  é  ««eceasátio  ser  arcebispo  de  um» 
rtdade.  para  sofrer  todo»  o»  tipos  de  ameaça»  por  par¬ 
to  de  político»  oue  inadlrertldantente  Imaginam  ques¬ 
tões  de  popularidade,  onde  há  a  pregação  do  Evan- 
gatbo". 

Continuando,  o  padre  esclareceu  que  a  posição  dr 
arcebispo  de  Olinda  e  Recife  é  de  capital  tmpoctânra 
no  deoenvolvlmento  social  de  auslquer  região  criando 
aaolm  grupo»  de  adepio»  oue  tnegâvelmente.  vislum¬ 
brar. i  o  Idéias  de  partidarismo 
LOTA 

Exaltando  a  trabalho  de  Dom  Hélde*  o  padre  Mànc 
dtene  que  éate  rrpre«rnt»nte  da  Igreiq  OfNlt»  luta 
pela  transformarão  estrutural  da  menialtnade  e  de  <nê 
todo»  m««c  ainda  oue  ê!e  corre  perigo  r  ouem  conner* 
o  Nordeste  «abe  -nclbor  «lo  nue  ntng«»em  n»e  e»«i»  «e 
tomar  uma  p«»»»cão  lust»  para  »e  «dou.1i  n»  mau  fer¬ 
renho»  Inlmigoi 

Quanto  a  informacôe,  a t  que  Dom  Heiort  arfa  um 
subversivo  podre  Mário  dlz-ae  clenfe  de  q« te  «r  Irro  «mn 
tece  o  Papa  Paul«  Vl  deve  eivonirar-se  multe  ma«» 
alétii  pote  ae  auxftar  o  povo  e  •»  ter  consigo  o  que  *.e- 

«Jsasaam  de  ««íbvcrxSo.  a  cry-iclira  PnpuVorum  Progrenuo 
deve  estar  pvrn  «er  censurada 

O  deve»  da  Igreja  ê  náo  permitir  «  (trri«*o  da«  ei»» 
soo.  e  sim  uniflcx-l»»  «em  diocrlmlnaçóç».  •  sempre  em 
aooM  de  Oeua.  conclolu. 


“A  tate  aeré  levndn  rm  dou  nlvru- 
«staduai  e  nacional  A  (TNC  e  •  (TB BS 
n»rten»!ment»  Rntrxnt-  mir  »  FUEC. 
UW  DCTB  e  AMTS  na  Ouanab«uu 
-p«r«  o  boicote  tn*«l  «1«-  decretei  do 
rorérno  que  etx»  A  rxtinçáo  do  Cala¬ 
bouço  «x»m  I  Adite  «n»«  depeiviésu^a». 
e^-sminbsmn*  n»  «wátlc»  o  «egulnte- 
t  —  Oe  re»«rur»rtr«  !u  Faculdade» 
vSo  rnfOcr  tndo«  r»  nwpen«»l«  do  Pa. 
laboocn  erandi  pnrtc  lá  está  fazendo 
«u»a  refetçóe» 

n  —  O»  aluem  dt  TueMtutc  Coopc 
rat‘vu  de  En«lt> ->  -—■»««— fto  »«!'»»  lalp- 

ndPtpitiripri»*  *ã*  <fM  oirfu 

tôrlo»  Acadêmlt-n».  na  praia  Çennem»" 


Tarso  foce  miando 
esJudeirte  ui  às 
nus,  diz  demilada 


Fabiano  acha  qua  o 
Govêrno  lá  podia  ter 
apontado  lonorislai 


llamarali  confirmou 
a  vhlta  da  rainha 
Elizaboth  a»  Rrasll 


eeaxtniçáo  do  rtiiauraot»  do 
Catebtrtjço  ora  uruoiem»  u„ 
bué)  d»  o  J»  i  tMia,  «a 

q.utnto  que  a  re«^ou«»D41ia» 
dr  «ta  »un>eni»»«te  er»  do  go- 
rértio  Feucrai.  mu  oa  eaivra 
do  Mlxaiere  aa  Agru-uliur» 
A»»  m.  o  Ui!ii»tenc  o»  ta  ,.. 
ração  náo  «en»  luida  a  ve« 
•■m  am  cMudant*»* 

R(t«  moo  •»  a  "Dom  a« 
«Uroeritaçáo  par»  »  — i  w,.n 
le»  pobrne.  •  iKpuUdt  gata 
«ari«»  urriHiuo  oue  «.  u  Ta r- 
•o  Dutra  ate  agora  n»d»  fea 
oara  >u»  eoncreuzaçâ», 

(.t.«Unio  qo.f  .aio  ror  - 
maj  una  e xrfni«-i  nmi*  con- 
eo«si  e  n  \  i  une 
Ds*«i  •  fomie  »*e  c  «ove ma. 
dor  «í— -Ao  de  Ltma  [— O.r- 
ib»  que  uilmdMM  F«n*c 
•ou-l»  »u*ondi»-ir  O  tom 
"•»«•  dr.  F-t-rt  -  afttmu  eir 
raniaie  r— w  e  \J!rtt-Te-  r  d» 
BAue^çã».  «  •Vm  onre  e  ri«-f 
«ie  »»«*'■— e  •  —d  o  one  »  — 
Táe-o  r>  -,«e»  e  o 


Xm  declaracAe*  prestadas, 
ontem  na  A»«emb’éla  LegV- 
teliva  da  Oupnabara  «  deuu- 
tado  P»bi»ne  Vltenov»  Ma¬ 
chado  etmdenco  v  •tentado» 
terror!»»»»  enmr«'»a  em  ttáo 
Paulo  e  exigiu  que  o  orual- 
denle  Oo«« •  •  &>lva  «un  no¬ 
me  da  l*-«ioie  pedir»  1°  nn*- 
ao  povo"  puna  exemplarmen 
te  ae  ersponuével*  mar»  ti* 
não  ar  »n'meee  «  *enf»r  der» 
ruba>  o  oue  «md»  «vd»  d» 
demorrac  ■  oeste  bn*" 

Entende  o  parlamentar  do 
Orvipo  Recoe  dot  de  MDB 


tem  um  mdodo  de  ação  aa». 
«««•te  «emeeirnte  rrm  ae  upe- 
e*-Ae»  ver*f1-»d«»  ««e  grwêmn 
João  Oou>«rt  •  que  Unham 
eomo  «si»""»'  qbletteo  "«»*- 

flllf"  h  BO*riiF**PE  PfHPlTI^fDfTi* 

•»1  através  de  u-n  olane  As 


emento  aatudantil 


O  It  imnratl  fêz  dl»*r«buir  uma  nCt a  oficial  à 
Impi  ruui  mfurmando  quo  Sua  Mneilsdr  a  Rainhs 
flinhoth  II  da  Grã-Bretanha  e  <m  marido  o  duqu** 
«If  Edinho-gh.  visitarão  o  Br»»*!  no  mé»  de  novem 
bro  do  corrente  Ano.  embora  »  data  pteci»»  atnda 
•er  objeto  de  cCMult»  eo'r*  oa  do«s  govern®». 

A  NOTA 

Eis.  na  integ-a.  a  nota  oficial  do  Min-«tério  éa 
Estertor  “Sua  Maieatado  »  Romhn  E1«xal«eth  II 
da  Orã  Bretanha  e  o  ituqus  de  Edlnbu-cb  ece«t»fam 
o  convt»e  qu*  lb<-»  P«»  formu'«dn  oeto  pnednitt 
«L»  República,  mnrecha!  Artur  de  Cn»*-a  e  S;»vO. 
paio  uma  vWt»  nfVlal  ao 

A  vIt,ta  de  Sue  M ateai  arfe  a  Rainha  a  do  do¬ 
rme  de  Edínbirrá  -e- 1  *«-•  ur.«S»  nO  raé»  li-  nAvem 
hr-1  rir  cn»r*ti«*  and  A  dato  n*er'Aa  a  O  nf  -crama 
«li  no  momCriir  -H-to  de  ctméubaa  entrt.  o*  JeJ 
lévsfái»  •  «feverão  «sr  anunctodos  em  futuro  pró- 
cimo". 


•■tudante»  vãc  oa*» 

»qii*>a  »ut«v  éa»  r*a 
ranja  um»  viagem” 


irefa  rtttlcil  oara 
»  Ider  «1flr»<Ao  « 


■çáu  *»«ão  oerietidendo  m- 
(Tanourtaar  o  Pai»  na  «nem. 
da  rm  our  *V  f>~n  raigéncla 
do  «v«t  oovo  mirre»  t«o»  cm- 
minrvra  nue  o  tm&inr  »  ole. 
niKtdr  do  regime  iemoc-ãtl 
m  ente  a  nua!  não  lêr  gal- 
qtij-r  «ll-léré»  m  ulbibrai 

EBTRANMCZA 

O  *  Pab  *ao  «*‘1-  tv» »  Ma¬ 
chado  pi-aargum  ■»  ara  «• 


EDIÇÃO 
NA  CIONAL 


ANO  XIX  —  N.«  5.554  —  Rio  de  Janeiro  (GB) 
Quinta-feira,  25  de  abril  de  1968 


O  coronel  Florimar  Compe  lo  foi  demitido  ontem  do 
Serviço  de  Centura,  como  i  resultado  da  crise  entre  o 
governo  e  a  closse  teatral,  provocada  pela  intolerância 
do  militar  diante  das  obreis  de  criação  artística  no  País. 


CENSURA 


CORONEL 


O  coronel  Campeio  não  quis  comentar  sua  exoneração, 
limitando-se  a  dizer  que  "cumpri  a  minha  missão".  A 
decisão  do  presidente  Costa  e  Silva  está  sendo  inter¬ 
pretada  como  a  primeira  tentativa  do  governo  para 
dialogar  com  os  intelectuais.  ("Fatos  &  Rumores",  p.  3) 


Sizeno  jantou  com  Sodré  e  agradeceu  apõlo,  na  presença  de  Faria  L<ma.  (Página  14) 


GOVERNO  MANDA  SUBLEGENDA 
ATÉ  PARA  AS  MAJORITÁRIAS 


Ainda  hoje  será  encaminhado  ao  Congresso  o  projeto  do  govêrno  instituindo 
as  sublegendas  que  prevê  o  emprego  do  artifício  até  nas  eleições  majoritárias, 
salvo  nas  referentes  à  Presidência  e  vice-presidência  da  República.  O  projeto,  cuja 
redação  definitiva  foi  acertada  ontem,  no  Palácio  do  Planalto,  consta  de  22  artigos. 
No  caso  das  eleições  majoritárias,  havendo  sublegendas,  serão  somados  os  votos 

dos  candidatos  do  mesmo  partido?  —  (PÁGINA  3) 


Elizabeth 
atende  Costa 
e  visita  Rio 
em  novembro 

O  Ministério  das  Relações  Exte¬ 
riores  confirmou  ontem  que  a 
Rainha  Elizabeth  II.  da  Qrã-Bre- 
tanha.  e  seu  marido.  Duque  de 
Edimburgo,  visitarão  o  Brasil 
em  novembro  próximo.  A  data 
precisa  da  viagem  será  combina¬ 
da  após  consultas  entre  os  dois 
governos  Em  nota  oficial,  o  Ita- 
marati  informou  que  Sua  Majes¬ 
tade  inglesa  recebeu  com  simpa¬ 
tia  o  convite  formulado  pelo  pre¬ 
sidente  Costa  c  Silva,  esclarecen¬ 
do  que  a  data  certa  da  visita  e 
o  programa  oficial  a  ser  cumpri¬ 
do  em  nosso  Pais  serão  acertados 
através  de  conversações  com  o 
“Foreing  Office”  britânico. 


General 
diz  que  ordem 
de  boter 
partiu  dêle 

Ao  depor  ontem  na  CPI  que 
apura  a  morte  do  estudante 
Edson  Luís  Souto,  o  general  Os¬ 
valdo  Niemeyer  assumiu,  pes¬ 
soalmente.  a  responsabilidade  pe¬ 
la  repressão  policial  à  passeata 
estudantil,  dizendo  que  teve  pre¬ 
sente  durante  tôda  a  ação  da  Po¬ 
lícia  O  ex-superintendente  da  Po¬ 
licia  Executiva  confirmou  que 
foram  feitos  disparos  de  revólve¬ 
res  no  local,  embora  não  precl- 
sesse  de  quem  partiu  o  tiro  con¬ 
tra  o  jovem  Edson  Durante  o  de¬ 
poimento  o  deputado  Mac  Dowell 
Leite  de  Castro  sugeriu  que  a 
CPI.  iunt  >mente  com  o  general 
NVm-ver.  fnça  uma  reconstitui¬ 
ção  no  local  dc«  -»cnntec*mentos. 

(Ültima  Página) 


Po  ris  ou 
Varsóvia  como 
sede  do 
acordo  de  paz 

O  SecretArio-QenU  da  ONU.  V  Thant 
sugeriu  ontem,  oflclalmente.  u  ci¬ 
dades  de  VaiW/ria  ou  Paria  como  lo¬ 
cais  adequados  para  o  inicio  dos  con¬ 
versações  de  paz  no  Vietnã.  Para 
U  Thant.  a  intensificação  dns  bom¬ 
bardeios  ao  Vietnã  do  Norte  estú 
prejudicando  o  andamento  dos  con¬ 
tatas  de  paz.  Sem  comentar  a  suges¬ 
tão  de  U  Thant  nòbre  a  escolha  de 
Vai— ftvln.  coincidente  com  a  opinião 
do  guvãmo  de  Hanót.  o#  Estados  Uni¬ 
dos  enviaram  nova  mensagem  pro¬ 
pondo  um  local  para  as  conversações 
p-eitmlnarea.  Espera-se  para  hoje 
uma  rrsjvKt*  de  Hanõt  ao  comuni¬ 
cado  norte-americano.  (Pagina  6) 


Milhcres  de  fiéis  fizeram  orações  ontem  diante  do 
imagem  de  Nosso  Senhora  de  Fátima,  que  ficou 
exposta  durante  algumas  horas  no  Santuário,  na 
rua  Riachuelo.  A  imagem  c'»?gou  ao  Santos  Du- 
mont,  pela  manhã  orocedenle  de  São  pou'o,  •  foi 
levada  de  volta  a  Portugal  ao  anoitecer.  -  (P.  14) 


2/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


RIO  DE  JANEIRO,  25  DE  ABRIL  DE  1968 


Estado 


V.  escolhe  o  médico  de  sua  confiança 
V.  escolhe  o  hospitàl  de  sua  preferênc 

tzrjrz&z.-fz: mjrrs;  src 

— i-SBnís^r rjsstSK 


Atendimento 

automático 

cam  a.  apólice  do 

Seguro-Saúde 

Medilar 


(quedo 


CONSELHO  REGIONAL  DE  SÃO  PAULO 


CONSELHO  REGIONAL  DA  GUANABARA 


MPMMNTAirm  DO 
cooperativismo  > 

Sr.  Atlho  David 

Ptavdanta  «to  f  oda/ocdo  PauDtto 
da  CooparoHvos  da  Coniumo 
Sr.  Cararal»  Cartolte 
R«pfti«fi*Qnl*  do  UNA5CO  «o 
Coa. alho  Monatdrlo  Nacional 
Dr.  Cuido  Lavl  Conda 
Dírofor  do  Dlniòo  do 

CooporoHvIano  do  IBEA 
Mamtxo  do  Conta*»  Nacional 


DEPARTAMENTO  DE 
PREVIDÊNCIA  DO 

JN.  MONTEPIO 
mmM  COOPERATIVISTA 
DO  BRASIL 


Prol.  badrito  da  UiJU 


Di/oior  da  UCESP 


Rede  Nacional  do  Bancos  Autoriza 

o  LA  BANCO  ANCMKTA  LA 

todnwiy?  BANCO  OA  PBOVMCM  DO  MO  ORANDB  OO  SU.  & 

VA.  BANCO  DO  ESTADO  DO  BO  GRANDE  DO  SUL  BA. 

BANCO  MERCANTE.  DE  SÃO  PAULO  LA 
C  BANCO  ALPOMAREB  LA 

}KAI$  Ba  BANCO  POfflVKSUlB  OO  BRASR.  BA. 


COOPERATIVISTA 

DO  BRASIL  SEGURO 


•  A*.  RSo  Brune»,  IBS  •  lo(o  C 

SÃO  CXtilÓvAO  ftN  Stetdi  C«o>».  I J*  •  NffHÓI  A».  An  arei  F...o*e,  J70  •  'a«o  S 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA/3 


RIO  DE  JANEIRO,  25  DE  ABRIL  DE  1968 


GOVÊRNO  PROPOE  SUBLEGENDA 
TAMBÉM  PARA  VIGORAR 
NAS  ELEIÇÕES  MAJORITÁRIAS 


FATOS  E 
RUMÔRES 


Em  primeira  mão 

d«  HÉLIO  FERNANDES 


O  “governador’*  Abreu  Socfré  considera  providencial,  para 
o  desenvolvimento  e  frutificação  de  sua  tese  de  um  “candidato 
civil  não  comprometido  com  o  passado”,  a  presença  do  general 
Carvalho  Lisboa  no  comando  do  II  Exército,  uma  vez  que  po¬ 
derá  assim  estreitar  relações  com  aquele  chefe  militar,  que  em 
recente  declaração  admitiu  um  sucessor  civil  para  o  presidente 
Costa  e  Silva  em  1970. 


*Ul»»genda.  OL.NÇdtvsr-»* -ft 
eleto  o  m*>  rouuto  dsntrs 
o6  eou»  candidato».  Naa  elvl- 
çftr*  paru  minvaçAo  de  doVv 
Urro*  do  Renado,  m  o  parti¬ 
do  vrnceder  houver  lnttltoltte 
uuhl-rvnd»*.  emuidvrwje  do 
elelt  v>  o*  dtiU  m»'>  votado» 
tlrnlr»  o»  wtv  candtdotn». 

Sejam  ou  n 4o  ln»tlt«ailM 
•ublt  çetulo».  «óraent*  -iodem 
ter  ç ai, d  -lato*  '«  eldodít»  li- 
tladoa  ao  partido  »té  <lo'a 
are»,  «nteríroe»  A  elrtçfto  Pa¬ 
ra  aa  elriçOe»  murictpsl»  n  e<* 
ronllrarem  m  15  de  mvian. 
bro  próximo.  fie»  rvdurUlo  » 
três  meara  o  proso. 


te»  d»  data  fixada  pana  aa 
eleições. 

Na»  eleloôca  para  o  «rondo 
Pcdrral.  quando  (orem  duna 
aa  vagaa  a  preencher,  enda 
«ublecenda  poderd  regutrar 
dota  candidatos  e  aeua  rrojiee- 
ti  voa  auptentea.  Naa  eleçõi» 
para  a  Câmara  •  Awmb  eiua 
LcttlíilnUraa,  cada  partido  po¬ 
der*  registrar  taxara  candtd»- 
toa  quanto»  o»  higarcn  a  pre. 
rncher.  mala  sesaenla  por  cen¬ 
to,  e,  naa  eleições  para  aa  ca. 
mora*  mimldpa'».  mala  cem 
por  cento. 

tnstttuidaa  aa  «ubleitenrtns, 
•  eacolha  doa  candidato*  for- 


O  projeto  que  institui  o 
alttemn  de  Mlblegcndoa  «erd 
-ticítnlnhndo  hoje  ao  Con- 
jj.raao,  contendo  33  artigo*  e 
dispondo  que  aa  partido»  po- 
t«der*o  Inatltulr  »ié 
trf»  Miblcqandaa  naa  elelcdea 
■iroporvionau  «  naa  majort- 
tdrlaa,  «alvo  na»  referente*  a 
,,-rortente  •  vice. presidente 
da  Rrbúblloo 

A  irv.tllutçAo  de  jublegen- 
d*....  eo.uidu  o  projeto,  obje¬ 
to.  ontem,  de  reunllo  do  pre- 
«Idetrte  rom  aett»  lidere»,  aerâ 
decld  da  pelo  reepeetlrm  Con. 
vrnçlo  pori.dArla  estadual  ou 
•V.mtrlpal.  ate  *rl*  meses  «n- 


ae-A  em  vulaçôer  surnerraa, 
em  Couvmçfio.  dela  paitlri- 
pando,  a  pena*.  n«  Instituído, 
r-s  ae  cada  eub  racista. 
Dmsrro8 

As  «ublegrndo»  acrâo  ar.  e- 
gunutu»  o*  mesmos  direitos 
que  a  lei  concede  aoa  partt. 
doa  poli i  coa.  no  que  ae  refe¬ 
re  ao  processo  eleitoral,  rv 
pr-  lnlmente  quanto  *  propo- 
jt onda  política  atxav»»  do  rà. 
dlo  e  teievIsAo. 

Na»  eletcdo»  maJoritArina. 
havendo  »ub'ryrndaa.  somar - 
»e_A  o»  voto»  doa  candldétns 
do  m-srmo  Partido.  Se  o  par¬ 
tido  vencedor  tiver  adotado 


O  sr.  Abreu  Sodré.  co¬ 
mo  "exegeta"  das  decla- 
raçõc»  do  general  List»  a. 
esta  fazendo  cerrada 
questáo  de  sublinhar  que 
iste  náo  se  "afasta  um 
milímetro  doa  limite»  da 
Revoluçfte  de  31  de  mar¬ 
ço-.  Assim,  para  que  um 
civil  aspire  A  Freaidên- 
cla.  em  1070,  a  condição 
"xlne  qua  non”  «  náo  ter 
(Ido  contato  com  os  srs. 
lute  ehno  Kubltschek. 
Jangn  Goulart  etc.  Em 
suma:  Insurgindo- se 

contra  o  radicalismo  da 
certas  minorias  milita¬ 
res,  o  general  Lisboa 
prega,  como  Intérprete 
categorizado  do  pensa¬ 
mento  das  Fórças  Arma¬ 
das.  uma  “renovação  de¬ 
mocrática.  pra  frente". 


se  alega:  que  no  Brasil 
existe  multo  guindaste 
dando  sopa,  e  portanto 
a  Importação  foi  rlgoro- 
samente  desnecessária. 
Menos,  nat  uralinente, 
para  os  que  se  beneficia¬ 
ram  dela... 


num  processo  ora  em  da  Comissão  Nacional  de 

tramitação  no  Superior  Energia  Nuclear,  prestou 

Tribunal  Militar,  nfto  6  depoimento  para  a  pos- 

o  escritor  baiano.  Mcs-  triidadr,  ontem,  no  Mu- 

mo  porque,  éste.  com  a  acu  da  Imagem  e  do  bom. 

ftevoluçáo,  chegou  a  ser  no  elclo  “Cléncla  e  Tet- 

secretário  particular  do  nologta".  Na  hora  do 

presidente  Castelo  Bran-  “currtculum  vltae”  (uma 

co  e  adido  cultural  na  praxe  dentro  dos  depol- 

Esponha.  •  mentes)  fot  um  v estame 

-  total,  pola  o  general  fot 

No  Palácio  d  cm  Leilões,  «brigado  a  confessar  que 

onde  alguns  milionários  era  apenas  militar  e  nao 

apressados  estáo  com-  tlnlia  nenhum  titulo  11- 

prando  Dl  Cavalcanti  p«r  gado  à  energia  nuclear— 

15  milhões.  Da  costa  por  - 

4  milhões  e  Paneettl  por  Logo  depois,  quando  o 
21  milhões,  há  tódas  as  próprio  general  afirmou 

noites  ura  espectador  que  que  o  Brasil  precisava 

nâo  faia.  llmltando-se  a  .  formar  técnicos  em  ener- 

tomar  notas.  II  o  u  v  e  gta  nuclear,  pois  uão  tl- 

quem  dissesse  que  se  tra-  nha  nenhuma  tradlçfto 

tara  de  um  emissário  da  no  assunto,  alguém  co¬ 
tamos*  galeria  Sotheby.  menteu  para  os  jornuU*- 

de  Londres,  vindo  ao  tas:  "Naturalmente  o  ge- 

ftrasll  para  tomar  pé  na  neral  está  se  Incluindo 

arte  brasileira,  através  nessa  falta  de  tradlçfto. 

de  um  letlfto  “estegori-  e  um  dos  primeiros  que 

rtido”  como  ésse  premo-  deverá  se  formar  na  mu- 

ildo  pela  Petlte  Galerie.  teria  será  élo  mesmo”. 

%  Casa  do  Estudante 
Todavia,  o  "misterioso  do  Brasil  vai  promover, 

homem  de  Londres"  na-  em  sua  sede,  um  curse 

da  mais  é  do  qur  um  ob-  de  Confcrénrlaa  sõbrr  a 

servador  a  serviço  do  "problemática  da  Ama- 

nada  londrino  e  sim  xõnla-,  que  ter»  a  dlre- 

paullsta,  sr.  Mnyer,  dire-  e  orlentaçfto  do  ex- 

tor  do  Departamento  de  governador  Artur  Oé*nr 
Impósto  de  Renda.  Em  Ferreira  Reis.  Serão  ltl 
poucas  palavras:  o  "po-  conferências.  rraUxadn» 
der  tributário?  de  cada  de  6  de  maio  a  28  dc 
um  dos  compradores  de  Junho. 

quadros  vai  ser  <ou  Já  - 

cslft  sendo)  eonvenlen-  O  que  se  comenta  In¬ 
ternem  e  vcrlflrndo  pcK  tensumente  nos  meios 
Impôs  to  de  Renda.  empresariais:  certa  im- 

„  „  -  7  portnçflo  de  guindastes. 

O  general  frlêl  da  que  teria  proporcionado 
Cosia  Ribeiro,  presidente  lucro*  alll.-Almos.  O  qflfe 


Trabalhistas  da  Frente 
decidem  manteir  linha 
de  unidade  da  oposição 


Exército  dli  desconhecer 
afastamento  do  coronel 
que  torturou  o*  cineastas 


O  discurso  do  chance¬ 
ler  Magalhães  Pinto  na 
Inauguraçfto  do  “ano  ca- 
brallno”  está  provocan¬ 
do  multa  discusmfto,  por 
conter  uma  grosseira  Im¬ 
propriedade.  O  chance¬ 
ler  chamou  Pedro  Alva¬ 
res  Cabral  de  navegante, 
o  que  é  contestado  por 
Ininirp»  historiadores  • 
pesquisadores.  O  histo¬ 
riador  e  académico  Rai¬ 
mundo  Magalhães  Jr.  as¬ 
seguro  que  ‘Cabral  nfto 
era  nem  navegante  nem 
almirante,  e  sim  uma  ea- 
pécle  dc  conquistador  de 
mercados"  Quer  dlset :  o 
Calo  Alcântara  Machado 
da  época... 


O  enmml  Pnutcxo  Carvalho  FUho.  chefe  wterino  do  r»- 
tado. Matar  do  r**rrttc.  autor  trado  pelo  ministro  Lyr»  Jtiiv- 
rn  —  qur  lhe  dro  orden»  jiara  atct.drr  *  “•ocljn  da  R>— »xr» 
imn*  —  demrothi  a  raoneracLj  do  coronel  JtvO  0»r.il»rt  da 
(‘Amara  do  Comando  do  I  BatalhAo  de  Cotmmicaçftas  Dtvlalo. 
nártaii.  apontado  como  rerponadvrl  pebu  tortura»  a  que  fo¬ 
ram  «tibmi  ihlo»  oa  elneact*.-  Ron.ildo  e  Rogério  Duarte,  nrr- 
•o»  apó»  a»»'»t(mn  5  tnlwa  dr  sWmo  dia  do  estudante  fedson 
Lula  de  Limo  Souto 

Drpol*  dc  dl/er  dcvconhecer  completa  mente  o  »«»unto.  o 
roc-rnt  rtanemeo  Cnrratho  Pilho  dL»»e.  ao  lhe  *cr  nwv. trado 
um  rv corte  de  Jorntd  com  acueacòea  no  Comandante  do  I  Ba- 
tr-lhfto  oc  ComuntcnçAer  DtvIvtonArtae  qur  é  “mala  uma  actlao- 
«4o  falto  da  impmv»- 

-Bu  dcoe.to  —  friíou.  vo.tandoee  para  torto,  o»  Jcrntii  «to» 
prejrvnte»  qur  vocO»  me  tragam  aqui  o»  rectiitadoa  dn*  exA. 
tree  de  corpo  delito  dc»  dou  aciwadorc-  f»e  Houver  de  fabi 
provae,  JA  ae  portr  peio  menoa  prosar  que  houve  espanca¬ 
mento.  Depot»  (eretnaa  que  d  encobrir  de  onde  partiu  a  agrosnAo”. 

apuraçao 

Apwiar  de  entar  «rodo  oflc talmente  desmentida  a  eanner»- 
cfto  do  coronel  OÕulart  Ckinora.  no»  melo»  militam»  *»be-*e 
que  ha  um»  Comlseáo  prr»  «lida  pelo  coronel  JcmA  Moral»,  ex. 
CTmnt.daJite  da  FOrço  Pública  de  HAo  P.vtilo.  renlimndo  aln- 
dUAuctas  em  tõroo  do  utmlo  A»  Mndlcáncdaa  —  qur  Irio  até 
o  hm  —  fnrom  Iniciada»  dcpo‘a  <jue  oa  advugadua  do»  inlelee. 
tual*  eomeçaram  a  Investigar  o»  falo». 

AFASTAMENTO 

C  nquanto  nAn  *e  ronPnne  a  eaiateracAo  do  vor  inel  Câ¬ 
mara  drementuta  em  tode»  o»  aetdre»  ullctai»  do  Exercito. 
>«ibe-oe  pxtra^illctahncnte.  que  o  Comandante  do  !  Bat»  Lft.» 
Ui  <  :«iUUil>ívacõ»A  JtNYi  KWárlAA  )á  .etpr.a  ÇjXaatailo  bua  .-otno 
n»  «oldecloi  que  tcrmrn  inrtici findo  uo  (nterrogavárto  dor  lf- 
máoa  Duarte 

apuraçao  total 

Otlcau  niiwrtam  do  Pxetclto.  ersrrer»artdo  orlem  omt 
jorna  !iM.n».  rateraaram  a  ot>ltn»o  de  qtte  o  ocorrido  com  o»  Ir. 
rnAi»  Duarte  devera  *er  atmrTbno  a  fim  de  «pie  »  poalçix*  do 
Exercito  fique  nvgunrdj.da. 

Buircrem  «ato  ofirana  mcluevr,  que  no»  «piarteu  aeja 
comprida  a  rlgoroea  oh.<rv»ncia  do  livro  «h>  Oficial  de Oíia. 
que  tírvrrá  anotar  qualquer  anormalidade  n»  entraria  de  ele¬ 
mento».  quer  ar)»m  ctri»  «ai  m  lttarea 

DESMENTE 

O  coronel  3anê  Ooulart  CAnura.  que  vero  «rodo  apontado 
mo  re«|>on*Avel  pela*  vlolAnela»  rantra  oa  Irmão»  Duarte, 
dmmenttu.  ontem,  que  tenha  participado  d*«  Interrogatório* 
I>t**e  ratar  »urpt«eo  rom  o  trotiefArio.  porquanto  pa**«  o  d‘a 
ocupado  com  o»  problema»  da  mia  eapecintldad' .  oomunlcaçAr*. 
rtira  dlMO.  nada  mala  fax 

O  onrone!  CAmara  fc*  «  encarregado,  quando  etnd*  major, 
do  IPM  do  DCT 


AMPUAÇAO 

.  Nas  próximas  hora»  o* 
Tolltleos  do  ex-PTB  dev.  - 
rfto  transmitir  ao  sr.  Ju»- 
cellno  Kubltáchek  a  sus 
decisão  dc  dlnamlznr  a  lu¬ 
ta  poUtlcn  «n  favor  da  re- 
democratUsçfto,  procuran¬ 
do  obter  o  npolo  do  ex- 
presidente  para  a  organt- 
zaçfto  de  comicloa  em  di¬ 
versos  ponto*  do  Puis. 

Fjnbnra  ainda  nfto  te¬ 
nham  definido  um  esque¬ 
ma  para  a  formaçfto  de 
uma  nova  orgunt7açfio.  ca¬ 
pa*  de  abrigar  as  lõrea» 

Ée  oposição  sentem  oe  trn- 
alhtstaa  necessidade  de 
«uperar  os  limites  apresen¬ 
tados  pela  extinta  ‘Treme 
Ampln”  de  modo  qne  n  lu¬ 
ta  pela  redemocratlraçAo 
se)»  realmente  um  movi¬ 
mento  de  masaaa. 
CONTATOS 

No  encontro,  decidiram 
oa  correligionários  do  sr. 
jo&o  Ooulnrt  abranger  em 
seus  contato»  políticos  ou¬ 
tra»  fórço»  e  orgnnlssçiV* 
que  nfto  ae  situaram  em 
fnre  da  extinta  ‘Trente 
Ampla”,  como  pnr  exem- 


Os  trabalhistas  que  ln- 
t«jjrnvam  a  Freme  Ampla, 
rrunldae  ontem  no  Rio. 
«•um  b  presença  do  depu¬ 
tado  Ovaldo  Lima  Filho 
pr.jcederam  so  exame 
exaustivo  da  situação  po- 
littco-insUtuelonol  brasi¬ 
leira.  definindo,  como  li¬ 
nha  de  ação.  a  preserva¬ 
ção  da  unidade  das  opo- 
stròes.  condlefto  por  éles 
ronsiderada  essencial  ao 
jtroxaegulmenlG  da  luta 
pebi  reforma  do  atual  re- 
jdme  institucional. 

Nesse  encontro,  verifica¬ 
ram  que  a  “Frente  Am¬ 
pla”.  extinta  pela  portaria 
do  ministro  da  Justiça, 
produziu  resultados  alta- 
mrnte  satlsístórloe.  na 
medida  em  que  possibilitou 
a  unidade  de  tõdas  aa  fór- 
ea«  que  se  opõem  ao  atuM 
vetado  de  coisas,  mediante 
um  denominador  comum 
liara  a  lula  p*l»  conquista 
dns  objetivos:  desenvolvi¬ 
mento  e  redcmocratlznçfto. 

Oa  correllglonftrlne  do  sr 
João  Goulart  estfto  empe¬ 
nhado*  em  manter  a  uni¬ 
dade  conquistada,  pois  es¬ 
tilo  convencido»  qne  o«  rr- 
renfe»  acontecimentos  nao 
ron»eettlram  romper  a  ur.l- 
da.ir  dn»  trés  mal»  expres- 
«Ivss  lideranças  civis  do 
Pais. 

Paru  n  ir  Osvaldo  Umu 
Pilho,  que  voltou  tmfern  a 
tarde  pnn»  Brasília,  •*» 
•inlrtartc  dns  fôrra»  de  opo- 
tri<,  não  foi  afetada  pela 
TOftitrl»  totalitária  do  ml- 
r.:*tro  da  Jusllçá,  sr.  O»- 
m»  c  Silva”. 


Dentro  désse  esquema 
do  sr.  Abreu  Sodré.  o  se¬ 
nador  Carvalho  Pinto 
nfto  poderia  aspirar  ft 
Presidência  porque  foi 
ministro  da  Fazenda  de 
lango,  o  ar.  Carlos  La¬ 
cerda  porque  conversou 
com  Kubttschek  e  lango, 
e  o  chanceler  Magalhftes 
Pinto  porque  foi  gover¬ 
nador  de  Minas  quando 
lango  en  presidente.  Co¬ 
mo  se  vê.  a  tese  do  sr. 
Abreu  Sodré  é  rigorosa¬ 
mente  cômoda,  pola  nela 
aô  há  um  lugar  disponí¬ 
vel:  paro  éle  mesmo. - 


Está  no  Brasil  um  aos 
mais  compenr trados  e 
privilegiados  sus  tentá¬ 
culos  da  ditadura  dc  Bn- 
lazar.  Falo  do  cardeal 
Cerejeira,  grande  bene¬ 
ficiário  do  regime  de  8n- 
ln/ar  e  alto  dignitário  de 
rraclcnarUsImo  clero 
português,  um  do»  que 
inatx  combatem  a  Igreja 
Progressista  de  Paulo  VI 
e  de  JoAo  XXI11.  A  maio¬ 
ria  do*  podre»  portuguê- 
M‘«  chega  a  ensinar  nns 
Igrejas  que  é  pecado 
pronunciar  a  palavra  LI- 
BPRDMIH.  Tudo  fxir 
"Inspiração"  do  “S.tntls- 
almo"  cardeal  Cerejelnt. 


Aviso  aos  navegante»: 
«»  Kiigénlo  Gome»  arro¬ 
lado.  juntanientc  com  os 
*rs.  Jofto  Ooulart.  Darei 
ilibe  iro  e  José  Talarlco, 


AfaqafdSe»  Físf o 
V r‘*l  tf n  Ço»fe  Ribeifio 
Cantml  Crreftrtrn 


{omissão  de  Justiça  vê 
projelo  de  CP  contra 
arrôcho  constitucional 


roer*  da  necessidade  de 
reexame  da  política  de 
contenção  salarial  fuce  ft 
transformoç&o  da  conjun¬ 
tura  económica. 

Quanto  á  necea*tdade  d» 
revisão  salarial,  sfto  tinft- 
nlmeg  —  disse  —  s»  opi¬ 
niões  de  todos  oa  pensa¬ 
mentos  político» -económi¬ 
cos  representado*  no  Con¬ 
gresso  Naetonal  *  o»  ln- 
tcrê»»e«  Bgsdo»  ft  política 
salarial. 

_  O  projelo  tem  »en 

apoio  financeiro  e  econó¬ 
mico  —  frisou  —  na  isen- 
cio  de  contribuições  sóbre 
oa  reajustamento» ocorrido* 
no  perlõdo  que  flx*  e  das 
contrihuleóes  devidas 
pelo  próprio  «unletncnu»  de 
emergência.  Abe  exami¬ 
nar.  Loladamente.  a  con*- 
1  ti»ueK*n*lldad  e  dessas 
Iseneóe».  O  relator  assim 
o  fé*  revendo  autores  eo- 
I  mo  Àlfreoo  Augusto  Bee- 
I  ker  Aliomar  Bsle-tro  r  ou¬ 
tras,  o'nelulndo  q«*e  o  pro¬ 
jeto  Carvalho  Pinto  e  ln- 
I  censurável  snb  o  nprcl* 
constitucional  e  pcrfelta- 
!  mente  Jurídico. 


RRAAfUA  I8ucursnl*  — 
A  Comissão  de  Justiça  da 
(‘Amara  aprovou,  onlem.  o 
ffojeto  do  Benado  Federal. 
«1c  autoria  do  senador  Car¬ 
valho  Pinto,  relatado  fa- 
vorãvclmente  pelo  depu¬ 
tado  Mofilcnccro  Duar’e. 
.utitulndo  o  reajustamen¬ 
to  de  emergência,  man¬ 
tendo  s  «istemfttiea  de  re- 
vpfto  «alarlal  vigente. 

Disse  o  relator  que  quan¬ 
to  so  tispeclo  constlturl11- 
rzl  e  Jurídico,  o  projeto 
noderla  wr  vt*to  quanto  ft 
rxsrão  do  suplemento  du 
r.Tcrr«'ncl»  e  quanto  As 
l*cncfte»  de  coniflbulçõe» 
çtle  estabelece.  A  flznejio 
'isqucle  suplemento  de- 


A  exoneração  do  coronel  Florlmar  Campe, o 
ontem,  está  sendo  interpreuida  como  a  priuu  tt.i 
de  uma  série  de  medidas  do  govêmo  paru  refor¬ 
mar  o  Serviço  de  Censura  e  Diversões  Pública» 
Parrce  fora  de  dúvida  que  a  demissão  do  coro¬ 
nel  Campeio  é  um  doa  reflexos  finais  da  crise  en¬ 
tre  a  classe  artística  e  a  Censura,  ocorrida  no 
mês  passado  e  só  resolvida  com  a  Interferência  do 
próprio  presidente  Costa  e  Silva. 


Aroido  Araújo  viaja  para  a  Europa  no  próxi¬ 
mo  dia  3.  Visitará  Incluterra,  Alemanha.  Mança. 
Sulça  e  Itália.  Busca  de  novo»  clientes  e  conhe- 
eimento  das  última»  *  bossas"  em  matéria  de 
propaganda.  *  Negrão,  exausto  depois  de  assi¬ 
nar  decreto  transformando  luttn  em  ‘ano  ca- 
braltno".  foi  descansar,  que  o  corpo  lambem  não 
ê  de  ferro...  *  A  propn.sito:  o  sr.  Negrão  de.  Lima 
vem  sendo  chamado  de  ‘governador-viaduto”, 
por  dois  motivos.  1  —  Que  ê  o  governador  que 
mal.»  viadutos  Jã  construiu.  2  —  Que.  como  lodo 
mundo  passa  por  clnia  dêle,  nada  melhor  do 
que  chama-lo  de  “.governador-viaduto"  ou  ho¬ 
mem-viaduto”...  *  O  Museu  da  Imagem  e  ao 
Som  Iria  homenagear  Ptxlngulnha  no  sábado, 
com  um  almôço.  Mas  acontece  que  o  Bar  Gou¬ 
veia.  onde  durante  2n  anos  Pixlngutnha  se 
"abastece”  do  seu  ulstjutnho  diário,  murrou  um 
atmóco  puru  o  grande  musico  no  mesmo  sabaoo. 
Diante  disso  o  'Museu  náo  hesitou  e  antecipou 
o  almóço  a  Ptxlngulnha  para  umunhá  Ass'm  o 
"grande  Ptxlnga"  receb«*rá  duas  homenagen».  o 
que  ê  melhor  do  qu«?  «ima.  e  multo  pouco  diante 
di  Mia  gr  ande/a.  da  sua  nobirra  e  do  seu  ex¬ 
traordinário  valor  como  compositor  e  como  fi¬ 
gura  numnna  *  O  projelo  dos  s-ibtegenda»  está 
causando  multo  nniis  explosão  do  que  o  propr.o 
C»ovêrpo  imaginava.  E  ho)«*.  elem-nto»  altamen- 
te  colocados  dentro  do  rhorv.ado  "reduto  situa¬ 
cionista"  já  não  ostentam  a  mesma  segurança 
a  re»petto  da  aprovação  do  projeto.  *  A  p»o- 


Rebeldes  da  ARENA 
anunciam  que  votam 
contra  éreas  de  segurança 


Os  lideres  do  bloco  rebelde  da  ARENA,  reuni¬ 
do»  'nformslmente  ontem,  chegaram  ft  conclusão  de 
que  a  maioria  do*  parlamentares  vinculados  mo  Mo¬ 
vimento  se  Inclina  a  votar  contra  o  projeto  do  Go¬ 
verno.  enquadrando  Õ8  município»  como  área*  d»  tn- 
torén*e  da  segurança  nacional. 

Durante  o  encontro,  foram  discutido*  vários 
plan  »  puía  reativar  a  atuação  do  Bloco,  Inclusive, 
n  de  ser  estabelecida  uma  oacala  de  oradores,  que 
se  incumbiriam  d»  chamar  a  atenção  do  governo  para 
o»  problemas  que  entravam  a  normalização  «So  pr*- 
rVvaO  potltlço  *  a  retomada  do  desenvolvimento  na¬ 
cional. 

As  últimas  mnnifesteçõea  «lo»  cheire  militaras 
fivTom  analtsAdu»  pelo»  “rebeMes",  tendo  algum  opi- 
n»«l0  que  o  principal  obstáculo  à  resteuráção  plena 
do  proce»»o  rfemncrjtleo  nfto  #»tá  na»  Fôrç»i«  Armo¬ 
ria»  “m*-*  numa  rpe«1’d»  civil  que.  manlpularnlo  a  boa 
fe  e  a  inexperiência  do  grupo  militar,  condiciona,  na 
verdade,  as  atltiates  do  prr«M-nt  •  dn  RepúMlca”. 


O  ex-chefe  da  Censura  voltou.  Imedtatamen- 
te,  ft  aUva  do  Exército.  Logo  após  a  divulgaçfto 
do  ato  de  exoneraçfto.  o  coronel  Campeio  foi  ao 
Palácio  do  Planalto  onde  oonferenclou.  demora¬ 
damente.  com  o  general  Jaime  Portela.  Ao  fim 
da  entrevista,  declarou  aos  repórteres  que  éle 
próprio  tomou  a  Iniciativa  de  pedir  dcmlssáo 
"por  entender  que  havia  cumprido  minlin  mts- 
sáo“. 


>  claro  que  ésse  “cumpri  minha  mtssAo"  já 
ae  tornou  um  padráo  para  aquéles  que  drixutit 
cargo*  públicos  mencionar  desculpas  do  género. 
Na  realidade,  a  cxpBcaçftn  para  a  sruda  do  coro¬ 
nel  Campeio  deve  e  pode  »er  encontrada  n»  In¬ 
tolerância  cada  ver  nr.nls  forte  âu  Censura  com  a 
classe  artística,  quer  de  teatro,  quer  de  cinem.i. 
quer  literária. 


IMPOTÊNCIA 

MMHM  —  »«•  VfrallNoIM  4R 

MlUftil  ftíRFfmft  prt 
RUpUlii.  áUWú  #0 
ritoi.w.  «»•  m um  rftp-do  m 

^•ifieti  HftdJORf» 


Imprcn*:too  no  melo  dc  prcMõe*  cru*ada.«, 
partidas  tanto  dos  Intelectual»  como  do»  milita¬ 
res,  êstes,  amigue  e  interessado.-,  na  manutençác 
do  coronel,  o  presidente  Costa  e  Silva  deve  ter 
sofrido  grande»  dificuldades  cm  resolver  o  pro¬ 
blema.  8e  optou  pela  demissão  do  foco  de  lnto- 
l«Táncta  da  Ornsura.  o  presidente  bem  pnde  ter 
dndo  umn  demo»tracfto  de  que.  se  nfto  unprcscin. 
divel.  n  apoio  dos  artistas  ao  seu  govêmo  não  ê 
dc  *e  desprerar. 


TRIBUNA 

du  imprensa 


De  qualquer  maneira,  só  a  atuação  d»  Ceru vi¬ 
ra  a  partir  de  »*on  poderá  dlrer  rerdade»ram«‘r.- 
te.  se  a  demissão  do  coronel  Campeio  fot  um  sto 
de  rriMiia.  eu  se  a  primeira  tentatlvs  do  eovêrno 
no  sentido  de  reformular  bá»icr>mer.*e  o»  c»1tc 
rio»  de  Julgamento  mor.il  da»  obro»  »M :»?tri»  n*> 


l\n  MA  -  V.»  3á>l  —  IJiunlA-Mr»  !l  l  fl 


Pod* 


RIO  DE  JANEIRO,  25  DE  ABRIL  DE  1968 


Os  caros  colegas 


A  FALTA  DE*. 
•EMPREGOS 

MARIO  DOS  REIS  PEREIRA 


CORREIO  DA  MANHA 

O  Jornal  de  donc*Nlomar  diz  na  primeira  pd- 
Rlna  que  Costa  e  Silva  telefonou  a  Israel  Pinheiro 
para  conhecer  a  extensão  e  profundidade  daa  gie- 
vee  em  Minas.  Mas  nAo  conta  exatamente  como 
foi  o  diálogo.  Pcsso  revelar  que  foi  assim: 
COSTA  E  SILVA  —  Então,  governador,  como  vAo 
aa  greves? 

ISRAEL  PINHEIRO  —  O.  Zó! 

COSTA  E  SILVA  —  SAo  muitos  os  operArloe  que 
deixaram  o  trabalho? 

ISRAEL  PINHEIRO  —  O,  sOI 
COSTA  E  SILVA  —  Quer  diser  que  o  sr.  nâo  em¬ 
presta  gravidade  ao  fato? 

ISRAEL  PINHEIRO  —  ô.  «01 

COSTA  E  SILVA  —  O  senhor  me  Urou  um  pêso 
da  cabeça  e  me  tranqttillzou. 

ISRAEL  PINHEIRO  —  O,  SÔ! 

COSTA  E  SILVA  —  EntAo,  governador,  multo 

_ obrigado  e  até  logo. 

ISRAEL  PINHEIRO  — -  O,  sô! 

Costa  e  Silva  e  Israel  pinheiro  desligaram  ao 
mesmo  tempo,  e  correram  a  contar  aos  íntimos 
a  grandeza  do  diálogo  travado. 

Antlgamente  o  Estado  de  Bâo  Paulo  so  cha¬ 
mava  Ademar  de  Barras  de  A.  de  Barras.  Agura 
•  o  Correio  que  sd  chama  o  ex- vice- governador 
que  foi  pilhado,  por  acaso,  no  exercício  da  gover¬ 
nança.  de  R>  de  A.  Magalhães... 

Multo  boa  a  legenda  da  charge  do  fortuna: 
"Ah,  Cabral,  eu  queria  ver  era  vueq  deueuhrtr  al¬ 
guma  celsa  hoje  com  mil  cruzeiro*"- 

E  na  última  página,  d -ms  Ntomar  dl*  "que 
uma  ala  de  PC  quer  guerrilhas".  Se  Isso  (Or  ver¬ 
dade  (e  deve  ser  mesmo)  oe  comunistas  oonll- 
nuam  desatualizados  como  sempre,  Intelramínte 
fora  da  realidade  brasileira.  A  primeira  e  a  mais 
autêntica  das  guerrilhas  que  a  América  Latina 
Já  conheceu  foi  a  da  Coluna  prestes  em  1034.  Mas 
de  IA  para  cá  se  passaram  44  anos,  e  os  comu¬ 
nistas  continuam  sonhando  com  «la.  A  Coluna 
Prestes  tinha  todos  oe  Ingredientes"  ( principal - 
mente  emocionais)  que  nio  existem  hoje.  Ouer- 
rtlha  arara  seria  "um  presente  ealdo  do  céu'*  pera 
os  que  ouerem  estabelecer  uma  ditadura  ds  fato 
no  BraslL 


Olympio  Campos 


PITANGUY  FAZ  OPERAÇÃO  EM  ROMA 


O  banqueiro  Cllto  Bolsei  dono  do  Banco  Nacional  Brasilei¬ 
ro.  arguiu  pelo  'One  Elevrn"  (Cllto  nAo  gosta  ds  aviOes  "Dou¬ 
glas”),  para  SAo  Paulo,  onde.  onteu  A  tarda,  concluiu  a  aqui¬ 
sição  do  contrúle  acionário  do  Banco  Mercantil  Pan- America¬ 
no,  que  possui  sela  agências  na  capital  paulista. 

Com  essa  compra,  Cllto  Boke]  vai  aumentando  o  seu  banco, 
que  só  na  Ouansbara  IA  i(s  10  agências.  O  Mercantil  Pan-Amc- 
ri  cano  será  incorporado  ao  Nacional  Brasileiro,  totalizando  16 
agências  no  eixo  Rle-SAo  Pau'o.  Creaclaento  e  solidez. 

O  dr.  Ivo  Pltanguy  chegou  ontem  a  Roam,  c  hoje  deverá  rea¬ 
lizar  uma  operação  em  clientr  italiano.  Da  capital  italiana 
seguirá  para  Paria,  e  posteriomente  Suíça,  onde  visitará  seu 
filho,  Ivo  Nascimento  Pltanguy,  que  estuda  em  Oenebra. 


bulçáo  dos  engenheiros,  fMeos,  naturalista*  e 
metalArgtcCa,  do  século  passado  à  cultura 
universal,  criando  oe  POLOS  DE  DESENVOL¬ 
VIMENTO  que  sào  aa  USINAS  SIDERCroi- 
CA8  e  CENTRAIS  ENEROETICAS  fontes  e 
origem  de  creeclmento  do  PRODUTO  NACIO¬ 
NAL  BRUTO  (PNBí  e  ImpuleAo  do  FLUXO 
ECONÔMICO 


O  govêrno  costa  e  Silva  apresen-a-r»  in¬ 
deciso  e  confuso,  diante  do  pmoema  hletórleo, 
republicano  e  democrático,  em  conetanUt  ert- 
cee  •  revoluções,  doada  •  eomêço  dêsU  século. 


Sua  tentativa  de  contato  e  diálogo  e-m  a 
optntáo  pública  manifesta  satisfação  enver- 
gonbada,  porque  insatisfeita;  fugindo  de  sua 
própria  sombra,  pou  os  resultados  alcança¬ 
dos  demonstram  uma  atuaçAo  poltl  co -admi¬ 
nistra  Ura  incompleta  e  rarefeita. 


A  uma  làsüma  que  aa  homens  públicos  bra¬ 
sileiros  Ignorem  que  a  COMPONENTE  IN¬ 
DUSTRIAL  é  a  principal  respons àve.  peto 
abertura  em  grande  escala,  das  "FRENTES 
DE  TRABALHO":  raaáo  por  que  as  nações  de 
vanguarda,  do  mundo  moderno,  cuioam  tnfa- 
tlgávebnrnle  fortalecer  seus  dois  elementos 
básicos,  como  fatórea  e  alavancas  para  oa  Im¬ 
pulsos  originais  de  ampliação  da  atividade 
económica  e  eonrtante  aumento  do  MERCA¬ 
DO  DE  MÃO-DE-OBRA. 


Os  acervos  nâo  cobrem  oe  erras.  A  fan¬ 
tasia;  o  devaneio  e  a  louvaçAo  em  d)  Ur  am¬ 
bos  áulicos,  embora  atraente  e  tentadora,  nâo 
disfarçam  a  melancólica  reaUdate,  penosa  e 
fatigante. 


Yoná  dá  coquetel 

Multo  eoncorrido  e  bastante  animado  o  coquetel  ofereci¬ 
do  ont  m  pela  dupla  de  artistaa  Yoná  MagalhAee  e  Carlos  Alber¬ 
to,  no  Teatro  Serrador,  comemorativo  do  lançamento  da  peça 
que  fés  suceseo  em  todo  •  Brasil:  "Pecado  Imortal"  (ontem  "rou¬ 
baram"  o  L).  Div  rao*  nomea  da  sociedade,  daa  artes  e  do  Jor- 
naliasw  estiveram  presentea.^ ^  ^ 

A  Jovem  senhora  Roberto  (Célia)  Boavlsta,  que  fala  flueu- 
temente  inglês,  francês,  espanhol  o  nletnáo.  está  agora  estu¬ 
dando  italiano,  com  aulas  diárias  com  a  duraçAo  de  duas  horas 
Além  da  poliglota,  é  também  multo  bonita. 

Atendendo  a  pedidos  do  próprio  Chanceler,  vamoa  cobrar: 
ministro  MagalhAes  Pinto,  até  hoje  o  pessoal  que  trabalha  no 
seu  gabinete  ainda  nAo  recebeu  a  gratificação.  Passaram -se  até 
boje  seis  meses.  IrAo  receber? 

Dona  Sara  Kubitsehek  de  Oliveira,  Berenice  MagalhAes 
Ptnto  e  Ketinha  Rocgio,  sáo  algumas  das  60  senhoras  que  esta¬ 
rão  hoje  com  a  senhora  Iracema  Mascaranbas  Silva,  nua  chá  "on- 
ly-for-ladyes".  Retribuição  de  homenagens. 

Já  está  pranto  o  nóvo  apartamento  de  Jooé  Lula  e  D  ices 
ferraz,  na  Avenida  Vieira  Souto,  no  nusmo  prédio  em  que  o  seu 
xará  banqueiro  possui  Laatbém  um  bonito  apartamento.  Fica  qua¬ 
se  esquina  da  Rua  Aníbal  de  ^ Mendonça 

falando  em  casa  nova:  a  residoêcla  que  Eduardo  figuei¬ 
redo  construiu  (depois  de  SAo  Conrado)  é  algo  tAo  suntuoso,  que 
a  pessoa  só  "conhece*  em  sonho.  Até  na  piscina  êle  lançou  uma 
"bossa":  madeira  em  tôda  a  borda.  Levou  sete  anoa  construin¬ 
do  a  casa. 


Oe  goVemoe  medíocres  contentam -ee  eom 
resultados  medíocres  Vivem  deslumbrados, 
na  doee  e  fugaz  lltiaào  que  nto  engina  se¬ 
não  a  êbe  meamos  e  seguem  preterindo  o  prin¬ 
cipal  pelo  secundário,  em  estado  de  auséreta 
e  desarmonia  do  subjetivo  eom  o  objetivo  cor¬ 
respondente. 


A  pequena  eetaUstlca.  com  dadas  recentes, 
mostra  os  valóres  dêsaaa  Índices,  "per  capita", 
para  aa  nações  abaixo: 


A  análise  do  mecanismo  ético  de  forma¬ 
ção  das  Idéias  e  da  origem  mental  doa  ERROS 
e  ACERTOS  revela  que  aa  defleléncdaa  in¬ 
telectuais  e  o  lastimável  derprerara  doa  ho¬ 
mens  público»  brasileiros  aAo  aa  prlnetpaia 
causas  do  SUBDESENVOLVIMENTO  do  Paia. 
ainda  qua  aa  qulaasaa  admitir,  nétea  senti¬ 
mentos  gene» caos  e  vontade  de  acertar  Essas 
ousa  últimas  condições  sáo  necessárias;  po¬ 
rém.  nâo  suficientes:  dal  o  ditado:  "Ae  boaa 
totestçlcs  a  Inferne  «ata  chato". 
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O  GLOBO 

Cada  vez  pior  o  jornal  mato  vendido  do 
Brasil.  E  a  rasAo  é  uma  só:  mesmo  os  bons  (or¬ 
nai  la  tas  que  trabalham  no  jornal  do  sr.  Roberto* 
Marinho  trabalham  constrangidos,  sem  tnterêsae, 
trabalham  porque  precisam  trabalhar  trabalham 
maquinal  mente,  e  até  mesmo  com  vergonha  da 
dizerem  a  alouém  que  aAo  de  O  Olobo. 

Nada  a  registrar,  nada  a  elogiar,  nada  a  co¬ 
mentar  em  The  Olobe. 

Apenas  uma  ezceçAo  para  o  ressentimento,  a 
frustração  e  a  ânsia  de  destruiçAo  total  de  Nil¬ 
son  Rodrigues,  que  afirmava  ontem:  “Seja  ven¬ 
dedor  de  ctika-bom,  de  toranja,  de  eaeberre- 
qnente  eu  de  grapeta.  Mae  náo  seja  poeta,  nAo 
seja  artista.  nAo  seja  Intelectual.  O  qne  ton porte 
t  nAo  ser  nem  Rartre  nem  nouard". 

O  dia  em  que  um  analista  “pegar"  Nátoon 
Rodrigues.  nAo  vai  largA-lo  nunca  mato.  Essa  A 
a  prevtoAo  mato  fAoit  ds  fazer— 


Ne  realidade,  o  que  ae  pana  é  que,  há  mui¬ 
tos  anos,  o  Pala  mergulha  na  miséria  e  ser¬ 
vidão,  em  consequência  da  altonaçAo  abstrata. 
Instalada  no  eráneo  das  governantes  brasi¬ 
leiros.  ao  eantrârio  do  que  toorre  no  nmnao 
DESENVOLVIDO,  onde  estadistas  esclareci¬ 
dos  permanecem  atentos  e  sensíveis  áe  bené¬ 
ficas  Influências  da  INDUSTRIALIZAÇÃO  em 
todoa  ae  setores  da  vida  e  atlvldaoe  bi  manas 


O  Brasil  precisará,  o  mato  cedo  possível, 
atingir  oe  consumos  "per  capite"  de:  AÇO  — 
190  kg/hAb/ano;  BALANÇO  ENERGÉTICO  — 
I  TBC  para  dar  o  passo  Inicial,  no  caminho 
do  DESENVOLVIMENTO  Esta  opção  é:  ne- 
eeeaárla.  conveniente.  Irrevogável  e  de  prttt- 


Assim,  no  Brasil,  a  formulação  c  o  dsssn- 
caosemsiiie  oa  prwcessa  inuusuuu,  apivw1— 
tsm-es:  içcomptota  s  fragd,  itrruuia.uio  aa 
poaaiMlMlauaa  us  prceperiuaos  s  ocsçuvolv»- 
msoto.  O  PROUriAKiAUO,  ou  consequência, 
peoece,  eom  aeua  praMemna  insolúveis,  a  o 
DESKMPRBOO  e  o  BUBDkSEMPMSUO  SA o 
as  uuuces  ds  vltt,  familiar  s  socieL 

mwã  hAiflWe  sÃs  » 


A  tabela  anterior  demonstre  que  éesee 
prognósticos  favoráveis  ( 100x1*  náo  aáo  exa- 
Rerados,  como  "linhas  mestras  de  Açáo  Eco¬ 
nômica".  para  criar  ume  estrutura  Industrial, 
mtotmai  náo  obetents  exilam  um  extraor¬ 
dinário  eefórço  de  todo  peio. 

NAo  é  taapável,  em  uma  inietoUva  tAo  ar¬ 
rojada.  incumbir  apenas,  o  govérno:  embora 
éto  controle  a  maior  parte  da  ecunomto  bá¬ 
sica  nacional  a  composição  de  todas  ae  fOr- 
çaa  econômicas  obrige  pela  letra  oonsUtuclo- 
nal  a  atuaçáo  da  LIVRE  INICIATIVA,  como 
um  doa  mato  fortes  estímulos  para  melhora 
doe  padrões  de  eonaumo  da  populaçáo  brasi¬ 
leira,  crescendo,  eátoremente,  em  busca  doe 
cem  milhões  de  habitantes,  todos  empenha¬ 
dos  na  legitima  ambiç&o  cto  saltar  da  área  de 
SUBDESENVOLVIMENTO. 


Móecio  deixo-Finanças 


Rurnôre»  cada  «ei  aaioree  Ae  que  o  ar.  Márcio  Alves  náo 
continuará  na  8ecretariá  de  finanças  por  mato  30  dlae.  Vam» 
aguardar.  A  *trtnca"(dola  secretários  de  Estado  e  um  assessor 
intiao  do  governador)  que  governa  de  fato  o  Estado,  náo  es¬ 
tá  vindo  com  bons  olhos  o  secretário  de  Finanças— 

O  ministro  Cândido  Mota  filho  passou  a  ter  duas  residên¬ 
cias.  no  Rio,  onde  visita  os  netos  (e  em  especial  o  Jovem  e  exce¬ 
lente  colunista  Nélson  Mota)  e  em  SAo  Paulo,  onde  cuida  da  lite¬ 
ratura.  Aliás,  êle  é  «ombro  da  Acadeisia  Paulista  de  Letras  e  da 
Academia  Brasileira  de  Letras. 

A  tôda*  as  pessoas  que  telefonaram  e  escreveram  pedindo 
O  enderêço  de  Jovem  maqulador  Júlio  Oesar:  57-6797  é  o  seu  te- 
lffooe.  Experimentem  fazer  com  êle  a  maquiagem  "Bonnie  and 
Clyde".  E  sensacional. 

Mesmo  que  deixe  a  8'eretatta  de  flnançaa  até  o  dia  •  de 
■•lo  próximo,  o  gr.  Márcio  Alves  será  convidado  para  a  festa 
do  tBRM.  na  bua  te  Sucuta.  foi  êle  uma  das  Deseoeui  que  mala 
trabalhou  para  que  o  Instituto  Brasileiro  d*  R'edueaçáo  Mo¬ 
tos  adquirisse  um  terreno  (localizado  na  TIJuca)  para  cons¬ 
truir  a  sua  eede  própria. 

Aliás,  no  dia  da  fasta,  será  lançada  a  pedra  fundamental, 
em  solenidade  que  terá  o  governador  do  Estado  a  oraaldl-la.  Ou¬ 
tra  atraçáo  para  o  dia  9.  será  o  sort " lo  a  aer  realizado,  eujo 
vencedor  terá  como  prémio  a  sorte  de  aer  retratado  por  Htiolui 
Doía  bela. 


CLTTMA  HORA 

Ruim  o  primeiro  caderno  do  vespertino  azul. 
nem  nada  aproveitável,  o  segundo  eademcw  e  mul¬ 
to  melhor,  com  matérias  bastante  razoáveis  e  al¬ 
gumas  até  multo  boas.  Mas  uma  coisa  é  visível: 
o  desnível  entre  os  doto  cadernos. 

Ontem,  depois  das  ré  rias.  quem  voltou  foi  o 
excelente  Art  Buchwald.  com  uma  deliciosa  hls- 
tortnha  sóbre  um  jantar  de  homenagem  ao  pre¬ 
sidente  Johnson,  “patrocinada"  pelo  Partido  De¬ 
mocrata.  E  Nélson  Motta,  falando  na  diferença 
entre  o  futebol  do  Rio  e  o  de  SAo  Paulo,  dto  que 
é  mais  ou  menos  “como  e  ténis  de  mesa  e  e  péla 
aquAttce"— 

E  Otávio  Malta,  perguntando  se  “•  colonia¬ 
lismo  vai  continuar?",  relata  o  "drama"  do  café 
solúvel  brasileiro,  que  precisa  ser  extinto  e  liqui¬ 
dado.  para  maior  grandeza  e  esplendor  da  elvlU- 
saçáo  ocidental  e  crista.  Então,  tá... 

Afinal,  quem  é  que  vai  recusar  fcise  "saert- 
fletaslnho"? 


RADIO  MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇAO 

Por  acaso  ouvi  ontem,  quando  voltava  do  al- 
môço.  no  rádio  do  carro,  um  programa  Intitu¬ 
lado  “Arte  e  DecoraçAo".  de  responsabilidade  (vá 
tá)  de  uma  vaga.  Ignorada  e  provávelmente 
inexistente  Arctuaa. 

Até  al  nadn  d*  mato.  O  problema  grave  (prtn- 
dpalmente  tratando-se  de  uma  eataçáo  oficial) 
foram  oa  têrmoa  em  que  essa  "senhora"  ae  diri¬ 
giu  a  Carmem  Porttnho  e  ao  estabelecimento  que 
ela  dirige,  a  Escola  Superior  de  Desenho  In¬ 
dustrial. 

Qualquer  pessoa  tem  o  direito  de  discordar  de 
Carmem  Porttnho.  da  Escola,  da  orlentaçAo  que 
ela  imprime  a  ésse  estabelecimento  Mas  o  que 
nAo  pede  t  chamar  Carmem  Portlnbo  de  ‘senhora 
Imbecil"  e  dizer  que  ela  está  pretendendo  "laibe- 
eOlsar  aa  massas  brasileiras". 

A  critica  é  permitida,  deeds.  naturalmente, 
que  quem  crltlea  tenha  credenciais  para  tanto. 
Mas  nâo  nos  têrmos  desabridos  e  Inconveniente» 
em  que  foi  feita.  E  prectoamente  por  ter  sido  feita 
dessa  maneira,  ae  robustece  a  minha  desconfiança 
de  que  “Aretuaa"  é  apenas  um  pseudônimo  ao 
sr.  Eremlldo  Vlanna.  diretor  da  Rádio  MlnlstéMo 
da  EdveaçAo.  e  que  por  Infelicidade  geral  conti¬ 
nua  no  careo.  nâo  se  sabe  prestigiado  ou  garan¬ 
tido  por  quem. 


U»  lembrete:  ‘  doa  MO  convites  postos  A  venda  (NCrA  100  00 
por  casal),  todoa  já  f>»  na  vendidos.  NAo  há  mais  nenhuu  A  ven¬ 
da.  Previ  sáo  de  un  aeonteelaento  sensacional. 


Rápidas  e  boas 

O  ex-presidente  Jusceltno  Kubttschecfe  disse  nn  case  de 
Maurício  Lacerda  que  até  •  presente  momento  ainda  nâo 
marcou  a  data  de  sua  viagem  ao  exterior.  Vai  muito  b  m  a 
fira»  "Marco  —  Distribuidora  de  TI  tu  lo»  e  Vniórea".  ds  pro¬ 
priedade  doa  Jovens  Raimundo  de  Brito  filho  e  Criatlano 
KertL  cujo  casamento  com  a  lovem  Maria  Regina  do  Naacttn» :: 
to  Brito  se  verificará  em  lulho  próximo,  ooe  Aliás,  a  casa  qu* 
éles  estão  construindo  em  Petrôpo»ls  (onde  deverAo  residir) 
ratâ  be»  sdlantada.  devendo  ficar  nronta  mu  1  to  brsvement» 
***  Uma  figura  constante  no  Fórum  guansbarlno:  o  Jovem 
Carlos  Lins  e  Silva,  filho  do  ministro  do  Supremo  Even- 
dro  Lins  e  Silva.  E*tâ  seguindo  o  <nr«mo  caminho  do  pai 
B  tem  personalidade.  —  Multo  bonita  a  sobrlnhz  do 
colunista  Armando  Nogueira.  Orieta.  que  raeretarls  Murta 
Watson  e  Aristóteles  Drumonu.  no  Banco  Nacional  de  Mim* 
Oerala.  »géncla  Avenida  Central  Bonita  e  lntttccnie.  eot'. 
Çtto  nAo  *e  encontra  com  facCIdade  eo#  o  casal  mf  ntotro  Paul" 
Nonato  continua  recebendo  grupos  pequ»no»  de  amigo»  per: 
tontar.  no  seu  apartamento  » dupla*  >  da  Rua  Dias  da  Rnrha  A 
classe  ee  b  leza  da  "hoetess"  aáo  motivo»  de  comentários  ge- 
r^ls.  U*  r«fftiurnnt«  hom  r  b^r^to  •  q»ie  nonfo  •  potiro  nl 
sendo  "descoberto"  por  todos:  "New  Mandarim".  6  chinês  f|f' 
lOCftlttiMlo  à  Ru«  íf  Gor»  no  •  o  erbnixndor  díi  Cbi- 

na  é  visto  co»  freqbéncla  ali  fazendo  aua*  r  felcóe*.  eee  g,* 
favor  algum  que  n»  onr^ldeas  wi(«  bmilta»  deste  cidade  conti¬ 
nuam  »endo  aa  do  casal  JrW  e  He»ô  F»t  ropoli tan.- 

e  holandesa»  sáo  aa  euas  nrue«.dêueia»  "to  Almoçando  no  rv 
taurante  do  Club-  Comercial.  A»*>isto  VIP*  Naa«  diretor  d 
Copcç  Fstnva  tog  dóis  .tmlgo»  ***  A  nrof-.aor»  Fleab  e*tê»e- 
diretor»  do  Cuntr^  Yoga  prenarando  o  ‘>nCzmrt 

to  d»  uma  filial  n-  Zona  Sul  Un  orquetel  marcará  a  Inaugar 


JORNAL  DO  BRABIL 

Como  sempre  mal  Informado  e  mal  cee  rito,  o 
Jornal  de  maior  circulação  entre  o  Country  e  m 
Montencsra  diz  na  primeira  paetna.  a  prop<»tto  do 
projeto  das  subteerndas:  Oi  éeéa  partldra  (MDB 
e  ARENA)  pederá#  apresentar  em  três  •mbtogemdas 


TAo  grande  lulaaáo  náo  4  fácil:  nem  oa  re- 
sultadOa  podem  wf  atingidos  proniamenl»; 
porém,  com  Imaginarão  lúcida  b-seura  d- 
vira  s  tnaptraçáo  patrtottoa.  aerá  pmilwl 
contemplar  rarionalinenir  aa  FATOR  da  vi¬ 
da  tndostrtni  moderna  e  põ-ln»  ao  serviço  do 
proletariado  brasileiro  para  erguer  «eus  nivela 
de  vida  •  de  consumo. 


Está  tudo  errado  Onde  ac  diz  "•»  éab  parti¬ 
dos  paderis  apresentar  arto  camdldat»»".  leta-ae: 
"CADA  parttdo  p aérea  apresrntar  arto  eamdlda- 

Ui".  o  que  é  eolea  Intelramente  diversa,  pota  aa 
candidatos  total»  «erâo  doze. 

Como  |â  ando  Irritado  com  o  velho  jornal, 
cada  ve*  ma'*  devagar,  deatsto  de  passar  da  pri¬ 
meira  págtna. 


Pala  reeebeu  tmpulaoa  para  «altar  da  área  «lo 
SUBDESENVOLVIMENTO,  pou  em  IS97  o 
BrssU  roloecu-ar  em  penúltimo  itgar  com 
renda  "per  capita'  d-  MO  dnlare»  superando 
apenas,  a  Bnltvu  entre  tôda»  aa  nacóe*  do 
continente  atnertennn 


Ré  r.sslm  yrà  ponlvel  Impedir  que  m 
aprofunde  cada  ver  msts.  o  fóoac  antl-repu- 
blleano  entre  eovcrn«n'e«:  arrogantes  p -os- 
peros  e  luflílrnífi  e  o»  «ove rnados.  mergulha 
ios  no  obsrurannamo  ns  tristeza  e  no  de- 
amptre  e  OOT  »r»o  iri-i«  f*ne's  pr~w 
ntlvme  --*-s— o..-.  ta  subversão  s  do  eo- 

miminno  Bbertlcfda. 


Tôdas  as  pnaas  medtanamente  Informi 
daa  «a nem  que  a  Rgvot  UCAn  t>qi»T*iAL 
processo  htitúrvn  de  anexmeáo  Ae  ir-^irti- 
do  a  soc  edade  contemporânea,  foi  a  contn- 
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Delfim  tenta  hoje  em  NY 
colocar  títulos 
no  mercado  internacional 


Informe  econômico 


CONTÔRNO  DE  OURO  PRETO 
PRONTO  EM  AGOSTO 


GUÁLTER  LOIOLA 


O  ministro  d»  Fazenda  Inicia  hoje, 
em  Nova  York,  negoclaçOe*  para  ulti¬ 
mar  o  projeto  de  colocaçflo  de  títulos 
do  Govérno  brasileiro  nos  mercados 
linancelros  internacionais. 

Os  tltuloa  serão  colocados  para 
raptar  recursos  adicionais  para  imple¬ 
mentação  de  investimentos  das  em- 
prêwut  estatais  brasileiras,  principal¬ 
mente  a  Companhia  Vale  do  Rio  Doce 
e  a  Petrobrãs,  podendo,  paralelamen¬ 
te,  servir  como  refôrço  das  reservas 
brasileiras  em  moeda  forte. 

Entre  os  contatos  Já  acertados  pa¬ 
ta  boje.  o  ministro  Delfim  Neto  vai  > 
se  encontrar  com  os  grupoe  de  ban¬ 
queiros  Dillon  Read,  Laxar  Frères  e 
Kbun  Loeb,  que  tiveram  a  iniciativa 
de  oferecer  seus  serviços  para  a  colo¬ 
ração  dos  títulos  no  mercado  Inter¬ 
nacional,  durante  a  reunião  do  Fundo 
MonetArlo  Internacional  no  Rio  de 
janeiro,  em  setembro  de  1967. 

SAO  PAULO  E  NORDESTE 

Um  empréstimo  de  grande  vulto 
para  solucionar  o  problema  do  abas¬ 
tecimento  de  Agua  do  "Cirande  BAo 
Paulo"  e  um  financiamento  de  USA  30 
milhões  para  a  construção  de  estra¬ 
das  de  rodagem  no  Nordeste  foram  os 
dois  principais  pontos  do  encontro  que 
o  ministro  Delfim  Neto  manteve  on¬ 
tem,  em  BogotA,  cora  o  presidente  do 


Banco  Interamericano  de  Desenvolvi¬ 
mento,  ar.  Fellppe  Herrera. 

O,  ministro  Delfim  Neto  seguiu  on¬ 
tem  mesmo  para  Nova  York,  onde 
permanecera  dois  dias,  mantendo  en¬ 
tendimentos  com  banqueiros  Interna¬ 
cionais,  •  sAbado  retornara  A  Oua- 
nabara. 

O  encontro  de  ontem  entre  o  mi¬ 
nistro  Delfim  Neto  e  o  ar.  Fellppe 
Herrera  foi  multo  demorado  e  teve  a 
presença  de  tôda  a  diretoria  do  BID. 
do  presidente  do  Banco  Central,  sr. 
Emane  Oalvéas.  do  presidente  do 
Banco  do  Estado  da  Ouanabara.  sr. 
Carlos  Alberto  Vieira,  e  do  presidente 
do  Banco  do  Nordeste  do  Brasil,  sr. 
Rubens  Costa.  < 

Nessa  reunião  foram  passados  em 
revista  a  posição,  no  BID,  de  onse  Im¬ 
portantes  projetos  de  lnterèsse  do  Oo- 
vêmo  brasileiro,  que  estão  em  pro¬ 
cessamento  no  Banco,  entre  êles  o  fi¬ 
nanciamento  de  USA  30  milhões  para 
o  Ministério  dos  Transportes,  para  o 
DNER  impulsionar  o  programa  de 
construção  de  estradas  no  Nordeste, 
e  um  empréstimo  de  grande  vulto  pa¬ 
ra  a  solução  do' problema  do  abasteci¬ 
mento  d’gua  para  o  "Grande  8.  Pau¬ 
lo",  onde  se  concentra  o  maior  par¬ 
que  industrial  e  o  maior  núcleo  ur¬ 
bano  da  América  Latina. 


sou  s  Informar  do  Paraná  e  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul. 

Minha  experiência  como  coorde¬ 
nador  do  setor  de  economia  da  "Fô- 
lha  de  São  Paulo'  (oi  fortemenia 
marcada  pela  «ntrada  do  SIMA  em 
ação.  E  todo»  quantos  se  preocupa¬ 
vam  com  a  economia  do  pais,  hoje, 
têm  ou  dcvsm  ter  no  SIMA  um  po¬ 
deroso  instrumento  auxiliar  do  seu 
trabalho.  Para  o  agricultor,  que  pode 
auber  de  Sua  roça  no  Rio  Grande  do 
Sul  a  cotação  de  aeu  produto  O» 
Guanabara,  o  SIMA,  então,  presta  ser¬ 
viços  ineut 'múvei*. 

CAMPOS  NO 
PLANEJAMENTO 

Ocupa  desde  térça-feira  a  Secreta- 
ria-Geral  do  Ministério  do  Planeja¬ 
mento  um  dos  principais  auxiliares 
diretos  do  sr.  Roberto  Campos.  João 
Paulo  dos  Reis  VelOsO,  apesar  de  mô- 
ço,  destacou-se  pela  sua  afinidade  cOn 
o  "ponsamento’'  do  "mestre”  e  ga¬ 
nhou  a  chefia  do  Escritório  de  Pesqui¬ 
sas  Econômica*  Aplicadas,  desde  sua 
criação  no  governo  Castelo. 

Com  a  posse  de  seu  "enfent-gaté" 
no  MinlalénO  do  Planejamento,  o  em¬ 
baixador  Roberto  Campo*  demons¬ 
trou  que  continua  reabsorvendo,  pou¬ 
co  a  pouco,  os  pOstos-cbava  do  atual 
ROvêrno.  Sendo  a  Secretaria-geral  um 
pósto  dc  tal  maneira  bAsico  que,  bem 
manobrado,  pode  servir  de  instrumen¬ 
to  paru  conduzir  o  propTio  ministro, 
o  sr.  Roberto  Campo»  passa  a  dirigir 
por  controle  remoto  a  pasta  estrato 
gicamente  mftii  importante  do  gOvèr- 
no  Costa  e  Silva. 

MOVIMENTO 

O  Grupo  Hades,  que  trabalha  com 
financiamento,  investimento  •  crédito, 
está  anunciando  para  15  de  julho  a 
abertura  de  inscrições  para  o  “Prémio 
Hallss"  dé  68.  Informações  noa  ae- 
crltórlos  da  Rua  Sete  de  Setembro, 
48,  9.®  andar  ou,  cm  São  Paulo,  na 
Rua  24  de  Maio,  77.  6.°  andar.  *  O 
coronel  Acy  Cavalcante  seguindo  pare 
o  Maranhão.  Vai  inspecionar  sua  in¬ 
dústria  de  madeira  em  Imperatris.  * 
O  diretor  Ary  Burger,  do  Banco  Cen¬ 
tral.  em  resposta  a  pedido  de  infor- 
mução  do  deputado  Reinatdo  Santana: 
**A  vcodn  ds  moeda  estrangeira,  em 
espécie  ou  em  cheques  de  viagem, 
p.-issou  a  dispensar  a  justificativa  do 
comprador,  quando  »e  destinarem  a 
atOnd' mento  do  gastos  pessoais  d  O# 
viajantes.  *  Dom  de  Santes  convo¬ 
cando  pnrn  discutir  aumento  de  capi¬ 
tal.  *  O  Banco  do  Brasil  decidiu  con¬ 
ceder  crédito  de  emergência  aos  cria¬ 
dores  do  Rio  Orande  do  Sul.  E  pare 
ejudá-lo»  u  enfrentar  os  efeitos  da 
aftosa  e  perda  da«  pastagens.  *  Ban¬ 
co  de  Credito  Mercantil  vai  mudar  de 
nome  •  de  objetivo  social.  Sua  dire¬ 
toria  esteve  rCunldi  ontem.  *  Max 
Bagdórimo  dará  entrevista,  às  14  ho¬ 
ras  do  hoje,  no  Pavilhão  de  São  Cris¬ 
tóvão,  para  denunciar  pressões  exter¬ 
nas  contra  a  realização  de  feiras  e 
exposições  internacionais  nO  Brasil.  * 
O  balanço  da  CESP  rur.  untou  os  meios 
econômicos  de  São  Paulo.  A  emprèsa 
estatal  provou  que  já  é  uma  experi¬ 
ência  vitoriosa.  *  Bólsa  estável.  índi¬ 
ce  BV  em  180.0  com  761.855  ações 

negociadas,  no  valor  de  NCr$ . 

974.  950.00.  *  SAO  PAULO  (Sucur¬ 
sal)  —  Pala-se  muito  nesta  capital 
do  grando  movimento  que  vem  iftvlo 
desenv*  Árido  peJo  F.N.A.M.  (Fundo 
Nacionul  dc  Mútua  AijuVção  de 
Bens).  Paulista  sampre  pensa  cm  eco¬ 
nomia. 


O  Instituto  do  Resseguros  do  Bra¬ 
sil  lança,  hoje,  as  primeiras  apólices 
e  certificado  de  crédito  A  exportação. 
E  uma  experiência  nove,  sem  dúvida 
de  grande  alcance  sobretudo  para  pai- 
ses  constantemente  açoitados  por 
tempestades  políticas. 

As  apólices  do  IRB  protegem  o 
exportador  nacional  contra  os  riscus 
decorrentes  da  instabilidade  do  pais, 
como  mudanças  violentas  de  govêr- 
n0  e.  por  consequência,  da  orientação 
política,  crises,  revolução  e  até  guerra. 

O  lançamento  se  dará  na  reunião 
semanal  do  Conselho  Técnico  do  IRB, 
a  que  estará  presente,  hoje,  o  min>s- 
tro  Macedo  SOaree.  As  epóKces  são 
emitida*  por  sociedades  seguradoras, 
com  a  garantia  do  govérno  federal, 
através  do  Instituto  de  Resseguros. 
DINHEIRO  PARA  LIVRO 

O  Ministério  do  Planejamento  li¬ 
berou.  ontem,  7  milhões  de  cruzeiros 
novos,  entregue»  pela  Aliança  para  o 
PrOgresso  ao  governo  brasileiro,  para 
suprir  do  livros  as  nossas  escolas.  Per¬ 
fazem  um  total  de  30  milhões  jã  li¬ 
berados.  Com  ésso  dinheiro,  o  minis¬ 
tro  Tarso  Dutra  deverá  financiar  24 
mil  coleções,  de  mais  de  300  volumes 
cada  uma. 

Ao  mesmo  tempo  cm  que  procura 
influenciar  a  população  escolar,  o  Mi¬ 
nistério  do  Plancjumento  continua 
promovendo,  através  do  EPEA.  uma 
série  de  conferências  destinada»  a 
orientar  a  expansão  das  emprésus 
privadas  a  médio  e  longo  prazo. 

Essas  conferências,  que  desperta¬ 
ram  grande  interèsae  do  meio  priva¬ 
do,  geralmente  mobilizam  técnicoa  e 
representantes  de  ministérios  como 
os  da  Fazenda,  Indústria  a  Comércio 
e  do  próprio  Planejamento. 
GOVERNO  NAO 
QUER  SURPRESA 

O  govérno  mostrou  qua  não  quer 
continuar  sujeito  a  Surprêsas,  na  área 
da  Fazenda.  Portaria  do  diretor-geral, 
Amtlcar  de  Oliveira  Lima,  baixada 
ontem,  determina  que  sejam  rigorosa¬ 
mente  acompanhados  os  movimentos 
do  fluxo  gerei  de  arrecadação  doe 
Impostos  federais. 

Hf  poucos  dias.  mostrávamos  des¬ 
ta  coluna  como  são  Imprecisas  as  pre¬ 
visões  do  govérno:  gasto*  nos  do's 
primeiros  meses  dêste  ono  além  do 
que  havia  sido  estimado  e  terminou 
arrecadando  mais  do  que  es  estima¬ 
tivos  da  Fazenda. 

Peia  portaria,  o  Grupo  de 
Previsão  da  AESPA  —  ABsessoria  d* 
Estudos,  Programação  e  Avaliação,  — 
fica  Incumbido  de  preparar  relatório 
mensal,  analisando  o  montante  da  ar¬ 
recadação  Estado  por  Estado,  apon¬ 
tando  também  as  tendências  da  recei¬ 
ta  faxendária. 

SIMA  AMPLIA 
SUA  ATUAÇÃO 

O  Serviço  de  Informação  de  Mer¬ 
cado  Agrícola,  uma  da»  pouca»  inova¬ 
ções  válidas  feitas  no  Ministério  da 
Agricultura  paio  govérno  Castelo,  es¬ 
tá  se  preparando  para  incorporar  no¬ 
va*  áreas  ao  seu  esquema  de  pesqui¬ 
sa»,  ds  grande  eficiência,  como  ficou 
provado  nesses  seus  dois  anoa  de  ati¬ 
vidades. 

Brevemente,  o  SIMA  eetará  Infor¬ 
mando  a  cotação  d  O»  gêneros  Umbrni 
nos  mercados  de  Brasília,  Campo 
Orande  a  Cuiabá,  Rio  Branco.  Salva¬ 
dor.  Recife,  Fortaleza,  Tereema,  Be¬ 
lém  e  Manaus.  Iniclalmente.  os  ma¬ 
pa*  do  81  MA  abrangiam  apenas  Gua¬ 
nabara  e  São  Paulo.  Logo  depois,  pee- 


O  ministre  doe  Trsnzportea.  Mário  Davld  Andraoma, 
acompanhado  do  ministro  KdUo  BvKeSo.  d»  general  António 
Andrmde  de  Araújo,  auparlntendeote  do  OXtPOT.  do  atmu 
rama  Jcmt  CrUo  Macedo  Soaria,  presidente  d*  Marinha  Mer¬ 
cante,  do  eng.  CUaeu  Resende,  diretor-geral  do  DNKR.  além 
de  outras  autoridades,  visitou  as  obras  do  «ratôrno  rodoviá¬ 
rio  ds  Ouro  Pr*to.  que  vétn  sendo  atacadas  em  ritmo  seelo- 
rado  pela  firma  Indústóse  Reunidas  Paulo  HLmoni. 

O  ministre  Mário  Aodreqjaa,  )un lamente  com  o  diretor 
EUsetl  Resende,  pdde  verificar  o  vulto  doa  trabalho*  que  se 
desenvolvem  no  contdmo  de  da»  Preto.  onde.  ate  ««ora.  Já 
foi  escavado  um  volume  superior  a  MO  mil  metros  cúbicos  de 
terra,  em  virtude  doa  enorme*  enrtea  que  a  topografia  da 
terreno  twp6g . 

Orcedo  em  cinco  mllhôeu  de  cruzeiro*  novo*,  o  trecho, 
que  integra  a  BR -0*0  tem  extensAo  de  U  quilômetro*  do* 
qual*  M«  Já  *#  encontram  eom  terraplena gem  pronta.  Tam¬ 
bém  a  parlmentaçáo  Já  está  em  andamento  apuar  das  dttt- 
euldadoe  decorrente*  do  último  período  chuveeo.  que  preju¬ 
dicou  o  deieturofrlmemo  da*  obra*. 

Os  diretores  da  Construtora  Paulo  Slmcni  afirmaram  ao 
ministra  Mário  Andreazaa  o  ao  dlmor-geral  «io  ONr.n.  en- 
trenhelro  Ellaeu  Rrsetrde.  presente  o  chefe  do  Sexto  detrito 
Rodorlárlo.  eng.  Aimoré  Dutra  Filho,  que  o  contdrno,  numa 
extensáo  de  13  qullômrtroa.  estará  ooncluido  entre  31  de  Julho 
a  10  de  agOffto  próximo,  quando  Ouro  Prúto  <e  verá  livre  d» 
tráfego  de  veículos  penado*,  que  vrm  rol  orando  em  risco  a 
estrutura  do  patrimônio  histórica  que  compó*  a  mdais. 

Aliás,  o  desvio  do  tráfego  peto  centro  da  antiga  capita] 
de  Minas  *  uma  da*  mal*  seria*  nstvtndlcooôe*  de  aua  gente, 
que  conta.  Inclusive,  com  apoio  da  opiutáo  Pública  nacional. 
Dal,  a  importância  do  contdrno  rodoviário  que  o  DNER  está 
construindo,  atravée  dá  l.R.  Paulo  Sttnenl  o  que  deverá  aer 
entregue  ao  tráfseo  na  épooa  acima  indicada. 


O  TV  Plano  Diretor  da 
SUDENE.  em  vetaçáo.  hoje. 
pelo  Conselho  da  aularçul*. 
em  Recife,  foi  objeto  de 
roiiferéncla  pronunciada,  on¬ 
tem.  pelo  ministro  Albu¬ 
querque  Uma.  na  Universi¬ 
dade  Católica  de  Campina* 

O  mlnaltro  do  Interior 


SUDENE  é  “um  grande  pas¬ 
so  para  a  açâo.  em  forma  In. 
t errada,  do*  drgâoa  dai  tré* 
e-f-ras  «tov  era  ementais  — 
Unláo.  ratado  e  Município* 
—  que  atuam  na  mriáo.  • 
que  passarão  a  participar, 
Juntamento  com  entidade* 
nâo  governamental*,  do  e*- 


fôrvo  do  desenvolvimento 
cconúmlco-êoclal  —  afirmou, 
ontem,  o  ministro  Albu¬ 
querque  Ltmn.  em  conferên¬ 
cia  prenunciada  na  Univer¬ 
sidade  Católica  d*  Campina*, 
em  Sá  Paulo,  ao  analisar  o 
desenvolvimento  do  Itordea- 


Govérno  Indica  recanos  que 
bancos  vio  ler  de  «pflear  no  campo 


AGENCIA 

TIJUCA 


aqulalção  de  animal*  for¬ 
mação  de  granja*  arlools» 
•  ao  lavoura*  e  cru*  teto 
dm*  apurações  ds  produção, 
bem  como  d.i  comerciali¬ 
zação  do*  produtos.  A  réde 
bancária  d  v«rá  dar  prierl- 
dads  aos  flnanciamontoa 
desUnadoa  à  produção  de 
vegetal*  considerado*  fun¬ 
damental*  na  Carts  de 
Brasília,  ressaltando  o  aba¬ 
caxi.  algodão,  amundolm. 
arroz,  banana,  batata  ta- 
gléaa,  cana-de-açúcar,  ca. 
boiá.  feijão,  laranja,  man¬ 
dioca-  milho,  trigo,  uva, 
borrachas  *  c.ca  de  car- 
saába. 

Indústrias 
desistem 
de  aumento 


A  réde  bancária  nacio¬ 
nal,  compreendendo  **U- 
b  leclmoatoa  cflclaU  *  par¬ 
ticulares.  deverá  npllrar  no 
triénio  1096/1970  eêrea  de 
Ncrt  4.689  milhões  em  fi¬ 
nanciamentos  para  o*  pro¬ 
dutores  rural*,  sendo  Ncrg.. 
1.708  milhões  em  1*70. 

Os  estudos  sóbre  s  apU- 
caçá  d  do  crédito  1-eaHgado 
pela  Equipe  d*  Coordenação 
do  Crédito  Rural  (ECRED> 
do  Ministério  da  Agrlcui- 
tu  e  aprovados  pelo  Minis¬ 
tro  Ivo  Anua,  foram  enca¬ 
minhados  eo  presidente  do 


Temo»  o  prazer  de  comunicar  ao*  nosso* 
amigo*  e  clientes  a  inauguração,  no  dia 
26  de  abril  corrente,  da  nossa  AGÍNCIA 
TIJUCA,  ò  rua  General  Roca,  8 19- A. 


DEPOSITOS  -  DESCONTOS  -  COBRANÇAS 

CAMBIO  (indusive  "Trave Uer»'Check»”e  ordens  ds  pogamento). 
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6/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


RIO  DE  JANEIRO.  25  DE  ABRIL  DE  1968 


O  secretário  geral  das  Nações  Unidas/  U  Thant,  sugeriu  ontem  oficialmente  Varsóvia  ou  Paris  como  os  lugares  adequados  para  as 
negociações  preliminares  entre  os  Estados  Unidos  e  o  Vietnã  do  Norte.  Acrescentou  a  seguir  que  a  intensificação  dos  bombardeios  aci¬ 
ma  do  Paralelo  17,  no  Vietnã  do  Norte  e  a  ampliação  das  operações  no  Vietnã  do  Sul  são  prejudiciais  para  conseguir  uma  atmosfera 


favorável  às  negociações.  Em  Washington,  por  outro  lado,  o  Departamento  de  Estado  informo  u  que  os  Estados  Unidos  enviaram  nova 
mensagem  ao  governo  de  Hanói  sôbre  um  possível  local  para  a  reunião  entre  os  dois  países.  O  porta-voz  norte-americano  afirmou 
que  esta  comunicação  foi  a  primeira  transmitida  no  Vietnã  depois  da  última  proposta  oficial  dos  Estados  Unidos,  de  18  de  abril,  que 
enumerava  15  lugares  possíveis  para  iniciar  as  conversações. 


Washington  mantém  contato  direto  com 


VUSTCOHO  «O  MÉXICO 

O  embaixador  do  Vietnã  do  Ncri* 
cm  Cutm.  Ngo  Mad,  chegou  «o  MC. 
xlco  na  qunl.i!:iO»  4;  cnvtido  extr.i - 
ordinário  ao  govãmo  de  Hanói.  por» 
rc  o.  lixar  eonvetwaçôea  aôbre  a  fuma 
do  Vlrtnfc.  permaa*c«adj  na  capital 
mexicana  aii  sexta-feira.  Atí  D  mo¬ 
mento.  se  d.aconhece  qual»  o»  tema» 
a  serem  tratado*  por  Mn  d.  Na  aua 
chegada  à  capital  mexicana,  o  em¬ 
baixador  declarou,  únleamenu,  que 
desejava  expor  "o  Justo  ponto  de  vis¬ 
ta”  de  aro  pais  na  luta  "contra  a 
Invasão  norte-americana'*. 

Pontes  políticas  da  cidade  do  Mé- 
xico  opinam  que  0  embaixador  vai 
sondar  se  o  México  poderia  ser  o  cs. 
nárto  das  conversar  ôb»  de  paa  norte, 
americano- vl  tnamltas. 

prrguntJdo  a  ãaae  respeito  pela 
Imprensa,  o  embaixador  dso  um» 
resposta  evasiva,  ma»  a do  um  cli-ro 
desmentido  Pela  parte  mexicana,  não 
s»  efetuou.  Btã  o  momento.  »  menor 
observnção  aôbre  qual  seria  a  aUtun» 
do  govémo  cm  face  k  proposta  d? 
celebrar,  no  méxlco,  conv*rsaçâ.<s  de 
pa* 


batalhões  norte-am:rlcanos  e  gover¬ 
namentais  que  op>  ram  num  ralo  de 
cem  quilômetros  em  lAmo  de  8aigJ*t. 
Apôs  vlolerto»  combate,  d*  aegundu- 
felra  nas  prortncla»  de  Lon*  An  v 
Oo  Oorg.  no  Delta,  num  ralo  de  50 
quUômitros  a  sndteetr  de  Saig»  n. 
hirtiv.-  nova  batalha  na  terça,  a  40 
quilômetro»  ao  norte  de  esn  Tho.  on¬ 
de  morreram  50  vieiccags 

Os  combates  duraram  todo  o  dia. 
Oa  nort  americano  tiveram  15  teri- 
do»  e  um»  unidade  de  fuzil?  Iro»  so¬ 
freu  ligeira»  baixas.  segundo  comu¬ 
nicado  governamental  Outra  unmaae 
da  nona  divisão  noite-americana 
matou  17  vieic°cg»  na  meem..  rrglà«. 

Na»  províncias  dr  nort  continua¬ 
ram  ott  ;tti  incuraô  >  d o»  bombar¬ 
deios  B -52  sôbre  o  vale  de  A  8hau. 
Na  térça-feira  flseram  8  ataques  en¬ 
tre  Jhau  e  Huc.  ende  opera  a  101  Dl- 
viaàj  nort  -amcrlranu  Oa  aparelhoo 
glgtmiia  atacaram  especlnlmmte  os- 
t  rtas  antiaérea*  e  c->n»-ntraçôe»  de 
tropas  a*sim  corno  depósitos  c  vias 
ds  comunicarão  que  con^ujrm  a  gran¬ 
de  base  norte -vietnamitas,  próxima  à 
fronteira  do  Laos. 


Ra  mana  conversação,  U  Thant 
teria  também  adiantado  «ma  data: 
M  ds  abril.  Sm  declarações  públicas. 
•  secretArto- geral  das  Naçò  ■  Unidas 
manifestou  qm  vária»  cidades  lho 
pareciam  indicada»  para  o  sneootro. 
Citou  Paris,  Varsóvia,  Pnoas  Penh  ou 
Oenebra. 

Anteontem,  «sn  Wall  Stre.t.  ssntro 
da  bdtaa  *  fl nane: iro  das  Kstidos 
Unidos,  correu  o  rumor  de  que  •  local 
já  está  secretas» ente  convencionado 
entre  Handl  #  Washington.  Enquanto 
lano,  continuavam  o»  combatas  e  am¬ 
bas  as  «apitais  mantinham  slléacio 
sôbre  suas  dJdsóaa.  Km  Hanói  o  ór¬ 
gão  oficial  comunista  "Nh»n  Dan* 
argln  «os  Estados  Unidos  a  que  -ces¬ 
sem  ds  atrasar  as  eentatos  preltml- 
mru'.  Acusou  a  Johnson  pelo  que 
chamou  Se  soa»  -manobras  tortuosas 
e  pérfidas*. 

As  lnP>rmaçô-»  do  coronel  vl*t- 
eoBf  Tan  Ha.  que  se  rendeu  recente- 
mente.  permitiram  qt»  fô«s-m  toma-- 

Sns  ssedldas  coou*  uma  segunda 


ofensiva  geral  vi"  teong.  prevlUa  pa¬ 
ra  o  dia  23  ds  abril,  m.a  que  foi  adia¬ 
da.  lnf:rmou  fonte  sul-vTtnamita. 
Segundo  fale  coronel,  a  of:nslva  vl*l« 
cong  pcderla  ser  dsscncàdsada  no  dia 
27  d.  abril. 

Nas  esferas  sul-vletnamliaa  infor¬ 
maram  que  as  informaçôig  do  coro¬ 
nel  Tam  Ha  permitiram  que  as  tro¬ 
pas  sul  eletramlta»  conseguissem  im¬ 
portantes  éxllo»  nos  último»  dias.  O 
coronel  Tam  Hj  é  o  oficial  ds  mais 
elevado  grau  vl  teong  que  foi  prãeo 
pelas  fôrças  governam intata  s  que 
rendeu-se  x  uma  dlvl  ão  sul- vietna¬ 
mita. 

Sste  oficial  deu  icformaçoes  sôbre 
a  ofensiva  vl.tcong.  afirmando  que 
mesmo  que  ela  lòt*i  adiada  teria  lu¬ 
gar  ante»  de  prlmMro  de  maio  Eaims 
declarações  provocaram  em  grande 
parte  o  reforçam  nt©  das  medidas  de 
precaucào  e  aquartrlamcnt0  das  tor¬ 
ças  em  8a‘goo  desde  sábado  paa  ado. 

/O  presidente  L-yrdon  Johnson  re¬ 
velou  que  d  sde  s  gttnda-fMra  estava 
em  contato  diário  com  Hanói  para 
concretizar  uma  primeira  reunião  dos 
emissário»  de  paa  norle-amertcanos  S 


Sste  último.  s.gundo  Irmsplron, 
manteve  em  seguida  uma  enlrevma 
com  o  embaixador  soviético.  Anatoi» 
Dobryntn. 

Dobrynln  também  reuniu-se  com  u 
vlce-presldenu  Huberi  Humphny  e 
com  o  embaixador  da  Prança  Char¬ 
les  Lucet  Esta  enlr  vtsts  fég  com 
qus  os  observadores  especula  sem  nu- 
vam:nte  sôbre  a  possibilidade  de  qu« 
Paria  seja  a  a  de  do  primeiro  contata 
formal  entre  os  emissários. 

Oa  mesme»  observadores  raxiam 
notar  timbém  que  durarte  uma  bre¬ 
ve  escala  >m  Pari»,  o  >:cr?tãrio  oaa 
Naçôca  Unida».  U  Thant.  d  mnnatruu 
cnmUmo  quanto  à  possibilidade  da 
um  encontro  formal  m»  próximos 
dias. 

Transpirou  que  durante  um»  con¬ 
versação  prlvsda.  U  Tliuni  ter. a  iuo 
até  a  respôsij  -em  Paris,  esta  rn«z- 
ma  semana”  quando  lh»  pergunta- 
rum  quando  e  ond  poderia  cancr*- 
tirar-se  o  ansiado  encontro  dos  ne¬ 
gociadora*  d*  Hanói  e  Washington. 
COMBATES 

Fòrç&s  vlotcongs  voltaram  a  entrar 
em  combate  na  térça-feira  com  os 


norte-vletnamttaa.  O  mandatário  nor¬ 
te-americano  formulou  eat»  d  c  La  ra¬ 
ção  durante  uma  r«c?pç&o  na  Cãaa 
Branca,  para  diplomatas  estrangei¬ 
ros. 

Transpirou  que  Johnson  Indicou 
claramente  qus  estivera  em  ooataio 
c-m  Hanói  na  segunda  >  térça-feira 
e  «siabrieçcrla  outro  contato  hoje. 
Não  mencionou  o  canal  uUllzado  par* 
estas  conversações  secreta*  entre  as 
duna  capital».  O  preild  nte  lnd'cou 
que  o  trota  dos  atuais  contato»  refe¬ 
re-»?  ã  tão  discutida  questão  do  local 
em  que  os  smia  àrlo»  prderão  flnal- 
niecits  sentar -sa  tm  tóroo  da  mesma 
me*  a. 

Desde  que  Johnson  propôs  eanver- 
saçô.s  c  estas  foram  aceita»  peio 
Vietnã  do  Norte,  quiri  dias  passa- 
ram-se  em  um*  lo.-gj  pc-lèanca  acér- 
ca  da  cidade  a  ser  escolhida  para  « 
encontro  que  marcaria  um  primeiro 
passa  para  a  cea -ação  dos  bombar¬ 
deios  s  a  paz  no  Vietnã 

Uma  intmsa  atlvHsd*  diplomática 
ocorreu  hoje  cm  Washington.  O  pre¬ 
sidente  conversou  ontrm  à  noite  com 
o  secreta  no  dc  Betado,  Dean  Ruak. 


esperar  «  éocíáSo  ée  Hcséi  guante  á  saa  proposta  ée  pau  •  presidente  morte-americano  Lymémm  John- 
sen  reine  álártmmcuto  sens  principais  «ssesséres  p «rc  éobmter  sólfc  n  guerra  mo  sndeste  asiático. 


Comunistas  acertam 
detalhes  para 
reunião  em  Moscou 

Beurveentsntes  dr  «4  partidos  eo-  confronto  direto  entrv  m  comunistas 

rrirte*  num  totsl  de  gT  couv. dados.  tchecoe  e  na  soviéticos  após  a»  criticas 

taram  ontem,  em  Budapeste,  a  coo-  fe  te»  por  éstes  último»,  qunnto  »m 

•nc  ■  preparatória  do  grarde  "Con-  acontecimento»  ocorridu»  na  Tcheoo- 

tao.  prnMa  para  o  fim  do  ano  em  Xaovàqula,  na»  última»  «emana». 

^  a  quarta  parte  A  Urrfa  oficial  deten  «mferSncia 

p»Tlido»  que  rmponitera m  ao  cao-  preparatória  »  fixar  a  d» ta  «til*  do 

•  ao  Budapeste  representa  ao  moei-  *Coíic1Uo*.  cuia  convocação  fof  deter¬ 

mina  d-.  para  dtzembro  dé>te  uu  pela 
conferência  consultiva  do»  part  dos 
con. unl-te»  reunido»  em  fevereiro  últi¬ 
mo  Rodlgirá  também  o  documento  qus 
servirá  ds  ternário  pare  a  oonferéncla 
de  cúpula  dr  M tacou  lóbre  a  >uta  con. 
tra  o  Itnpv-rtallamo  e  a  un’d»ds  do  mo. 
vtmento  operário 

Para  exp'lcar  a  au-éncla  d»  melado 
doo  psrVdae  'onvidedo».  a»  onmnlsa- 
doreo  deste  reunião  salientaram  que  as 
trabalhos  de  tal  conferência  ráo  rxl* 
gvm  a  presença  dr  tpdo»  as  part  do». 
Acenfua-se  também  que  «e  trate  dc 
uma  "  coml*»áo  de  trabalho",  que  <1e- 
beterá  queetoe»  de  delalbc. 

A  conferência  preparatória  te  reuni, 
rá  provavelmente  durante  uma  tem», 
n»  Aru*  trnb»  ho*  táo  lerli  rrande 
r»  btieMade  A  ‘“m  dúvitJ-.  por  eets  ra- 
ráo  a  unprenvs  inimur  oul  enetiei 
aperre»  um  redurido  núth»—’  de  corrso- 
ponjentes  mpeclato  —  c4roa  de  dr*.  so 
todo. 


McCarthy  foi  vaiado 
no  "gheto"  de  Newmark 

Encene  MrOarthy.  candidato  ã  'nvr«-  rum  Am-  entre  ca  reclusos  de  que  um 

tldurn  do  PorUrto  Democrata  na»  pró.  «rupo  de  nomena  ds  nty  rtok  tu  t.ta. 

xlm««  rlelcãe.-  presldmclalt.  foi  velado  relacionado  com  o  Ku  Klux  tClsn.  »t- 

oniem  no  -Ohetfo'  necro  dc  Nctrark.  larts  dlapoeto  a  paaar  um  milhão  de 

onde  devia  rasMzer  uma  reunião  Cd.  dólares  pela  morte  de  King. 

tora I  Um  rrttpo  de  W  m'lltantea  ne-  Comentando  ■*•  rumoree.  Ríj  eon!  .«• 

gro»  recebeu-o  r»ae-  do  ■  -andeçãr  na-  Ca  ao  »eu  companheiro  de  eeia  que.  ac 

Slete  e  «rftande  “erl-  hnf  o-inlTl-.m-  »ua  parte  não  vac  Una  en.  ocupa-^c 

o  de  "oollt  co  branco  que  vem  aqui  pa-  oo  trabalho",  em  troca  a»  lai  quan. 

r»  buacar  voto»  nev-o».  m»  não  para  tia  Intetroxad-  no  donn.  go  pa*u<aa 

ajudar-nos*.  pola  Policia  Peuvral  ' KBli,  Curti,  liv 

McCarthy  ad  pôde  falar  durante  um  *■*  Qu*  Ray  não  havta  comentado  a 

minuto,  entre  os  gritoe  do»  neeraa  e  oferta  a  não  ser  com  éie  *8ra  pouo 

reurou-»e  rápicamnitr  em  eeu  auto-  aorinrci,  nndaia  ecnipre  »ó  e  com  »r 

móvel  Uma  curta  brlxa  ocorrera  dou-  de  aueente  “ 

co  antes  entre  o»  partidário*  do  eni-  Km  outra  ocaitáo  «.-mmiando  ■ 

dor  e  um  rrrupo  de  oito  joven»  nerrros,  n.orts  de  Krunedy.  Jame»  gari  R>7 

A98AM1NO  Dg  KINO  dtaae  a  CiuUv  *  bta.  certo  dr  que  al- 

O  mtstenoeo  Jame,  gari  Rnv.  rupo».  gtun  vivo  ee  tomou  r'r»oo  com  tsee 

to  matador  de  Martin  lASther  Klne.  «s  OxaU  pwlmee  ter  auto  eu.* 

jactava,  desde  nã  vários  ano*,  de  sct  Curt.s  dlrte  que  navi.  co.ihecido  B»f 

rapa*  o»  ax -curá-lo  por  um  mllhác  de  em  lúóS  numa  priaán  d»  cWmrt»  dr 

d0'arur  tuim  o  declarou  ontem  um  Ksnas  Km  -«eu  di.  encantraratn-,e 

recluso  da  prpto  dc  IVtton  Rivmind  em  Leavena  >rth.  ante»  dr  cslrem  no* 

Curti»,  que  fd  rotnpenhclro  de  cela  vrvm-ole  inho»,  ua  pennenrláfui  de 

de  Ra»  em  IMS.  quando  airbo*  cum-  Mlee-mri  "Ern  ma  »  slmpst-oo*,  »*;>  l. 

priam  mi',  na  per 'lenriarta  do  Sutado  cou  Curta  so  F31  nui,  —  hmi\  r  de. 

dc  Miesoarl  vem»  eon*rU'  o  ráo  na  morte  de  K  n». 

Segundo  Curtia,  nentro  dcpoU  d*  mar-  R»>  se  dclvarta  mstnv  en’e»  dr  d-  ., 

te  do  presidente  Kennedy  ctrcularnm  (ar  quu»  quer  que  t0»*c~. 


rica  La  Una.  Onas  partidos  ooinunuta» 
tallns  »mer‘rsniia  a»tão  repraecntedo* 
par  gnnde  número  do  Comento»  o» 
eesnsmlstaa  do  México.  Urueual.  Argen¬ 
tina.  OttOe.  Caota  fbca.  Paraguai,  Ve¬ 
nezuela.  Cias  tem»  la.  CeHdmbla.  Pannmá 
c  porto  Jtieo  enviaram  dlvcraoe  dlri- 


Oa  grande»  aueenle*  ado  e  Ch'na.  • 
Vietnã  »  a  Corel»  do  Norte.  ■  Romé¬ 
nia  o  S  Iugoslávia  O  PO  d»  tndla  tem. 
bem  não  esretes  nenhum  npreeenten- 
te.  O  loteréeae  doe  obeervadve*  ron- 
CKtilra-ae  multo  eeperbtlmente  eóbre  » 
atitude  que  »erá  lotn-id»  pela  dr  egação 
d»  PC  da  Teheeo-Krlarãquia  em  P  e- 
na  anda  de  HbeezUaacãn.  Ram  at  tule 
será  erm  dúv  da  mrnow  Incoeidlclonal 
do  que  cm  pairado  nerair.  já  que  a 
Tcheco-Ealovãqul»  porree  wulr  um» 
e-oluçáo  do  tipo  *n  meno*  l«  qv  w 
refere  ás  relações  ccm  o*  dcmaii  par¬ 
tido*  rotnvnt»:»». 

Não  ae  alaste  a  poalbUolade  d*  ora 


Galo  Plaza  diz  que 
segurança  da  AL 
é  vital  para  paz 

0»1e>  P»n  poneld-r*  que  e  Oeq»n‘-  certo  de  «ervlr  e  Amérie»  com  wiá 
xaçáo  doe  Vátadra  Amerlcarm,  terá  um  —  vcreeeenlcsi 

rvort  nn-wmiXnnu  no  ftcuis»  ne  ms-  O  rs .nre* te  eem«t<ir<aiio  «v»ri* 

bvuencáo  da  m»  e  d-  ro-ollhr-o  m  in-  festo»!  qt»«  «xóte  urr»  ,»r  nr  r-ur  * 
d»e'  O  se-veti-ln  erra'  da  OEA  efcrt-  baseada  ne  eaesnt«swle  p*  quál 
to  em  fevereiro  r  ene  unmiri  tu'»  dominam  dua»  eune-  -iwi.  -,»»  que  *á»> 
tureões  e  pertlr  de  lf  de  melo  reu. 
nhij*  ps*  (*.  fnevnss—  A  '  (V- levlo  s». 
e  onal  de  V»«1  erene  n-«lane  do  es. 
lePMirixlB  -md-  se  Mflmj  na  dera- 
(1a  d*  t°J0  em  um  el-nóeo  troe  teve 
luxar  no  s*h»d  na-— q '  mde  evnea- 

»r4W  •  *v*nMj|1** 

N«*t»  homepseeni  Osjr»  refe. 

r«a-*e  e  «  x  n»  t»rrtj'rm«s  ao  Cornl- 
nrnte  inisw  qu*  "enauarlo  «zteta 
um*  «Tarde  •n*»drta  de  ri  mm»  we- 
fadoa  ne*»  vive  -seis  fome  e  nela» 
dw nr»*  não  n-q»  haver  nHvddn  K- 
be— l-dv  *»»  Arm—ic»  L»llM*. 


Venezuela:  comunistas 
castristas  querem 
a  luta  guerrilheira 

Eaqucrdiste  RcvoluclO-  choaue  ee*n  o  r-htlte  nes  montsnnhs 

aà  Veneraria  riritemu  do  Estado  de  Y-rvcuy  «esunrto  eon- 

onunuar  a  Ma  » pesar  fm»nu  uaa  da  acu-  etefuldora»  mlnm  v 

do»  «mersl  ui  da»  tu.  antes  de  morrei  t  o  que  tnlormou  m- 

>gsnüd  do  Inliniiro*.  In.  *«m  á  noite  v  Ai*w,  N*eV>na!  de  No* 
»  prenva  Lei  na*,  de  ’  .<»  -TX**»!-  et-bundi  •  dr  'a-a. 

Hte  »  Ipils-  -m-— -s-r-pl»!»  dc  Vn-a- 
-rodta.  era  uma  tnfor-  cur  n»  V*sv*rae  te 

•m  Careca,  a.u  comi-  8-»-ui  da  a  »xé  cl».  PrlX  .ff  d'rle*u 

,án  pcluU»  d  >  coras .  -  pr**-<alniente  o  amalto  oo  iwuvá 

4IR.  eannl  oa  nv  men-  jrsniexyeno  d»  Bebaha  torsa,  lep-ó» 

l3r».  por  fn  divo  do  ot-  ds  »*»one,  o  tro»v>  fm  "ereade  0‘ o 

>  d»  oruan  cae*o  T— vo.  cs  em  to.  tisvindi*  vár>»  reephole- 

nprtremoe  e  não  errai-  ne  d  t  m»  de»  «u»i»  foi  fee  do  o  chefe 
tanta»  part  kl  >s  oo  Itl-  guerr  lho»ro. 
os  que  nbtná  nerve  Arraecenta  e  PíNAr*  que  o»  'tiearre 

I— te  <»  pr-  -elota»".  dlx  to»  uveedivem  «  r.-'edo  ie  Ysree  y  em 

•cmtou:  -YAn  se«utra.  dua»  e«r,,*ra*  qu»  •*  retira'  «o*--*»-.  * 

dos  sue  trafeam  dre  Hleera  PaUsmtena  dopo-.  *.  >m  C-P- 


elemiflcos  e  terapAultcox.  somente  al-  Jurídica, 

gira*  setaorter-faiemo»  hosjiltabir»*  po-  Uma  comkaão  eemeB»nrv  a  que  » 

diam  realizar  extraçOr»  deede  IM7.  or  ou  na  França  já  fum  lona  no»  EN»- 

com  s  rot.dlçâo  que  a  morte  liar  eam-  O»  Puídos  n pesar  da  oei-i  ao  do  nev> 

provada  pr|-v  proeasso»  rá.Jdov.  lato  #.  fev.-r  Bv-nard.  que  «e  npO»  a  mg«rén 

baseada  ua  ceaesçAo  da  e  reu  ação  van-  cia  de  repeetatisia»  não  medioos  neeu 

lulnct,  trrrno. 

Imo  rmborA  pwrmituMN  dlíWUmrnU  e  Na  ItiAt  •*  N>ra»  :mum* 

transplante  de  rtm.  tr-lbllltane  pra.  <ts,  mrdldav  «emeOvanl-s  4»  que  *c  to 

Uca  o»  enxéttne  de  coracán  Parece  oue  mou  na  Praoez.  coou* n 'o  na  Orã-Bre. 

UA  rvi»  a  cau>n  que  Irvvm  e  nrtnl-rvo  tenha  té  e*  fala  num  projete  dr  lat  l 

dc  Aaauntm  Bocl»  «  a  convidai  a  An.  -n-Wv  tíéete  mutenia 

Jordânia  pede  à  ONU 
uma  decisão 
sôbre  Jerusalém 

O  <xf*ne  d»  Jeeitonve  -vez  ortere  reMnei,  '-ws--  -eo  f>  — •rqetm  ml 

um»  n-unléo  n-fqitv  es  CV*r**he  (te  ni- *— n  ds  Jorev-  Is  Be*  et  T»lh-qi'i* 

ri-,  irac— v  c  s  Yc-Are  r 'V  -»rv  At»  '-vsrej  o  *  -viu  que  WI-ucV' 

cu  v  <a.vs  »  v‘  I  — *p  q-  «*—-•  e  •»«-  -  •»  e*m  -v-  *•»—  n>  »h'.  -•*»•  »c  dc-e 

pe  to  4a  rtv  s-ác  da  ONU  d«n  ■»  di  rvernvsn'-  «*  és  jm-HJUa  na  ONU 

ratvio  de  I-V-V  -te»  á  l.r-  UiU  ou-  •  IV» *r  e*  f  >— s 

mi.»  -  vmt>- tv  da  f— :vic  'uedrae  Xe-ran  M  — -ra-rec-ue  0»  Há»  e< 

«V  •»«*>•**  is  ,sc»  -  ••«-.  „  dia  -essite-  d-  «—• 'vswe-  c  rs  qsr  m- 

d*d*  4»  — v*  —  — -  --«*  a  -*•«  . ,  .. — — >-  -  »>..(,  .  s  s-v  —  ss-ss.  -  -  - 


mente  dav  eunee.reNpnetsv  ovar  de  V" 
genistrraa  rer'cr -ei,  «me  ee  fsrmrcAc  e 
d*  'odoe  élee  -ter—  derá  e  'rida  pari. 
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gant-mee  reeVqiata.  »  mel*  en»  r-  a*- 
lee  a  Onn  vs-ão  dos  Ibtvòc-  Ani'»>- 
espna.  tera  um  -m-sd  ->re-nn—  -»-'c  » 
»v rvlra  -te  ererenVv  —  tcre-e  r<’» 

Ao  evrp  *c- -  «•  • « —ve  «spresce 

rtç*ba*  d”  véu- é\  M-s«  o  “ 
s-xvn-r1"  mr  »sm  de  no»  a  cmra»  C— 
mvCiUra  »ãn  tm  mwm,  na#  tu' 
UnsiM  »oe»vs  de  M,  e  um  oov  -  c 
«e  enreqtrr-s  dc  tm  bilhão  d*  IvsWeo- 


1-tuv  ••etstío  dv  P-rt  .  r  teeev.  om 
nwtarem  um  vo’d  Ao  •  'v-i  reto  c»t  - 
tTrr.n  d—s-a.  -«'u-s-  dv—  *n  no*  Pi 
tkOff.  h*>  »re  romoy  «vAvol  t 
te» lei teirvpl»  foi  c-tvdse  peWv  eev 


c-.imjutr  a  teta  do  pnvc  «anvfira  em. 
ptmhar  as  arme»  com  a  in-  -peão  de 

'  loibm  PMtnit.  dinavpt»  riunss». 
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TRIBUNA  DA  IMPRENSA/7 


^GUmrüJA  <*" 


Caxias  sem 
autonomfa 
mobiliza  RJ 


POLICIA  GARANTE  SUCURSAL 
DA  TRIBUNA  AMEAÇADA 
PELOS  “TERRORISTAS"  DE  SP 


O  govémo  Gi-remin*  Fonte»  examinou  com  o* 
técnicos  tia  COHAB-RJ  alguns  r-ipecto*  fundamen¬ 
tais  da  política  habitacional  do  Estado  do  Rio  no 
que  diz  respeito  &  gTande  região  ria  Baixada,  que 
compreende  os  municípios  de  Duque  de  Caxias. 
Nova  Iguaçu.  Nllópolls  e  Merlti.  tendo  em  vista  o 
destaque  que  a  sua  administração  empresta  à  so¬ 
lução  dos  problema*  urbanísticos  daquela  populo¬ 
sa  tirea  do  território  fluminense. 

Com  recursos  próprios  da  União,  será  possível 
ao  Estado  do  Rio  encaminhar,  a  partir  do  corren¬ 
te  ano,  a  solução  dos  problemas  urbanísticos  mais 
graves,  enquanto  outros  setores  da  administração 
estadual  dão  conta  de  tarefas  relacionadas  com  a 
implantação  de  uma  infra-estrutura  bãsica  e  neces¬ 
sária  ao  desenvolvimento  econômico  e  social  dn 
área. 

Quanto  aos  empreendimentos  que  o  govêroo  do 
Estado  do  Rio  Já  está  executando  na  região,  a  fim 
de  atender  ãs  exigências  de  uma  aceleração  no 
processo  de  desenvolvimento  econômico  e  evolução 
social,  todos  éles  relacionados  com  a  questão  de 
planejamento  urbano,  o  sr.  Oeremlas  Fontes  exa- 
minou-m  detldnmente.  durante  os  dias  em  que 
sediou  sua  administração  em  Duque  de  Caxias. 
Entre  os  mais  importantes,  estão  a  expansão  da 
rêde  escolar,  o  plano  rodoviário,  a  assistência  hos¬ 
pitalar  e  o  abastecimento  de  água. 

Já  na  próxima  semana,  dtaporá  o  govémo  de 
dados  minuciosos  aôbre  as  soluções  aventadas,  fi¬ 
xação  de  objetivos,  roteiros  de  trabalho,  normas  de 
procedimento,  método  de  supervisão  e  cron ogra- 
mas  flricoa,  cie  modo  a  poder  acompanhar  com  se¬ 
gurança  o  desenvolvimento  das  medicina  que  pre¬ 
tende  adotar  erm  vistas  à  formnção  das  melhores 
condições  de  vida  e  defcnvolvlmento  econômico  da 
região  que  abriga  mais  de  um  milhão  de  flumi¬ 
nenses. 

GINÁSIO 

as  professôras  do  Olnáslo  Industrial  Nilo  Pe- 
çanh a.  de  Campos,  estão  pedindo  a  atenção  do  go- 
vêmo  do  Estado  para  elevar  o  estabelecimento  a 
Colégio  Industrial. 

A  requisição  prende-se  ao  fato  de  que  o  giná¬ 
sio,  fundado  em  1022,  como  escola  profissional, 
pr.ssou  em  1082  a  ginásio  Industrial,  e  funciona 
cora  diversos  cursos  especializados,  como  corte  a 
costura,  bordados,  trabalhos  manuais,  culinária, 
havendo  também  uma  oficina  para  confecção  da 
bandeiras  e  flâmulas. 

M  IRACEMA 

d  nôvo  prédio  do  fórum  de  Mlracema  aerã 
Inaugurado  em  maio  vindouro,  segundo  confirma¬ 
ção  do  secretário  Câmara  Tôrrea.  que  também 
confirmou,  para  o  próximo  mts,  o  Inicio  da  cons¬ 
trução  c  restauração  dos  fóruns  de  Bom  Jesus  de 
Itabaoonna,  Volcnja,  Merttt,  Angra  doa  Rela,  Para¬ 
ti  e  Itaboraí 

“LAÇO" 

Em  promoção  da  Agência  de  Turismo  e  Divul¬ 
gação  ATEMD.  com  a  colaborarão  dos  podêres  pá- 
bllros  e  órgãos  produ'ores  de- Campos,  aerã  reali¬ 
zado  no  próximo  domingo,  ás  9  horas,  no  Automó¬ 
vel  Clube  de  Campos  o  “1  Concurzo  do  Laço”. 

A  promoção  visa  n  Incentivar,  entre  os  campei¬ 
ros  de  tòda  a  região  gnitacás.  a  técnica  do  manu¬ 
seio  com  o  gado  vacum  e.  an  mesmo  tempo,  dar 
maior  amplitude  à  festa  de  agrado  ruricola  oue, 
em  outras  regiões,  tom  sido  objeto  de  atração  tu¬ 
rística. 


A  lnelusfto*de  Duque  rie  Caxta*  entre  m  mtrilefnlo*  'de  In- 
trr+uc  da  Segurança  Nacional'  vem  urdo  repud  ada  to  4o 
a  E.  Udo  do  Rio.  O  »r.  Ruyter  Poubel,  vler-urelelto  •  chefe  de 
,  ahinete  do  prefeito  Mtmcyr  do  Carmo,  cona  dercu  a  medida 
eandenivel  e  Inconveniente,  'porque  priva  tóda  uma  eocnunl-  " 
««de  labo  riam  e  pndiittva  d.i  exercício  do  voto  e.  eoneeqUcn- 
temente,  da  Democracia'.  X  acrescentou; 

••O  conceito  de  Democracia  rum' f  ca  um  govémo  do  povo, 
para  o  povo  e  pelo  povo.  Nfto  sendo  do  rovo.  tato  é.  eleito  pe  o 
povo.  o  xovèrno  deixa  de  aer.  urnbém,  para  êle  e  por  *le.  en¬ 
trando  na  faixa  do  «ovírno  antidemocrático.* 
mutuaçao 

Afinal  —  proMiexulu  —  o  que  desejam  para  o  Brasil  o* 
tlual»  detentores  do  Poder?  Uma  Drmocrae  a  una.  Indlv  sivel. 
i-ompleta  e  autêntica,  ou  um  r exime  mutilado,  um  arremi'do 
de  lilxTdade.  uma  farra  or-tuilxada  para  salvar  aa  aparências 
r.o  t  ampo  lnt- maclonal?  Km  dtrlsr-ftet  anterior»  tive  opor. 
nui‘dade  de  dtxer  da  falta  de  cmCiMne  t  déate  ato  Duque 
d.-  Coxias  vive  hoje  um  clima  po'ltlco  e  administrativo  de  or¬ 
dem  e  decência,  removidas  que  estfto  as  causas  que.  no  pas- 
nulo,  tanto  cnxovalhnram  o  nome  dêete  município.  Aos  xUmoa 
hoje.  aqui.  a  uma  perfeita  li.leyraç&o  de  propósitos  e  objetl- 
,oa  entre  povo  e  govémo.  cada  qual  trabalhando  Incev-ante- 
n  tente  no  seu  setor  para  o  roernuimcntn  moral  e  matera'  de 
Duque  de  Caxias  e  pelo  progresso  da  Fst-.  do  do  Rio  e  do  Bnull. 
Alem  Olsso.  a  nona  c  dnde  está  multo  oróxlnix  da  Ouanaba. 
ra.  onde  estão  situados  yrandcj  ront  Ingente*  das  FOrçon  Arma. 
aa».  que  poderiam  ser  convoendus  em  poucos  m  mitos  par» 
-ufocsr  qualquer  anormalidade  que,  e-tou  certo.  Jamais  ocor. 
rerâ.  |Ki>  noiso  peva  vive  com  as  nuas  atrnçóe*  voltadas  ex- 
Cluslvnmente  para  o  trabalho  e  para  o  bem -estar  da  nossa 

MUDANÇAS 

Ao  final  de  nuas  declarações,  o  sr.  RUjrter  Poubel  fax  um 
»pê  n  às  autoridade»  Pe-lenUs  pura  que  modifiquem  os  têrmos 
do  projeto,  "sem  o  que  serio  mar.-.lntltx-dos  quinh-nto»  mil 
brasileiros  do  processo  elel  tarai.  na  qunls  nfto  entendem  e  nun¬ 
ca  cntenderAo  que  esta  verdnde  ra  casniçâo  em  massa  de  direi- 
loa  potlf  coe  ae  faça.  ainda  hoje.  quando  tanto  se  aprrgóa  a 
marcha  dn  redemoeratteaçâo'. 

Concluindo,  disse:  'Pedimos  com  humildada,  mas.  ao  mea. 
mo  tempo,  com  Indtxnaçáo:  deixem  Caxfos  em  pax.  pois  se  o 
r-ovAnu»  ate  hoje  nfto  se  preocupou  em  noa  dar  obras  »  me. 
lhorrs  condições  de  vida.  qu»  pelo  menos  nfto  atrapalhe  o 
noaao  trabalho  pola  -cremos  capares  da  re-olvar  por  noaaa  pró¬ 
pria  conta  todos  os  problemas  dê*te  povo'. 

MOBILIZAÇÃO 

Uma  com  aafto  de  vereadores  da  Câmara  Municipal  da 
Duque  de  Caxias  aexu>u  ontem  para  Brasília,  a  fim  de  Juntar 
s  aiia  vos  ft  dos  deputados  deslmadoa  pela  Assembléia  Ceeis- 
lnt  Iva  do  EMndo  do  Rio.  que  vfto  pleitear  das  lideranças  do 
CongrcMO  NnclonaJ  a  exelu-fto  dr  (nuniclmo  daa  ronaa  de  te. 
yurança  nac  onal  a  serem  privadas  do  direito  de  elexer  aa 
-eus  respectivos  Prefeitos. 

A  Comlsafto  é  formada  por  dota  vereadores  do  MDB.  ira. 
Joae  Cabido  e  Jofto  Tralsno  Mnr'nho,  e  dois  dó  ARENA.  sra. 
Joaé  Rodrleuea  a  José  Jesus.  Ameasorando-a.  aaxu*u  também 
o  diretor  de  admlntatraçfto  da  Munielpalldade.  ar  Zutmar  Ba. 

tsta. 

Em  Cnxiaa.  por  outro  lado,  prosas xue  espontaneamente  x 
moblllxaçto  popular  em  defesa  da  autonomia  do  mumefplo, 
Jft  tendo  cérea  de  30  entldadae  repreaentntleas  de  oatrôe*.  rm. 
pn-qadoa.  estudante*.  profU-slons-s  liberais  e  o  Rotary  e  o 
t.vona  Club  enviado  ao  prefeito  Mo-cyr  do  Carmo  manltaetos 
d*  repddio  k  oaasoçAo  d»  Duque  de  Caxias. 


UKt  Que  se  formou  em  química  lndur- 
trlsl  e  que  cursou  Oeoxrsflu  r  H  atur  a 
na  P.iitlflcla  UnlverMd.ide  Católica. 

Seus  conheci  mentos  técnicos  lhe  pei. 
ml  tem  fabricar  bombas,  compondo-**  d? 
-55  partes  de  ácido  nttrlco.  3ft  de  ftcldo 
•ulIUr.co  e  10  de  «  I  vrtna  •  Fabricou  n 
num  laboratório  Instalsdo  noa  fundas  d« 
sua  residência  Diste  mab.  que  a  bum¬ 
ba  encontr.  da  em  seu  poder  seria  ex¬ 
plodida  em  uma  pra  a  deserta  de  8*ntov 
•em  que  ninguém  pudesse  perturbs.lo. 
pots  iria  tastsr  nua  capacidade  técnica, 
para  ver  se  estava  em  forma 
60LÍDARIEDADK 

Nfto  se  pode  deixar  de  ressaltar  a  pron¬ 
ta  sopdaricdsde  que  a  Sucursal  da  TRI¬ 
BUNA  receb-u  por  parte  dos  tornais  psu- 
Unias,  que,  tfti  logo  tomaram  conheci¬ 
mento  dss  amtaço.  enviaram  represen¬ 
tantes  fts  nuns  tn*t*l»çõ€i.  coloconòo-se 
à  d  sposlçfto  da  TI. 

Ao  seorvtftr  o  de  B-xurança  Pública, 
sr.  Ely  Looe*  Melrelle».  ao  dalegada  ge. 
ral  da  DOPS.  rranels»  Plettarea  le  u 
e  ao  oomnndsnte  d»  POrça  Púb’lca  de 
ttfto  Paulo  cel  António  Ferreira  Mar. 
ques,  a  Bucurxal  da  TRIBUNA  expressa 
aqui  as  seus  agradecimento*  pela*  pro- 
vldênc  ss  ‘mediatas  tomadas  tnvestlxa- 
doms  dn  OOP»,  e  »o'dnd-r  da  FÓrçs  Pú¬ 
blica  aettveram  poleando  a  Bueuraal 
desde  anteontem  slé  a  madruirsda  de 
hoje.  com  o  objetivo  de  tentar  l?«alUar 
o  petardo  —  que  Irltamente  nfto  fsl  en¬ 
contrado  —  ou  alirum  suspeito  que  po¬ 
der  a  pronore  onar  «  primeiras  p  «tas 
para  a  kiealtmçfto  do  foca  de  terror* x. 
in |  ,|tf,  atualmente  agem  em  8fto  Paulo. 


sJON-fWUA  A  ONDA  DE  TRRROR  EM 
8P*  NOVAB  AMEAÇAS  DE  BOMB.AB 

BAO  PAULO  «Bneurarl»  —  O  telefo¬ 
nem;-  mlrterlcro  recebido  peln  sucursal 
da  TI  em  8fto  Pau>o  i*o  qual  *>  Interlo¬ 
cutor  ameaçava  o  jurr.sl,  altrmando  que 
o  rr astro  estava  na  Tsta  dos  qut  de. 
viam  aer  d-struldos  e  que  utr s  bomba 
explldlrts  entem  as  10  horas  da  manhft, 
foi  cms  dersdo  come  sendo  “slnrme  lai- 
ao"  pelas  autor  dadra  policiais 

Os  vários  lnveMlvcdi*ef  dn  POP8  que 
ac-irreram  ao  edifico  ende  ertft  Instala¬ 
da  s  sucursal  da  TI.  vasru'hxr*m  lodo 
o  prédio,  de  fftc  1  scesto.  fser  à  galer  n 
Ca  Ifói-n  a  no  térreo  do  edlftcto,  mas 
nada  encontraram.  Mesmo  ar  sim,  o  sr 
Ely  Lo-* es  Mel-eMe»  recretftrto  de  Srqu. 
rança  Piib  lcs  dr  8fta  Paulo  d-.terminju 
a  pt  rmanèr.clu  dr  tnvest  i-nd*  rrs  nas 
Unedlnçórji  do  predlo  a  fim  de  que  fús 
sem  observada^  as  pessaas  que  iratultain 
Pt!»  lmcd‘sçóe-». 

TEMOR 

A  onda  de  terror  que  se  verti  Icn  nesta 
cap  tai,  cm  Ince  cos  numerosos  telefone, 
mns  nnónlmo*  d’rt«’to«  s  empr**es  psr- 
tlcu  sres  e  òrrfto»  públlros.  continua 
fntrmnquilixsndo  Hfto  P*u  c  O  temor  en¬ 
tre  o  noto  |ft  é  grunde,  e  aumento  ain¬ 
da  ms  Is  em  ,teccrr#Tv-:s  d»  a.-  uraç*  de 
expio»  ft  >  de  uma  nova  bomba  a  sé  Uma. 
em  prédios  de  autarquias. 

O  rcç-lo  rrinsnle  entre  policiais  e  mi¬ 
litares  4  grande  Fal  pro  bldo  a  qun  qu-r 
veiculo  trans  lar  em  frente  ao  QO  da 
tropa  de  choque  d»  Fórçs  Püh«rs.  se¬ 
diada  ao  Udo  da  Dor*8.  dopo.»  doa  32 
horas. 


ASSEMBLEIA  LEOI8LATTVA 

Existe  prr  .ci-.pa-fto,  i.a  As-crrb  ela  Le¬ 
gislativa.  em  tórno  da  pusalb.'ldade  do 
ser  colocada  uma  bomba  em  seu  n6vo 
prédio  A  pro  ós  to  o  d. pulado  Esme* 
m'do  Turqutnlo  iMDBi  dirigiu  adver¬ 
tência  ft  Mesa.  alerti.ndo.a  para  a  oe. 
cvxtdade  de  medidas  preventivas  para 
impedir  a  açfto  d*s  tarromlas  AllmviU 
que  nos  úruftos  pol  cltls  lleada-  ft  Scgu- 
s«r.çn  Polll  ca  Jft  se  aposta,  na  propor- 
çfio  de  dois  por  um.  que  o  próximo  arte- 
fato  rxp  dirá  no  nóvo  edlflctc  da  As- 
.-emblêla  Lenlslatlva 

Por  seu  turno,  o  pre  ldente  Nélson  Pe¬ 
reira  dl---  que  a  quev&o  levantada  pelo 
deputa-* o  E*mera-da  Tarquln  o  ern  mui. 
to  eportunx  e  que  tódas  as  Uiedldoa  de 
segurança  (oram  adof*da->  de-d**  que  co¬ 
meçou  em  S.'o  ra*  I *  a  onda  terrorista. 
TERRORISTA  DETIDO 

O  tmeruto  detido  anteontem,  nesta 
capital.  Merco*  Duffe*  de  Andrrd-.  ê 
eonslrirrado  pelas  auto r  dade»  pol.c  nu 
c*mo  um  doente  Elf  sofre  de  n-qutxo- 
fren  s  parnnó  cs.  è  débil  mental.  Na 
ncaslfto  em  que  foi  detido,  fot  encontra- 
do  em  »eU  -o ler  uma  “mlcreb  mba"  de 
5  cm  d«  comprimerto  por  3  cm  de  d'ft. 
mrt-o  O  d  Iri-nda  Ivo  de  Pau'e  RlbeL 
ro.  da  HoTcla  Federal,  enqu-.idrcu  Mar¬ 
cos  ns  Lei  dr  flrwunça  Narlonel. 

Ms-oo  An' errou  Duffle»  ê  um  móço 
dr  36  anes  mu':n  'ouro  quase  alb  no 
E  iier*'0*lxs'mo  No  DOPE  e  na  Pollds 
Frd.rral  êle  contou  por  que  fóra  a  Ban- 
tos  fxo  odir  suas  brmbos.  D  sse  que  ê  fi¬ 
lho  de  rnçrnhelro  •  que  é  parente  do 
marechal  Henr  que  Dnlfles  Trtxelr» 


Sizeno  Niauoura  nôvo  quartel 
da  Fôrça  Pública  de  Sio  Paulo 


nsfens  Jft  preainda*  a  um 
hoiiirm  mlbliro  n-sla  cspual. 
O  restaurante  Fesino  a-r* 
palco  déste  ar  cr  tertmento 
onde  um  tan'ar  de  mala  de 
ml'  t-lh-res  será  servl-h»  em 
reconhecimento  aoa  serviços 
prr-fdos  peV*  oturl  oom~n- 
dah*e  do  I  Evêmlio  a  Báo 
Paulo. 

Na  mesma  oportunidade 
um  mimo  serft  ofertado  tr  Iss 
elarsra  emp-e-arlate  paulistas 
ao  general  BISeno  Sarmento. 


«te  cadetes  da  FP.  que  es¬ 
tava  formada  com  seu  uni¬ 
forme  especial  sob  o  coman¬ 
do  do  eaoélfto  Lula  Alves  de 
carvalho 

HOMENAOEM 
A  estada  do  «eneral  StarM 
Barmento  rm  noaaa  oap*t»l 
culminará  hoje  4  nofe  àa  *1 
horas,  quando  nrrpr'-*í‘' >»  . 
po'ttlcos  e  home-a  de  nevó- 
cio-  <*»  8*o  Paulo  orestarfto 
ao  rx-comandante  do  II  Exér¬ 
cito  uma  daa  tnaioroa  bons- 


do  pesaonl  e*ppclallsa«lo.  ra- 
sfto  porque  é  «xinslderndo  do 
maia  alta  Impor'  ftnclo  prtra  •» 
autoridades  drsta  Caoltal. 

O  general  Slacno  foi  rece¬ 
bido  à  entrada  dsaurla  Uni¬ 
dade.  pelo  eoroiwl  A"  tónlo 
Ferrrlra  Marai-r»  —  coman- 
dsn‘e-ger»l  da  MlliCa  Pau- 
U-ta  que  se  fu /.In  aromps- 
nhsr  por  toioa  os  ofrtat»  do 
seu  gablnrte  Nerar  tocai  fo¬ 
ram  psvstodSA  os  ho»*ra«  de 
rsttlo.  peln  tropa  da  Escola 


8.  PAUT/O  «Sucursal!  —  O 
grn-ral  Sixrno  Barmer.io  pa¬ 
raninfou  a  Innugvraçfto  «to 
nóvo  Ouartel  da  PÓrça  Pú¬ 
blica  de  Sfto  Peulo.  no  dia 
de  cr  tem.  ooaslfto  em  nu* 
apresentou  suas  «Vasp-dldas  a 
essa  co-porsrfto  em  Vrtude 
de  sua  nomeacfto  oara  o  Co¬ 
mando  do  I  BxércVo 
Aa  novxa  In-  talscór*  vlrfto 
contribuir,  dsclslrsmente.  pa¬ 
ra  o  aperfeiçoamento  técnioo 


POLÍTICA  DE  BRASÍLIA 

INTERINO 


mentamanta  da  firma  WstlanaL  Bata 
computador  davarà  substituir  o  equipa¬ 
mento  eletrónico  Instalado  há  poucaa 
mases  na  municipalidade  aambemaden- 
ae.  cujo  contrato  de  loeaç&o  lerá  vigên¬ 
cia  até  que  a  firma  conclua  a  instala- 
çào  definitiva  do  nóvo  cérebro  eletrô¬ 
nico. 

Como  ae  recorda,  o  computador  qua 
funciona  atualmente  na  Prefeitura  Mu¬ 
nicipal  foi  locado  a  titulo  experimentai, 
tendo  desde  logo  comprovado  sua  Inuti¬ 
lidade  no  alatema  administrativo  óo 
município,  o  que  motivou  o  interêsae  da 
Administração  em  comprar  o  cérebro 
eletrónico. 

As  Instalações  após  sua  compleman- 
t  açfto  serão  oflcialnente  Inauguradas 
com  a  presença  do  exmo.  ar  presidente 
do  Tribunal  da  Justiça  e  corregedor  Oe- 
raJ  da  Justiça,  em  data  a  aer  designada. 


BAO  PAULO  (Sucursal)  —  A  admi¬ 
nistração  do  sr.  Lauro  Michela,  prefeito 
de  Diadema.  Já  aplicou  no  corrente  ano 
aproximadamente  NCr*  300  000  00  na 
ampliação  de  salas  de  aulas  noa  Orup^s 
Escolares,  bem  como  determinou  a  eons- 
trucfto  de  novas  unidades  «soco lares  em 
várias  bairros. 

A  proporção  dos  invetrtlmenios  em 
tinltlndr*  nacolare»  é  calculada  face  à 
prevl«á«i  orçamentár‘a  e  ext-nordlnàrla. 
Aromnanha  aastm  o  alcaide  Dladeroenaa 
a  nova  ra«vi»»t,da«ie  oue  se  encentro  no 
Oovêrno  FsUduol  e  Federal,  ou  seja 
de  «lar  escola  a  todo  brasileiro. 

Novos  estabelecimentos  de  ensino  es¬ 
tilo  *en-‘o  prole  ta  dos  e  serão  conrlttldo# 
sinds  ê»*e  ano  dsndo  assim  atendi¬ 
mento  a  tftda  eManca  em  idade  escolar, 
bem  eotno  a*en«lendo  ao  extraordinário 
eresrlmePto  d-tnovráfleo  do  munlelpH». 
«Ice-- rronte  da  industrlallsaçã*  da  co¬ 
muns. 


dato  a  cargo  majoritário  esceutlvo; 
ne  votar  na  legenda,  o  voto  é  tam¬ 
bém  contado  para  o  candidato  a  car¬ 
go  majoritário;  se  votar  na  legenda 
e  no  candidato,  o  voto  é  contado  ex- 
cluflivamenta  para  a  legenda  e  para 
o  candidato  a  cargo  majoritário. 
Mas  oa  menos  votados  elegerão  os 
mais  votado*,  pela  ordem  decrescen¬ 
te.  que  forem  alcançando  o  coefi¬ 
ciente  partidário,  não  o  eleitoral, 
enquanto  que  o  voto  de  legenda 
elegerá,  pela  ordem  crescente,  os 
menos  votados.  E  uma  operação 
Inversa”.  Com  essa  fórmula,  espe¬ 
ra  o  sr.  Jonaa  Carlos  revolucionar  o 
nosso  sistema  eleitoral,  contribuindo 
para  o  aperfeiçoamento  da  demo¬ 
cracia.  Para  tanto,  eapera  contar 
com  o  apoio  de  deputados  e  senado¬ 
res.  de  quem  espera  sugestões. 


BRASÍLIA,  24  (Sucursal)  —  A 
tão  esperada  “fórmula  eleitoral” 
que  vinha  sendo  anunciada  pelo 
deputado  Jonas  Carlos  (ARENA-CE) 
foi  revelada  pelo  seu  autor,  em  dis¬ 
curso  proferido  ontem  na  Câmara. 
O  representante  cearense  féa  uma 
curiosa  análise  «le  nosao  elatema 
eleitoral  e  suas  observações,  pelo 
seu  catúter  muitas  vézes  pitoresco, 
foram  recebidas  pelo  Plenário  com 
manifestações  íreqüentes  de  bom 
humor.  Na  sua  critica  do  alstema 
eleitoral,  o  sr.  Jonas  Carlos,  embora 
aeja  “um  revolucionário  convicto”, 
não  poupou  sequer  a  "Revolução  de 
Março”,  acentuando:  "Fizeram  uma 
revolução  para  corrigir  os  defeltoe 
da  legislação  eleitoral  que  fax  da 
fraude  uma  prática,  mas  as  refor¬ 
mas  que  têm  sido  feltaa  ou  que  ae 
pretende  fazer  em  nada  contribuem 
para  melhorá-la,  a  exemplo  da  sub- 
legenda”. 


Aptos  luxuoataalmos  e/  ar  condicionado  e  teterone; 
Frente  para  a  prnla  terraço  panorâmico  otarma; 
restaurante  internacional  verviçp  de  oat  na  Drata 
C/  tel.,  cabeleireiros  e  bouMçue  de  Neyde  Carvalho 


PRKKTAÇAO  DE  CONTAS 

A  Diretoria  da  De*pe*a  «la  Prefeitura 
Municipal  «tr  D'sdem»  lá  entregou  ao 
Tnhttnnl  de  Conta*  Futadiml  o  nalanro. 
hr-n  rumo  p*en',en  aa  demais  extpên- 
«-*»■  lr.-rl»  referente*  o  "'eetacão  de 
Cont*»  do  Exerrtrlo  de  tWT7 

A  rxtraordlnnrta  evolue&n  do  mu- 
nlriolo.  bera  corno  oe  plano*  adminis¬ 
trativo*  do  prefeito  Lauro  M’rhela  aw* 
rrnhrarér*  e  c  ptanrlsmento  futum  fn- 
rmm  colorados  á  nnrrclacáo  damiela  cóc- 
te  -»  oual  r*c*frriormente.  mvlará  ao 
Wblnllvo  Munirtpnt  éf«  parecer. 


A  Administração  Lauro  Mtehels  Já 
ultimou  oa  projetos  •  deu  rxecuçáo  à 
eonstriir&o  do  FM* to  de  Puericultura  da 
Eldorado  Tal  «rbra  e*t*  orçada  em  .... 
NCTS  M  000.00,  drvendo-ae  aaelarecar 
que  todo*  oa  matertaL*  deatlnados  à 
ron atração  Já  furam  adquirido*  a  aa 
obras  Já  tiveram  seu  inicio. 

O  populoso  bairro  d*  Eldorado,  rece¬ 
berá  assim  mala  um  brneflrlo  da  ad- 
minlatraçâo  Municipal. 


LOCAL  IDEAL  PARA  CONVENÇÕES 

JELPHIN  HOTEL  DA 

GUARUJÁ  ENBEADA 

PLANO  ESPECIAL: 


O  orador  verberou  a  Influência  do 
poder  económico  no  procoaao  eleito¬ 
ral  e  a  íruutle.  Na  sua  opinião,  éasea 
continuam  a  ser  cm  principais  victoa 
do  sistema.  Eis  a  "fórmula  eleito¬ 
ral”  do  sr.  Jonas  Carlos,  considerada 
“mágica  c  milagrosa"  pelo  próprio 
autor,  «cgundo  suas  palavras:  “As 
elclçót»  serão  desvinculadas  anual¬ 
mente.  No  pnrnelm  ano,  reallxar- 
sc-áo  eleições  para  vereadores  e  pre¬ 
feito*.  no  seguinte,  para  deputado* 
estadual*  e  governudorea.  e  no  ter¬ 
ceiro.  para  presidente  da  RrpUbUca. 
deputad<j*  federais  e  «enadores.  Ha¬ 
verá  então  um  Inierstlclo  de  um 
ano.  E«ta*  elriçA»**  serão  para  que 
o  pov/i  prurique.  anunlmente.  e  sai¬ 
ba.  eotn  a  continuação.  c«coIh«*?  real- 
mente  *cu*  rr-pr*-^ea*ante».  O  voto 
do  eleitor  é  rir  uhulo  a->  candidato 
■  rrrvr  'n'1  evecu*lvo  Se  n 

e*Htpr  O'  I  nr  l«T>  O  é 

vtHo  contudo  taniLt  m  para  o  carall- 


A  Câmara  do*  Deputado*  autori¬ 
zou  a  Comissão  Parlamentar  de  In¬ 
quérito  que  Investiga  oa  efeito*  da 
política  aalaríal  do  govémo  a  deslo¬ 
car-se  para  a  cidade  Industrial  de 
Contagem,  em  Minas  O* rala.  a  firo 
de  ouvir  os  lideres  sindicais  minei¬ 
ro*  e  a*  autoridades  trabalhista*  lo¬ 
cais.  quanto  às  graves  ocorrência* 
verificada*  na  área  industrial  de 
Belo  RoriXunte.  que  culminaram 
com  uma  greve  geral  d*  14  mil  ope¬ 
rários,  que  reivindicam  aumento  sa¬ 
larial  e  melhores  condições  de  tra¬ 
balho.  O  Plenário  aprovou  requeri¬ 
mento  nease  aenMdo  de  autoria  do 
Jcputadn  Dotn  Vieira  (MDB-SC1.  * 
Com  n  prrwença  da  sra  lolanda  Cos¬ 
ta  e  Silva  prr  ridente,  a  Casa  do 
Oandaneo  marrará  n  Inicio  do*  tra- 
balbns  nara  a  realização  da  Festa 
dos  F**edo*.  com  coou-tel  nf«r*rMo 
ft  i— — -«ni  bote  ft*  ’r  hora*,  no  sa¬ 
lão  nobre  daquela  entidade. 


hlRlN 

Atendendo  drtetminacóe*  do  prefei¬ 
to  Lauro  M' cheia  J*  foram  aínutr-da* 
aa  instalações  para  o  Plenário  d->  Júri. 
a*  niiBli  então  à  dlaposlção  do  MM  JU.S 

dn  f-omarca. 


Durante  março  paxaudo.  o  Pron¬ 
to  Socorro  Municipal  de  Dtadema  pres¬ 
tou  à  populaeáo  o  seguinte  atendimen¬ 
to:  Pronto  Boç oito.  3  710  cairos;  inje- 
róe*  apilrada».  3  3*9;  corrida*  de  ambu¬ 
lâncias  Só*  e  inalardes  29*  —  Rala  «la 
Hidratações  —  criança*  lntema«taa  30: 
t  uwua  de  soro  utillzadt^  «3:  fia*e«.*  Js 
plxamss  3  e  frsxros  de  xangur  3:  PA*to 
<lr  Puericultura  —  crtanca-  atendidas. 
I  30*  #  inlnêM  spltc*das  875;  Ambu¬ 
latório  Pem  ntno  _  consultas  clinica*. 
279  e  pré -natal.  17* 


EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 

l.°  CONVOCAÇÃO 


r.lMSIO  PLfEICfRRIffLA* 


Dentro  do  programa  «1*  ebrax  tr*ç*- 
d«.  peio  prefeito  Flor» vante  Zampol.  ae 
Rnnto  André,  psra  ê»te  ano.  destaca- 
■r  a  construção  de  uma  série  de  éflná- 
*to*  íniruimente,  *erâ  erguido  um  gt- 
iu>ui  plurtcurricular  tipo  r«*eaç|-^»ai  • 
.-uja  «Win  rrênrla  de  exeeuçáo  W  aber¬ 
ta  no  mirto  do  ano.  A  assinatura  do 
ron  trato  com  a  firma  vencei  ora  aerã  rea- 
1  trada  em  ato  solene,  e»t*  «emana  no 
gabinete  do  prefeito. 

O  prrço  orçado  para  a  con-trucá-  * 
te  BT7  mil  eraxain-  novo*  e  o  praxo  «t* 
-mcJuafto  *rrá  de  390  dlaa- 


Na  forma  do  dl«r>o*to  no  Art  SS  e  «eu*  twrá-trafe» 
do  Derrrto-Iel  n»  J«n  dr  M  de  aetembro  de  19M) 
firam  cunv  daihr*  os  Senhore*  Aclonl*ta*  da  "PAL- 
I  TVM-Or*M^Rrio  UE  TFrtOOR  R  a”,  para  se  reu¬ 
nirem  em  PR*M*ntA  POWOCArAO  rm  S«»emh,ét» 
ne  ral  Ordiráris  *.«  1*  horas  no  o  ró dl*  Nt  de 
ahiil  na  *ede  velai  á  Ru»  feuaferrl  1  MO  nrota  ca- 
p‘tsl  a  fim  de  tomarem  conhecimento  e  deliberarem 
•Abre; 

ai  R-Intrtrio  da  ntretorta  Pa'*nco  f Ve  ral  *  rvmnn*- 
teaefto  da  Conta  de  Lueto*  e  Perda*  acotnoa- 
nh*'to  de  paraoe-  do  Cenaetho  Fl*ral.  relativos 
ao  «xetelrlo  ie  IS*" 
b)  Outros  aasuntee  de  interéroe  *oc'*l 

Rén  Paulo  IR  dr  abrtl  de  19** 

PAL1TUM  COMvHCJO  DE  TECIDOS  S/A 
N-"f“OV  CFT  «  RA 


ALIANÇA  I1.LINOIR  RP 


F-atlveram  em  vutt*  x  Hanto  Andr*. 
para  a  trutalacão  do  «ubromitê  da  Alian¬ 
ça  llltnota-Rão  paulo-Santo  André  o 
prc-iileiitc  da  entidade,  «r  Peter  V«m 
Clcve  e  o  •ecretârlo  «rtenittro  *r  */"■- 
nardo  A  lama.  além  «to  preauvnte  :o 
vmitê  «te  Rito  Paulo  ar  }é"  Paul-  Ca- 
«r.r»*»  #  o  tesoureiro  sr  ♦  raldl  Car¬ 
reiro.  _ 

a  vub  roro  'ê  e*- 
•  *vv  ç'—*i  n'tt 
V-lo  "e* 

A»ál  Ir  Berna' 11 


Esta  em  esiu<to*  o  proieto  para  cw- 
'rocio  «te  «un  prédio  proprto.  em  aret 
»r.exa  ao  Paço  Municipal.  dr.Ur*«to  ft* 
instalações  d*  um  mrxtemo  eTSftst»** 
etrtrónleo  de  «r»n«te  rapael^a'»  oue  a 
Prefeitura  «te  Báo  Beruar«to  Sdq « 1 1«  i  té 


Naquele  munlclDto 
-á  ruva/êltilK  "e’1 
l".-»ir  .trone*  AC 
t«  «ntêtilo  <ac-anl 
AnlólUO  PvgBUto. 


S/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


RIO  DE  JANEIRO,  25  DE  ABRIL  DE  1968 


\ 


COLUNÃO 


CILHA 

•BIZKMUO 
MACHADO 
E  PEDUO  MO CR A 

Ainda  o  casamento 

Ontem,  várias  detalhes  do  casamento  de  Ana  Amllli  Madurelra 
do  Pinho  e  Bi  Barbará.  Hoje,  mais  alguns. 

1)  As  damas,  tôdaa  de  venaelho  s  branco  e  de  m&xi-sala.  Eram 
a*  filhas  de  Alcio  e  Lins  Costa  s  Silva,  José  Henrique  e  Marintnha 
Le*o  Teixeira,  Lúcia  e  Denostinho  Madurelra  do  Pinho,  Lourdinha  e 
Ouilhfrwe  Eugênio  Vida],  Paulo  e  Elmira  Nogueira.  S)  Sen  chapéu  SB- 
ta  vam:  Ana  Luiaa  Capanama.  Lufas  Carolina  Nabuoo  e  Lucllia  Borges. 
3)  Aa  Jdlaa  mais  bonitas  eram  usadas  pela  más  da  noiva,  tudo  na  base 
de  esmeraldas  e  brilhantes,  e  por  Marllu  Sousa  e  Silva,  sd  brilhantes, 
e  sensacionais.  4)  Vivi  Almeida  Braga  usava  o  chapéu  mala  bonito, 
um  modelo  turquesa  do  Olvenchy.  5)  A  sutis  f  st r»  vagante.  Ru  th  Pi¬ 
nheiro  qulmarftea.%6)  De  Préto  estavam:  Sônia  Oadelha.  Angela  Mall- 
man,  Bety  Oraqa  Couto.  Maria  da  Oiôrla  Vilela  Pedras.  Marta  Elisa 
Ortemblad  e  Jullétiuha  Aranha  (misturado  com  o  branco).  7)  De  cha- 
péu  de  vison:  Beatrlalnha  Bayard  Lucas  da  Lima,  Mercedes  Miranda  e 
Maria  Jo»é  Magalhães  Pinto.  8)  O  vestido  da  Ana  Amélia  era  etlquè- 
ta  Balmein.  cm  cetim  de  14.  Na  cabeça  um  aolldéu  todo  bordado  de 
•atrass»  e  vldrllhos.  O  véu  de  renda  antigo  era  de  Maria  José  Maga- 
lhârs  Pinto 

Balé 

O  Municipal  chelsslmo  na  estréia  do  balé  das  Filipinas.  Nassa 
dia,  o  público  era  composto,  na  sua  maioria,  de  genta  conhecida,  o  que 
náo  acontece  na  vez  dos  concertos. 

Entre  uma  multidáo  de  gente,  estavaai:  os  embaixadores  das  Fi¬ 
lipinas  (èle  causando  muito  suc?**o,  vestido  à  caráter)  com  o  Núncio 
Apostólico  e  Dona t silo  Criecco.  Filipinos  existiam  para  dnr  e  ven¬ 
der,  confesso  que  nunca  pensei  que  fossem  tantos  no  Rio.  O  deco¬ 
te  maia  audacioso  era  usado  por  ladys  Hima  que  também  estava  com 
colar,  brincos.  anM  e  pulseira  de  brilhantes.  Como  brilhava! 

Depois  do  espetáculo,  D  ante  Vlglanl  recebeu  um  grupo  pequeno 
para  drlnks,  no  próprio  "foyer"  do  teatro. 


VM  AlmtUa  arava 


Depois  de  multa  onda.  flnalmente  estrelou  "Cordel la  Brasil". 
C  teatro  super  reppto,  mfls  se  alguém  está  pensando  que  vamos  fa¬ 
zer  critica  á  peça,  que  desistam. 

Mas,  duas  coislohas  somos  obrigadas  a  comentar:  a  timidez  de 
Paulo  Blanco  e  a  beleza  de  Luls  Jasmln. 

Os  atôres  conseguiram  levar  todos  os  seus  aorigos  para  essa 
boite.  » 

Na  platéia:  Tanit  Oaldenno  (com  um  Couréga  uma  uva):  Joáosi- 
nho  Miranda.  Sônia  Oadelha  e  Nena  Medieis  vindos  de  um  casa¬ 
mento:  Titá  Burlarmnrqui  (coa  um  broche  de  brilhantes  lindos); 
Rosita  Toma*  Lopes  (de  preto)  com  Walmor  Chagas  de  (branco): 
Sônia  Bico.  Dicéa  F*rro*.  Helena  Oondln  e  Bia  lorena  ( entusiasma  - 
daa  coa  a  atuaçfto  do  iaaraln):  Hrn-ry  e  Lúcia  fitone  (de  peruca  ctrrta 
n  melo  avermelhada):  Flávin  e  Dulee  Rangel.  Alfredo  e  Inés  Souto 
da  Almeila;  Nina  Chaves  (de  penteado  nôvo  e  muito  bem):  Zôsimo  e 
Márcia  Barroso  do  Amaral  (a  mais  pra  frente):  Olg»  Blanchl  com 
C anuem  Mendes  Viana  e.  olhem  que  Já  estou  com  os  dedos  doendo  de 
tanto  escrever  nome  de  gente. 

Anivorsério 

Silvia  Amélia  Marcondes  Ferraz  faz  aniversário  no  dia  30.  Como 
está  morando  em  hotel,  suas  amigas  eotâo  programando:  um  almô- 
ço  em  oasa  de  Vivi  Almeida  Braga  e  coquetel  em  casa  de  Oilda  Quei¬ 
rós  Matoso.  ’ 

D«  cinamo 

Mnrlon  Brando,  depois  ds  morte  de  Luther  King.  resolveu  suspen¬ 
der  as  filmagens  de  "The  A  range  mente",  para  participar  de  campa¬ 
nhas  de  direitos  civis.  *  Richard  Burton  •  Ellsabeth  Taylor  estão 
querendo  adotar  uma  criança  vietnamita,  mas  parece  que  e  negócio 
oáo  é  tâo  fácil  como  êles  pensavam. 

Italiana* 

Segundo  os  Jornais  italianos,  que  afirmaram  que  a  fonte  é  o  Va¬ 
ticano,  o  Papa  Paulo  VI  pretenda  renunciar,  nos  próximos  4  anoa. 
quando  completar  75  anoa.  O  Papa  tma  intenção  de  aplicar  a  si  pró¬ 
prio  a  lei  que  instituiu  para  aposentadoria  de  bispos  e  cardeais,  que 
atinjam  essa  idade  Mas  o  Papa  ainda  náo  oficializou  essa  lnten- 
«to,  4  claro. 

Moda  infantil 

Pierre  Csrdln  apresentou  na  semana  passada  a  sua  primeira  co¬ 
leção  de  moda  infantil.  Cérca  de  30  crianças,  de  3  a  7  anos,  incluin¬ 
do  gêmeos  e  trlgêmios.  desfilaram  na  passarela. 

Entre  os  mini-manequins:  Ceclte  e  Mathleu.Dellanoy  (netos  do 
cineasta  DMlanoy)  usando  malôs  de  estilo  futurista:  Fiona  a  Manuel 
(filhos  de  Dantel  Oelln)  e  duas  sobrinhas  do  prhselro  ministro 
Pompidou. 

Lança  manto 

A  Nova  Fronteira  vai  lançar  dois  grnndes  Hvros  na  próxima 
aiana.  "O  Terceiro  Homem",  que  vem  acompanhado  de  um  cartas  feite 
por  Renato  Viana  e  "O  Pássaro  Pintado"  que  foi  traduzido  por  Ma¬ 
rina  Colassonti  e  Cristiano  Oiticica,  considerado  o  grande  lança- 
n*nto  do  ano  da  refarida  editóra.  • 

O  qu#  m  comsnfa 

A  declsrsçáo  da  Márlorinho  de  Oliveira,  afirmando  que  Jorg i- 
nho  Ouinle  náo  vai  casar  náo.  *  O  festival  qu*  se  inicia,  em  home¬ 
nagem  a  Alan  Chase.  Repetlçáo  ao  que  teve  o  conde  de  BiUy.  *  Aa 
melas  modernas  e  lindas  usadas  por  M lrlon  Oallotl.  *  O  sucesso 
de  Tereza  do  Souza  CamPoe  nas  pistas  de  dança  das  buatas  do  Rio. 
*  A  anlmaçáo  de  lr*ne  Slngery  para  a  festa  que  vai  dar  no  dia  30. 

COLUNINHA 


CMde  Vuoni,  vai  afinal  muéar  o 
Ma  TM  do.  mtW  conhecido  conta  ban. 
boM.  Tna  gente  que  nSo  pHeu,  ma* 
ru  acbeuo  ò'  mo  **  Letlrta  UxserUa 
taem.o  cnmpnu  u  uquldeçào  da 
-L*l»~.  se  Helena  Brenha  ettcenuvde 
com  a  quadro  de  Oeuer  AtaguMo  qun 
acaba  de  comprar.  **  Mtrtan  OaOou 
•uprr  entiMioantads  com  o  trabalho  que 
Terry  Del»  Btutfa  eet»  iMrndo  en>  »•-» 
ca»  ♦  Joee  Ror.a'.d  t  preparando  aua 
coieedo  M  Inrerro  aperta*  para  apre- 
•entar  depou  do  «Ha  IS  de  laalo 
ree  De  ima  Serafim  chagando  da  X.i-o- 
pa  nome  fim  de  temaua  et  Uls  J» •- 
Btm.  «ata  remam,  ral  conecat  a  pmtar 
e  retrato  de  XI «  H«mna  para  e  tat»» 
de  aen  nOea  dlaeo  aa  Znra  e  Cr-,  a 
Leme  da  Fonteea  pa-mrdo  S»tr  fim  de 
■emana  no  B»  VJe  a  SAcepal»»  wa 
I  a  CSM  de  remanda  a  l-t.ro  Cola,.  • 


**  Dedo  VI oura.  momo  agora.  nSo 
perda  a  praia  uma  m  mantas  **  Ma- 
rllena  Dtae  de  Totedo  faaendo  compra» 
na  -Saint  Tropea'.  piuwin  meta»  d» 
potnt  tfapnf.  **  Ctaagaa  nat»  fa- 
acodo  toda»  aa  »apaiaa  <M  ao  todo) . 
para  o  oeafUe  de  OulDierme  OulmaHtea. 
«*  Lurt  Barreto  e  Oilda  Muller  a»  na.  I 
ra»  a  f  rei  ima  a»  da  ginOUc»  jega 
I  ■  e  Mauro  BrandSo  querendo  alu¬ 
gar  a  aua  bonita  caaa  da  Oa*ra  e*  A  | 
errilP*  do  balé  da*  PUiptna»  n'l 
tdda  htuprSada  nr  Hotel  AmtauaiK  I 
Oruparn  dot»  atadarea  «nteirae.  *  a  La¬ 
cta  a  Harrjr  Sro  -a  «oiti  '.ando  pana  d. 
n-mmha  na  notaasvacu  amertrana.  do¬ 
mingo  à»  «e  »  e  mela  »«  Jul  e  Sen»  de¬ 
corando  a  reatanrante  -Ho»  e  Mar'  paia  . 
tna  que  cal  et  aCrtcid»  ao  rW_  I 

niera  da*  oinmu  aa 
ona  Arantaa  iwrt»  pata  aJmôço  de  ma-  j 


Dia  7  de  maio,  o  Museu  da  Imagem  e  do  Som  oferecerá  um  curso  de  História 
da  Arte,  sob  a  orientação  de  Efmer  Barbosa.  O  curso  funcionará  tôdas  as  têrças- 
feiras,  à  noite.  Com  êste  curso  pretende  o  Museu,  que  tanto  tem  feito  pela  cultura 
brasileira,  deditar  uma  atenção  maior  ao  problema  das  artes  plásticas  brasileiras. 
E  começa  proporcionando  uma  oportunidade  a  um  tipo  de  público  que  não  costuma 
tê-la.  Hoje  nós  trazemos  o  jovem  professor  do  curso,  que  coloca  a  sua  posição 
perante  o  curso  e  o  seu  pensamento  pera  nte  a  Arte. 

História  da  Arte  no 
Museu  da  Imagem  e  do  Som 

ê  a 

•I  Jaeob  KUntowlts  I 


A  oito  é  formo.  A  arfo  é  oxprossáo. 


qual*  os  aspectos  gerais  do  curso? 

Por  que  um  curso  dêetes? 

O  curso  tem  por  finalidade  dar 
a  um  público  Interessado  e  curioso, 
mas  afastado  do  melo  artístico,  tal¬ 
vez  por  considerá-lo  sofisticado,  difí¬ 
cil  de  compreendê-lo.  Sente-se  sem 
elementos  para  sentir  a  Arte  como 
um  fenômeno  sensível,  destinado  à 
sensibilidade.  A  maioria  das  pessoas 
não  se  preocupa  com  a  obra  de  arte. 
Consideram-na,  como  disse,  coisa  de 
‘‘Intelectuais”,  dando  uma  Impressão 
de  ser  a  Arte  uma  manifestação  aris¬ 
tocrática.  destinada  a  uma  “casta”  de 
lidos  *  estudiosos.  Porém  a  Arte  não 
é  isto  Destina-se  à  sensibilidade  dos 
homens.  Em  tôdas  as  épocas  o  homem 
registra  o  seu  mundo,  a  sua  vivência. 
E  é  isto  que  nos  propomos  a  explicar. 
Não  acreditamos  que  a  Arte  faz  ou 
deva  fazer  concessões  para  melhor 
atingir  a  “massa”.  Simplificando  o 
vocabulário,  usando  linguagem  “terra 
a  terra",  o  que  fazemos  é  desrespei¬ 
tar  o  público  e  trair  &  Arte. 

éste  nosso  curso  destina-se  ao  comer - 
ciário,  ao  bancário,  ao  funcionário 
que  pretendem  entender  o  “vocabu¬ 
lário"  da  Arte  e  a  sua  origem,  se 
possível. 

NSô  'podemos  formular  novoir 
conceitos,  defender  teses  “geniais”. 
Podemos,  isto  sim,  estudar  as  condi¬ 
ções  de  nascimento  e  a  evolução  da 
linguagem  do  sensível, 
visitei  colégios  particulares  e  esta¬ 
duais,  procurando  saber  o  interês- 
se  do  Jovem  pela  arte.  Procurei  saber 
se  frequentavam  os  museus  ou  gale¬ 
rias.  A  resposta.  Jacob,  é  sempre 
silêncio.  8a bem  onde  fica  o  Museu  de 
Arte  Moderna  e,  por  ser  uma  magní¬ 
fica  arquitetura,  num  dos  pontos 
mais  evidentes  da  nossa  cidade.  Mas 
lá  nunca  foram.. .  O  Museu  Nacional 
de  Belas  Artes,  o  único  que  possui 
um  acervo  exposto,  é  uma  tnsógptta. 
Não  sabem  nem  onde  fica.  Isto  é  o 
fim.  ma8  é  uma  realidade. 

uma  vez  que  o  currlculum  dos  giná¬ 
sios  Ignora  a  Arte,  o  Museu  da 
Imagem  e  do  Som  tenta  corrigir  a 
lacuna. 

qual  o  método  adotado? 
analisaremos  •  obra  de  Arte,  tentan¬ 
do  compreender  os  elementos  da 
sua  linguagem  através  das  épocas. 
Estudaremos  o  fenômeno  da  Arte.  8e 
tivermos  uma  visão  da  Arte  contem¬ 
porânea  e  da  sus  crise,  melhor  com¬ 
preenderemos  a  sua  historicidade, 
o  que  é  História  da  Arte? 

é  muito  difícil  responder  com  aforls- 
mas  um  problema  tão  complexo. 
Mas.  em  síntese,  a  História  da  Arte  é 
o  estudo  das  obras,  que  traduzem  a 
sensibilidade  do  homem  através  do 
tempo.  Analisando  o  “vocabulário” 
usado  pelo  homem  em  diversas  épo¬ 
cas,  melhor  conheceremos  o  homem 
no  seu  contexto  histórico.  Sendo  a 
Arte  expressão  específica  do  Homem, 
a  origem  e  o  desenvolvimento  desta 
expressão  revela  o  Homem, 
o  que  é  Arte? 

orte  é  forma  (expressão), 
não  obstante  o*  “ismos”  que  caracte¬ 
rizam  a  Arte  contemporânea,  sua 
natureza  ontológica  permanece  idên¬ 
tica  a  si  me«ma.  Se  assim  náo  fôsse. 

)  deixaria  de  ser  arte. 

a  arte  atual:  problemática. 

Para  muitos  a  Arte  deveria  ser 


uma  espécie  de  Jornal  reivindicativo 
ou  um  panfleto  contra  qualquer  coi¬ 
sa.  Para  éstea  a  Arte  é  uma  questão 
de  moda. ..  Chocar,  ser  nova,  super- 
nova,  hipemova.  Para  êles  aconselho 
a  edição  de  uma  revista  “Burda  das 
Artes**,  a  exemplo  da  revista  de 
modas.  Evidentemente,  o  problema 
das  artes  não  é  êste. 

•xiste  uma  política  na  Arte,  maneja¬ 
da  pelos  críticos  e  vendedores.  Se 
convivermos  com  os  verdadeiros  artis¬ 
tas.  veremos  com  surprêsa  que  a  sua 
preocupação  é  a  Arte  que  abrange 
todos  os  tempos.  Êste  contato,  evita¬ 
do  por  muitos,  revela  que  multas 
vêzes  as  suas  teorias  não  correspon¬ 
dem  à  sua  Arte 

quais  os  caminhos  que  apresentam? 
como  disse,  a  problemática  maior  de 
nossa  era  é  o  artista  aer  íntegro, 
honesto  com  seu  trabalho  dentro  do 
alarido  dos  teóricos.  A  História  con¬ 
serva  o  nome  de  artistas  que  traba¬ 
lharam  em  silêncio,  sem  serem  reco¬ 
nhecidos  por  ninguém,  mas  que  ja¬ 
mais  traíram  a  Arte. 

»cr  “nôvo”  hoie  significa  seguir  car¬ 
tilhas  académicas  r  pretensiosas 
A  Arte  que  só  é  válida  por  princípios 


rígidos  não  é  Arte  —  é  ciência.  A 
Arte  é  livre  dos  conceitos  estereotipa¬ 
dos,  de  escândalos  e  críticos, 
vivemos  momentos  de  crise,  mas  a 
crise  sempre  houve  na  História. 
Ela  não  é  nova.  O  que  não  podemos  é 
permitir  que  slogans,  manchetes, 
ideologias  envolvam  a  Arte,  transfor¬ 
mando-a  em  crónica  informativa  de 
uma  realidade. 

devemos  permitir  ao  artista  uma  vida 
livre  e  um  trabalho  honesto.  Deve¬ 
mos  dar  atenção  e  apoio  ao  seu  traba¬ 
lho.  Devemos  lutar  para  que  os  órgãos 
competentes  dediquem  uma  fração 
do  poder  para  lhes  garantir  êste  tra¬ 
balho  honesto.  Que  os  museus  com¬ 
prem  obras,  que  as  galerias  não  os 
espoliem,  que  o  Qovémo  náo  os 
esqueça. 

é  necessário  criar,  paralelamente,  um 
público  amante  das  Artes,  através 
da  edu ração  Existe  na  Assembléia 
Legislativa  do  Estado  da  Cuanabara 
um  projeto  de  lei.  n  °  19  998.  que 
institui  o  ensino  de  História  da  Arte 
no  ensino  secundário,  que  precisa  ser 
transformado  em  lei.  Ê  preciso  abrir 
os  horlmntes  Mas  isto  é  outra  longa 
*  história,  uma  outra  história. . . 
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ir  As  elegantes  do  Fluminense  Futebol  Clube  e  de  muitas  outras 
agremiações  estarão  reunidas  ho]e,  a  partir  dai  14  horas,  no  Salão 
Nobre  do  tricolor,  para  um  chã-desfile,  com  apresentação  da  boni¬ 
ta  coleção  do  costureiro  Messias.  A  agradável  reunião,  que  sempre 
acontece  em  um  dia  de  cada  mfs.  tomou-se  uma  tradição  no 
calendário  social  da  aristocrática  agremiação. 


#  A  bua  te  Sarnu  desde  ontem  reúr.1  num  espetáculo  dois  dos 
grandes  cantores  brasileiros:  Helena  de  Lima  e  A‘aulfo  Alves.  Fácil 
será  fazer  o  prognóstico  do  show,  que  conta,  ainda,  com  a  partici¬ 
pação  do  excelente  pianista  Raul  Masca  renhas.  Como  nosso  sambo 
está  voltando  á  moda.  graças  a  Deus,  vamos  ouvir  multo  samba 
com  ésses  dois  can4ores.  que  não  têní  feito  outra  coisa  senão  cole¬ 
cionar  sucessos  através  da  mais  pura  música  popular  brasileira. 


Encontram-se  à  venda  na  bar¬ 
raca  da  Editora  Livros  de  Portugal 

—  na  Feira  do  Livro  da  Clnelánoia 

—  três  bons  romancea  de  Norman 
Maller.  “Praias  da  Barbárie",  "Os 
Nua  e  os  Mortos''  e  “O  Parque  das 
Corças".  Ar  Saiu  o  nôvo  número  da 
"Revista  da  Civilização  Brasileira 
17. A1  Traz  artigos  da  maior  serie¬ 
dade  sôbre  o  problema  ua  runazo- 
nia,  doa  autores  A.  P.  Jacobina  e 
Tácito  L.  R.  de  Freitas,  ir  E  traz 
ainda  a  resposta  de  Jean  Paul  Sar- 
tre  à  pergunta  que  lhe  foi  coloca¬ 
da  durante  o  Julgamento  doa  Crt- 
maa  de  Guerra  do  Vietnã.  A  per¬ 
gunta  era:  “O  Oovêrno  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  é  culpado  do  crime  de 
genocídio  contra  o  povo  vietnami¬ 
ta?”  A  resposta  foi  "Sim"  —  unâ¬ 
nime.  E  a  redação  da  resposta  ficou 
a  cargo  de  Sartre.  A”  Embarcou 
para  uma  circulada,  a  negócios,  na 
Europa  o  editor  ínlo  Silveira.  Vol¬ 
ta  dentro  de  vinte  dias.  ★  “Baio¬ 
netas  cm  Salnt  Clouci",  de  D.  J. 
Goodspeed,  conta  a  história  do 
golpe  de  Estado  dado  por  Napoleão 
Bona parte.  A  figura  #o  imperador 
e  seus  amigos,  suas  ainantes  e  tudo 
o  mala  aparece  sob  o  ângulo  histó¬ 
rico  com  a  aparência  de  flcç&o.  Ê 
um  lançamento  de/  Saga  Edltôres. 
A-  Pela  iMf«ni  edifóro  vai  ser  lan¬ 
çado  por  êstes  diflyum  livro  que  Já 
foi  comentado  neéta  coluna.  É  “A 
Amazónia  para  orf  Negros  America¬ 
nos”,  de  Nícla  Viela  Luz.  Conta  a 
história  do  rtscá  que  foi  corrido 
pelo  Brasil,  háf  cem  anos  atrás, 
quando  cartas  firam  trocadas  entre 
oe  governantes  J&o  Brasil  e  dos  EUA 
no  sentido  de  ifxe  a  Amazónia  fósse 
ocupada  por  oegros  americanos.  A 
Já  naquela  édoca  a  barra  era  pesa¬ 
da  em  relação  às  nossas  riquezas. 
if  o  livro  d 4  Nlcla  Vilela  Luz  tem 


Clubes 


Noite 

FERNANDO  LOPES 


holonden*  brincu  •  camélia*  roce*.  dtrmm 
ar-pecto  bonito  «o  IocbL  Náo  goalaroo*  da* 
flôrr,  noa  lustre*,  llcssa  btm  postos,  lus  oe 
velss.  muslc*  suave  da  ctquaatra  da  Jai¬ 
me  e  sliow  com  a  cantora  tucl  Nofuc  rs, 
grandemede  prejudicada  paio  wb,  qus  é  o 
■rande  minuto  no  local  dos  artistas,  Mas. 
mo  a«*.m  Luc  contou  e  agradou.  A  axifên- 
cla  do  veiUdo  longo  raspa.Udo  ngorosamen- 
te  tol  milito  boa  Oela.  como  lemprc,  o  paru 
à  Ca  liomla  e  ulique  autêntico  Na*  luga¬ 
res  de  honra  onde  o  colunista  também  as  té 
ve.  anotsmos:  ar.  *  va.  coronel  Eduardo  da 
Sousa  Q6is.  pretldenl*  do  Montanha;  ar.  • 
ara.  deputado  Prnnc  rco  da  Oama  Ums,  pre¬ 
sidente  do  Conselho  Dellberauvo:  tr.  c  ara. 
Machado  Costa;  n.  e  sra  Danilo  Homem 
da  Silva;  sr  e  sra  gancrai  Milton  Oooç al¬ 
ves;  ar.  e  sra  Jorg*  Marploj.  «  Paulo  Xoualn 
conversando  com  Aste  colunista  o  ta  ando 
com  muita  ternura  aôbr*  a  sua  *n cantadora 
Mliian  rvrnandes. 


*  Fdlte  Cremou*,  que  é  a  diretora  social 
do  Fluminense  Futebol  Clube,  promove  sem¬ 
pre  em  um  dia  dr  cada  méa  uma  agradável 
-aunláo  •  de  senhoras,  que  ee  t<mu  tradi¬ 
cional  no  calendário  do  clube  dae  Loranjcu 
raa  O  ch*  otribo  d*  logo  mala,  a  partir  das 
14  horas,  lera  como  grande  atração  o  de*, 
(tia  de  moda*,  que  mostrar*  criações  do  cos¬ 
tureiro  Massta*  daoamus  que  multa  gemo 
dirá  am  ao  acontecimento  e  a  tarde  aerá 
por  certo  des  mais  encantadoras. 

*  Simpática  a  Iniciativa  da  diretoria  da 
Aaaoclaçto  Atlética  Vila  laabel,  que  na  noi¬ 
te  de  sanado  últ  mo  ofereceu  um  lanur  à 
diretoria  da  Rea  8oc.edi>de  Club*  OUtastl- 
oo  Português,  qur  até  festejando  o  .primei¬ 
ro  centenário  da  sua  tundaçáo.  Reunião  in¬ 
formal  jantar  bem  aenr  do  e  poucos  dis¬ 
cursos.  o  que  foi  multo  wm  tornaram  a 
noite  agradaU  i  rima  Comparecemos,  con¬ 
vidados  que  fomos.  O  clube  homenagendo 
eatéve  rnpreaentado  pelo  aeo  presidente  o 
gentleman  Nleanor  da  Costa  Marque*  e  sra  ; 
e  pelos  diretores  Ooi  dorcer  Persira  dr  Re¬ 
sende  e  sra.;  EA-on  Pinto  e  era.;  bui*  Cnr. 
loa  Carneiro  •  sra.:  Oabriel  Ve  aac  Araújo 
a  sra.;  a  Joáo  Marques  e  sra.  Da  diretoria 
do  clubs  anf  trilo  anotamos-  presidenta 
Joáo  Urbano  Atarante*  •  ara.;  Lourlvel  tuia 
Brandão  Pilho  e  sra.;  Oto  Oonçelvee;  H cr¬ 
eu  la  no  Nogueira  •  sra.;  Afonso  Mala  *  sra  t 
Ari  Pereira  e  sra.;  Oarloa  Oodinho  *  ara.; 
Roberto  Salgado  *  ara.;  Enc  M-mte  Belo  e 
sra..  *  tuia  Viola  e  sra.  Discursaram  Joáo 
Urbano  Abrantes  (presidente  do  Via»,  tou- 
Hval  LuD  Brandiu  Filho  (presidente  do 
Conselho  Deliberativo  do  Vtlai  *  Nlcanur 
Costa  Marquo*  (prr  Alente  do  Otnéstlcoi. 
Flórea  furam  aferecldaa  és  senhoris  •  um 
oartéo  ».e  prata  foi  entregue  ao  presidenta 
do  clube  homenageado. 

h  No  Melo  T  O.  um  e'môço  de  confra- 
tera  saçtr  realizado  no  dia  am  que  foi  fes¬ 
tejado  o  U.«  aniversário  do  elube.  teve  co¬ 
mo  principal  motivação  homenagear  as  se¬ 
nhoras  da  aeçéo  feminina  meloenaa.  A  rru- 
rttlo  cantou  com  o  prnstlglo  da  preasnea  do 
patrono  A>aro  da  Costa  Melo  *  ara.  do 
presidente,  Antônio  do  Pasio  e  sra..  do  pre. 
•Monte  do  A.  A.  Vila  Isabel.  Jléo  Urbano 
Abrantes.  de  vlea-prae^dent#  #  do  vtoe-pre- 
sldente  social  do  C.  R  -Vasco  da  Oama.  Ma¬ 
noel  Salvador  •  Va]  dom  ar  Dlnle  s  do  vlce- 
preaidaflt*  social,  Wll-on  M«'o.  do  B.  C.  Mac- 
kenad*.  Flôra*  foram  oferac  das  éa  eras.  Ma¬ 
noel  Salvador,  Fátima  Dtnlg.  Wilson  Melo, 
Alberto  Trigo  ratam  taomanaceadaa  aa  atas. 
Nlaetc  Melo.  Marli  la  do  Passo,  Hllset#  Ri¬ 
beiro.  Berenice  Dia*,  Léd*  Alegra.  Xhzabeto 
Ferrera.  Ua  TOuantlrs*  Carmellnda  Ptnio. 
Xrrnà  Oliveira  Odeie  Dutra.  Ahnartnda  Car¬ 
doso.  Edlla  Alvas,  lélcla  de  Castro.  Maria 
taabel  Fremment.  lolandlna  Meio  e  Irace¬ 
ma  Baratina. 

*  Antônio  do  Paaso  tol  homenageado  por 
todos  o»  seus  companheiros  d-  d  reloris,  no 
dia  em  que  completou  o  prime  rc  ano  na 
presidência  do  Melo  Ténla  Clubr  Hmtinie- 
gem  Justíssima  A  gratidác  ao  grande  pre¬ 
sidente  foi  simbolizado  .  num  bonito  cartão 
de  prata  oom  dizeres  bastante  «*n  flcatl- 
voa  Antônio  do  Pas»o  agradeceu  vivamen- 
t#  emociona 6o. 


★  Mu  los  clubaa  a*  flzaram  representar  o 
IA  encontramos:  sr.  e  ara.  Silvio  Vasconce¬ 
los  •  sra.  e  ara.  Vítor  Oramona  (Fluminen¬ 
se  F.  C.);  tr  •  sra.  Roberto  Vanooncaloe 
(Orsjaú  T.  O ;  sr.  e  aro  F  mnelaoo  Clara- 
volo  lOountry  Cube  da  Tijuea);  sr.  e  ara. 
Demétrlo  Hablb  *  ar.  •  sra.  Adlb  Jasmim  (BL. 
rio  a  Ubanéa) ;  sr.  •  ara.  Norbtrto  de  Alcân¬ 
tara  e  sr.  a  ara.  Armando  Chavas  Macedo 
(Olaria  A  C.» ;  «r  e  sra.  Abelardo  Banchaa 
(Clube  Municipal):  ar.  e  ara.  Veidemar  D'.- 
nla  (O.  R  Vasco  da  Oama»;  sr  s  sra  Os¬ 
valdo  Crespo  (Tljuca  T  C  ) .  Falou  o  presi¬ 
dente  Eduardo  d*  Sousa  Oóia  t  Cidade  Ma- 
ravChosa  foi  exseulsda.  Náo  goatamos  qus 
logo  aos  primeiros  acordas  alguém  tivesse 
gritado  "Vaaco".  Afinal  de  contas.  ara  o  bai¬ 
le  da  anlveraAm  do  Montanha  •  na  basé 
do  traje  a  rigor.  Néo  e  preciso  diaar  mala 
nada.  Paraoentasmos  o  prssidsms  Eduardo 
de  Sousa  06 ls.  o  vlee-preilrtant'  social  Jogo 
Augusto  da  Fonseca  Regala,  c  vee-preai- 
dante  de  Ralações  Públicas.  Valdemsr  Piras, 
é  o  Diretor  de  PesUs,  Julnha  figueiredo, 
peta  fidalguia  de  tratamento  a  lodo*  dl*. 


te.  Mu  pretende  passar  una 
quinze  dias  nos  Estados  Unidos. 
Quem  vai  aos  poucos  mandando 
tua  brazlnha  na  televisão  é  o 
faz-tudo  Ziraldo. 

•  Dizem  que,  por  sugestão  de 
alguns  fregueses,  a  cantora  Ma¬ 
ria  Valejo  dimlrulu  sua  tnlnl- 
saia.  Vocês  Já  Imaginaram? 
Pola  é... 

•  Para  quem  gosta  de  Jazz.  a 
pedida  é  mesmo  Vítor  Asais  Bra¬ 
sil  e  seu  sexteto,  no  Teatrinho  de 
Bólso.  O  rapaz  é  um  dos  melho¬ 
res  do  mundo.  Mas  é  mesmo. 

•  A  bua  te  Canoas  aeaba  de 
contratar  o  violonista  e  emérito 
contador  de  histórias  Nanai  para 
animar  suas  noitadas  Ouvir  Na¬ 
nai  é  sempre  uma  pedida  da  me¬ 
lhor  categoria. 

•  Sér^  Peterzzonl  marrando 
casamento  para  o  próximo  dia 
10  de  maio  com  a  gauchinha  Re¬ 
gina. 

•  Por  falar  en\  casamento, 
uma  perguntlnha  Inocente:  Jor¬ 
ge  Gulnle  volta  casado  ou  não? 
Segundo  Màrioz'nho  de  Olivei¬ 
ra.  não  casa  meemo.  E  está  apos¬ 
tando  mllhóee  no  braço  do  Jor- 
glnho  Nós  também  fazemos  noa- 
8»  . . 

•  Um  conhecido  Jornalista 
(qualquer  semelhança  com  Mar¬ 
cos  é  mera  coincidência)  falan¬ 
do  das  vtrtudea  culinárias  de 
ColassantL 

•  Bororó  gravando  várias  fitas 
para  enviar  a  Sérgio  Mendes,  que 
escreveu  pedindo.  Por  falar  em 
Sérgio,  podemos  garantir  que  êle 
estará  no  Brasil  antes  do  fim  do 
ano.  Seu  representante  no  Rio  é 
o  colunista  Ibrahlm  Sued  e  lá 
fora  Flávto  Ramos,  que  foi  dono 
do  Jirau. 

•  Marcelo  Brasileiro  de  Almei¬ 
da  vai  vender  seu  sitio  com  a 
criação  de  galinhas.  Disse  que 
no  dia  nue  o  negócio  fôr  concre¬ 
tizado  compre  uma  espingarda 
só  para  matar  galinhas  que  pas¬ 
sem  à  sua  frente...  Ovo,  não 
quer  nem  de  Páscoa. .. 

•  Oeorgiana  Ruasefé  o  maior 
ahow  da  noite  carioca  Onde  a 
móça  aparece  perece  que  tudo 
fica  mais  claro  Os  eternos  galã* 
fazem  aquêles  olhares  de  “te 
adoro",  enouanto  a  móça  respon¬ 
de  com  aquéle  olhar  de  “nem  te 
ligo”. 

•  Haroldo  Barbosa  circulando 
com  um  rsrrn  de  alto  luxo  O 
seu  Barbosa  está  cada  vez  de 
caixa  mais  alta  Merece. 

•  CorrcRTvrnlêncla  oara  e*ta 
coItioA-  Av.  Copacabana.  360, 
ap.  C-02. 


•  Ioná  Magalhães  e  Carlos 
Alberto  convidando  para  o  co¬ 
quetel  no  Hotel  Serrador.  A  fa¬ 
mosa  dupla  irá  para  o  Teatro 
Serrador  com  a  peça  “O  Pecado 
Imortal”,  de  Pedro  Bloch. 

•  Virgílio,  um  doe  sócios  do 
Bon  Marchê.  recebeu  um  tele¬ 
grama  do  Irmão,  em  Portugal,  • 
aproveitou  para  ver  como  anda¬ 
va  a  sorte.  No  fim  ds  tarde,  tudo 
oertinho,  com  a  centena  na  cabe¬ 
ça  e  o  bólso  do  bom  Virgílio  mala 
cheio  do  que  torcedor  do  Flumi¬ 
nense.  .. 


ninguém  Uveaas  partie  pado  do  bali*  d# 
eniversárto  do  Montanha.  O  vtee-prs*td«n- 
te  d*  Relaçòsa  Públicas.  Valdenar  Piros, 
agradeceu  o  eompsrvctmenlo  do  ropmssnun- 
to  do  América  Futebol  Club*,  para  logo  mm 
srsuldn  ler  o  texto  de  um  tsiegrama  rena. 
tido  pelo  sr.  Volnel  Br*  une  fel  d  tendo  O 
Monlsim*  e  jusUftcsndo  o  néo  eoopareet. 
mento  do  clube  de  Onropoe  SsIas  E  preciso 
ms  is  nikledo  pars  oâo  eoawler  safes  dsata 
nsturees  Das  duas  uma:  ou  o  presidente  Vo<- 
nel  Brsune  néo  determinou  representante 
ou  entAo  esqueceu  o  que  deve  ter  aconte¬ 
cido  Pole  haver  justificativa,  ms  que  ficou 
mal  t  oou. 

*  Também  o  coronel  Eduardo  ds  Sousa 
Oôls,  que  setsvs  bastante  feliz,  néo  esleulju 
bem  *  disse  em  seu  discurso:  o  Montanha 
festeja  hoje  1B  anos  de  bon*  lervtça*  presta¬ 
do*  S  ramunkUdc  lijucaasi  Ooociulu:  nos  rs. 
portamos  sos  Idos  d*  IBM  quando  u\>  gru¬ 
po  de  idesliMs*  fundou  o  clube  Ou  o  Mon- 
tsans  festejou  TX  anos  ou  mltn  aa  tempos 
tdos  néo  eram  de  M  *  sim  de  40. 

*  Paulo  Zousln.  que  W  um  doe  grandee 
administradores  regionais  no  OovAmo  Citr¬ 
ina  Lacerda,  esté  se  dedicando  da  esno  • 
i*m*  és  obre*  do  Hos-  ltsl  ds  PoUcla  Mi¬ 
litar.  Zotiain  é  mesmo  dinâmico. 


oito  cruzejfos  novos,  á  Finalmen¬ 
te.  liberz/s  a  peça  “Doutor  Oetü- 
11o".  de  na s  Oom  es  e  Ferreiro  Otd- 
lar.  Se  tudo  correr  bem.  estréia  em 
princípios  de  maio.  it  Vtalou  pnra 
a  Alemanha  e  Estados  Unidos  o 
jornalista  Paulo  Francia.  *  Sal 
ainda  este  semann  a  biografia  de 
Lecn  Trotsky  escrita  por  Isaac 
Deutscher  —  o  que  sai  esta  sema¬ 
na  é  o  primeiro  volume.  “O  Profe¬ 
ta  Armado”.  A  obra  completa  tem 
três  volumes  e  seus  titulos  são:  “O 
Profeta  Desarmado"  e  “O  Profeta 
Banido",  ir  Vamos  ler  e  rever, 
rapaziada,  ir  A  Air  France  conti¬ 
nua  prestando  um  grande  serviço 
aos  Jornalistas  do  Rio.  trazendo 
revistas  francesas  do  maior  interês- 
se  paro  nóe  no  dia  em  que  elas  são 
lançadas  em  Paris,  ir  O  autor  de 
“Belle  de  Jour”.  Joseph  Kessel,  tem 
um  romance  lançado  no  Rio  esta 
semana.  “A  Mulher  de  Montpamas- 
se”,  pela  Gráfica  Record  Edltóra. 


mesmo  a  ida  de  Frlon  Chaves  e 
sua  orquestra  para  o  Canecão 
assim  aue  terminar  o  contrato 
com  a  Casa  Qrande.  Aos  poucos, 
o  espetáculo  vsi  tomando  conta 
da  gente  de  bom  eósto  da  noite. 

•  O  Chez  Toi  não  foi  vendido, 
como  chegou  a  ser  noticiado. 
Agora  estamos  informados  de  que 
o  José  Fernandes  ficará  sòstnho 
na  sociedade,  saindo  o  Jorge  óti¬ 
mo,  que  permanecerá  sòmente 
no  Biombo. 

•  “Chope  Vadio  oom  fritas”  é 
a  pedida  dos  fins  de  tarde  no  La 
Bella  Itália,  quarto  andar  do 
Edifício  Central.  Convenhamos 
que  a  pedida  é  boa.  mas  ajuda 
a  criar  uma  barri truinha  de  fazer 
inveja  ao  Dl  Cavalcanti... 

•  Henriette  Morlneau  deu  um 
verdadeiro  show  de  franqueza  a 
inteligência  quando  entrevista¬ 
da.  há  dias,  em  um  programa  de 
televisão.  No  momento,  a  grande 
atriz  está  colhendo  sucesso  no 
Teatro  Conacabana.  com  rasas 
lotadas  tódas  t§  noites. 

•  Maríp  Betànta.  como  anteci¬ 
pamos.  vai  mesmo  fazer  tempo¬ 
rada  na  bua  te  Barroco,  onde  era 
o  Cangaceiro.  Sua  participação 
em  um  espetáculo  de  teatro 
parece  que  foi  mesmo  adiada, 
pois  Calmi.  que  deveria  estar  ao 
aeu  lado.  preferiu  mais  uma 
circulada  em  Salvador 

•  O  ex-presidente  JK  estéve 
na  últimn  aprese*' *nção  de  Ell- 
sete  Cardoso,  no  Teatro  de  Ból- 
ao.  e  foi  tão  «ninudido  como  a 
cantora  Elisete  e  o  Zlmbo  Trio 
já  estão  longe,  iniciando  excur- 
F*o  r o  é**iHn«»iro 

•  Jojcé  ds  Matos  ex-pre- 
Ridente  do  Banco  da  Amazónia, 
drincando  rfwn  seu  smlgo  Hely 
Barata,  no  Bon  Mnro»*ê  Lasti- 
msvR-Re  nnmsR  de  extar  a  pé. 
pois  o  carro  foi  internado  em 
uma  oPcinn.  n«ra  ligeira  opera¬ 
rão  no  motor  .. 

•  Msreo*  Vo<conee1r»s  Já  bo¬ 
lando  novos  movimentos  na  noi- 


Montenhs  Clube  f-«eJou  o  10*  enhrersáno 
de  soe  fundegéo  Tudo  sooulaceu  nsqurle 
aetllo  fidalgo  que  Mo  bem  carertens*  a*  di¬ 
rigentes  de  *grem'*ç0c  de  Brtreda  Velh* 
da  TUea.  Salto  todo  deeoredo  oom  palma* 


Discos 


go  ei  LA  Menor,  Ce  Al- 
benls:  Sonata  em  Ré 
Maloi.  de  Antonlo  Scler. 
e  AnCaluza  (Dança  es¬ 
panhola  n  °  B),  Ce  Ota- 
nado*. 

Cotação  ***e 

ACONTECE  NO  DIS¬ 
CO  —  A  Cnantccler  lan¬ 
çou  Cot*  discos.  Cr  etl- 
qiiéta  Decca.  um  com 
New  Lové-Sona  Waltzrs. 
Ce  Brehms.  e  outre  com 
o  çrundr  RUKarrtsta  An¬ 
drés  SFROvIa.  v  Da 
Cdron.  ouvimos  o»  se- 
Rulnies  Cps  Rlctiard  An- 
thony,  Marta  Mendonça. 
Annr  Vanderlove  (Bai¬ 
lados  en  Novrmbrr)  e 
Frarc?  ptiurcei  em  um 
Mundo  dr  MNodlas.  Vol. 
8.  *  Jo&o  Melo.  produ¬ 
tor  da  Companhia  Bra¬ 
sileira  dr  Discos,  trouxe 
da  Bania  gravaçAes  qur 
serZo  lançada*  breve - 
mrnte  dr  Camafen  dr 
OxdJisi  «  viva  a  Bahia. 
Interpelados  pelo  Con¬ 
junto  Folcldnco  da  Ba¬ 
hia.  4  o  conjunto  dr 
Sérgio  Carvalho  gravou 
um  Lp  n*  CBD  corr- 
mú-lcai  dr  dança.  * 
JOjrre  que  além  dr  coa- 
pogttrru  r  vtolanJfta. 
também  rantg  em  um 
nftvo  Lp  a  *er  lançado 
pela  CW> 


Juco.  do  adágio  do  Oon- 
cérot  dr  Aranjues.  de 
Joaquim  Rodrigo;  Run- 
dalla  Aragunraa  (Dança 
Espanhola  n°  6).  de 
Oranados;  Tango  em  Ré 
Maior,  op  145  nS  Z.  de 
Arbenlz.  Granada,  da 
Sun#  Espanhola  d«  Al- 
benls:  Sevtua  (da  mes¬ 
ma  suite ) ,  Romance  Es¬ 
panhol  (folclore);  Tan- 


8WTNOLE  8INGER8 

—  BON 8  OE  ESfANHA 

—  LP  PHILIPS 

Esto  é  o  4-°  Lp  do  ez- 
oelontg  conjunto  8wtn- 
gla  Slngers  apresentado 
no  Brasil.  No  primeiro 
Lp.  interpretaram  o  bar¬ 
roco.  com  uma  bala  ho¬ 
menagem  a  J.  B.  Baeh. 
cabendo  a  -  Mogart  as 
honras  do  segundo  dis¬ 
co.  No  terceiro  Lp.  apre¬ 
sentam  diversos  autores 
românticos  atuando 
Juntamente  cotn  o  Mo¬ 
dera  Jazz  Quartel,  no 
quarto  disco  Com  ésses 
lançamentos,  o  conjunto 
conquistou  bos  fama  en¬ 
tre  oa  nosees  dtscofUoe. 
que  poderác  ;lenctar-se 
com  o  nôvo  disco  em 
qus  abordam  a  bela  e 
colorida  música  espa¬ 
nhola 

Bwtnsle  Slngers  é  um 
octeto  dlrigtdr  por  Ward 
Swlngle  contsndf\  com 
alguns  solistas  vocais, 
masculinos  e  femininos, 
excelentes,  que  cantam 


sutndo  também  O!  Imos 
rltmtstas 

No  nôvo  disco,  apre¬ 
sentam  ótima*  tnlerpfd- 
taçôes  das  eeantnte*  oe- 
çv  Rnamanza  Andalu- 
ma  de  Sarasate.  Ara  n  - 


rbe  Ssndplprr* 

jpirrrrm  rm  núto  lp, 
Inlllalxdo  Mletv 
Ri"-"  lançado  pela 
Ferina  ta 


10/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


RIO  DE  JANEIRO,  25  DE  ABRIL  DE  1968 


*  HaverA  participação  Ctpaclil  da  jor¬ 
nalista  Podioim  Poli  tia  (que  entregará 
a  Postche  da  Carita),  do  colunista  Aria- 
tótales  Drummond  (que  entragará  um 
prêmio),  de  Joir  de  Taumaturgo  (que 
sorteará  .O  relógio  de  Carnuby  Street),  de 
Tanit  Oaldeano  (que  fará  a  respectiva 
entrega),  da  cantota  ElUuia  Pittman 


« 


« 


Prol.  Enli) 


Beu  horáf  copo  para  hoje  (quinta-feira) : 

ARJES  —  Paro  os  nascidos  entre  21  de  mar- 
00  e  20  de  abril  —  Dm  q_  vermelho  e  prefira 
o  perfume  da  luberosa.  O  dia  favorece  a  vida 
em  sociedade.  Excelente  para  a  vida  religiosa, 
ondq  vocé  poderá  tanto  estudar  s  escrever  só- 
bro  o  tema.  Muita  '.ntuiçáo. 

TOURO  —  Para  as  nascidos  entra  21  d# 
atril  a  20  de  maio  —  Use  o  branco  a  prefira 
•  perfume  da  canela.  O  dia  favorece  a  vida  em 


OEMEOB  —  Par*  os  nascidas  entre  2t  da 
maio  •  20  de  Junho  —  U*e  o  anil  e  prefira  o 
perfume  da  verbena.  Grande  favorec  mente 
para  os  que  exercem  proflrsAes  liberais. 

CÂNCER  —  Para  os  nascidas  entre  21  de 
Junho  a  21  de  Julho  —  Use  o  rosa  e  prefira 
o  perfume  da  rosa.  Ormnde  favoreclmenlo  para 
os  que  militam  na  sociedade. 

LEAO  —  Para  os  nascidos  entre  22  da  Ju¬ 
lho  e  22  de  sgósto  —  Use  o  c  nu  e  prefira  o 
perfume  do  qeránlo.  Cuidados  a  tomar  com  dis¬ 
túrbios  no  sistema  circulatório 

VIROEM  —  Para  os  nascidos  entre  22  de 
aqêsto  e  22  de  setembro  —  Use  o  aaul-plscma 
a  prefira  o  perfume  do  benjom 

LIBRA  —  Para  os  nascidos  entre  21  de  se¬ 
tembro  e  22  da  outubro  —  Use  o  verde-claro  a 
prefira  o  perfume  da  verbena.  Multa  harmonia 
no  trabalho  com  grande  entendimento. 

ESCORPIÃO  —  Para  os  nascidos  entra  23 
de  outubro  a  31  de  novembro  —  Usa  •  verme, 
lho  e  prefira  o  perfume  da  flor  de  laranjeira. 
O  dia  favorece  a  vida  rei  glosa,  quando  você 
estará  sentindo  grande  necessidade  de  recolhi¬ 
mento  e  oração. 

6 AO IT ARI o  —  Para  oe  nascidos  entre  22 
de  novembro  e  21  de  deaembro  —  Use  o  ver¬ 
melho  a  o  perfume  da  rosa. 

CAPRICÓRNIO  —  Para  os  nascidos  entre  23 
de  daxembro  e  20  de  Janeiro  —  Use  o  marrom 
a  o  pertumo  da  vlcleta.  Orande  proteção  de 
•eus  superiores  no  ambiente  de  trabalho. 

AQUARJO  —  Para  oe  nascidas  entre  31  de 
Janeiro  •  19  de  fevere  ro  —  Use  o  pardo  •  o 
perfuma  do  tolu  Orande  favoreclmenlo  no  se¬ 
tor  proftulonal.  Excelente  para  cuidar  de  as- 
suntoa  oficiais. 

PEIXES  —  Para  os  nascidos  entro  30  de  fe¬ 
vereiro  e  20  de  março  —  Use  o  branco  a  o 
perfume  do  Jasmim. 

VOCt  E  O  NOME 

CARLOS  —  Você  é  um  Indivíduo  sumom en¬ 
te  capacitado  para  negócios,  generoso  •  bom 
camarada,  porém,  o  pior  Inimigo.  E  dotado  da 
Intensa  fórça  de  vontade.  Possuidor  de  granda 
memória.  lnteUgénc'a.  saúde  de  ferro  e  equilí¬ 
brio  menta]  perfeito.  Seu  lado  negativo  é:  só 
parar  quando  destrói  o  inimigo,  você  é  o  tipo 
do  homem  que  nâo  perdoa.  Isto  fará  com  que 
você  viva  cercado  de  pessoas,  que  o  atacam  sim¬ 
plesmente  por  mêdo  e  por  achar  que  astáo  se 
defendendo.  Outra  ceractei  iatlea  é  a  de  quo 
você  participa  da  oplnlâo.  que  só  a  fórça  tem 
rasgo.  Deve.  por  via  das  dúvidas,  cuidar  do  pul. 
mâo  e  tumor  o  menos  possível  O  seu  ponto 
mais  positivo  é  o  de  ajudar  as  pobres  sem 
esperar  recompensa,  e  ela  nâo  virá  na  Terra, 
pois»  por  mais  que  você  faça,  élej  Jamais  re¬ 
conhecerão. 


Palavras 

Cruzadas 


N.°  438 


SANTOS  ALVES 


SOt.UÇAO  DO  PROBLEMA  ANTERIOR 
«rg.  4271  _  HORIZONTAIS  Má  —  Acosne- 

ler  —  RS  —  Aroma  —  tletocm  —  Anv  •  Lá 
Ama  —  Ora  —  R»  — 
aroma  —  Articulado»  —  Tarai  —  A  D. 

»•  —  P j»  —  Bntn  — 
ros  —  Latida  —  .LrgTt  —  Hl  —  «rl- 
Oa  VERTICAIS  Abe:  —  Coco  —  Ora. 
IO  —  [nu  —  Tana  —  Rrtnmsw  — 
Átomo.  -  Emola  -  JVsMl.ro  -  C.tir 
r  >oe  —  Od  —  TR  — 
—  Miuá  —  Od->  — 


BROTO  DO  DIA  , 

Angela  Monoró  arrumando  »«  mnt  >* 
para  uma  circulada  nos  E.tadoa  Unido», 
com  objetivos  cultura**.  pois  pret  ene!-' 
Estudar  literatura,  artes  pláattcns  c  urba* 
ntum,  nOs  «nncipas  centros  nWe-ame- 
rt-an^s.  Angela,  que  tamt>  m  fa'a  frinci» 
e  tnglcs  dtvinamcnte.  no»  enviara  nct> 
cir.*,  nóbrs  o  mOvtmento  ctudant  I  d" 
Norte-América.  Ange'a  pretende  tsm 
brm  ln-ressar  na  árt  teatral,  pois  dssd* 
pequena  rrvela  «f  uma  atrtx  dramátlcc 
*  em  mm  tura.  Àn g»- '.a  daverá  embarcar 
dantiO  em  breve,  segundo  «>oj  dttae. 


çque  aor  ceara  uma  imna  ae  piwiuiui  uo 
beleza )  •  da  Madamo  Campos  (que  fará 
a  entrega  destes  produtos).  Os  últimos 
■ngródaOs  poderão  ser  adquiridos  nas  bi¬ 
lheterias  do  Clube  Sino  •  Libanês  e  nO 
Teatro  Municipal. 

*  E  por  falar  no  Serrador,  há  diaa 
almoçavam  no  restaurante  do  Hotel  S*r- 
rudor  os  casais  José  e  Francisco  Sarra- 
dcr,  que,  eufóricos,  comentavam  o  de¬ 
curso  da  chegada  do  rebento  Flávio  Au¬ 
gusto  Serrador  Veralant.  filho  do  casál 
Odda  Serrador  •  arquiteto  Flávio  Ver- 
■íani  Flávio  Augusto  comemorava  seis 
mases.  Os  avóa  América  o  José  Serra- 
dOi  estavam  atá  bem  "corujóea". 
GENTE  JOVEM 

Ura  dos  grandes  programas  da  aerra 
petropolitana  é  o  "Mini-Bíasa-ShOw",  que 
acontece  dominicalmente,  das  16  áit  19 
horas,  na  “Big-Buate"  cv  Hotel  Qui- 
tundmha.  *  O  nosso  Be  nr, o  Cunho  con¬ 
tou-nos  há  diaa  que  as  atVações  para  a 
moçada  ealáo  na  Ordem  do  dia  da  dire¬ 
ção  do  hotel  serrano.  *  Entrando  a  todo 
va»Of.  na  pintura,  o  superbróto  Lilian 
Renault  Pinto.  Ela  frequent*  O  MAM. 

*  A  elegante  Vânia  Renault  Pinto 
aprendendo  alemão  s  cursando  o  2.°  ano 
de  Direito  da  NacionaL  *  Tânia  Gra¬ 
nado  ae  preparando  para  o  Concurso  ao 
Corpo  de  Baile  do  Municipal.  Ela  aerá 
uma  granda  dama  do  “ballet".  *  Será 
a  30  próximo,  na  Hípica,  a  festa  dos  IS 
anos,  da  debutante  Sônia  Regina  Simas. 
Haverá  valsa,  bólo  clássico  e  um  pre- 
sentáo  do  papai,  Homero  Pereira  Simas. 
Iramos  cOm  prarer.  *  Sábado  Próximo,  áa 
17  horas,  prime-ro  encontro  doa  "debs" 
Internacionais  68,  no  apartamento  da  bo¬ 
nita  Danusa  Naír  Guimarães  Oorm»,  fi¬ 
lha  do  jornalista  o  ira.  Pedro  Gumes.  Se¬ 
rio  fotografadas  e  f limadas.  *  E  por  fa¬ 
lar  em  baila  branco,  (Iremos  anteontem 
uma  grande  conquista.  EleonOra  Paes  de 
Carvalho,  filha  de  trad'ciOna]  familia 
brasileira.  •  Em  grandes  papos,  no  bar 
da  Hiptca,  as  ama/onas.  Mana  Cristina 
Ferrari,  Loctnha  Fm  la  e  Rita  Bercrra  de 
Maio  Foram  as  grandes  campeonissí- 
mas  de  reconta  Torneio  da  Outono.  *  Os 
cavaleiro»  Sérg-o  Rodrigues,  Marcelo  Cor¬ 
deiro  Vieira,  Fernando  MonCrat  e  Paulo 
Judie*  recebendo  ccnvites  para  exibtr-se 
na  Paullcéia,  am  torneio  equestre.  Estão 
estudando.  *  Já  qua  o  assunto  é  Hípica 
a  hipismo,  pode.-nOS  assegurar  que  Luct- 
nha  Faria  irá  mesmo  a  Europa,  proxl 
mamente.  Participará  de  um  torneio  em 


3  —  I  m  Ihlrsi  a  rimLu  que 
pixlr  vr  rhamid.i  “esperte  na 
r Idade-*.  Tecido  rtn  algodá»  de  duat 
«ores  sempre  bem  conlrastantr» 


3  —  Camba  de  tr«  ido  bem  fino  em  algodão 
tdamascado  rm  asul.  branco  e  marfim,  ròrea  que 
dão  granir  vivacidade  a  é»te  modélo 
de  cortr  (Um.is.  \  gravai»  r  em  ‘foulard** 

ou  tá  estampada 


Novas  camisas  para  o  homem  moderno 


•  —  late  é  o  mmlfle  mais 
rxotlce.  A  pala  é  adornada  de 
initllvo»  no  ealilo  nirelisn» 
trrtdc»  rtn  listra»  vcrUi.it*  sãhre 
a  camba  de  a*godãn  Pira 
complementar,  uma  gravata  |ba 
b*  tu  moderna  e  bem  larga 


HORIZONTAIS 

1  —  Colina  da  areia:  2  —  Casal;  •  —  Apar¬ 
tamento  labrov) ;  2  —  Período;  11  —  Sobre¬ 
nome;  12  —  Reje.tsdo;  10  —  Fvlvi»tm  da 
vida:  12  —  Inicial»  de  PonchlelU,  compositor 
de  "La  Olocoiula";  13  —  Planta  hortense  ipl.l; 
12  —  Símbolo  do  manganês;  20  —  Flu  do  aeil- 
f urine;  22  —  Oomraç&u  de  soror;  23  —  «MU.» 
Uma  das  Nereldas;  24  —  Imp  ume;  2»  —  Có¬ 
digos;  26  —  Cordilheira  da  Orêoa;  27  —  Pro¬ 
lixo  designativo  de  ar;  2»  —  Orande  deus  lu¬ 
nar  dos  egípcio»;  30  —  Alta  lál;  31  —  mjto;? 
22  —  Escarnece;  24  —  Ltmpejwx;  25  —  Tugi¬ 
ram;  22  —  Air  letra;  27  —  Homem  br  oco;  32  — 
A  parte  de  trás;  39  —  Oeeuno;  40  —  Endureci¬ 
mento  córneo  na  pele. 

VERTICAIS 


I  _  Tirar  o  fluido  magnético:  3  —  Berne; 

2  —  Contração;  era  a;  9  —  Ijr.-oihv;  7  —  Con- 
jecturado;  9  —  Baliza»;  10  —  C-miinhavum; 
12  —  Sigla  da  Tórça  Aérea  Ing  ésa:  13  —  Pro¬ 
teger;  té  —  tPlg.»  Antroaçáo:  17  —  Rol.  lista; 
II  _  Que  excede  outro  em  tamanho,  altura, 
pêac  etc.;  21  —  Palavra  inglês» :  mar;  32  — 
Conjunto  da  trê»  part  das  no  tên  s;  27  —  i3ueL 
mora;  39  —  Ralavam:  31  —  Cidade  dos  EUA. 
no  Oklahoma,  33  —  Ruído;  *4  —  Sapo  amssòiiL 
co:  M  —  Vultos:  37  —  Entre  nós. 


Nossa  coluna  hoje  esquece  as  sugestões  femininas  para  orientar  as  mulheres  na  moda 
masculina,  ajudando  você  a  escolher  com  acerto  as  camisas  do  marido  e  filhos.  Deixe  de 
lado  os  modelos  tradicionais  e  faça  tôda  a  família  andar  no  rigor  da  moda. 


Não  só  a  moda  feminina 
evolui  em  nosso  dinâmico  século 
XX,  também  os  trajes  masculi¬ 
nos  vêm  se  aperfeiçoando  em 
estilo  e  comodidade.  A  tradicio¬ 
nal  camisa  social,  indispensável 
à  vida  citadina,  perdeu  seu  modo 
rígido  e  conservador  para  rece¬ 
ber  modificações  que  a  transfor¬ 
maram  em  uma  peça  muito  mais 
elegante  e  versátil.  A  gola,  que 


antigamente  era  de  aspecto  gros¬ 
seiro,  foi  transformada  para  me¬ 
lhor,  ganhando  nôvo  estilo,  des¬ 
contraído  e  jovial.  A  camisa,  que 
outrora  só  podia  ser  usada  com 
gravata,  agora,  pela  sua  linha  de 
impecável  elegância,  também 
faz  parte  do  vestuário  esporte 
masculino  Além  do  modelo  bas¬ 
tante  leve.  os  tecidos  também 
contribuem  para  esta  duplicida¬ 


de  de  usos.  as  camisas  modernas 
são  feitas  de  fazendas  de  côres 
alegres  e  padrões  variados,  que 
fazem  o  homem-68  esquecer  da 
secular  camisa  branca  engoma¬ 
da  O  tergal  contribuiu  decidi¬ 
damente  para  que  o  homem 
mantivesse  até  à  noite  a  sua  boa 
aparência,  é  um  tecido  que  dis¬ 
pensa  ferro  e  nem  sequer  admite 
goma. 


o  rrurre-  t-n  --- 


p  •  .  1  ..dl**-. 

&  —  A  moda  masculina  reencontra-se  com  o  quadriculado  dc  pequenos  «  grandes  tamanhos  em  còrcs  fracas,  pálidas  a  suaves 


2  —  A  camisa  esporte  mais  comum,  porém  em  Jrrary 
de  algodão,  em  córca  mostarda,  marinho  e  vermelho  dá  uma 

feição  nova  ao  guarda-roupa  antiquado 


Feminina 

Gtltcn  Serscdello  Machado  e  Lia  Cavalcanti 


Gente 

Barão  ds  Siqueira  Jr. 

*  Será  a  3  ds  maio  a  "av»nt-première" 
do  filme  "Tubarão  de  Prata",  produção 
da  Art-Filma,  no  cinema  Palácio  da  T*- 
juca,  em  bonofido  do  Serviço  Social  do 
DUpcnSário  e  Ambulatório  da  Medalha 
Milagrosa,  sob  a  direção  de  Vitório  Ca- 
pciolly  e  com  oa  aatroa  Sereno  Vergara* 
Alma  Valeska,  Felipe  Le  Roy,  Frank 
Cavulery  a  outros.  Serão  sorteados  nesta 
noitada  um  rClógo  de  ouro  ds  Cernaby 
Street  —  Londres,  e  um  PoatUhe  do 
Canta  Intvrcodur*.  de  Paris.  Promoção 
da  conhecida  Baby  de  Nathary  Osório. 

*  Patrocinam  o  evento  aa  «rua.  Gilda 
Sales,  Manlu  Moreira,  Norma  do  Ama¬ 
ral  Peixoto,  Sônia  Gadelha,  MBgali  Ri¬ 
beiro  de  OUtro,  Maria  Aparecida  Do  La- 
mure,  Helena  Oond*m,  Maria  Lúcia  Bra¬ 
ga.  Inã  Btoch,  Dilma  Chatalgner,  Vera 
Silveira  Martins  Leão,  Sóoia  Maria  Má- 
dureira  d»  Pinho.  Rute  Pinheiro  Guima¬ 
rães,  Edite  Magalhães  Castro,  Madale¬ 
na  Sanchci  Oaldeano,  Martsc  Miranda 
FieiLaa,  Muna  Eudòxia  Monteiro  do  Bar¬ 
ras  s  Terea  nha  Munii  Freire. 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA/lê 


RIO  DE  JANEIRO,  25  DE  ABRIL  DE  1958  - 


Afonsinho  está  esperando  a  vinda  de  seu 
pai  para  resolver  o  problema  da  renova¬ 
ção.  Zagalo  já  treinou  Carlos  Roberto. 

Mineiro  vê 
Boca  dia 


Atlético 
joga  n^je 
não  deu  pé 

ELO  HORIZONTE  (Sport 
Press  —  TI)  —  O  jôgo  en¬ 
tre  o  Atlético  e  Uberlândia 
ficOu  assentado  d*fin*tlva- 
mon'e  para  amanhã,  no  Minei- 
râo.  A  partida  deveria  aer  rea¬ 
lizada  esta  nOlta,  mu  o  Atlé¬ 
tico  tentou  tranaferi-la  para  a 
tarde  de  domingo,  porém  teva  o 
con*ra  da  Federação.  Os  alvi ne¬ 
gros  entraram  em  entendimen¬ 
tos  com  oe  dirigente*  do  Formi¬ 
ga,  a  quem  cabe  o  mando  do  Ml- 
n<*irfio  no  domingo  e  chegaram  a 
obter  ôxito.  Quando  tudo  estava 
R-ertado  para  uma  jornada  du¬ 
pla.  a  Fctferação  disse  não,  pOj« 
quer  preservar  o  gramado  con¬ 
tra  os  seguidos  jogos.  Por  fim, 
o  AMétlco  concordou  com  o  Oue- 
rant  em  transferir  a  partida 
para  amanhã  à  noite.  1 

Imprensa  ■ 
absalva  .* 
Rivelino 

SÀO  PAULO  (Sucursal — IP) 

—  Rivelino  foi  absolvido 
pelo  Tribiaal  de  Justiça 
Desportiva  de  Federação 
Paulista.  O  jogador  estava  Indi¬ 
ciado  por  agressão  e  atitude  in¬ 
conveniente,  ma»  acabou  sendo 
absolvido  por  4  votos  contra  3, 
depois  de  acalorados  debates.  O 
seu  defeneor.  «r.  Sattm  • '  Atata,  •• 
houve-se  muito  bsm  no  «eu  artp 
roado  e  apontou  conto  “teste¬ 
munhas”  do  jogador  o»  jomeil 
pnutivas.  Estes  acusaram  o  sr. 
Jcaé  Astoin,  juiz  da  partida,  bem 
como  o  representante- de  Feda 
rtt-So.  dizendo  que  "os  relatô- 
rio»  nno  merecem  fé”.  Por  poucc 
0  árbitro  Astolfi  e  o  represen¬ 
tante  não  eram  enquadrado»  no 
artigo  85.  por  defic>ência  técni¬ 
ca;  entretanto,  os  juizes  do  Tri¬ 
bunal  relaxaram. 

Vilas  Boas 
dará  o  que 
Bahia  tem 

StO  PAULO  (Sport  Pre is  — 
?*cur3Bl)  —  O  ar.  Osório 
Vilaa  B  na.  presidente  «lo 
3.C.  Bahia,  ofereceu  tantas 
vantagens  pela  nartlelpação  do 
seu  el"be  no  Torne’©  Roberto 
Oom  s  Pedrosa  oue  é  quase  cer¬ 
to  ter  n  sen  pedido  aeelto.  O 
gnu  clvbe  of"roe«  uma  quota 
mlol-un  de  N^r*  15  mil.  nns- 
sncena  nnra  22  ressoo*.  além 
da  hagncdn^ea  en  hotel  de  orl- 
melrf»  «*ot  e*m*»j  *  E«*A  nponoa- 
ls  foi  ro-i-ld  pfls  c»mO  exce¬ 
lente  ne,r*  nr.  Mend-nea  Fal- 
rftn.  n-oa«-t»n*<*  da  F*der*eão 
Paull-ta,  que  de  )*  con- 

•r  OMrin  r»i-tn  O-lm» e«es, 
-reat^ente  <»»  f-'*  n”',n  r,-'riO- 
rr>  nm»  d  ~r'nr-  »hov*  -we" t  e  »ó 
m— «•  •— 1«  u—  do 

Rio  f«r  ineMitdo  r»o  Robertão. 

Taça  terá 
tabela  em 
reunião 

PRESIDENTE  d*  UEPA. 
União  Européia  de  Fute¬ 
bol  A»f cclat  lon.  r  e  úne- 
se  amanhã,  ãa  17  horas, 
na  CBD.  com  dirigentes  da  en¬ 
tidade  br.-sllelra  e  com  o  pre¬ 
sidente  da  Confederação  Sul- 
Aeerlcnnn  de  Futebol.  ar  Teô- 
rito  S-linn».  n*ra  a  f"tif  cÇão 
da  tabelo  do*  jogos  finai»  da 
Tace  I  ibr-rtn dores  da»  Améri¬ 
ca»  i re  mindo  um  ehtb-  bra»l- 
-o  r  outro  o  —tfcnt  1— nl .  e  T-iCa 
I  n  t  »  r  e  o  rt  lucrta*  de  Clubes 
Pc'a  m-nha  ãs  10  horn».  na 
rcn-w-»*  na  i— e«l  dent  as 
•las  entidade»  *»— Wt  e  nui- 
l<  «t  n.  criMi  o  «r  r»a»  n-v-ha- 

|  R  ...jf  f». '  — —  go  do  — — "i.l»— 

mn-to  -■  n  — —  »  T -meio  Reb  rto 
Ofefj  Pedrosa. 


1.°  de  Maio 

Belo  horizonte  (Sport 

Press  —  TI)  —  Boca  Ju¬ 
nior»,  da  Argentina,  v  i  r  A 
mesmo  enfrentar  o  Cruzeiro 
no  dia  l.0  de  Maia,  no  Mtnei- 
rão.  O  encontro  está  acertado 
e  o»  argentino»  ganharão  a  quan¬ 
tia  de  NCrt  30  mH  por  essa  exi¬ 
bição.  A  chegada  ocorrerá  segun¬ 
da-feira  na  Guanabara,  onde 
pernoitarão,  viajando  depois  pe¬ 
ra  eata  Capitel.  O  Cruzeiro  vem 
tentando  junto  eo  Govérno  do 
Estado  uma  ajuda  financeira  pe¬ 
ra  incluir  o  jôgo  nas  festividade» 
do  Dia  do  Trabalho. 

Dependendo  da  quantia,  o 
encontro  terâ  preço»  reduzido# 
ou  ainda  será  realizado  com  os 
portões  abertos  se  o  gOvérno 
estadual  arcar  com  tôda»  es 
despesas. 

Lula  lança 
outro  Lula 
lá  na  Fiel 

SÀO  PAULO  (Sucursal  — * 
Sport  Presa)  —  Lula,  go¬ 
leiro  pernambucano  con¬ 
tratado  pelo  Corintiana. 
vai  estrear  sábado  na  me¬ 
ta  do  vice-Iider  do  cam¬ 
peonato  paulista.  O  Seu  homóni¬ 
mo  Lula,  trewdor,  decidiu  pro¬ 
mover  a  sua  estréia,  mas  eacla- 
t,*J  isctu  que  não  há  nada  contra  O 
titular  Dlogo.  Este  por  sinal 
vem  correspondendo  à  sua  con¬ 
fiança  e  não  teve  culpa  nenhu¬ 
ma  noa  últimos  insucessos  da 
equipo,  o  que  o  treinador  leva 
mala  na  conta  da  falta  de  sorte. 
Lula  será  a  única  alteração  no 
time  de  Fiel  para  enfrentar  o 
Guarani,  porque  no»  detna:e  pos¬ 
tos  continuarão  oa  me  imos  que 
perderam  para  o  Santos.  Mea 
sab#  se  que  o  técnico  Lula  pre¬ 
tende  lançar  Tale»  ao  lado  de 
Paulo  Borges  e  Flávlo  sairia. 

1  Rodrigues 
dó  bolacha 
•  toma  cana 

ELO  ORIZONTE  (Sucursal 
BP)  —  Rodrigues,  pontei¬ 
ro  esquerdo  do  Cruaeiro. 
andou  fora  da  Unha  e  aca¬ 
bou  atrã"  das  gradea,  o  negó¬ 
cio  foi  o  «minto.  O  ex-rubro- 
negro  estacionou  o  seu  carro  em 
lugar  não  pemltldo  nelo  De¬ 
partamento  <Se  Trânsito  •  pa¬ 
gou  por  isso.  Chegou  o  guarda 
e  foi  mandando  Rodrigues  sair. 
"porque  all  não  era  lugar  de 
parar0.  Foi  #  conta.  Bal  não 
sai.  ofende  daqui,  ofnde  dali 
e  por  fim  a  luto  corno rai  Co¬ 
mo  não  nodla  delsar  de  ser.  o 
jogador  foi  prêeo.  Coube  então 
no  presidente  Felleio  Brs-dl 
entrar  em  ação  nnra  soltar  Ro- 
drivue*  Isto  levou  t ré»  hora», 
ma»  a  pesada  multa  ficou  gra¬ 
vado  por  lnfrl-glr  r>s  arttvos 
1  mi  e  144  do  Código  de  Trân¬ 
sito. 

Ingressos 
’1á  estão 
nas  ruas 

8  pretendentes  a  cadeiras 
numeradas  e  aem  número 
ara  o  encontro  ?atr*  o 
Botafogo  e  Vasco,  domingo, 
pela  décima  rodada  do  campeo¬ 
nato  carioca  óe  futebol,  pode¬ 
rão  adquiri-las  a  ptrtlr  de  ho¬ 
je.  noa  postos  da  APEO.  , 

As  nrqu!  banca  das.  que  deve- 
aer  de  80  mil  e  não  75  mil. 
r<  mo  anteriora-ente  f«H  divul¬ 
gado  pela  4PFO  port  r'o  vr 
ndnfllrtdr.  a  -ortlv  de  ama¬ 
nhã  per  —esmo»  locais 

A  AttPO  «•’  s  coo o  a  Fede- 
r-,c»  -  e«t»  »  ’  •—da 

tOt»t  do»  lr— r-«K>S  r»lo  «—*  e- 
í— r  —  --tá  II  «-s-M-ítf  *•- 
m  m  I  Aa  a  #*V  •  qpfr  A  *  —  -  *-  1f 

mi - rr *  nm  ntt- 

mero  aeirnn  de  70  mtl. 


BOTA 

TREINOÜ 

SEM 

AFONSO 


CARLOS  ROBERTO  formou 
entre  os  Ululares  no  cole¬ 
tivo  de  ontem,  no  time 
do  Botafogo.  Afonsinho 
está  aem  contrato  e  participou 
do  treino  entre  os  aspirantes. 
O  próprio  Zagalo  achou  melhor 
esta  medida,  pois,  segundo  a 
sua  opinião,  não  adianta  colo¬ 
car  Jogador  sem  contrato  no 
time,  pois  tanto  o  atleta  fica 
lqstável  palcològicamente,  como 
tirar  e  bo’.ar  um  Jogador  no 
time  prejudica  o  conjunto. 

O  pai  de  Afonsinho  está  pa¬ 
ra  chegar  a  qualquer  hora  ao 
Rio.  Aliás  a  chegada  do  sr. 
Rela  es  ú  sendo  esperado  há 
doi»  dlen  e  Afonsinho  o  aguar¬ 
da  com  certa  ansiedade.  O  Jo¬ 
gador  acredita  que  os  ponteiros 
serão  acer  ados,  entretanto  re¬ 
serva-se  a  atuar  «em  contrato. 

Cario»  Roberto  alegou  nada 
sentir  durante  e  após  o  treino 
e  disse  que  se  entrar  em  cam¬ 
po  seiri  para  cobrir  multo  bem 
a  vagn  «urgida.  Roberto,  con- 
tundldo  e  fora  de  cogitação 
para  o  clássico  de  domingo,  de¬ 
monstrou  grande  interõ»«e  em 
participar  do  clássico,  multo 
embora  reconheça  que  a  sua 
entrada  contundido  só  «erá 
prejudicial. 


Zagalo  dirigiu  «mtem.  em 
Qeneral  Scveriano,  coletivc  jue 
teve  a  duração  de  sessenta  mi¬ 
nutos  e  terminou  com  empate 
de  um-a-um,  gols  de  Gérson, 
de  pênalti,  para  os  titulares,  e 
Ferreti  para  os  reservaa.  O 
treino  foi  bem  movimentado, 
sendo  bom  o  entendimento  en¬ 
tre  Gérson  e  Carlcn  Roberto, 
que  aliás  era  o  titular,  sendo 
somente  barrado  pela-  contusão 
sofrida  no  México  durante  a 
reaHzaç&o  do  Torneio  Hexago- 
nal.  do  qual  o  clube  carioca  íot 
o  campeão. 

Com  a  contusão  de  Roberto 
o  técnico  teve  de  lançar  mão  de 
Humberto,  no  atnnue.  para  for¬ 
mar  ao  lado  de  Jalrzlnho,  que, 
também  teve  boa  atuação. 
Para  hoje  estô  marrado  indivi¬ 
dual  e  amanhã  haverá  o  apron¬ 
to,  «eguindo  se  a  conccn' ração. 

Dr.  Lidio  Toledo  seguirá 
para  São  Paulo  acompanhado 
de  Chirol.  Ambw  Irão  apre¬ 
ciar  o  |ôgo  dn  Santo»,  em  tra¬ 
balho  para  a  CBD.  Na  capital 
paulista  Já  os  aguarda  Aimoré 
Moreira.  Dr  Lidio  e  Chirol 
irão.  ainda,  para  Belo  Hrrlzon- 
tc  e  Pôrto  Alegre,  em  observa¬ 
ção,  analisando  em  cada  cidade 
o  estado  atlético  dos  jogadores 
nn  mira  do  técnico  da  CBD. 


Os  jogadores  do  Bangu  já  sentiram  o  pêso 
da  eliminação  paro  o  returno.  E  ante  a 
perspectiva  garantem:  venceremos. 


Goleador 
de  Silvq* 
faz  teste 


SILVA  recomendou  ao  Fla- 
mengo  a  contratação  de  um 
atacante  do  interior  paulis¬ 
ta.  Zé  Carlos,  que  chegou 
eo  Rio  ontem  de  manhã  e  já 
treinou  individual  na  Gávea,  de¬ 
vendo  ser  testado  durante  10 
dia».  Zé  Carlos  tem  24  ano*, 
pertence  ao  São  Cario»  Esporte 
Clube,  de  São  Carloa,  e  no  ano 
passado  foi  artilheiro,  com  22 
anoa,  do  Campeonato  Paultala 
da  Primeira  Divtaão. 

A  noticia  que  mais  alegrou 
Válter  Mlráglla  foi  saber  que 
César  o  One*  (que  jã  treinaram 
Ontem)  estão  recuperado#  de 
seus  problemas  médico».  Ambos 
estão  garanrido»  para  o  lògo  de 
amanhã  contra  o  Bonsuce<so  O 
time  ruhronegro  apronta  hoje 
com  um  coletivo  no  qual  Mlrá¬ 
glla  en«aia  ma*»  um»  vnz  o  4  3-3 
com  R (Vingue-  Neto  ao  lodo  de 
Cerlinho»  e  Reyr». 

Carloa  Alberto  a  Zévnho.  de- 
pois  de  longa  Inatividade  devido 
a  problema»  médicos,  obtiveram 
permissão  par»  treinarem  coleti¬ 
vo  ma»  deverá©  fazé-lo  da  inicio 
entre  Os  h/vertt-  ntrs  efeito  de 
movimentação .  Uh  raiara  e  Lufs 
Cláudio  nerarsm  multa  de 
NCrS  1.00  por  esquecerem  de 
a»*tnar  a  f*Mha  de  rvsngem  e  o 
ponto  d*ário  Jaime  r  Amor-m 
vtatxm  hoje  ás  8  horas,  para 
Sa’vador.  par»  assinarem  cenira- 
•O  até  o  fim  do  «no  com  o  Soort 

Club  R  Kin  -ui-  r*'  ■  i-nte  o  » 

O-  tio  V  tle  I’  -a.  *—  >-u  ••  '•m- 
ptrsitm  ‘Ir  F'-  *nti  teve  fua 
pretensão  negada. 


Prado  vai 
enquanto 
Marcos  vem 

FfNALMENTE  o  ponteiro  di¬ 
reito  Marcos  voltou  de  São 
Paulo.  Os  dirigente»  do  Ban¬ 
gu  o  aguardavam  com  muita 
ansiedade  e  a  chegada  do  joga¬ 
dor  transformou-se  em  um  au¬ 
tentico  alivio.  Marcca  declarou 
que  o  estado  de  «aude  de  seu  pal 
melhorou  bastante.  Quanto  â  «rua 
forma  fiatea.  garante  ser  multo 
bon.  Plácido  determinou  que  o 
ponteiro  participe  do  eoletlvn  de 
hoje  e,  se  realmente  estiver  bem. 
Joga. 

Mas,  enquanttéum  chega,  ou¬ 
tro  parte  Prado’  embarcou  para 
São  Paulo  prometendo  voltar 
para  o  apronto  de  hoje  Plácido 
disse  ao  lo  ira  flor  que  ae  o  regres- 
ao  não  ae  der  a  tempo  de  parti¬ 
cipar  da  pratica  èle  ficará  bar¬ 
rado  Quem  e*tâ  fazendo  teate 
em  Móca  Bonita  é  o  loeadcr  Bm- 
rone  que  velo  do  Uberaba,  de 
Minas  Ocra  Is 

Os  dirigentes  do  Bangu  espe¬ 
ram  conquistar  dua«  brilhante» 
vitorias  estn  «emana  A  niimetra 
«**tar  a  rar-n  «te  a  «o  «ilvnrsdo  e 
será  no  TJD  da  Pdrrseão 
Acham  r>«  r-f^rid'»  »enhor-s  oue. 
ae  Fontana  foi  absolvido  por 
questáo  de  equidade  Mário  rata¬ 
ra  l«en»o  de  p*in*e5o  nnl*  o  ata- 
cant-  dc  riu*»-  n»***  »e  anrmtl- 
meu  de  AniAnls  Viug.  A  se¬ 
gunda  vitoria  ficara  »  <*argr  no 
seu  time  rqe  irn-ara  com  o  Amé¬ 
rica  no  «ébarto  vttnna  »»'»  mul¬ 
to  nrc-s  ár‘n  A  Má»  o«  i-eadore». 
cônscio*  «*» 

pot»  o  club-  não  •K,rpi»  b-n  *|- 
ttt*>r(lo  "a  tab-la  r  md-  xté  fi¬ 
car  d*  «ora  n«i  retvrrin  urnier- 

t»m  sir  <  car-po  enr  d  b  pon¬ 
tos  gant-oa. 


ATAQUE 
D0  VASCO 
ESTÁ 
TININDO 


ATAQUE  «So  Varco  está  ti¬ 
nindo.  Ontem  marcou 
seis  gols  no  treino  c  note- 
se,  com  multa  facilidade, 
lato  é  um  aviao  para  o  Man¬ 
ga,  que  domingo  eiT.ará  na  me¬ 
ta  do  Botafcgo.  O  primeiro  co¬ 
letivo  da  semana  deixou  o  téc¬ 
nico  Paulinho  rindo  à  loa.  Seus 
comandados  movimentaram-se 
como  manda  o  figutlno:  com 
seriedade  e  objetividade.  Pare¬ 
cia  até  um  c‘»  ssico.  tal  a  com¬ 
penetração  de  todos.  E  Pauli¬ 
nho  não  negava  a  sua  grande 
satisfação  e  dizia  que  dia  a  fila 
o  quadro  vai  gr.nhnndo  melhor 
forma  e  personalidade.  E  os 
gols.  esclarecia  o  treinador,  “o 
foram  em  corweqllência  da»  Jo¬ 
gadas  pré-estudndas.  porque  os 
jogadores  assimilaram  bem  a 
tática  usada  no  treino,  da  ma¬ 
neira  mais  simples  poíalvel”. 

Oa  titulares  de«tacarsm-«*e 
em  todo  o  primeiro  trmpo  e  na 
metade  do  segundo,  sobres¬ 
saindo  Brf.o,  Danilo,  Buglê, 
Nado  e  Blanchlnl  como  as 
grandes  figuras  e  Nei  voltou  a 
se  destacar  como  homcm-gol. 
A  prática  durou  70  minutos 
(dois  tempos  iguais),  com  a  vi¬ 
tória  dra  titula*  e»  por  6x2, 
gols  de  Nei  (2),  Bianchlni  (2), 
Buglê  e  Nado,  marcando  Adil¬ 


son  e  Avelino  pelos  re»ervas. 
Sómcnte  nos  úlMmo«  20  minu¬ 
to*  houve  certo  descuido  e  en¬ 
tão  os  reservas  puderam  mar¬ 
car  os  seus  gol*. 

Jorge  Luis  reapareceu  com. 
ba.rtante  disposição,  e  o  técnico 
Paulinho  irá  observã-lo  melhor 
no  apronto  de  amanhã.  Se  o 
dr.  Joaé  Mnmwzi  liberá-lo  de 
vez  e  ae  rrpetlr  a  atuação  de 
ontem,  o  treinador  irá  indicar 
Jorge  Luis  para  a  supléncla,  no 
lugar  de  Almir. 

O  ponteiro  Belo,  que  Jogou 
no*  Juvenis  do  Olnrla  e  Palmei¬ 
ras.  participou  com  agrado  do 
coletivo.  O  Jogador  estava  sen¬ 
do  cobiçado  pelo  Flamengo  e 
América,  mas  o  diretor  de  fu¬ 
tebol  Alberto  Rodrigues  foá 
mais  rápido  e  levou  Belo  para 
São  Jnnuárto. 

Ontem  foi  pago  o  bicho  de 
NCrã  450.00  pela  vitória  eóbre 
o  Olaria  e  uma  vitória  aóbre  o 
Botafogo  também  valerá  o 
mesmo  prêmio.  De  acórdo  com 
n  tabela  do  presidente  Reinal- 
dn  Reis  sòmente  na  prlmcir» 
rodada  do  returno  é  que  o  bi¬ 
cho  pnorará  n  NCr$  550,00.  Mas 
tudo  faz  crer  muna  “vaqui¬ 
nha"  para  um  prémio  extra  em 
caso  de  vitória.  É  o  preço  da 
liderança  isolada. 


Mário  vai  responder,  hoje,  no  TJD  por 
tentativa  de  agressão.  O  Bangu  gTrante: 
será  a  nossa  primeira  vitória  da  semana. 


Vôlnei  diz 
que  Almir 
não  sairá 

ÔLNEI  BR  A  UNE  está  c^m 
viagem  marcada  para  o 
UruRua’-  O  presidente  do 
América  de»mentiu  que  o 
motivo  da  maema  esteja  pré*o 
à  venda  de  Almir.  Para  Vòlnet, 
Almir  é  muito  úttl  ao  time  e 
disse  mesmo  que  se  poSaível 
trará  até  reforços.  O»  torcedo¬ 
res  podem  fitar  tranquilos. 

Mas  o  América  diflcdmente 
jogará  completo.  Almir  é  o  gran¬ 
de  problrma.  No  coletivo  de 
térça-feira  o  jogador  sentiu  a 
virilha  direita  e  saiu  no  meio  do 
exercício.  Ontem,  o  “Pernam- 
buquinho”  fo.  poupado  do  indi¬ 
vidual  e  está  entregue  ao»  cui¬ 
dado»  do  departamento  mfilira 

Entretanto,  a  boa  pedida  Mea 
pOr  conta  da  Alea,  que  está  in- 
teiramenie  recuperado  da  con¬ 
tusão  no  pé  direito  •  faz  ques¬ 
táo  de  atuar  contra  o  Bangu. 
Ev.irrsto  e«á  ciente  do  desejO 
do  jogador,  que.  também,  é  o 
Seu.  Alex  laa*ima  a  contu»âo  de 
Almir  e  cOns*dera  um  grande 
dnfalqw  para  O  time. 

Ontem,  oa  jogador*»  estive¬ 
ram  empenhados  em  »  e  anta 
minuto»  de  individual.  Para  ho¬ 
je  o  técnico  Evari»to  marcOu 
coletivo. 

A  grnnde  noticia  para  o  tor¬ 
cedor  do  Am‘nca  é  que  a«tâ 
evndo  «stodada  a  pose  btlidade 
de  um  Torn*lo  Int*m«rl<-n«t  n© 
Rio  de  Tanvfro,  patrocinado  pej© 
clt  Se  Em  »m1*(l*.  a  v‘* Rcm  do 
pr  Vr>*  e  d-  A*<*  rica  e»tá  11- 
t ada  a  e»*e  fato. 


[no  lancQj 

0  VASCO  tentará  diminuir 
ao  máximo  uma  possível 
punição  a  Adilson,  calcan¬ 
do  sua  drfe«a  numa  deci¬ 
são  do  CND.  que  considerou  nulo 
o  Julgamento  do*  Incidente» 
causado»  pelo  mesmo  foandor, 
no  enccnlro  Vasco  k  Fluminen¬ 
se,  realizado  no  ano  cxuvaado. 

A  decisão  dn  CND  no  Jalea- 
mento  do  recurso  dn  Vasco  con¬ 
tra  a  decisão  do  Suoerlor  Tri¬ 
bunal  de  Jtisilca  e  lhe  dar  pro¬ 
vimento.  foi  rnlrnda  no  número 
de  Julre»  que  funcionaram  na 
seção  (onze,  ao  Invés  de  dex, 
previsto»  na  lei»  Ne««e  processo 
o  Vrtaco  fundamentou  «eu  recur¬ 
so.  tamrem.  pelo  não  recnnljecl- 
mentn  fe  aqui  vem  a  davtén  a 
*er  explorado  ry*la  drfeaa  do 
Vascol  do  Tribunal  Suo*rlor 
(eorrirmando  a  decisão  do  TJD 
da  FCF)  da  circular  79/83. 

A  aceitar  a  hipótese  de  que 
a  decisão  dn  CND  anulou  trdo 
o  proecwio.  Adilson  pega. A.  ae 
fôr  punido  aei*  loco*  Na  hloo- 
teae  contrária  Isto  #  que  aó 
anqicu  n  derl»ão  nrr-f-rl-’ *  oe'o 
STJD.  Adl’*on  peg  irá  a  punição 
máxima  prevista  na  lei.  lato  é. 
10  jogos. 

Quanto  ao  fogndr-r  Mário,  do 
Eargu.  dlfleiimr-nte  futlrt  «l»» 
prtnieóea  nej*  «zressão  *  Vnlten- 
clr  e  ofenan»  momi*  !*<-  «-bttro. 
e.  ainda  »o  mlhnrre  ih«  dará  a 
penn  mlnlma  do»  artlgoa.  doU 
jn-xo*  r  NCr*  20  reapectlvamen- 
t».  Oiisn^o  »  *ev>f»ilv»  cc  a*r*e- 
aão  ao  árMtm  não  **♦»  hem  pro¬ 
vada  •  configurada  nr»  autos. 


Sodré  oferece  jante 
a  Sizeno  ao 
deixar  o  II  Exército 


Censura  vai  apenas 
orientar  público 
sôbre  espetáculos 


8X0  PAULO  «Sucursal»  —  Ao  receber  n  homenagem 
do  sr.  Abreu  sodré  e  do  secretário  estadual,  duram» 
Jantar  realizado  ontem  na  residência  do  chefe  do  me. 
cutlvo  paulista,  o  ucneral  Bizcno  Bnrmcnto,  comn 
dante  do  II  Exército.  agrodeceu  o  apoio  recebido  du- 
rante  sua  permanência  no  comando  daquela  unlda  .e 
militar. 

O  gcnernl  Sizeno  asradeceu  n  compreensão  e  enten 
dlmcnto  mantidos  entre  o  comandante  do  il  Exerrlto  <■ 
o  sr.  Abreu  Sodré,  destacando  o  perfeito  entruutnrnu. 
existente  em  Sno  Paulo  entre  os  podéres  consilluidu*  « 
as  Fórças  Armadas. 

O  general  Sizeno  referiu-se  também  elogtoaamcnte 
h  obra  soelal  empreendida  por  aonn  Maria  do  Carmo 
Sodré,  a  quem  referlu-se  como  portadora  de  “tlns  th- 
tellgêncln.  ncucada  sensibilidade  política,  simplicidade 
de  trato  e  elevado  espírito"*. 

Ao  discursar  o  sr.  Abreu  Bodré  disse  do  profundo 
respeito  da  sincera  admiração  que  trlbuia  o  povo  pau* 
lista  ao  general  8lzeno.  Assinalou  a  mareado  tmpn  -.ao 
deixada  "por  ê*se  homem  valoroso,  por  êsse  coman¬ 
dante  digno"  em  terra  paulista. 

“V.  Exa.  general  Sizeno.  tem  profundo  amor  per 
fale  pais,  e,  com  certeza,  em  todo*  os  pontos  que  do¬ 
ravante  ocupar  contlnuurfc  a  lutar  pela  jjerfciçáo  d.i 
nossa  demorracln  e  pelo  desenvolvimento  social  e  eco¬ 
nómico  do  Brasil"*. 

Estavam  presentes  ao  Jantar,  entre  outrns  nutond.-,- 
dea.  o  presidente  du  Assembléia  Legislativa,  o  presidente 
do  Tribunal  de  Jit  tlça.  o  prefeito  dn  capital  os  eo- 
manduntr*  do  rv  Zona  Aéren.  do  VI  Distrito  Naval  • 
da  Fõrça  Publieu.  os  chefes  das  Casas  Civil  e  Militar, 
e  todo  o  secretariado. 

Após  a  homenagem  e  em  eompanhla  do  ar  Abreu 
Bodré  o  general  Sizeno  Sarmento  demorou-se  cm  con¬ 
versa  com  Os  presente*  8un  atuação  como  comandante 
de  um  batalhão  da  FEB,  na  Itália,  foi  então  recordada 
pelo  sr  Paulo  Vldal  Leite  Blbeltt».  chefe  do  escrltorio 
do  guvérno  da  Ouanabara  cm  S.\o  Paulo. 


O  Grupo  de  Trabalho  da  Censura  do  Ministério 
da  Justiço,  atendendo  proposta  do  representante  do 
Departamento  de  Policia  Federal,  decidiu,  por  acla¬ 
mação,  que  a  censura  da  peças  teatrais  não  seja  in- 
terditória,  mas  apenas  classifica tórla  para  idade  de 
público,  devendo  aer  afixada,  junto  à  bilheteria,  uma 
indicação  do  género  do  espetáculo  a  da  linguagem  do 
diálogo  mantido  na  peça. 

Aprovou  também  o  GT  que  aa  sociedades  da  dl- 
reitoa  autorais  átrio  obrigadas  a  efetuar,  da  trêa  em 
tráe  meses,  o  pagamento  das  parcelas  que  corre*- 
pondera  à  arrecadação  realizada  em  todo  o  tenitd- 
rlo  nacional,  obrigando-se  a  encaminhar  ao  DPF.  da 
saia  em  teia  mesta,  um  relatório  circunstanciado  dW- 
ae  pagamento. 

RKtTNLAO 

Contando,  iniclalmenta,  cOm  apenas  11  dos  a*us 
21  mera  broa.  o  Grupo  da  Trabalho  que  revê  a  legis¬ 
lação  aôbre  a  censura  de  d'veroóe»  públicas  rc uniu- 
se,  Ontem,  no  Ministério  da  Justiça,  sob  a  presi¬ 
dência  do  jurista  Clóvia  Ramalhete.  Foi  discutido, 
prima iraménte,  o  relatório  da  aubcOm*saão  da  direi¬ 
tos  autorais,  apresentado  pelo  aeu  presidente,  ar. 
Daniel  da  Silva  Rocha.  Os  seta  itens  do  relatório 
foram  todos  aprovados  pelo  GT.  cujos  membros  se 
limitaram  a  fazer  apenas  algumas  emendas  redacto- 
nsls, 

Do  trahalho  da  subcomiaslo  de  d1  rd  tos  auto¬ 
rais.  foram  aprovados  os  Itens  que  determinam  a 
fiscalização  por  turmas  de  censura  de  diversões  pú¬ 
blicas  do  Departamento  de  Pnllcie  Federal,  as  quais 
apresentarão  efetiva  proteção  ás  obras  artísticas,  li¬ 
terárias  e  científicas,  bem  como  a  fiscalização  para 
proteção  do«  direitos  conexos  doa  artistas  Intérpre¬ 
tes  e  executantes  e  dos  produtores  de  fonogremas. 

Segundo  s  proposta  aprovada,  as  turmas  do  DPF 
exigirão  do  usuário  a  apresentação  de  autorização 
prévia,  a  onde  não  hoever  dependência  da  Policia 
Federal,  caberá  às  autoridades  policiais  essa  fisca¬ 
lização.  As  autoridades  organizadas  para  defesa  d  ca 
direitos  autorais  receberão  prestação  de  contea  do 
Serviço  da  Censura  do  DPF  sôbre  a  fiscalização 
exercida. 

PAGAMENTO 

Pela  proposta  aprovada  ontem,  o  pagamento  de 
remuneração  não  desobrigará  as  autoridades  policiais 
da  exigir  a  autorização  prévia  do  autor,  devendo  ésse 
pagamento  ser  feito  da  três  em  três  meses  pelas  so¬ 
ciedades  arrecadadores,  as  quais,  inclusive,  farão  re¬ 
latório  semestral  à  autoridade  da  Policia  Federal, 
“que  será  a  única  a  quem  caberá  *axigir  a  exibição 
dos  respectivos  comprovantes". 

Ficou  aprovado  que  o  autor  que  se  sentir  pre¬ 
judicado  pelo  rateio  das  sociedades  arrecadadoras 
podará  recorrer  à  autoridade  regional  do  Departa¬ 
mento  de  Policia  Federal,  que  adotará  as  medidas 
lagais  que  o  cSao  requerer. 

Km  seguida,  o  Grupo  de  Trabalho  paieOu  a  dis¬ 
cutir  o  relatório  final  da  subcomissão  que  estudou  o 
problema  da  cansure  e  O  teatro,  presidida  pelo  *e- 
critor  Raymundo  Magalhães  Júnier,  sendo  a  mais 
fmpor tanta  resolução  a  aprovação  da  liberação  iá- 
tal  dos  espetáculos  teatrais,  cuja  censura  prévia  aa 
limitará  a  classificar,  por  idade,  a  natureza  e  género 
ds  espetáculo. 


o  general  Nlcmeyer  disse  que  viu 
quando  vários  soldados  dn  Poli¬ 
cia  Militar,  do  2  o  Batalhão  Mo¬ 
torizado.  corriam  em  direçáo  aos 
manifestantes,  que  procuraram 
voltar  ao  beco. 

O  militar  disse  também  que. 
Juntamente  coro  o  cupitAo  CAs- 
slo.  procurou  o  comandante  da 
guarda  do  Ministério  da  Aero¬ 
náutica  Dara  colocá-lo  a  wr  do* 
nconb-elmeotos.  A  *e«utr.  lunta- 
mente  com  o  tenente  Enls.  da 
Aeronáutica,  e  do  seu  aludante. 
nrocuron  i»  aoroxlmnr  mal*-  do 
beco.  ocastftc  em  oue  ouviu  tré* 
eztnmrildo»  simultâneos  em  sen¬ 
tido  horizontal  tnntnmenle  com 
o  einrfto  av*r-«r'hndn  caracte- 
ri*t<nn  de  tli— «  enn>«-  nue  par 
t«m*n  do  fundo  do  hoeo  Acres- 
eeniou  nue  lm»o  o  «p««lr  ouviu 
mal*  seis  disnnro*.  vindos  do 
mesmo  local. 

TVnnte  dn  faltn  d"  eonherl- 
rpfni‘1  de  fliouin»  drDUi  ados 
oim”to  i  área  o*'de  nrfr^n"1 
o*  d'sfrtrblos  o  nre*4dente  .Ta""1l 
rtaddod  nmynHeu  n  nor¬ 

te  momento  «w  elncn  — inul o* 
para  oue  o  eltu^r  n«ri««se  fa¬ 
zer  um  cron”ls  dn  mesma. 

O  ij*atit,nrlo  XZoe  potvrll  Telte 
|So  riartre  sugeri»!  e  manteve 
sua  fto  nara  oue  n  CPI. 

«oulnmnrite  COm  O  mllIt-AT.  Wl 
dnt*  a  ser  marcada  focn  uma 
r“con«t1tu!eán  no  orónrio  local 
dos  acontecimento*  ou  via  na 
Aeirlén  ãrarrc»»e«  PAro"'*. 

O  gen*rai  Osvatoo  tJlemeycr 
estava  acommnhodo  de  alguns 
as«e<r*Arrs  entre  n»  (|1ial*  o  de- 
Irmfjo  CfKfO  Fontes  Bnhrlnho. 

(i  f/up  p^f<tie  no 

A  denu*»dn  T.1«*1a  fessn  Bas¬ 
tos  anunciou  n'i»  vnl  nadlr  o 
-  —»«,  . — I  —  fins  atl.iéfiTiOl 

F  1  I  n  O  r  f»e*t«  ore  silente  dn 

Fttim  vn^di-m-  paimeiro  ore- 
dé»nlf  da  Tt*  *F  Ww»  «»**»ls. 

P,h»nill'  Bes*a  e  T  «Is  Travns- 
i-n  -srn  ao»  denonnam  perante 


gla  Lessa  Bastos,  que  conseguira 
do  procurador  Dardeau  de  Car¬ 
valho  cópias  de  tode*  os  depoi¬ 
mentos  que  até  agora  foram  to¬ 
mados  pela  Comissão  Especial 
que  investiga  a  morte  do  es¬ 
tudante. 

O  general  Osvaldo  Nlcmeyer. 
depois  de  orestar  Juramento  pe¬ 
rante  a  CPI.  fôr,  um  histórico  da 
sua  salda  da  Buoerlntendénria 
da  Policia  Executiva,  dizendo 
nue  na  mesma  madrueads  em 
nue  o  corpo  de  Edson  Luls  co¬ 
me-a  va  a  ser  velado  na  ALFG. 
pediu  deml°*áo  do  eae®o.  eoio- 
cando-n  á  dlsnosleAn  do  secre¬ 
tário  d»  ftemirnnca  m**e  Ainda 
pus  rr.trrmn  no  seu  chefe  de 
«rrhlr.«t*  d"le«»B<lo  ClCern  M»r. 
tl««  ®Y»-»«*«  gnl*r'»'l'0  "«  éinrZ**s 

nue  evercle..  salientando  ">|C  'A- 
mente  há  un*  dois  ou  tr*«  dias 

Btrás  á  oue  soube  ••ncis  nán  II  “ 
c-e  hM-l|i  sldn  eronerado  a  n"- 
d'dn  nt-s-s.  do  -Diário  0*le.in!" 
da  Guanabara. 

gvurondn  n»«e«t. *n  de  ressaltar 
oue  rol  co «» «a  o  hei  ro  de  turma, 
no  Colén.lc  »«ll|t«r  do 
rvsrlo  Coelho  ex-secretárln  de 
pe-Tiiranea  e  á  s*u  ««'"o  nartl- 
e»' oe  há  sn  «no*  n  cenernl  Cl 5- 
pníflo  Vjfirwéfaf  uBEritiiOtl  Cl*»** 
Jl*AÍ»OM  A  Blftrf)  !*•*! 

d#» 

p*,r* 

O  c**»  cVv- 

Hcl»  Fwntlvti 
rAin^*v  4  pa^hi»  i r*» 

f*«  *)<l  ^ n  pa o  ri*d  nf»P«1  #*••** 
f»'eg0  urrjg  TV,|**<W0^  nUMFA»*» 

tudantll  r>»ln  Pentm  da  md-a». 
o-*e  «alrin  dn  P»c«..T*nt*  do  C*- 
laKnncq  TVsxe  alnds  n«e  foi  SO 
Jocsl  anenos  oerr  ohzerear. 
p Aompnnbadn  de  nm  ••«  aln- 

d—nte  caoOSn  C.  é  5* 1  —  CVlHO  S 

O-B  ao  -heaap  A  SfBPMo  S»o-e. 
chnl  Câmara  em  f-«nte  no  00-- 
t*n  nrinclnftl  «to  xzinlstérin  da 
p  ,mn 0 II t les  vl«  «ma  eoluna  de 
r—  —  I b -. tf* n * *5  ro|«do  de  ,«m  h*PO 

prdvlmo  an  restaumnie  rn"i 
cnrtnr««  faixas  e  uma  hnndeira 
vermelha. 

rornot*  d*  satlenhir  nur  *e  eu. 
contrava  a  cetn  metros  do  beeo. 


No  dejMlmento  que  prestou 
ontem,  perante  a  Comissão  Par¬ 
lamentar  de  Inquérito  que  apu¬ 
ra  as  responsabilidades  na  morte 
do  estudante  Edson  Luls  de  Li¬ 
ma  8outo.  o  ex-superlntendrnte 
da  Policia  Executiva,  general 
Osvaldo  Nlcmeyer.  afirmou  que 
no  final  da  tarde  de  28  de  mar¬ 
ço,  dia  dos  Incidentes  entre  a 
Policia  Militar  e  os  estudantes, 
no  Restaurante  do  Calabouço, 
foi  ao  local  “para  acompanhar  de 
perto  o  ocorrido,  sem  Interferir 
pessoalmente  ns  açâo  policial". 

Betnpre  sorridente  e  demons¬ 
trando  "grande  admlraç&o  pelo 
deputado  Alberto  Rniftn.  e  nela 
sua  mocidade**,  o  general  Nle- 
meyer  rrsnondeu  ainda  a  oulra 
pergunta  f“tta  nel«  Relator  da 
CPI,  dizendo  oue  praxe  na 
Policia  oue  o  oficial  oue  coman¬ 
de  um  chonue  dl»a  nrs  manifes¬ 
tantes  dentro  da  áinifilc#  e  do 
bom-senso,  oue  devem  se  dis¬ 
persar.  nnti  a  na.«*e->ta.  no  caso. 
está  prolbld»** 

R  FLATO 

A  sessão  da  CP1  do  estudante 
Cd*on  Luís  eomeçou  às  18  heras 
com  o  deputado  Alfredo  Tran- 
Jan.  oue  náo  n  remnAe.  forenno 
um  rein*e  m|niir,ns>  dao«11o  oue 
viu  no  di  a  em  o”e  o  corne  do 
Jovem  morto  f«i  levado  para  a 
Assembléia  f^ealslorlva 

DeooU  de  referir-se  à«  bom¬ 
bas  oue  foram  mondas  em  cima 
de  oessna*  e«e  nnunvni”  e-n 
f-ente  «o  prédio  do  T  e«ds1at,vO, 
na  nolt»  em  o«»  O  como  «mme- 
con  a  ser  veindo  o  «r  Alfredo 
Tranian  disse  oue.  lá  m*  se- 
jrunda-felrn  o«endn  houve  a 
manlfestaeso  e*t«dao»l1  viu  sol¬ 
dados  da  PoPris  s»««»ar  «  a-m«. 

tes  pollrials  A  r"'”1"’  es«««ea- 
r*ir  de  fornis  hár»v*ra  estudan¬ 
tes  e  gente  do  povo  n-ie  eram 
J ovados  em  «ma  viatura  com  a 
slg'a  da  CFPE 

Loe<\n  «e«r'i|r  o  nresid-nte  da 
CPI.  denutsdo  Jnmll  Haddnd. 
comunicnu  ao*  d"m»»*«  — emhros. 
deputados  Alberto  RnlAo  reia- 
tof.  Mac  Dow-f  TA«»e  de  rsxtm. 
s  deputadas  Yara  Vargas  e  U- 


Virgem  de  Fátima 
visitou  o  Rio  e 
voltou  a  Portugal 


Deputado  vè  advertência 
grave  nas  palavras 
de  dom  Hüder  no  Vaticano 


«li^pFrtou  eovn  9  %**•«  A*tn»to  rio  rom- 
n^nhe.»*o  i.’*v  *  ,f1n* 

tlvop  nuf  o 

de  ont^m.  qur  «  n^yv^TN- 
m»  mptá  itnw  ves  *ods  *ua  nA 

quina  repreaaivn  antijxwo. 

mA  n<itM  nf>»,Ht*  i  ontem  foi 

uma  rA*  nela  reober*urn  do  Cnltifxm- 
eo  e  o  bo*coi«  dOA  de  altmen- 

tacfto" 

*A  luta  ser*  lrvn«Jn  rm  dol»  níveis; 
fstsdua!  •  naelensl  A  UNV:  a  a  UBFS 
nsconalmente  Enoumt.-  our  s  FttEC. 
UMZ  DCT3B  e  AMFR  na  Ouimsbur» 

-Psrs  o  bsteilr  tetsl  fh  dwirti  do 
rovámc  que  visa  A  rxtlnçAa  do  Cala¬ 
bouço  com  tMit>  sua»  «Iroendenna*. 
e-rsnuntiMno»  na  e-Atlea  o  *e»uliHe: 

1  •  Ob  re«'*urantr«  ta*  faculdade- 
vAo  rereber  todo»  ns  comra«al»  do  Ca. 
Inbnxn  <psn«1-  partr  IA  r»1á  fazendo 

suas  refeloAes 

n  —  Ob  altrom  de  Imlltuu  Coope- 
rst‘vo  de  Fn»1n-  rsr^nr-Ap  *o'a*  'am- 
bsiii  n. a*  s  -'et  o*rr- 
tArins  Académicos,  na  praia  Vermelha* 


nnbnra.  denols  do  gotue  irldtar  ds 
Sbrll  de  10*4  o  oue  vrir  orm-sr  «ml* 
y*s*fl  «f*  hr|f  e  «ipdordrm  e  •  hmdema 
oAo  criado*  exaumente  pela  poU.-t»  e 
náo  pelos  estudantes. 

~  AjtfM*”  (TJP  e  ffphiimfl». 

to  Co  Colshoueo  n*o  *  om  iUsjio  Iso¬ 
lado  do  goéárro.  éle  •»**  denlro  «lo 
eeral  1-  nolltif!»  de  sirAtUlo- 
rduoarional  levads  A  Pr*Mc»  sfrsrée 
<lo  acordo  MFC-UBATD  em  lodo  Pala. 
»*•»  -omo  fechA-lo  em  definitivo  «em 
dsr  um  "esclarecimento"  prtnt  l  tipi" 
nlftn  pUblIcat  «  f» sendo  o  oue  o»  m». 
rech**»  I  •  n  srmpr»  flreram  infIL 
«ram  seus  po 'teisls  oo  mel.i  eBt.idsntll. 
provocam  a  desordem  e  s  bartorn*  e 
rm  nome  d'  "  Ordrm"  e  oontre  s  "San 
v-r**o-  ormdzm.  espancam,  matam  • 
nAo  atendem  *•  mnn.llcaçdr»  oeiu- 
dantle  e  do  ooro  W  o  qoe  aoontecea 
com  o  Calabouço 

~Usi  a  CancentracAo  dc  ontem  noa 
trouxe  bastante  experiéncls  neste  sen¬ 
il  do  sobretudo  oorau*  fmtnlrcrmo*  a 
n - poslçAo  diante  do  posro  que  •• 


Tarso  foqe  ouando 
estudante  sal  às 
ruas,  diz  denutada 


Fablano  acha  que  o 
Govêmo  lá  pedia  ter 
apontado  terroristas 


Itamarati  confirmou 
a  visita  da  rafota 
Ellzabefh  a«  q*^osll 


ooostruçAo  do  restaurante  do 
OsliUriuço  <ra  pruixeou  <h> 
BstPChi  da  OJau-bnrs.  en 
quanto  quo  a  rr/uutuauUida 
ue  da  simwi.tsgki  rrx  do  go¬ 
verno  Frqera  *,  mu  na  caierx 
do  Ministério  m  Acoculiura 
Azs  m.  o  MiciBiera  dn  lutu. 
ração  nAo  ’em  nula  a  rw 
aui  as  estudantea* 

Heferuulo  -c  a  "teiu  a> 
alimentação  isut  os  a.udsu. 
les  pobres.  i'ur|iutBOi  Vais 
«arrus  jrcufuu  qus  >  BI  Tsr 
bo  Uutra  ate  agnrs  nno»  ira 
oora  sua  concretização. 

"  O  Cv I .iO»ril o  Qwijun  tos- 
oisr  uma  naiwt  sr,  em>- 
errBBi  eocu  o  mu,  %  o  lane 
Lhrrs  r  foram  a»e  c  «mri  Tia. 
dnr  Nmr*«  d-  l.lma  oed.r- 
itit  qur  Intc-rrOSBSr  lun’t 
saueta  s«i» anaiw  O  tom 
eader  5a  Frtsrt-  mirtm  eir 
mniauí  mm  s  Mirr.fsrt  ds 
ídorsfèr  *  -  OU  Sif  r  rtirf' 


a  deputada  Txrx  Vsrgaa 

(M UR.  sc usou  a  rnmistro  da 
ZéuraçAo.  ar  Tsrsa  Duira. 
ontem  nm  As**ir.»leta  Leg'»- 
laltea.  de  ee  omitir  tAdos  as 


- vxnz"  de  terronstaa  mie 
«em  um  mrtodo  de  aeão  o*s- 
tirtr  seftirbisnte  rem  o*  — pr- 


Jnãn  Ooolart  e  qur  Unham 

come  nebiema*  obletlvf»  "m'- 

g  *U«Ç«lf  'tg 

•  sl  através  5r  o—  nlano  de 

rm^ebér^cOft  int^rrui" 

Drvtt*  de  rrmrlderM^  <*** 
nOn  é  • 

m»#rpo  •  Ifl^tff^rwcOo 

rm**  w*  9^  M 
lnm»'r>fA0  Pf*Um 

•h».  be-* <<çte  »  flaHqArã  f» 


vtmento  estvmantn  ns  Oiia- 
nsbara  *pol*  ver»  que  os 
evtudantrv  rãc  lams  s*  ruas 
aquela  a'itm'«tn*t»  frderal  sr- 
ranla  ume  rlazem" 

Acresemv  11  s  m'lammtat 
que  durante  s  rr'Se  c«»  • 
Ouanabars  mfrrona, 

«uns  dias  o  *z  Tarso  Oitr» 
sr  encotiteava  no  **  Otvnd» 
do  mn  e  nem  «eqoer  du'» 
mar  -vxihec  mm  tr  dc  -morte, 
nu  e  s r.rorvl— — *  oua»—l. 
be  mie  l— is  ham  dm*  r,m- 

j  ip-  -  -  otivMnni  o-  m»io 
5 r  áfr c  «r*""i  q»  «*•!•- 

r*a  vb  —  B»-sH  «a 


O  Itamarati  fêz  dlcnhuir  uno  nOtA  ofioBl  é 
itnri  nu.  informando  qut  Sua  MtieiUd.  a  R.nnli 
Ellrnbbth  II  du  Orá-Bratanha  e  seu  mando  o  d uq Li¬ 
de  Fdmhijrph.  visitarão  o  nra«.|  no  mês  de  novem¬ 
bro  do  «wimte  ano.  emhnv»  a  data  nf"."*»  «tnda 
ser  ohieto  dc  coo*u!t»  «Fr»  cs  do«x  governo» 


t«  de  políticos,  que  madlvertldamente  Imaginam  quee- 
tôe*  de  popularidade,  onde  bã  a  pregação  do  Evan- 
■noé.  _ .  , 

Continuando.  «»  pndre  esclareceu  que  *  patfcio  or 
arcebispo  de  Olinda  e  Recife  é  «1e  eapItAl  impnrtãncta 
no  deaenvolrlmento  aoelnl  de  qualquer  região  criando 
assim  grupe»  de  ade«,ns  que  inegivelmente.  vislum¬ 
brarão  Idéia»  de  partidarismo, 
ujtá 

Exaltando  o  trabalho  de  Dom  Hélder  o  pndre  Mãr*o 
«Ume  que  êsle  representante  da  Irreja  Catnllea  luls 
pela  transformarão  e»tfutnr«l  ds  mentshdade  e  «le  mé 
iõÃõg  Disse  ainda  cu»  éle  mrre  oerigo  e  quem  cnnheee 
o  Bordes! e  aabe  melhor  do  que  ninguém  que  basta  •» 
tomar  uma  proieão  lusta  parx  oe  «dou mu  os  ma»  fer- 


A  NOTA 

Eis,  na  integra.  A  nota  crina l  do  M'n«iétic  Ao 
Exterior  *"Sua  MntsHails  a  Rs-nha  Ehrxhrth  II 
da  Orft-Btetanha  e  e  disniv  dv  Edlnhurgb  acettsfa-r 
o  CO nvi" r  oue  lhes  Fel  formu*»«ãn  peln  o» es- dent - 
«1»  Republica  marachal  A»tu»  da  e  S  ' 

par.,  um»  vivit»  cfvlu I  ao 


